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Universidade do Porto ainda não pôde recuperá-la 


CADEIA DA RELAÇÃO 
À MERCÊ DOS RATOS 


Ler notícia na página 9 


UM GOVERNO 
«PRAZO»? 


— AR: mais uns 


O País mantém-se suspenso do «período 
de reflexão» que o Presidente da 
República se impôs a si próprio, após as 
audiências aos Partidos parlamentares e 
a reunião do Conselho de Estado da 
passada quinta-feira. Com os dados que 
esses e outros contactos lhe 
proporcionaram, Eanes tem neste 
momento dois possíveis cenários para 
solucionar a crise governativa com que o 
País se debate há mais de um mês: a 
dissolução do Parlamento ou a nomeação 


meses de vida... 


de um novo governo AD. Contudo, há 
fortes indícios que o Presidente poderá 
vir a optar pela solução Vitor Crespo, 
ainda que transitória, dadas as 
implicações económicas da presente 
crise. Tudo indica, pois, que venha a ser 
esta a solução comunicada ao País 
amanhã, sendo, portanto, de admitir que 
a actual Assembleia da República se 
mantenha em funções ainda por mais 
alguns meses. 


Ler notícia na página 3 — 


PORTUGAL 
CELEBRA 
ACORDO 

PETROLÍFERO 
COM ANGOLA 


A empresa petrolífera portuguesa 
PETROGAL está a ultimar com a 
SONANGOL — Sociedade Nacional de 
Petróleos Angolanos + um acordo, 
financeiro, à luz do qual terá uma 
participação de dez por cento na 
exploração das ramas no «Bloco 
Quatro», ao largo de Ambrizete, na 
plataforma continental angolana. 
Prevê-se que esse bloco seja 
excepcionalmente rico em reservas de 
petróleo, e a sua exploração deve ser 
iniciada dentro de três anos. Seja qual. 
for o resultado das presentes 
negociações, a PETROGAL disporá de 
uma outra participação de dez por 
cento num outro consórcio. 


Ler notícia na pág. 5 


OPERADORES TURÍSTICOS INGLESES 


INSPECCIONAM HOTÉIS ALGARVIOS 


Ler notícia na página 6 


A SOBREMESA 


Vossas Excelências não sabiam mas os almoços: no 
burgo portuense são de gritos. Por isso uns quantos senho- 
resque, gozam de fama de inteligentes, bem vestidos, bem 
instalados na política e que tentam ser influentes, vieram cá 
ao Porto clamar pela dissolução da Assembleia da Repú- 
blica, durante o almoço em honra da eleição. Gritaram, 
bateram com os talheres na mesa, enfim, comportaram-se 
como se estivessem, numa-almoçarada de vinte amigos 
após um jogo entre solteiros e casados. O Porto ficou muito 
contente pois teve a oportunidade de ver cá estes políticos 
todos que, como estavam a comer, não criaram novos factos 
políticos. Ao Senhor Presidente, coitado, não lhe-soube o 
repasto com aquela gritaria toda e incomodou-o a tentativa 
de converter o almoço em Conselho de Estado ou coisa 
semelhante. Isto, de facto, é um país das arábias já que até 
os almoços se converteram em intervenções políticas. E, 
doravante, será preciso cautela pois mal o leitor se sente no 
restaurante e peça arroz de chouriço, logo haverá quem 
suspeite que está a fazer uma declaração política de fundo. 

Entretanto o povo, que não vai a banquetes, nem bate 
com os talheres, nem grita durante as refeições, já que é 
bem comportado, continua à espera que lhe digam se vota 
ou se não vota. Já lá vai um mêse o povo continua de pé à 
espera! Os senhores políticos entram e saem, discursam e 
representam, discutem e demitem-se, invectivam ou comu- 
nicam e deixam o eleitor embasbacado perante tanto gor- 
jeio, tanta fotografia, tanta declaração, tanta reportagem, 
tanta encenação, tanta estratégia, tanta esperteza. Não 
sabíamos de todas estas habilidades. 


Mas nem tudo está mal. Ficamos agora a saber, nesta 
imensa barafunda política, que a situação financeira do país 


Por JACINTO DE MAGALHÃES 


aguenta qualquer solução política. Era o que nos parecia. 
Com osespantosos ministros das Finanças que temos tido 
não era de esperar outra coisa. Daqui deriva que o Senhor 
Presidente, feita a digestão do almoço do Porto — que, como 
já dissemos, muito o desiludiu pela falta de maneiras dos 
candidatos a membros do novo partido — pode optar por 
qualquer resolução que sai sempre certa, como já é habitual 
na política portuguesa, que cada vez mais se parece com 
um anuário fruticola. De facto, se os governos são como os 
melões, para parafrasear um dos mais belos ditos políticos 
dos últimos tempos, não é menos verdade que a demissão 
do Primeiro-Ministro nos meteu numa alhada e que na AD 
tem havido forte batatada com as cascas de banana que os 
políticos estendem uns aos outros... 


Seja como fora crise veio para ficar e, só o contribuinte 
é que se quer ver livre dela. Para os políticos é mais crise 
menos crise, mais jogada menos jogada, mais estratégia 
menos estratégia. Belém, esfíngico, guarda um silêncio de 
tumba enquanto faz contas que serão de soma para alguns 
e sempre de subtrair para o eleitor. Aguarda-se o quê? E 
para quê? 


Após o almoço do Porto que sobremesa se espera? 
Doce não é com certeza e, pela forma como isto vai, é capaz 
de se entalar um osso na garganta de algumas excelências. 


Bom, aguardemos já que tudo depende dos apetites 
dos palácios de Lisboa. 


E nós? Bom, podemos ir pagando os custos e aguar- 
dando a CRISE NOVA. 


Veneza, 20 Jan. 83 
Meu caro Manuel Almada de Avellar 


«Maldito o que guardar silêncio no meio do deserto 
por julgar não ser ouvido por ninguém.» As palavras são 
de Balzac e com elas entramos no exacto âmago de uma 
visão trágica do mundo e da vida, única dimensão que tu e 
eu aceitamos e aquela que, para lá das diferenças de 
pormenor, nos fez encontrar do mesmo lado da barricada, 
compartilhando vitórias e — principalmente — derrotas. Mas, 
umas ou outras, pouco interessa; ambos sabemos bem que, 
no fundo, se equivalem, porque a Natureza, essa, ganha 
sempre. E isso é o que verdadeiramente importa. 


Nos seus períodos fortes, solares, dionisiacos, a Raça é 
sóbria nos seus processos, austera nas suas crenças e 
elevada nos seus fins. Desenvolve o corpo e o espírito 
Porque os concebe como um todo integrado. Equilibra um 
egoismo salutar com uma entrega serena a um processo 
que sente, infinitamente, ultrapassá-la: cada geração, cada 
homem, forja-se a si próprio como um elo forte de uma longa 
cadeia. E, acima de tudo, aceita o Destino, mesmo quando o 
combate, sabendo, de antemão, perdida a batalha. 


Nos seus períodos fortes, a Raça é trágica. Aceita a vida 
como uma luta, a luta como uma permanente transcendên- 
cia, a transcendência como algo que se não discute. A vida, 
a história e o destino são aceites como permanente com- 
bate, que se enfrenta com seriedade e, acima de tudo, com 
alegria. «O resto é com Deus», como disse o Fernando 
Pessoa. 


Nos seus períodos fracos, lunares, apolineos, a Raça é 
barroca nos seus processos, farfalhuda nas suas crenças e 
baixa nos seus fins. E horizontal e ziguezagueante tanto 
quanto nos outros periodos é vertical e recta. Sobrevaloriza 
o espírito, ou pior, sobrevaloriza uma pequena parte do 
espirito: o intelecto. O corpo é assimilado ao mal absoluto. 


CARTAS PORTUENSES 


Impera o egoismo de vistas curtas, num salve-se quem 
puder no Presente sem consistência, porque desligado do 
Passado e do Futuro. Quer receber sem dar, colher sem 
semear, ganhar sem ter lutado, usufruir sem ter arriscado. É 
esta Raça (ou a ausência dela) que produz o «intelectual», 
franzino, mirrado, picado pelas pulgas, que odeia a força e a 
própria ideia de força, porque é um fraco de corpo e de 
espírito, cobarde da ponta dos dedos ao fundo da alma. 


Retomando, meu caro Manel, o ponto fulcral da tua 
última carta, julgo que a Humanidade caminha para um 
objectivo que a transcende e que ela desconhece. E que, de 
tempos a tempos, se cansa do esforço infinito e se convence 
que a Terraé o princípio e o fim de tudo, alfae ómegade uma 
vida que em si própria se esgota. E que, por isso mesmo, «há 
que aproveitar». É como o homem que atravessa o deserto 
e, cansado, se deixa convencer pela miragem: é evidente 
que um mundo de benesses que em si próprio se esgota não 
passa duma miragem. Duma miragem perigosa. 


Quanto ao objectivo último da longa peregrinação 
confesso-te, meu caro Manel, que o não imagino nem me 
preocupa muito. Pressinto-o no fundo das raizes,na matriz 
de todas as minhas células. É um apelo que aceito pelo seu 
valor facial e a que o meu instinto responde. Mais voltando 
para a esperança do que eu, tendes a perguntar-te demais. 
Mais voltado para a ausência de esperança do que tu, tendo 
a perguntar-me de menos. Mas a verdadeira lucidez está 
em não esperar nada nem desesperar de nada. Um e outro 
temos, ainda, algum caminho a percorrer... Um meu ante- 
passado, emérito batalhador de um período forte, escolheu 
por divisa uma frase que diz muito sobre isto; nec spe nec 
metu, sem esperança nem medo. Uma bela lição que tem 
dez séculos. 


Um abraço grande do 


Diogo de Lara 
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Ricardo Pereira (Jr.) 


Política de A a Z 


Dizemos crise nacional para nomear uma «crise» que envolve as 
crises económica, financeira, social e política. Não está em causa 
apenas a substituição de um Primeiro-Ministro, nem só a constituição 
de uma equipa ministerial para gerir um país em crise, o problema que 
se coloca ao Presidente da República, e para o qual se lhe pede 
realismo, imaginação e audácia, é de uma outra dimensão: é o pro- 
biema que consiste em encontrar homens capazes de dizerem a 
verdade, de procederem com lisura e transparência, de deterem acrise 
já, e de, a curto prazo, criarem condições para vencer a crise. 


Não se trata como por aí se medita e murmura, lacrimosamente, 
amarguradamente, de uma crise de identidade nacional»: trata-se de 
uma «crise nacional» que os homens políticos, ao serviço de interesses. 
contrários ao «interesse nacional», deixaram agravar e aprofundar 
porque a «situação da crise» podia ser utilizada para justificar uma 
«política restauracionista». A «crise nacional» deriva, fundamental 
mente, dos esforços desenvolvidos a partir de posições no «aparelho 
do Estado» contra o processo de renovação e de democratização da 
vida portuguesa iniciado com o 25 de Abril de 1974. A «crise nacional» 
resulta de uma recuperação realizada com manha e persistência pelas 
forças politicas vencidas em 25 de Abril de 1974 e pelo afloramento e 
reanimação dos grupos sociais que lhes servem de suporte e por elas 
se exprimem a nível da consciência política. A «crise nacional» é, por 
outro lado, o reflexo das contradições do processo de democratização 
e crise de crescimento e de adaptação das novas formas que vieram 
substituir as estruturas corporativistas e o capitalismo parasitário (su- 
gador do próprio Estado) e monopolista. 


«Diário de Lisboa» 


Hierarquizar 
os custos 


Por mais importantes que sejam, e são-no certamente, os custos 
materiais de umas eleições antecipadas não podem constituir o único 
entério para decidir da sua necessidade ou rejeição. Até porque outros 
custos, o enormos, têm vindo a sor posadamonto acumulados pela 
situação de desgaste e desprestígio politicos em que o País se vem 
degradando, dia após dia. 

O ministro das Finanças e do Plano, depois de declarar que 
Portugal não se encontra em situação de ruptura financeira nem em 
dificuldades crescentes com o Fundo Monetário Internacional, o que 
permítia inferir que eleições antecipadas não representariam um im- 
passe irreparável, comentou, no dia seguinte, que as suas palavras 
haviam sofrido «interpretação inversa» do seu pensamento e que a 
dissolução do Parlamento teria «custos gravissimos». 

O argumento merece, naturalmente, séria ponderação e constitui 
uma das indispensáveis componentes da decisão final. Mas não pa- 
rece, no entanto, que uma crise essencialmente política e moral como 
esta que atravessamos deva ser equacionada unicamente em termos 

iros— embora reste saber se o prolongamento desta situação de 
descrédito não viria a ter um custo ainda superior: 

O quadro correcto e desejável — que seria o cumprimento dos 
periodos eleitorais regulares , a estabilidade e coesão governativas, a 
Continuidade na gestão dos negócios do Estado — não se verifica, nem 
parece susceptível de brotar do actual contexto..A realidade quo 
enfrentamos envolve o primeiro-ministro demissionário; o líder do 
segundo partido da coligação, afastado, por vontade própria, de todos 
os seus cargos político-partidários; eleições autárquicas que revelaram 
uma inequivoca quebra da votação nos partidos da maioria; multiplica- 
ção de declarações desconexas e contraditórias; enfim, toda uma 
situação que levou um dos comentaristas políticos mais credenciados 
da área da actual maioria a escrever um artigo intitulado, numa genera- 
lização abusiva, «um país de garotos». 

Qualquer que venha a ser a solução escolhida pelo Presidente da 
República, depois das múltiplas e amplas consultas efectuadas, os 
seus custos serão sempre, e inevitavelmente, muito elevados. Numa 
situação tão fundamente degradada como aquela que o País atingiu, 
nenhuma decisão pode ser pacífica, nenhuma opção pode ser fácil. O 
problema reside em escolher a solução menos dramática é menos 
gravosa em termos de salvaguarda dos interesses do povo português e 
de defesa da dignidade das instituições democráticas. 


«Diário de Notícias» 


O Congresso 


Aafirmação do Presidente da República de que os profissionais da 
informação não devem comportar-se como serventuários do poder 
político ou de facções ideológicas seria, só por si, tema bastante para 
esgotar todas as horas do Congresso. Aqueles que o promoveram terá 
presidido a intenção de reunir, no fórum da Gulbenkian, todos os 
jornalistas de todas as tendências, procurando tomá-los conscientes 
de que o autêntico objectivo da classe é apenas um. E que todos os 
outros objectivos se secundarizam perante a enorme dignidade da 
Informação. 

Se é necessário um simbolo como paradigma de entendimento e 
de tolerância numa classe até este momento tão dividida, o Congresso 
viu-o ontem agraciado pelo Chefe do Estado. Nessa figura frágil e 
maternal e de uma ternura imensa para com todos os jornalistas e cujo 
nome é conhecido e amado, há mais de três décadas, em todas as 
Redacções:D. Vanda Basto. 


«Diário Popular» 


António Torres, Azuil Gomes, Benjamim Andrade, Brissos da Fonseca, Cabra! Oliveira, Carlos Oliveira, 
Carlos Santos, Correia de Brito, Costa Carvalho, Dias Coelho, Ercílio de Azevedo, Fernando Duque, Flávio 
Serzedelo, Isabel Jones, Jesus Zing, João Maia, João Queirós, Joaquim Almeida, Joaquim Queirós, Jorge 
Baptista, Jorge Fiel, Jorge Vieira, José Lança, José Reis, Leonor Moreira, Manuel Queirós, Manuel Abran- 
ches de Soveral, Maria Eduarda, Mário António, Mario Moreira, Olga Veiga, Palmira Correia, Pessoa de 
Amorim, Paulo Tavares, Renato Laia, Rui-Marins e Silva Taveres; Reportagem Fotográfica: Ricardo 
Pereira (coordenador), Acacio Figueiredo, António Fernandes, José Albino, Manuel Ribeiro, Orlando Soares e 


DISCURSO AO PAÍS PREVISTO PARA AMANHA 


Presidente da República admite 
Governo-Crespo «à experiência» 


O leque de soluções possive 


para a saída da crise política pode 


ter sido alargado, conforme «O Comércio do Porto» apurou junto de 


fontes do máximo crédito. 
É possível, até plaus! 
mente ao afirmado anteon! 


que o Presidente da República contraria- 
por Joaquim Letria, só se pronuncie, 


seja qual for o sentido que dê às suas palavras, na segunda-feira. 


A corroborar esta ideia, está o 
facto de Mário Soares teradiadouma 
viagem a Paris, 6 estar a passar o 
fim-de-semana em Nafarros, tam- 
bém«areflectir». Ora, de acordo com 
o protocolo, o Chefe de Estado, de- 
verá informar o presidente da A.R., o 


por incontidância de uma fonte que 
lhe 6 próxima, terá reafirmado que as 
eleições deverão ser antecipadas, 
mas não por enquanto. 

«É preciso esperar que fruto» —o 
secretário-geral do PS referia-se à 
AD — «caia de podre». 


GRANDE EXPECTATIVA 


Usando a linguagem oficial, o 
Presidente da República está num 
«periodo de reflexão política». De- 
pois de cumpridas as formalidades 
constitucionais, ouvidos que foram 
os partidos políticos com assento 
parlamentar, ouvido que foi, porduas 
vezes, oConselho de Estado, Rama- 
lho Eanes dispõe de todos os dados, 
de todas as informações que possi- 
bilitem uma decisão correcta. 

Também no campo económico- 
-financeiro o Presidente da Repú- 


blicadispõe de todas asinformações 
necessárias recolhidas durante uma 
audiência com o ministro das Finan- 
ças e com os responsáveis pelo 
Banco de Portugal. 

Agora, portanto, trata-se de re- 
Hlectir: 

Vitor Crespo ou dissolução? 

De Belém garantiam que «será 
este fim-de-semana» e nas sedes 
partidárias o clima era de igual ex- 
pectativa. 

Para o que der e vier as máquinas 
partidárias estavam em jeito de pre- 
venção, e parante a possibilidade de 


primeiro-ministro demissionário eos 
líderes dos partidos com representa- 
ção parlamentar de qual a sua deci- 
são, nomínimoduashorasantesdeo 
fazer ao público. E 6 improvável que 


Dissolução da A.R.: o que disse Eanes 


o secretário-geral do maior partido 
daoposição so afaste, se a convoca- 
ção presidencial pudesse acontecer 
de um momento para o outro. 

Defendendo o mesmo ponto de 
vista, um porta-voz social- 
-democrata, adiantou-nos ser «ex- 
tremamente improvável» que Bal- 
semão seja chamado a Belém hoje, 
acrescentando que segunda-feira é 
«possível». 

Segundo «O Comércio do Porto» 
confirmou, entretanto, a nova pers- 
pectiva que surge como possivel é a 
indigitação de Vitor Crespo. 

Ramalho Eanes poderá atribuir ao 
novo executivo um carácter experi- 
mental de três meses, passados os 
quais o Presidente se deverá pro- 
nunciar sobre a hipótese de eleições 
antecipadas, se o governo não satis- 
fizer as condições de solidez exigi- 
das, 

Esta ideia parece ir de encontro ao 
desígnios de Mário Soares que, por 


Parlamento. 


entidades no sistema partidário. 


da dissolução.» 


«Necessários sinais claros 
de novas intenções de voto» 


Face à siluação em que se encontra agora Ramalho Eanes, será curioso recordar a parte do discurso 
proferido pelo Presidente a propósito da revisão constitucional, em que se refere explicitamente à possibilidade 
de dissolução da Assembleia da República. 

Também é digna de nota a alteração dos poderes do Presidente da República quanto à dissolução do 


Comasnovas disposições, a dissolução pode efectivar-se com a publicação simultâneade um parecerdo 
Conselho de Estado. É certo queo parecer, emboranecessário, não é vinculativo para a decisão do Presidenteda 
República. Mas, no Conselho de Estado, mais de metade dos membros está, de uma formaou de outra, vinculado 
ao Parlamento que iria ser dissolvido. j 

A decisão de dissolução contra o parecer do Conselho de Estado só se justifica politicamente quando 
houver a convicção fundada de que os novos resultados eleitorais serão provavelmente diferentes. Ou seja: são 
necessários sinais claros de que há novas intenções de voto, de que há novas alianças ou de quo há novas 


Nestas circunstâncias, a dissolução do Parlamento torna-se cada vez menos um instrumento de procura 
denovassoluções partidárias, e é cada vez mais ummero processo de: confirmação de uma solução políticaantes 


Do ponto de vista económico-financeiro 


Opção por novas eleições 
teria custos mais elevados 


A decisão do Presidente da República, qualquer que ela seja, será 
fortemente influenciada pelos aspectos económicos da crise. 


Em suma, na linha do que disse há dias João Salgueiro, a crise é, antes 
de tudo, de natureza económica e financeira. 


Do ponto de vista dos interesses mais elevados do Pais, assume, deste 
modo, uma enorme importância, a ponderação das consequências da 
decisão presidencial para a economia nacional. É que não 6 indiferente para 
a recuperação da nossa economia dissolver a Assembleia ou empossar o 
executivo de Vitor Crespo. 


Segundo vários constitucionalistas, um góverno de gestão por trôs 
meses, até às eleições, não poderia aprovar o Orçamento do Estado. Na 
hipótese de dissolução do Parlamento e convocação de eleições, o País, 
viveria a duodécimos durante, pelo menos, cinco meses, até Maio. Nesse 
espaço de tempo, as receitas do Estado sofreriam uma quebra derivada de 
não ser possível aprovar, com o Orçamento, os respectivos aumentos de 
impostos. 

Foi o actual secretário de Estado do Orçamento, Alípio Dias, que se 
referiu também esta semana a este efeito negativo para a economia portu- 
guesa, adiantando que, por esse facto, o OE necessitaria mesmo com o 
governo Crespo, de ser reajustado, pois desde o início do ano que o Estado. 
não cobra os impostos que se propunha naquele documento. 

Ainda quanto ao Orçamento, e para falar apenas nos aspectos de maior 
importância, o regime de duodécimos impediria às empresas públicas de 
receberem dotações de capital enquanto não houver aprovação. São uns 
largos milhões de contos com que várias empresas contavam para fazer 
face a investimentos indispensáveis. 


CEE E FMI 


Para além do Orçamento, há também o Plano para 1983, cujas «Gran- 
des Opções» foram já aprovadas pelo Conselho Nacional do Plano mas. 
necessitam de aprovação do parlamento. Com a Assembleia dissolvida, o 
país viveria durante cinco meses sem uma política económica anualmente 
definida, isto é, sem objectivos para a taxa de inflação, sem objectivos para a 
política salarial, cambial, monetária-financeira, etc. 

* Depois, há alguns problemas pendentes de solução que podem 
considerar-se determinantes para a evolução dos indicadores económicos e 
da própria estruturação económica de longo prazo. 

O processo negocial de adesão a CEE é um desses problemas. 
Dissolvido agora o Parlamento e nomeado um governo de gestão, mesmo 
que seja o actual, quando seriam retomadas as negociações com Bruxelas? 
Como veriam os responsáveis europeus um período de indefinição tão longo 
e uma eventual ainda maior indefinição de poder após hipotéticas eleições 
gerais antecipadas? 

Se é certo que, sob o aspecto técnico, o governo AD tem os «dossiers» 
concluídos, bastando apenas vontade política para uma calendarização 
rápida das negociações, como seria com eleições e outro poder? 

A continuidade representada por um novo governo AD reflecte para os 
nossos interlocutores internacionais, uma estabilização e a conclusão de 
negociações com a CEE, que, de facto, não são garantidas por outra solução 
política. 

E osempróstimos externos que são necessários contrair para fazer tace 


ao défice das contas externas e à divida, quando iriam ser negociados e 
concretizados? 

Perante o FMI ou qualquer entidade financeira internacional a credibili- 
dade de um governo de gestão não chegaria para negociar em boas 
condições ou até nem sequer para obter qualquer crédito. Os financiadores 
não emprestam em situações de indefinição. 

E mesmo que servisse para obter algum empréstimo, seria capaz de 
tomar as medidas de austeridade e rigor necessárias e exigidas pelas 
instâncias financeiras? 


QUATRO MESES EM ECONOMIA É MUITO TEMPO 


Em termos económicos, joga-se em três ou quatro meses muito do 
futuro do País. Temos, aliás, neste domínio, provas recentes. De facto, 
alguém já atirmou que, não fora o atraso de dois ou três meses na compre- 
ensão da conjuntura económica interna e externa no 1.º Governo de Pinto 
Balsemão, pelo então ministro das Finanças, Morais Leitão, a situação não 
seria neste momento tão negra 

É que, após uma conjuntura de algum modo expansiva ao tempo de 
Cavaco e Silva, apareceram de forma drástica do que se esperava as 
consequências do segundo choque petrolífero de 1979. Em Portugal, não se 
entendeu a tempo a dimensão da recessão e os seus efeitos sobre a nossa 
economia. As medidas que depois foram tomadas deveriam tê-lo sido três 
meses antes. Assim, não se teria chegado hoje a uma dívida externa de mais 
de mil milhões de contos, com um agravamento de dois milhões de contos 
Por dia nem a um défice de transacções correntes de quase três biliões de 
dólares. 


LEMBRA... Eres 
semana economica 


de 31/1 a 4/2/83 


A MELHOR DE SEMPRE 


Eanes dissolver o Pariamento econ- 
vocar eleições antecipadas. Era 
mesmo adiantada uma data: a haver 
eleições o Presidente poderia esco- 
lher o dia 25 de Abril, uma data 
histórica. Mas os dias 27 de Março, 
10 de Abrile 17 de Abril poderão ser 
alternativas. 

O PS convocou uma reunião da 
sua Comissão Técnica Eleitoral para 
terça-feira e no PSD e no CDS 
afirmaram-nos que uma decisão de 
Eanes nesse sentido já não iria co- 
lher de surpresa as estruturas parti- 
dárias. 


REFORÇO DA AD 
EM CASO 
DE ELEIÇÕES? 


Eradivulgada, entretanto, anotícia 
de que Basílio Horta, informalmente, 
teria sugerido a Pinto Balsemão um 
reforço da Aliança Democrática e o 
seurelançamentocasohajaeleições 
antecipadas, 

Mas sectores afectos aos dois 
partidos logo comentaram que nem 
Basílio Horta, nem Pinto Balsemão, a 
haver dissolução do Parlamento, 
estão emcondições de negociar seja 
o que for. 

Quanto ao CDS, Basílio Horta é 
apontado por diversos sectores o 
principal responsável pelos aconte- 
cimentos que chegaram a fazer pai- 
rara ameaça de rotura imediata com 
o PSD e este sou imprevisto convite 
dirigido a Balsemão mais não seria 


para além de constituir uma contra- 
dição flagrante com posições ante- 
riormente assumidas) uma tentativa 
desseperada para recuperar o con- 
trolo da liderança perdida. 

Mas a decisão de Eanes, caso se 
dirija no sentido da dissolução da 
Assembleia da República, terá que 
ser acompanhada por uma outra: 
qual o governo até às eleições. 

Mário Soares defende que o Go- 
verno demitido deverá ser o governo 
de gestão. Álvaro Cunhal diz que o 
governo demitido não oferece ga- 
rantias de democraticidade e Balse- 
mão faz sentir que não quer conti- 
nuaràfrente de um eventual govero 


de gestão. 
As razões de Balsemão são acei- 
táveis: continuando como 


Primeiro-Ministro não consegue dar 
satisfação a uma das razões aponta- 
das como justificativas da sua de- 
missão, ou seja, o assumir pleno da 
liderança da máquina partidária. 


QUE GOVERNO 
DE GESTÃO? 


Desta forma, Balsemão conti- 
nuará preso a um governo que não 
governa, poiséapenas degestão, irá 
continuara suportar o odioso de che- 
fiar um governo indesejável e não 
poderá liderar a campanha eleitoral 


Os constitucionalistas dividem-se 
e, de facto, a Constituição não 
aponta caminhos muito claros. 
Eanes pode ou não pode nomearum 
novo Primeiro-Ministro de um go- 
verno de gestão e convocar eleições 
antecipadas? Ninguém ainda res- 
pondeu concretamente a este pro- 
blema. 

Para já, apenas uma certeza: ga- 
nharam os vencedores da tese de. 
que os poderes do Presidente não 
saíram diminuídos da revisão consti- 
tucional. 

O general Ramalho Eanes conti- 
nua, de facto, com a «faca e o queijo 
na mão», o que não quer dizer que 
tenha pressa e se precipite. 


Ano Mundial da Comunicação 


P.R. no comité de honra 


O Presidente da República é uma das 43 personalidades que 
constituem o comité de honra do Ano Mundial das Comunicações 
(AMC) — anunciou em Genebra a União Internacional de Teleco- 


municações. 


O AMC 1983 foi proclamado pela Assembleia Geral das Na- 
ções Unidas, em 1981, e será assinalado com diversas manifesta- 
ções, nomeadamente o forum e a exposição, que se realizarão em 
Genebra, de 25 de Outubro a 1 de Novembro. 


O comité de honra do Ano Mundial das Comunicações é 
constituído por 43 personalidades de renome mundial, entre as 


Horário para o público 


Dia 21 JAN (6ºfeira ) das 18 às 24 horas 
Dias 22/23 JAN (SAB.e DOM.) das 15 às 24 horas 


PANIMEE 


assOciação nacional dos industriais 
de material eléciico e electrnico 


O presidente Reagan, o rei de Espanha e os presidentes de 
Austria, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe e Brasil. 


18/23 JAN1983 
FIL-PRAÇA DAS INDÚSTRIAS - LISBOA 
visite o 


ENDIEL/E) 


3º ENCONTRO NACIONAL 
PARA O DESENVOLVIMENTO 
. DAS INDUSTRIAS 
ELECTRICAS E ELECTRÓNICAS 


Exposição de produtos 

2º Salão de Electrodomésticos 
Prémio de Criatividade e Inovação 
(Salão de inventores) 


CSS 
O Comércio do Porto 


E 


(o 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


A partir de um voto de congratulação do MDP/CDE 


Congresso dos Jornalistas 
suscita debate acalorado 


O 1.º Congresso dos jornalistas, que hoje encerra foi longamente 
debatido no plenário tendo a questão sido suscitada por uma intervenção do 
deputado Corregedor da Fonseca (MDP/CDE), que depois de louvar a 
iniciativa, referiu que durante muito tempo pairou nos espíritos de grande 
número de pessoas a dúvida de que os jornalistas portugueses alguma vez 
se sentariam à mesma mesa para um diálogo franco e leal que tardava, para 
acrescentar de seguida que o congresso demonstra que aqueles que tentam 
dividir os jornalistas terão a partir, de agora, a sua tarefa mais dificultada. 

Adelaide Paiva, embora considerando louvável o voto de congratulação 
dado por Corregedor da Fonseca aos jornalistas reunidos no congresso, não 
deixou de apresentar as contradições em que aquele deputado caiu ao longo 
da sua declaração, nomeadamente quando alirmava, por um lado a exage- 
rada intervenção do executivo nos órgãos de comunicação social e, por 
outro pedia o seu afastamento dos órgãos de informação. 

A deputada social-democrata fez votos para que do congresso saíssem 
conclusões que conduzam a uma melhoria do exercício da profissão, 
sobretudo, numa óptica de tratamento dos grandes temas e problemas da 
vida nacional, em vez de «fofoquices» e políticas de índole mesquinha. Silva 
Marques teceria fortes críticas aos ataques que Corregedor da Fonseca 
tinha dirigido a Pinto Balsemão recordando em defesa do Primeiro-Ministro 
demissionário na qualidade de jornalista o facto de ter criado um jornal de 
prestígio no período de antes de «25 de Abrib». 

O deputado social-democrata concluiria a sua intervenção afirmando 
que «se as conclusões do congresso forem iguais às do senhor Corregedor, 
tristes são as conclusões do congresso dos jornalistas». 


SEU CABELO 


Os problemas que o afectam serão solucionados com uma entre- 
vista sem compromisso no INSTITUTO CAPILAR SAINT ANTOINE DE 
PARIS. As pessoas não residentes na cidade serão atendidas e em 
caso de tratamento ao domicílio será elaborado no nosso laboratório. 


Os INSTITUTOS CAPILARES SAINT ANTOINE são a cadeia 
mais antiga da Europa com a técnica mais moderna. 


PORTO: — Rua Sá da Bandeira, 819-5.º-Esq. 
Telef. 316810 — Horário, dias úteis, das 10,30 horas às 
13 horas e das 15 horas às 20,30 horas — Aos sábados, 
das 10 horas às 13 horas. 


LISBOA: — Av. da República, 2-7.º — Telef. 560272. 


Passe o seu Fim-de-Semana 
na zona privilegiada 
do Estoril 


A sua Mulher 
é nossa convidada 


Qualquer Fim-de-Semana 
(Sexta-feira, Sábado, Domingo) 


Válido de 1 de Novembro de 1982 
a 31 de Março de 1983 


6.º-feira — Alojamento 


Sábado — Pequeno almoço 
— Jantar no Casino 
Estoril (s/ vinho) 

— Alojamento 


Domingo — Pequeno almoço 
N — Almoço Buffet 
(c/ vinho) 


Crianças até 12 anos 
— alojamento grátis é 
— 50% de desconto nas refeições 


Quartos com TV a cores. 
rádio e minibar 


Preço por casal 
— Esc.: 5800500 


hotel estoril-sol 


areas 


CASCAIS Ee 
Telefone: 282831 —Telex: 12624 “St 


Faça a sua reserva directamente ao 
Hotel ou através do seu Agente de Viagens 


Também Sousa Tavares criticaria Corregedor da Fonseca a quem 
considerou com falta de objectividade fazendo «acusações de carácter 
genérico que não são justas nem fundamentadas». Sousa Tavares afirmaria 
que «quem levou ao descalabro do «Século» foi o senhor e outros que 
conduziram a sua destruição». 

Outro dos intervenientes no debate suscitado pelo Congresso dos 
Jornalistas, Raul Rego, argumentou que a extinção do «República» foi uma 
«manipulação do jornalista democrático» e, igualmente, em críticas ao 
deputado do MDP/CDE, apelou ao esquecimento de muitos problemas e 
atitudes divisionistas para dar ênfase aos aspectos positivos que une a 
classe. 


ALTERAÇÕES ARQUITECTÓNICAS 
VIGORAM A PARTIR DE MARÇO 

O período da ordem do dia, inicialmente previsto para um pedido de 
ratificação do PS sobre aldeamentos turísticos, seria substituído por um 
debate sobre a entrada em vigor das alterações arquitectónicas que visam 
eliminar barreiras a circulação dos deficientes. 

Ao abrigo do decreto-lei n.º 204/82, as alterações introduzidas no 
regulamento geral das edificações urbanas aplicam-se apenas aos projec- 
tos que dôem entrada nas instâncias competentes após o dia 31 do próximo 
mês de Março. 

Tal disposição que, após o debate continua em vigor, provém do facto 
de existirem projectos em fase avançada de elaboração insusceptíveis de 
apresentação às instâncias competentes com aquelas alterações dentro do 
prazo estabelecido no diploma de Fevereiro que estabeleceu as alterações 
legais. 

Esta posição, contida no espírito do próprio diploma, foi defendida por 


Sábado 
21:83 A 


Acidente de Camarate 


Comissão Parlamentar 
prosseguirá investigações 


As investigações das causas do acidente de Camarate, por parte da 
Comissão Parlamentar constituída, em Dezembro passado, para esse tim, 
prosseguirão normalmente na Assembleia da República, sem que nada 
vislumbre, de momento, a sua interrupção. Interrupção essa, que se chegou 
a aventar ser definitiva, caso o presidente da Comissão anunciasse a 
demissão dos seus membros, baseada na ausência de celebração legal por 
parte das autoridades directamente ligadas a este caso. 

Apesar destas «nuvens» que pairam sobre os trabalhos da Comissão 
Parlamentar do inquérito, «O Comércio do Porto» apurou, junto de fonte 
digna de maior crédito, que nem se levanta a hipóteso de demissão, e, m 
menos, de eventuais litígios com a Procuradoria geral da Repúblic: 
Polícia Judiciária, e mesmo até com o Ministério da Justiça. No entanto, isto 
não significa que, na realidade, existiram dificuldades no acesso ao relató- 
rio da PJ sobre nte, € outras de somenos importância. Conclui-se, 


Uma outra questão coloca-se, agora, no prazo para a apresentação dos 
resultados. Constituída em Dezembro, a Comissão tem três meses para 
mostrar o fruto do seu trabalho. Sobre isto, os elementos que a integram e 
que representam todos os partidos com 

em apostados em o concretizar, vindo para o ef 


Oliveira Sousa (CDS) que considera ficar, assim, criado um prazo suficiente 
para que os novos projectos tenham tempo de ser dado cumprimento ao 
estabelecido por lei. 

Esta perspectiva da bancada dos «centristas» que consideraram «to- 
talmento injustificadas» as pretensões do Partido Comunista, que preten- 
diam a entrada imediata em vigor das alterações já aprovadas não seria, 
aliás, contestada pelos restantes partidos, tendo o debate sido praticamente 
substituído por um diálogo entre Oliveira e Sousa e o deputado comunista 
Vidigal Amaro que leu a posição do seu partido sobre matéria que não foi 
sequer sujeita a votação. 

Os trabalhos da Assembleia prosseguem terça-feira próxima, no pe- 
ríodo da tarde, para debate sobre proposta de alteração do salário mínimo 
nacional. 
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O maior Grupo Português de Telecomunicações e Electrónica com 
tecnologia própria, somos uma organização 100% nacional 
assegurando mais de 3.700 postos de trabalho. 

Centrais Telefónicas, Telefones, Rádio, Transmissão, Sistemas, 
Televisão, Metalomecânica, Instalações. 

A qualidade dos nossos produtos é reconhecida nos cinco 
Continentes: Hong-Kong, Iraque, Malta, Nova Guiné, Venezuela, 
Angola, Moçambique, Zimbabwe, Irlanda, Reino Unido, Papua... 
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Av. Infante D. Henrique, 333 — 1800 LISBOA Telef 3131 71, 331051 (9 linhas) Telex 12190 CAEPCA P 


Logo que haja «estabilidade governativa» 


Viana Baptista prevê 
aumento dos telefones 


O ministro dos Transportes em 
exercício, Viana Baptista, previu 
ontem um aumento das tarifas de 
correios e telecomunicações, espe- 
cialmente telefones, «tão cedo 
quanto a estabilidade governativa o 
permitir». 

O ministro lembrou, durante a 
inauguração da central de correios 
de Lisboa, em Cabo Ruivo, que as 
tarifas dos telefones não são revistas 
há 25 meses. 

Viana Baptista falou de «um au- 
mento genérico» das tarifas e subli- 
nhou que o conjunto das empresas 
CTT, TLP e Rádio Marconi «não re- 


Promoções 


na Armada 


O Conselho Superior da 
Armada, órgão que aprecia 
as candidaturas que reú- 
nem condições de promo- 
ção aoficial general, esteve 
ontem reunido. 

Uma série de vagas exis- 
tentes no quadro da Mari- 
nha terão motivado esta 
reunião, já que o chefe do 
Estado Maior, almirante 
Sousa Leitão, quer desde já 
escolher os futuros oficiais 
generais que terão de ser 
apresentados ao Conselho 
Superior de Defesa, so- 
gundo prevê a nova Lei de 
Defesa Nacional. 

Estareunião impediu que 
o comandante Cruz Júnior, 
director-geraldos Serviços 
de Fomento Marítimo, 
fosse ontem apresentar 
cumprimentos ao novo 
presidente da Câmara do 
Porto, Paulo Vallada, con- 
forme estava previsto. 


cebem qualquer subsídio do Es- 
tado». 

Em relação à hipótese de os cor- 
reios portugueses passarematraba- 
lhar com cheques postais, como a 
maioria dos países da Europa, o mi- 
nistro dos Transportes disse que o 
«assunto está em estudo» mas é 
necessário «um entendimento como 
Banco de Portugal». 

O cheque postal — segundo um 
membro da administração dos 
CTT/TLP «funcionacomoumatrans- 
ferôncia administrativa de dinheiro», 
podendo ser levantado ou entregue 
em qualquer dos cerca de mil bal- 
cões de correios portugueses. 

«Portugal éo único pais da Europa 
que não está a explorar os meios 
financeiros postais» — referiu Viana 
Baptista. 


INVESTIMENTO 
DE 15 MILHÕES DE CONTOS 


Acrescentou que a instabilidade 
política afecta o campo de acção do 
seu Ministério, «pois O facto de não 
estar aprovado o Orçamento Geral 
do Estado inviabiliza o lançamento 
de novos projectos» e afecta os de- 
pendentes de financiamento ex- 
terno. 

Referiu ainda que o «investimento 
maciço» na modemização da área 
dos telefones será de 15 milhões de 
contos aos preços de 1982. 

«É a área das telecomunicações 
que poderá quebrar mais rapida- 
mente as assimetrias regionais» — 
sublinhou. 

Segundo um técnico dos CTT re- 
feriu a nova central dos correios de 
Lisboa «o maior dos empreendimen- 
tos na área nos últimos 100 anos», 
terá capacidade de resposta «pelo 
menos nos próximos 25 anos». 


TRATAMENTO AUTOMÁTICO 
DE CORRESPONDÊNCIA 


Depois da inauguração da central 
do Porto e de Lisboa, prepara-se a 
entrada em funcionamento do ter- 
ceiro grande centro de tratamento 


automático da correspondência, em 
Coimbra, provavelmente em 1984. 

Está em projecto, em fase adian- 
tada, a construção do terminal rodo- 
«ferroviário de Beirolas, que poderá 
entrar em funcionamento em 1985 — 
disse Viana Baptista. 

Através de inter-faces modais (li- 
gação dos correios com os transpor- 
tesrodiviários e ferroviários) poder- 
-Se-á «fazer a rentabilidade do sis- 
tema» — acrescentou. 

Referiu queno futuro será possível 
meter o correio em contentores dos 
CTT e enviá-lo directamente para o 
norte. 

O terminal de Beirolas servirá 
ainda para «responder às solicita- 
ções de grandes empresas recen- 
temente surgidas entre nós, voca- 
cionadas para vendas quase exclu- 
sivamente através dos serviços dos 
CTT — afirmou o director-geral dos 
Correios de Lisboa, Dias Alves. 


APetrogal, E.P., e a Sonangol, Sociedade Nacional de 
Petróleos Angolanos, estão a ultimar um acordo finan- 
ceiro, pelo qual a empresa petrolífera portuguesa terá uma 
participação de dez por cento na exploração das ramas no 
«Bloco Quatro» da plataforma continental angolana, si- 
tuada ao largo de Ambrizete. 

A exploração naqui loco que, por estudos sísmicos 
járealizados, bem como pela riqueza de jazigos nos blocos 
vizinhos, se prevê seja excepcionalmente rico em reservas 
de petróleo, deve ser iniciada dentro de três anos. A 
proposta de exploração da Petrogal no «Bloco Quatro» um 
dos 14 em que se divi jara efeito de exploração 
petrolífera, a plataforma continental de Angola — teve um 
acolhimento «muito favorável» por parte da «Sonangol». À 
empresa angolana está já, aliás, a renegociar com a 
«Petrofi da Bélgica, e a «Petrobrás», do Brasil, a 
redistribuição das quotas que lhes cabem, por forma a 
permitir a participação da empresa portuguesa na explora- 


o. 

A «Petrogal» dispõe já, e disporá independentemente 
do resultado das presentes negociações, de uma outra 
participação de dez por cento no consórcio a que foi 
atribuída a exploração do «Bloco Um». O consórcio inte- 
gra, alémda empresa portuguesa, a AGIP, de Itália, com 50 
por cento, a ELF-Aquitanie, da França, e duas empresas 
jugoslavas, a Nattaplin e a Naftagas. 


Debatida a nova ordem de informação 


Portugal e Angola negoceiam 
acordos petrolíferos 


Angola produz, anualmente, cerca de 6,5 milhões de 
toneladas de petróleo, provenientes fundamentalmente 
dos jazigos de Cabinda, que são explorados pela empresa 
norte-americana «Gulfoil». A «Sonangol» tem como ob- 
jectivos elevar a produção nacional angolana para 25 
milhões de toneladas por ano, até 1988. 

Em contacto com um porta-voz da Pétrogal, "O Comér- 
cio do Porto” apurou que «é ainda prematuro estar a 
fornecer elementos preciosos, mas as negociações estão a 
decorrer». 


PORTUGAL EXPORTA GASOLINA 


É sério, que 01 de Abril ainda vem longe. O nosso País 
exportou, em 1982, cerca de um milhão de contos de 
gasolina, ao preço de 32 escudos por litro - menos de 
metade do preço por que é vendida no mercado interno. 
Esta exportação é o excedente da refinação do petróleo 
Bruto importado — que teve uma factura de 206 milhões de 
contos. 

A exportação de excedentes da refinação nacional do 
petróleo bruto atingiu o ano passado, segundo números 
fornecidos pela Direcção-Geral de Ene 


correntes do mercado internacional. 


Jornalistas encerram hoje 
o seu primeiro congresso 


Jornalismo desportivo e económico, im- 
prensa feminina, caricaturas e caricaturistas, re- 
ações internacionais e o chamado «caso Anop» 
foram ontem temas das onze comunicações 
apresentadas durante a manhã no primeiro con- 
gresso dos Jornalistas, a decorrer na fundação 
Gulbenkian. 


Femando Corraia apresentou a comunica- 
ção «a propósito da nova ordem internacional da 
informação» e defendeu que os jornalistas portu- 
gueses «têm um papel a desempenhar» na ins- 
tauração de uma nova ordem internacional da 
informação. 


Ao nível das relações internacionais — consi- 
derou — existe o problema do controlo e distribui- 
ção da informação, «cuja actual estrutura se ca- 


racteriza por desiquilíbrios e desigualdades, con- 
sequências do tipo de relações existentes entre 
os países capitalistas e países subdesenvolvi- 
dosm, 


«As relações internacionais e os Jornalistas 
portugueses» foi o tema da comunicação de Cá- 
ceras Monteiro, que defendeu a participação «in- 
tensiva e coerente» dos jornalistas nos organis- 
mos intarnacionais. 


Jorge Heitor falou sobre «A informação nos 
países africanos e o papel da ANOP-», explicando 
O «funcionamento de tais delegações, o que se 
fez e o muito que não chegou a ser feito» 

Explicou que no hemisfério sul «o leitor e o 
ouvinte médio bem se podem queixar de que a 
maioria esmagadora da informação que lhe ser- 


vem é preparada no norte, veiculada a partir de 
Nova lorque Paris, Londres, Hamburgo ou Mos- 
covo». 

Vasco de Castro, caricaturista, falou sobre 
uma situação caricatural, caricaturas e caricatu- 
ristas» e Maria Antónia Fiadeiro defendeu o di- 
reito da mulher à informação». 

Helena Neves falou sobre «A palavra da 
mulher na informação: a imprensa feminina» e 
Jorge Figueiredo sobre jornalismo económico. 

Dois jornalistas desportivos, Carlos Pinhão e 
Homero Serpa falaram respectivamente sobre os 
antecendenes e importância do jornalismo des- 
portivo e sobre a compreensão do êxito de «A 
Bola». 

O congresso, em que participaram cerca de 
650 jornalistas, termina hoje. 
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«COMPRAR PORTUGUÊS» 
LEMA DE 1983 


PÓ EPOXY 
Agora diga: 


Conseguimos atingir os nossos objectivos! 
As maiores indústrias estão já a utilizar com plena satisfação a 
nossa tinta em pó que é inteiramente de fabricação nacional. 
Temos uma capacidade instalada para abastecer toda a indús- 
tria metalomecânica do Pais. 


Deste modo estamos a contribuir para o equilíbrio da nossa 
balança de pagamentos, minorando as importações deste 


E Consulte-nos e resolveremos o seu problema. 


FABRICA DE TINTAS LEME 


APARTADO 20 — CASTELO DA MAIA — 4474 MAIA CODEX 5 
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Aqui tem o se 


Venha visitá-lo-já! 


Escolha para ele o seu local preferido e' 
“plante-o"como uma sólida árvore ! 


As casas pré-fabricadas TECNHOUSE são de estrutura 
metálica, robustas, práticas e montam-se rapidamente! 
São casas extremamente confortáveis, COM CAPT) 

DE ENERGIA SOLAR, feitas à medida do seu gosto. 


As divisórias amovíveis permitem-lhe 
à sua vontade. Se a sua família aumentar, a sua casa 
“TECNHOUSE' aumentará também de um dia para o 


outro. 


TECNHOUSE asa recnoroci em consraução preFasricaDa 
FERE CER 


PRODUÇÃO: sb — 1.H. F.-INDÚSTRIA DE 


VENDAS: CASEUT —Empresa Comercial de Pré-Fabricados, Lda. 
PORTO: RuaSta Luzia,515 + Teles 61761/693379 * CP4200 


u Chalet! 


modificar o interior 


HABITAÇÕES FAMILIARES, LDA. 


O Comérei 


secar 


io do Porto 


Quase 20 anos depois do lançamento da ideia 


Confraria do Vinho do Porto 
finalmente constituída 


Acaba de ser constituída, por iniciativa dos exportado- 
res do Vinho do Porto, a «Confraria do Vinho do Porto», 
uma velha aspiração daqueles que de alguma forma se 
encontram ligados ao comércio do famoso vinho. 

A Confraria do Vinho do Porto, a exemplo de associa- 
ções do género existentes nos países grandes produto- 
res de vinhos prestigiados, será um instrumento de rela- 
ções públicas do produto que lhe dá o nome e dela farão 


parte os confrades efectivos, donos, gerentes e quadros 


das firmas que se dedicam ao comércio e exportação do 

vinho do Porto e ainda personalidades de comprovado 

prestígio ligadas directamente ao vinho do Porto. 
Recorde-se que já em 1964 um grupo de exportado- 


res do vinho do Porto preparou toda a documentação 


necessária à constituição da Confraria, mas o governa- 
dor civil que, segundo a lei então vigente, tinha que 
homologar os estatutos, negou sempre essa homologa- 
ção, sob o argumento de «o nome Confraria estar reser- 


vado a instituições religiosas». 


bros fundadores. 


O primeiro «capítulo» da Confraria teve já lugar, tendo 
aprovado o regulamento interno denominado «Usanças» 
e eleito a «chancelaria» (órgão executivo) e que ficou 
composta por Fernando Nicolau de Almeida, Robin Reid, 
José Rosas, Michel Symington e Manuel Poças Pintão. 
Foram também eleitos os «vedores» (órgão fiscalizador) 
que será integrado por João Manuel Almeida Barros, 
José Carvalho de Gouveia e Pedro Lemos Silva Reis. 


A sede da Confraria será no Palácio da Associação 
Comercial do Porto, recebendo o apoio da Associação 
dos Exportadores do Vinho do Porto, embora se mante- 
nha uma organização autónoma em relação a esta. 


Na próxima segunda-feira terá lugar o primeiro capí- 
tulo ordinário, logo seguido da primeira entronização de 
contrades, na qual cerca de 80 pessoas (entre as quais 
uma senhora) receberão os respectivos títulos de mem- 


No Aeroporto de Portela 


Apreendida liamba 
no valor de dois mil contos 


Cerca de 17 quilos de liamba «da 
melhor qualidade», cujo valor ultra- 
passa os dois mil contos, foram 
apreendidos, na quinta-feira à tarde, 


2.250 escudos anteriores). 


Aumentadas 15 por cento 
as taxas da Televisão 


As taxas de televisão aumentaram 15,55 por cento, por porta- 
ria ontem publicada no «Diário da República». 

Nos termos do diploma, a taxa para os televisores a preto e 
branco foi fixada em 1.300 escudos anuais (contra os 1.125 escu- 
dos anteriores) e dos aparelhos a cor em 2.600 escudos (contra 


Em 31 de Dezembro de 1982 pagavam taxa de televisão 80 por 
cento dos possuidores de milhão e melo de aparelhos registados. 

As receitas facturadas por via das taxas foram em 1981 da 
ordem do milhão e meio de contos. 


no aeroporto da Portela, pelos servi- 
ços alfandegários, durante uma 
busca à bagagem dos passageiros 
desembarcados em Lisboa no voo 


Embora não haja uma situação de crise 


Diminuíram as vendas 
no comércio retalhista 


Apesar de alguma diminuição glo- 
bal das vendas, os comerciantes re- 
talhistas consideraram positiva a sua 
actividade no terceiro trimestre de 
1982. 

Segundo o mais recente inquérito 
de conjuntura do comércio a retalho, 
publicado agora pelo Instituto Nacio- 
nal de Estatística, 70 por cento dos 
comerciantes consideraram positiva 
a sua actividade naquele período e 
64 por cento dos que recorreram ao 
crédito bancário acharam que foi fácil 
a sua obtenção. 

No entanto, os dados recolhidos 
mostram que se registou uma dimi- 
nuição tanto nas vendas como nas. 
encomendas aos fornecedores em: 
relação ao trimestre e a período ho- 
mólogo do ano anterior. 

Paraoquartotrimestrede1982,as 
perspectivas de modo geral, não 
eram muito optimistas, apesar da 
ocorrência da quadra natalícianesse 
período. 

Dos retalhistas inquiridos, apenas 


Sociologia 

— Primeiro 
Doutoramento 
em Portugal 


Terminou ontem no Instituto Su- 
perior de Ciências do Trabalho e das 
Empresas, o primeiro doutoramento. 
em Sociologia realizado em Portu- 
gal, É doutorando o licenciado José 
Madureira Pinto, autor da tese intitu-. 
lada «Estruturas formais e práticas 
simbólicas-ideológicas nos cam- 
pos», 

O júri das provas, anteontem ini- 
ciadas, era presidido pelo prof. Zó- 
fimo Rego, vice-Reitor da Universi- 
dade Técnica de Lisboa, e consti- 
tuído pelos professores Mário Mur- 
teira, Adérito Sedas Nunes, José 
Iturra (ISCTE) e Boaventura Sousa 
Santos, de Coimbra. 


30 por cento consideraram a sua 
actividade deficiente e apenas 24 por 
cento recorreram ao crédito - núme- 
rosquelevamaconcluirnão se poder 
falar de crise generalizada neste tipo 
de actividade. 

Trôsfactoresessenciaissão apon- 
tados como afectando negativa 
mente o comércio a retalho: insuti- 
ciência da procura, alto nível dos 
preços de venda ao público e dificul- 
dades de tesouraria — factores que 
devem ter continuado a afectar a 
actividade no último trimestre de 
1982. 

O comportamento das vendas e 
das encomendas aos fornecedores 
foi positivo nos sectores de combus- 
tíveis e de grandes armazéns, onde 
se registou uma melhoria em ambos 
os indicadores. 

Nos sectores de têxteis, vestuário 
e calçado e produtos químicos e far- 
macôuticos houve um acréscimodas 
encomendas aos fornecedores mas 
as vendas diminuíram um pouco. 

No coméórcio a retalho de bens de 
consumo não duradouro, as vendas 
baixaram também, mas de forma 
mais modesta ainda. Nos restantes 
sectores o comportamento daqueles 
indicadores foi globalmente menos. 
favorável. 


«TP-206», proveniente de Luanda. 

Assim que o avião aterrou, às 
17,45 HORAS, OS FUNCIONIRIOS 
DA Alfândega efectuaram uma re- 
vista ao interior e porão dosHum- 
berto Delgado», da Tap-Air Portugal, 
onde nada de suspeito foi encon- 
trado. 


Porém, minutos depois, na zona 
do carregador por onde saem os 
passageiros desembarcados que 
nada tôm a declarar, entre as várias 
pessoas convidadas a abrirasmalas 
foi interceptado um indivíduo de 
cerca de 30 anos, muito moreno, que 
transportava dois sacos de napa, um 
azul e é outro vermelho. 


Quando lhe pediram que os 
abrisse, o homem respondeu que os 
sacos não lhe pertenciam, «oram de 
um amigo com quem viajara» e que 
não tinha as chaves. «É só um ins- 
tante que eu vou chamá-lo». E nunca 
mais foi visto. 


Posteriormente, a bagagem aca- 
bouporseraberta pelos funcionários 
da Alfândega, que encontraram o 
carregamento de liamba, envolto em 
plástico e camuflado com camisasde. 
flanela e bananas. 


Os sacos não traziam qualquer 
indicação da identidade do seu pro- 
prielário, havendo apenasnumdeles 
uma fase escrita a esferográfica: 
«Tino Luanda». 


Foi chamada de imediato a Polícia 
Judiciária, que observou cuidado- 
samente a lista de passageiros, com 
vista a alcançar a pista dos trafican- 
tes. As investigações prosseguem. 


«« E 251 CAIXAS 
DE MARISCO 
NUMA FIRMA DE LISBOA 


Forças do batalhão nº 1 da 
Guarda Fiscal, actuando em Lisboa, 
e na exploração de informações que 
se vinham procassando desde há 
algum tempo, apreenderam por 
contrabando decirculação nasinsta- 
lações frigoríficas duma firma locali- 
zada na Rua das Janelas Verdes, 
153 caixas de gambas, 95 caixas de 
camarão e três caixas de lagosta. 


A mercadoria apreendida, com o 


peso total de 3.200 kg, foi atribuído 
um valor de 5.159.300 escudos. 


SEGUNDA-FEIRA, 24 DE JANEIRO 


INÍCIO DOS JÁ 


Sábado 
22-1-83 


Britânicos preocupados com mortes no Algarve 


Operadores turísticos 
inspeccionam hotéis 


Operadores turísticos ingleses, preocupados com a morte dos sete compatriotas no Algarve, estão a 
electuar inspecções às instalações das unidades hoteleiras com que operam na região. 

Umatonte oficiosa declarou que se verificaram algumas desistências de turistas ingleses de passar férias 
no Algarve e que se verifica um «clima'de preocupação» nos operadores turísticos britânicos. 

Asituação deve-se a notícias recentemente publicadas por jornais ingleses, que divulgaram a morte por 
intoxicação de cinco súbditos daquele país em unidades hoteleiras algarvias. 

As mortes verificaram-se nos últimos três meses e são relacionadas pelos jornais ingleses com um 
alegado mau funcionamento de equipamentos domésticos a gás. 

O presidente da Comissão Regional de Turismo do Algarve (CRTA) afirmou estar «mais preocupado com 
asincidôncias de tais notícias nos fluxos turísticos daquele país para a região do que propriamente como facto de 


se terem verificado cinco mortes». 


«Todos os dias— explicou - em qualquer parte do Mundo se verificam falecimentos de pessoas polasmais 
diversas origens, muitos deles resultantes de exageros ou descuidos das próprias vítimas.» 

Baptista Coelho citou um caso passado em Inglaterra em 1982 — segundo informações de um operador 
turístico daquele país — onde se teriam registado 97 mortes por razões idênticas às verificadas no Algarve. 

OresponsáveldoCRTAconsiderouno entantonecessáriaa divulgação de um esclarecimentodascausas 
dasmortese umatomadade posição «que permitasossegar os vários intervenientesque canalizam as correntes 


turísticas para o Algarve». 


Acrescantouque, além de diligências feitas junto da Polícia Judiciáriade Faro e da Delegação de Saúde do 
distrito, foi solicitado ao Ministório da Justiça o aceleramento dos inquéritos em curso. 

Baptista Coelho disse esperar-se «a todo o momento» uma posição oficial sobre o assunto e manitestou- 
-se esperançado que «não haja um aproveitamento por parte dos destinos turísticos concorrentes de uma 
situação que é capaz de não ter nada de anormal». 


Regresso de cônsul não afecta 
relações luso-moçambicanas 


Os recentes acontecimentos re- 
gistados, na cidade da Beira, com o 
cônsul português, João Versteeg, 
chamado pelo Palácio das Necessi- 
dades a Lisboa, «não vão afectar as 
boasrelações entre os doispalses»— 


disse a «O Comércio do Porto» uma 
fonte autorizada. 

Recorde-se que aquele diplomata 
teve de abandonar 0 território mo- 
cambicano, na sequência de uma 
denúncia que se presume ter partido 


«Fatal e inevitável» — consideram os empresários 


Construção civil do sul 
disposta a paralisar 


A Associação de Empresas de 
Construção e Obras Públicas do Sul 
considera em mensagem enviada às 
entidades oficiais, ser «fatal e inevi- 
tável a paralisação de toda a activi- 
dade» das empresas do sector. 

Amensagem foi enviada ao Presi- 
dente da República, Primeiro- 
-Ministro e ministros da Habitação, 
Obras Públicas e Transportes, das 
Finanças, da Indústria, Energia e 
Exportação e o do Trabalho, e des- 
creve a crise existente no sector da 
construção, a qual, segundo a Asso- 
clação, é agravada pela situação po- 
lítica. 

A Associação considera dever 


Carteira 
de fósforos 
custa mais 
um escudo 


Cada carteira de fósforos 
custa a partir de hoje três es- 
cudos, mais um doque o preço 
praticado ontem. 

O aumento de 50 por cento 
veio ontem publicado no «Diá- 
rio da República», em portaria 
de 6 de Janeiro. 

A caixa de fósforos mantém 
o preço unitário de di 
dos (as normais) e de cinco 
escudos e cinquenta centavos 
(as chamadas de cozinha). 

Um informador da Socie- 
dade Nacional de Fóstoros 
disse que, apesar de os novos 
preçosentraremhojoem vigor, 
durante alguns dias os fósfo- 
ros ainda serão vendidos aos 
preços anteriores devido às 
existências no mercado. 


«ser urgentemente desbloqueado e 
excepcionalmente simplificado» o 
processo de autorizações e sancio- 
namentos referentes à utilização do 
regime de duodécimos provisórios 
até que o OGE para 1983 entre em 
execução, para serem «rapidamente 
satisfeitos os encargos respeitantes 
a empreendimentos em curso». 

A mesma mensagem da Associa- 
ção de Empresas de Construção 
Civil sublinha que «no que diz res- 
peito ao lançamento de novas obras 
e empreendimentos, não podem as 
empresas de construção, que já tôm 
pouco trabalho em carteira, ficar a 
aguardar a aprovação de um orça- 
mento que eventualmente poderá 
demorar longos meses». 


de um dos sete portugueses envolvi- 

dos na explosão de autotanques de 

combustível registada naquela ci- 
. dado. 

O denunciante teria referido que, 
na residôncia do cônsul se encon- 
trava armamento escondido. 

OMinistório dos Negócios Estran- 
geiros reserva uma opsição final 
para depois das declarações do côn- 
sul, mandado regrossar a Lisboa. 
Tudo estava preparado, mas ne- 
nhuma posição oficialhavia saído até 
à hora em que encerramos esta edi- 
ção. 

A mensagem parece ter sido bem 
acolhida, e a rapidez com que o 
Governo de Machel mandou a Lis- 
boa a sua posição terá impressio- 
nado positivamente. 

«Tudo vai decorrer normalmente» 
—disseram-nosasnossasfontesque 
nos sublinharam acircunstância de a 
violência inicial da posição portu- 
guesa não significar nada de nega- 
tivo para o relacionamento futuro. 
Perante os acontecimentos iniciais. 
tal atitude impunha-se — frisaram. 

Depois do encontro entre Almeida 
Ribeiro, assessor das Relações In- 
teracionais da Presidência da Re- 
pública e o director-geral dos Servi- 
gosdosTratados e Consulares Isaac 
Murargy a situação terá ficado escla- 
recida. 


Gatunos levaram 200 contos 
de residência em Caneças 
— Vaga de assaltos a talhos 


Logo de manhãzinha, eram pouco mais de oito horas, um grupo de 


malfeitores dirigiu-se a uma residência situada na rua Aquilino Ribeiro, em 
Caneças, arredores de Lisboa, e praticando algumas violências sobre o 
locatário, subtrairam-lhe algumas jóias e dinheiro, tudo no valor de 200 
contos. 

A vítima, José Ribeiro, solteiro, de 20 anos, encontrava-se em casa 
sozinho, quando lhe tocaram à porta. Longe de pensar que se tratava de um 
assalto, abriu a porta e foi imediatamente agarrado pelos ladrões que o 
ameaçaram com facas e chaves de fendas, obrigando-o a mostrar-lhes 
onde se encontravam as jóias e o dinheiro. 

Depois de consumarem o roubo, fecharam-no numa dependência da 
casa, para evitar que desse O alarme, e puseram-se a milhas. 

Alertada a GNR de Loures, o caso transitou para a Polícia Judiciária que 
procede as investigações. 

Entcetanto, um talho localizado na Calçada do Carrascal, também foi 
assaltado, tendo os gatunos levado uma máquina registadora, uma balança 
de hamburguers, alguns ganchos e facas e 450 quilos de carne da porco é 
vaca, tudo no valor de 405.500$00. 

Nos últimos tempos, vários talhos têm sido assaltados. Será que os 
ladrões estão a interessar-se pela profissão de cortador ou será que o 
elevado preço da carne lhes aguça o apetite? 


; 


Praca Carlos Alberto 
no Porto 


BARRO 


Sábado 
21-83 


Er 


(O Comércio do Porto ) 


Disponibilidade para o diálogo entre socialistas e comunistas 
Torres Couto sugere 


entendimento UGT/CGTP 


Desde Janeiro de 1975 que sindicalistas comunistas e socialistas não 
«navegavam» em águas tão serenas, parecendo até que, oito anos depois 
estão prontos a esquecer os muitos diferendos que, desde a questão da 
«unicidade» sindical, os tem colocado em franca oposição. 

Muito tempo passou, muitos «primeiros» de Maio foram festejados em 
ambientes bem diversos. 

Mas as coisas mudaram. Mário Soares parece ter já colocado uma 
pedra sobre 1975 e recebeu, na passada quarta-feira, fraternalmente, uma 
delegação da CGTP, dialogando, acompanhado por outros dirigentes socia- 
listas, com os sindicalistas durante algumas horas. 

Um comunicado final dava a entender que muito tinha mudado e ambas 
as partes manifestavam disponibilidade para o diálogo e para o consenso: «a 
criação de um consenso democrático de recuperação nacional, em benefício 
dos trabalhadores». 

Tratou-se, todavia, de um encontro que ultrapassou os limites de uma 
reunião entre uma central sindical e um partido político actualmente na 
oposição. Daquilo que transpirou cá para fora, pode entender-se que a 
CGTP foi falar com o PS numa perspectiva de que, não tarda muito, os 
socialistas poderão estar no poder, por via de eleições antecipadas. 

Há, portanto, que acautelar o futuro e procurar um novo modo de vida em 
busca do diálogo e do consenso, tendo os dirigentes sindicais afirmado 
Preocupação face à crise económica. 


O «CACHIMBO DA PAZ» PARA A UGT E CGTP 


Mas também a estrutura sindical afecta ao PS, a União Geral dos 
Trabalhadores tem vindo a manifestar um progressivo interesse no entendi- 
mento com a Inter. 

É Torres Couto, secretário-geral da UGT, quem naquilo que ele próprio 
classifica de «desafio histórico» dirigiu uma «carta-aberta» ao secretário da 
CGTP/IN apelando para uma participação unitária nas comemorações do 
Dia Mundial dos Trabalhadores para o 1.º de Maio. 

Torres Couto pretende ira CGTP fumar «o cachimbo da paz» depois de 
recordar «os trágicos acontecimentos ocorridos na cidade do Porto» es- 
creve: 

«Asrelações entre as nossas organizações e a agressividade recíproca, 
muitas vezes exagerada, que temos utilizado, uns em relação aos outros, 
poderá servir objectivos tácticos, quer de uma quer de outra central sindical, 
mas não serve a defesa dos direitos e interesses da classe trabalhadora, 
razão da nossa existência». 

Depois de afirmar que a CGTP e a UGT são realidade «bem vivos e 
irreversíveis» Torres Couto pergunta: 

«Porquê, então, continuarmos esta luta fraticida? Porquê continuarmos 
a pautar o nosso comportamento como se inimigos fôssemos? Não há 
«chavões» «calúnias ou juízos de intenção que o justifiquem. Não serão a 
direita e o patronato os nossos únicos inimigos?». 

A terminar a sua carta, Torres Couto propõe — que se comece já a 
trabalhar «conjuntamente o 1.º de Maio de 1983, que poderá e deverá ser o 
1.º de Maio de todos os trabalhadores». 

CENTRAIS PRONTAS 
PARA UMA ACÇÃO CONJUNTA 

Temos, assim que, depois da UGT ter manifestado publicamente a sua 
disponibilidade para participar conjuntamente com a CGTP numa greve 
geral, caso a mesma fosse necessária no enquadramento do combate ao 
Governo da AD, a central sindical liderada por Torres Couto vem agora 
revelar-se (tomando disso a iniciativa) pronta para o entendimento e coope- 
ração da CGTP. Resta saber qual a reacção da tendência social-democrata, 
a toda esta abertura. 


O MOLAFLEX E «DIÁRIO POPULAR» 

AUMENTAM CAPITAL SOCIAL 

O capital social da Molaflex aumentou para 620.001 
contos pela emissão de 106667 novas acções com o valor 
nominativo de 3 contos tada, por escritura pública celebrada 
em 20 de Dezembro de 1982, informa um comunicado da- 
quela empresa sediada em S. João da Madeira. 

«Face ao desenvclvimento da empresa, justificava-se 
plenamente esta entrada de capital fresco que — embora 
afectada à diminuição do passivo bancário de harmonia com 
o disposto na portaria 397-B/82 de 20 de Abril — contribuirá 
decisivamente para a consolidação actual e futura da Mola- 
flex», lê-se no comunicado subscrito pelo empresário Ruy 
Moreira. 

Por outro lado um despacho conjunto do secretário de 
Estado das Finanças e do secretário-adjunto do primeiro- 
-ministro, ontem, publicado no «Diário da República», auto- 
riza a empresa pública do «Diário Popular» a aumentar o seu 
capital estatutário em cinco mil contos. A medida insere-se 
na sequência do despacho normativo 181/82, de 20 de 
Agosto, de incluir no programa de investimentos do sector 
empresarial do Estado para 1982, projectos da empresa 
proprietária do «Diário Popular», num total de 5,7 milhares de 
contos, a financiar parcialmente, através de uma dotação 
para capital. 

Esta medida dá assim cobertura aos interesses e com- 
prometimentos revelados pela «E.P.D.P.» em projectos 
apresentados e, agora, autorizados. 


O COMÉRCIO PORTUGUÊS 

MELHOROU COM A RFA 

Portugal viu em 1982 melhorada a sua posição como 
parceiro comercial da Alemanha Federal. 

Esta a principal conclusão de um estudo publicado pela 
revista «Manager Magazine», dirigida primordialmente para 
homens de negócios alemães. 

A posição portuguesa na tabela dos parceiros económi- 
cos melhorou, passando, de 36 lugares para 24. Estes valo- 
res são calculados segundo vários índices, nomeadamente, 
quanto às condições político-económicas. 


Actuando assim querem as centrais sindicais, numa acção conjunta que 
não acontece por acaso, lançar um solene aviso à AD e ao Presidente da 
República. Caso a Assembleia da República não seja dissolvida e convoca- 
das eleições que abram perspectivas de um novo poder, há que contar com 
uma mais forte oposição dos sectores laborais, com as duas centrais 
sindicais prontas para uma acção conjunta, o que não foi possível, quando 
da fracassada greve geral de 12 de Fevereiro. 

Um novo Governo AD não pode, portanto, contar com tréguas no 
tocante às suas relações com estes parceiros sociais. 

Assim, em caso de eleições e de vitória do PS, a CGTP e o próprio PS, 
deixaram perceber que a trégua e o entendimento é possível. 


CONGRESSO DA CGTP EM 11 DE MARÇO 


Entretanto, o último plenário da CGTP/Intersindical reafirmou o seu 
empenhamento na luta contra a manutenção da Aliança Democrática no 
poder e mandatou o secretário nacional com poderes para decidir da 
utilização das forças da luta que julgar convenientes para combater a AD e 
um eventual novo Governo. 

A vários níveis, na estrutura da CGTP e dos sindicatos nela filiados, 
estão a decorrer os trabalhos preparatórios da IV Congresso da CGTP- 
Intersindical, marcado para 11, 12 e 13 de Março. E 

A CGTP está presentemente na expectativa quanto ao desenrolar da 
situação e quanto às decisões que venham a ser tomadas, e só depois 
destas conhecidas é que virá a tomar decisões. 


Estado vai vender 
acções «Pão de Açúcar» 


O Estado está a negociar com a multinacional «Pão de Açúcar 
S.A.» 8 venda da sua participação no capital da «SUPA — Compa- 
nhia Portuguesa de Supermercados, SARL», vulgarmente co- 
nhecida por «Pão de Açúcar». 

Quem revelou foi a Federação dos Sindicatos do Comércio e 
Serviços, que acusa o Governo eo IPE (investimentos o Participa- 
ções do Estado) de efectuarem um «negócio que corre no segredo 
dos gabinetes». 

A participação estatal do capital da SUPA é superior a 50 por 
cento, o que determina que a maioria dos membros do conselho 
de gerência seja nomeada pelo Estado. e 

Aquela federação sindical afirma também que o capital social 
da SUPA, de cerca de 300 mil contos, atingiu tal valor por via 
administrativa, isto é, através de resoluções e despachos gover- 
namentais. 

«A SUPA, com os dinheiros públicos, desenvolveu uma rede 
de cerca de 40 estabelecimentos, que inclui os conhecidos «Pão 
de Açúcar» e os Minipreço, que agora seriam totalmente entre- 
gues aos monopolistas privados, através dum negócio que corre 
no segredo dos gabinetes. Quais as condições desse negócio?» — 
interroga a Federação dos Sindicatos do Comércio e Serviços. 


Plenário de delegados sindicais no Porto 


«Situação de ruína e fome 
atinge milhares de famílias» 


«Dado que asituação de ruína e de 
fome que atinge já milhares de fami- 
lias portuguesas é da responsabili- 
dade da AD, reclamam o seu ime- 
diato afastamento do Poder e a reali- 
zação de eleições, como condições 
mínimas necessárias para a resolu- 
ção deste problemae dos problemas 
dostrabalhadores e do País» — assim 
é exigido pelos delegados sindicaise 
membros das Comissões de Traba- 
lhadores das empresas com salários 
ematraso, em plenário, que se efec- 
tuou ontem de manhã nas instala- 
ções do Sindicato do Comércio. 

Nareunião foiainda decidido exigir 
do patronato o pagamento dos salá- 
riosematrasoe do 13.ºmôsaosmais 
de 10 mil trabalhadores que se en- 
contram nessa situação, repudiando 
O facto de alguns trabalhadores do 
sector têxtil e do vestuário recebe- 
remesse mesmo 13.º mês com «cor- 
tes ilegais por aplicação do acordo- 
Itraição do Sindetex com as entida- 
des patronais». Nesse sentido, foi 
reclamado dos organismos compe- 
tentes, nomeadamente o Ministério 
do Trabalho e Secretaria de Estado 
da População e Emprego, «que in- 
tervenham eficazmente no sentido 
de se por cobro a essa ilegalidade». 

Por outro lado, foi expressa a in- 
tenção de«intensificare desenvolver 
aluta por todos estes objectivos sob 
as mais diversas formas ao nível das 
empresas e, se necessário, desen- 
cadear novas acções conjuntas 
como paralisações e concentrações, 
até à solução do problema». 


OCUPAÇÃO DA CIFA 
ATÉ SEGUNDA-FEIRA 
Durante o plenário seria ainda 
aprovada uma moção de apoio à luta 
dos trabalhadores da CIFA onde 
para além de ser manifestada a total 
solidariedade à sua luta, exige-se 
que a administração da empresa 
efectue o pagamento dos salários 
em atraso desde o mês de Outubro. 
Entretanto, na empresa, a situa- 


ção mantêm-se estacionária com as 
instalações ocupadas pelos traba- 
lhadores até à próxima segunda- 
feira, altura em que, caso não sejam 
avançadas propostas satisfatórias, 
serão decididasnovas formasdeluta 
em plenário. 


Convocada pela Federação dos Ferroviários 


Greve geral na CP 
no próximo dia 27 


A Federação dos Sincicatos Ferroviários convocou uma 
greve geral de 24 horas na CP para o próximo dia 27 (quinta-feira), 
como «forma de responder ao boicote às negociações que o 
Conselho de Gerência vem desenvolvendo com o objectivo nítido 
de ganhar tempo e degradar ainda mais o salário dos ferroviá- 
rios». 

«Importa salientar — afirma-se em comunicado — que a tabela 
salarial em revisão Já vigora há 13 meses e que o salário-base dos 
trabalhadores da CP, é dos mi 

Num comunicado divulgado anteriormente à Federação dos 
Sindicatos Ferroviários advertia o CG de que «não poderia supor- 
tar por muito mais tempo a actual situação», manifestando «uma 
firme vontade dos ferroviários em lutar por melhores condições 
de trabalho». 

Segundo os ferroviários, o CG insiste na proposta de 15 por 
cento de aumento de tabela salarial e de 20 escudos no aumento 
de subsídio de refeição, enquanto, por outro lado, «nega-se a 
negociar o clausulado geral do «acordo da empresa», tentando 
ainda eliminar as garantias e prerrogativas conquistadas pelos 
trabalhadores». 


LUTAS LABORAIS | 


O Trabalhadores da UNICER 
rejeitam aumentos de 17 % 


Reunidos ontem em plenário, os trabalhadores da UNI- 
CER — União Cervejeira de Leça do Balio, decidiram exigir, 
para a negopciação do seu Acordo Colectivo de Trabalho, 
«um aumento da massa salarial de valores aproximado à 
taxa de inflação e igualmente distribuída por todos os traba- 
lhadores». 

Para além de recusarem, portanto, o tecto salarial im- 
posto de 17 %, os trabalhadores acusam o Conselho de 
Administração de «gestão ruinosa» e fazer demagogia relati- 
vamente à questão do leque salarial. 

A moção aprovada no plenário, com cerca de 300 pre- 
senças — — trabalhadores da empresa — que funciona por 
turnos — refere que os trabalhadores «continuam a não 
participar nos lucros da empresa ao contrário do que afirmou 
o Primeiro-Ministro ainda em funções». 


O Técnicos agrários 
da «EPAC» em greve 


O Sindicato dos Engenheiros Técnicos Agrários (SETA) 
convocou novas greves para a Empresa Pública de Abaste- 
cimento de Cereais — EPAC, distribuídas por zonas. 

Arregião a sul do Tejo volta a parar no dia 1 de Fevereiro, 
seguindo-se, a 2, uma greve também de todo o dia, nos silos 
dos distritos de Lisboa. Dia 3, será a vez de paralisarem os 
serviços da sede da empresa, a que se juntam os das ilhas 
adjacentes, enquanto que a 4, paralisarão os serviços insta- 
lados nas regiões Centro e Norte do País. 

Na origem desta greve, e segundo um comunicado 
desta estrutura sindical, a não resposta por parte do conselho 
de gerência a uma proposta de revisão do acordo de em- 
presa, no tocante ao clausulado de expressão pecuniária. 


Em causa subsídios extracontratuais 


Bancários podem paralisar 
no dia 3 de Fevereiro 


A direcção do Sindicato dos Ban- 
cários do Sul e Ilhas, maioritaria- 
mente social-democrata e afecta à 
UGT, vai propor à classe uma greve 
nacional, a realizar no dia 3 de Feve- 
reiro. Estadirecção sindicalapresen- 
tou aos conselhos gerais dos três 
sindicatos do sectorumapropostade 


Segundo uma revista 


Fernando Barata 
«hoteleiro do ano» 


O industrial e empresário Fer- 
nando Barata, foi galardoado com o 
«Prémio Prestígio» de o «Melhor 
Hoteleiro de 1982» pela revista da 
aviação comercial e de turismo 
«Viajar» a qual também destacou, 
de igual modo a «British Airways», 
a «Top-Tours» e Gentil Marques 
como o jornalista de turismo do ano 
findo. 

Fernando Barata, desenvolve ac- 
tividades, no Algarve, Lisboa e Cas-. 
cais, e também na ilha da Madeira, 
liderando um grupo de 14 empre- 
sas, o qual controla perto de cinco 
mil camas hoteleiras e emprega 
mais de um milhar de trabalha- 
dores. 


greve, aconcretizarnopróximodia3, 
comaduração de 24 horas. A resolu- 
çãosurgenasequênciadaatribuição 
de subsídios extracontratuais, com 
carácter permanente, aos funcioná- 
riosdoBanco de Portugale do Banco 
Pinto & Sotto Mayor, sem que as 
restantes entidades bancárias — 
igualmente nacionalizadas -— tives- 
sem qualquer iniciativa do género 
para com os seus trabalhadores. 


Os conselhos gerais dos três sin- 
dicatos do sector determinaram des- 
convocar a greve se, até 31 do cor- 
rente a secretaria de Estado do Te- 
souro e as instituições de cródito 
nomearem um representante para 
tentarem o acordo. 


Na reunião os dirigentes sindicais 
que se encontravam reunidos, foram 
surpreendidos por um despacho de 
Walter Marques, secretário de Es- 
tado do Tesouro, que suspendia os 
subsídios extracontratuais, inclusive 
os de carácter patrimonial e desde 
Julho do ano passado. Esta suspen- 
são não satisfaz, no entanto, osban- 
cários, pois com a atribuição dos 
subsídios — «foram cnadas expecta- 
tivas aos funcionários do sector, a 


que agora tem de ser dada satista- 
ção», referia ontem um porta-voz 
sindical. 


Entretanto, a tensão no sector é 
crescente, já por a contestação a 
estas medidas, a que se junta a falta 
de interlocutor válido por parte do 
ministério da tutela — como referem 
os sindicatos — ser generalizada, já 
por não haver o desejo por parte de 
muitos conselhos de gestão de insti- 
tuições bancárias nacionalizadas, 
de uniformizar as atribuições de 
subsídios ou regalias extracontra- 
tuais. As direcções dos três síndica- 
tos do sector voltam a reunir, na 
segunda-feira, mas é quase inevitá- 
vel que os bancários adoptem for- 
mas de luta radicais. 


A direcção do sindicato dos ban- 
cários do sul e Ilhas também referiu 
como totalmente despropositada a 
proposta de um aumento global ge- 
neralizado de 5 mil escudos por tra- 
balhador, no sector, acusando al- 
guns bancários da linha CGTP de 
pretenderem criar cisões na classe, 
espalhando a confusão, numa altura 
em que todos devem estar unidos 
para renegociar o CCT. 


E mércio do) 


Recuperados quase todos os objectos furtados 


Identificados os autores 


de um assalto em Matosinhos 


Ao fim de três dias de aturadas 
diligências, brigadas da 1.*esquadra 
da PSP lograram identificar os pre- 
sumíveis autores de um assalto a 
uma residência de Matosinhos, que 
«rendeu» cerca de 300 contos, bem 
como recuperar a quase totalidade 
dos objectos subtraídos. 

Cinco salvas de prata, datadas do 
Século XIX e cujo valor é de 150 
contos, três anéis e dois alfinetes de 
ouro, um gira-discos com as respec- 
tivascolunasetrôs relógios, foramos 
objectos que, na noite do passado 
dia 30 de Dezembro, três indivíduos 
furtaram da residência de Joaquim 
Teixeira Resende, à Rua de Álvares. 
Castelões, em Matosinhos, com uti- 
lização de uma chave falsa. 

A respectiva queixa foi apresen- 
tada pelo proprietário da residência. 

As diligências da PSP permitiram 
chegar ao conhecimento de que, 
numa ourivesaria da Rua de Sá da 
Bandeira, estava um anel, no valor 
aproximado de 100 contos, que tudo 
indicava ser um dos subtraídos da 
residência Já mencionada: o objecto 
havia sido vendido ao ourives por 21 
contosenãofoidifícila Políciachegar 
ao respectivo vendedor. 

Assim, este foi identificado, 
verificando-se então tratar-se de Al- 
bino José Correia, casado, 29 anos, 
porteiro, do Bairro de Aldoar, bloco 7, 
entrada 111,casa30. Este indivíduo, 
aoque parece, começou por ser sus- 
peito de ter assaltado, na vóspera de 
Natal, uma idosa de Azevedo de 
Campanhã. Só que, as diligências 
deram «outras voltas» e os agentes 
terão chegado à conclusão de que o 
Albino estava implicado no assalto à 
residência de Matosinhos. 


«» E DEPOIS DO ANEL! 


A partir da descoberta do anel, as 
brigadas conseguiram descobrir 


que, num sucateiro de Leça da Pal- 
meira, de nome António Manuel So-| 
ares, foramencontradasaspratas, já 
completamente destruídas (em au- 
tênticos bocadinhos) que, mesmo 
naquele estado, ainda valem cerca 
de 80 contos. 

Por outro lado, Albino José estava 
também na posse do gira-discos e 
das colunas furtadas da residência. 
Todos os outros objectos vieram a 
ser recuperados em diferentes locais 
e na posse de vários indivíduos que 
os haviam comprado. Falta apenas 
recuperar um relógio cujo paradeiro 
parece ser mesmo desconhecido. 

“Entretanto, os presumíveis auto- 
res, apesar de identificados, conti- 


nuam em liberdade dado não ter 
havido flagrante delito. 

Para além do Albino José, cuja 
identificação referimos atrás, os ou- 
tros dois suspeitos são: António Or- 
ganista Correia, («o quinta-feira»), 
solteiro, 25 anos, da Travessa do 
Loureiro, 25, em Matosinhos, e David 
Rodrigues Couto da Silva, 31 anos, 
casado, sem morada certa. 


UM BOM TRABALHO 


Salientamos o bom trabalho de- 
sempenhado pelas brigadas da 1.º 
esquadra que foram comandadas 
pelo sub-chefe Sousa e orientadas 


Ao fim da madrugada de ontem 


pelochefe Macanjo. Paraque oleitor 
melhor se aperceba desse trabalho, 
diga-se que alguns dos elementos 
dessas brigadas não dormiram du- 
rante os três dias 6m que as diligên- 
cias se efectuaram. 

Salionte-so ainda que, no decorrer 
das diligâncias, nomeadamente as 
efectuadas em Matosinhos, as bri- 
gadas da 1.º esquadra contaram 
comacolaboração doselementosda 
PSP daquela vila. 

Resta dizer que os objectos recu- 
parados serão entregues nos Juízos 
de Instrução Criminal. Poroutrolado, 
todooprocessodeverátransitarpara 
aPolícia Judiciária, já que muitomais 
haverá a apurar. 


Gatuno capturado 
por mulher-polícia 


Uma agente da PSP capturou um 
de trôs assaltantes de um pronto-a- 
-vestirda Rua de Santa Catarina, ao 
fim da madrugada de ontem. 

Cerca das 6h30, a agente da PSP 
dirigia-se, como habitualmente, para 
o seu trabalho, e, ao passar na Rua 
de Santa Catarina, verificou que da 
«Casa Bruxelas» salam três indivi- 
duos com peças de vestuário. 

Suspeitando tratar-se de um furto, 
não hesitou em tentar capturar os 
três «comparsas», No entanto, 
«apenas» conseguiu deter um deles. 
Trata-se de Agostinho José Pinheiro 
Santana Barbedo, 21 anos, solteiro, 


sem profissão e sem residência 
certa, embora natural desta cidade. 
Este indivíduo foi ainda encontrado 
de posse deumcachecol, no valorde 
650800, quehaviafurtadono estabe- 
lecimento. 

Os dois fugitivos levaram um blu- 
são, no valor de 12 contos, e um 
casaco de fazenda, avaliado em 
4.5008$00. Após algumas diligências 
feitas pela PSP, o último objecto re- 
ferido acabou por ser recuperado e o 
seu possuidor (irmão do capturado) 
foi devidamente identificado, se- 
guindo em liberdade, já que não 
houve flagrante delito. Refira-se que 


Processo contra suspeitos 


de agressão e roubo 


a um guarda-fiscal 


Osquatro suspeitos de um roubo a 
um cabo da Guarda Fiscal estão já 
identificados pela Polícia Judiciária 
e, deste modo, envolvidos num pro- 
cessoconcluídoe enviado ao Agente 
do Ministério Público. 

Gonçalves «O Pestana», Silva «O 
Pensos», Ferreira «O Facadas» e 


Esteves «O Lela», são os quatro in- 
divíduos que foram detidos pela 2.º 
Brigada da 4.º Secção e dados como 
suspeitos da autoria do roubo, prati- 
cado no passado dia 27 de Novem- 
bro. 

Conforme então noticiámos, na- 
quele dia, cerca das 23.15 horas, 


Cerca de 150 contos 
furtados de um TIR! 


Cerca de 150 contos em dinheiro 
estrangeiro foram furtados de um 
camião TIR, estacionado numa arté- 
ria de Matosinhos, durante a madru- 
gada de anteontem. 

De facto, entre as zero e as quatro 
horas daquele dia, os gatunos parti- 
ram o vidro de um camião, estacio- 
nado na Avenida do Engenheiro 
Duarte Pacheco, naquela vila, e, 
uma vez lá dentro, arrombaram um 
Cofre anexo ao «tablier» do mesmo, 
furtando dali uma carteira com a 
quantia já referida. 

Goldmorn Marco, cidadão suiço a 
quem o camião estava entregue, 
comunicou o caso à PSP de Matosi- 
nhos e adiantou que os danos cau- 
sados no vidro partido foram de qua- 
tro contos. 

Entre o diverso dinheiro estran- 
geiro contam-se 3.000 francos sul- 
ços e 800 franceses, bem como 200 
marcos. 

Também de valor elevado (225 
contos) foi o assalto praticado no 
carro de Manuel Freitas de Sousa, 
estacionado no Largo das Pedreiras, 
à Sé, donde foram substraídos nove 
pacotes de peles para confecção de 


O lesado, que reside na Travessa 
de S. Sebastião, nesta cidade, afir- 
mou à PSP queo furto ocorreu, ante- 
ontem, cerca das 14 horas. Os gatu- 
nos terão actuado com a utilização 
de uma chave falsa. 


ENTRE 


OUTRAS 
«PROEZAS» 


.Duas garagens foram assaltadas durante a madru- 
gada de ontem e, de uma delas, os larápios lograram 
subtrair um automóvel. Na «companhia» de um outro, 
estes foram os assaltos comunicados à Polícia Judiciária, 


nos últimos dois dias. 


Fernando da Costa do Sacramento, 
cabo da Guarda-Fiscal, passava no 
Campo dos Mártires da Pátria, junto 
ao Palácio da Justiça, quando foi 
abordado por um grupo de indivi- 
duos. 


De seguida, foi agredido e rou- 
bado, tendo os meliantes subtraído a 
pistola que estava confiada ao 
guarda, um relógio de pulso e um 
guarda-chuva, para além de uma 
quantia em dinheiro, atingindo o 
valor total de 56.050$00. 


Apistolaviria a ser recuperada, já 
que os meliantes a abandonaram 
num marco do correio da Avenida da 
Boavista. Os suspeitos encontram- 
-se em liberdade provisória, aguar- 
dando nessa situação a decisão fi- 
nal, 


reparação. 


De facto, na madrugada de ontem, os gatunos esti- 


veram virados para as garagens. Assim, de uma, pro- 
priodade da firma Pedro Laurindo, Lda, sita na Rua da 
Fábrica de Salgueiros, nesta cidade, os larápios subtrai- 
ram um automóvel, marca «Toyota», de matrícua NN- 
-56-73, que ali se encontrava e ainda uma máquina de 
calcular no valor aproximado de 1.000800. Não foi indi- 
cado o valor monetário do automóvel. O assalto foi prati- 
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os assaltantes estroncaram a fecha- 
dura da porta pura conseguiram en- 
trar no pronto-a-vestir. 

Agostinho José foi presente, 
ontem de tarde, nos Juízos de Instru- 
ção Criminal. 


Haveres 
depositados 
na PJ 


Na Directoria do Porto da Polícia 
Judiciária, à Rua de S. Bento da 
Vitória, encontra-se depositada uma 
quantia em dinheiro que foi achada, 
de manhã, junto a uma paragem do 
STCP da Rua 31 de Janeiro, nesta 
cidade, quantia essa que será entr- 
gue à quem provar pertencer-lhe. 

O interessado deverá contactar, 
para o efeito, o Gabinete de Im- 
prensa daquela Directoria, todos os 
dias úteis, às horas narmais de ex- 
pediente. 


A 2: Brigada da 6.º Secção da 
mesma Directoria da PJ procura 
identificar o proprietário de um vei- 
culo «Mini», de marca «Austin» ou 
«Morris», furtado entre 69 7 de Julho 
de 1981 na zona da Foz do Douro e 
posteriormente abandonado em 
Custóias, Matosinhos. 


A referida Brigada procura, ainda, 
identificar o proprietário de uma via- 
turaque, também entre 687 de Julho 
de 1981, ou em qualquer desses 
dias, se encontrava estacionada na 
PraçaD. Afonso V, nestacidade, e da 
qual foifurtado um aparelho de som. 


Até um automóvel 
levaram da garagem 


"Pelo mesmo processo, os ladrões entraram pelas 
traseiras da Garagem das Oliveiras, Carvalhos, Vila 
Nova de Gaia, e tentaram «sacar» três rádios-leitores de 
cassetes de outros tantos veículos que ali estavam para 


Durante o dia de anteontem, utilizando uma chave 
falsa, os gatunos entraram na residência de Luís Ribeiro 
Teixeira, à Rua de Augusto Lessa, e dali subtraíram 23 
contos em dinheiro. 


O Piquete da Policia Judiciária, que recebeu as 
comunicações, dirigiu-se aos diversos locais para a reco- 
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Pratas e outros objectos de valor, roubados num assalto a uma residência 
em Matosinhos, foram recuperados 


O CURSO DE ESTILISMO 
ABRE PORTAS A JOVENS 


Na aula magna do Centro Internacional de Técnicos de 
Moda, CITEM, foi inaugurado o terceiro curso de estilismo, no 
Porto. 

Estilismo, ensino da tecnologia têxtil, história da moda, 
desenhos e tecidos são as disciplinas do curso à semelhança 
dos temas que são apresentados aos alunos, em diversas 
escolas europeias, frequentadas por grande número de jo- 
vens. 


O «PÉ DE VENTO» VAI APRESENTAR 
UM NOVO ESPECTÁCULO INFANTIL 


A partir de hoje a companhia Pé de Vento vai apresentar, 
todos os sábados e domingos, às 16 horas, nas suas instala- 
ções, na Rua das Virtudes, o seu novo espectáculo infantil 
«História com Reis, Rainhas, Bobos, Bombeiros e Galinhas», 
com texto de Manuel António Pina, cenário e figurinos de 
Maria Augusto Araújo, música de Jorge Paupério e interpre- 
tação de António Moreno, Jorge Paupério e Paula Seabra, 
sendo a relização de João Luís. 


O EXPOSIÇÃO SOBRE «O PRESO» 
NA ESCOLA DO PADRÃO DA LÉGUA 


Está patente na Escola Secundária do Padrão da Lé- 
gua, até ao próximo dia 28, uma exposição que aborda a 
problemática do «preso na sociedade de hoje». 

A exposição, montada no polivalente, pode ser visitada 
todos os dias úteis, das 10,30 às 17,30 horas. 

De salientar, que alguns dos trabalhos expostos podem 
ser adquiridos. 


O «A CANÇÃO DO MINHO» 
NA SALA DO «FLOR DE INFESTA» 


Integrada nas comemorações do 65.º aniversário do 
Grupo Dramático e Musical «Flor de Infesta», o grupo de 
teatro da Escola Dramática e Musical de Milheirós da Maia 
leva a cena hoje a opereta em três abtos «A Canção do 
Minho». 

O espectáculo realizar-se-á na sala da «Flor de Infesta». 


€ FACULDADE DE LETRAS 


Encontram-se já afixados no átrio da Faculdade de 
Letras os resultados da ordenação dos concorrentes para 
assistentes estagiários daquela Faculdade, dos grupos de 
História e Linguas e Literaturas Modernas. 


º VICENTE APRESENTA 
ULTIMO DISCO 


Será hoje à noite apresentado, na «Taverna de S. 
Jorge», no Passeio das Virtudes, o último disco do cantor 
Vicente. 

O disco tem o título genérico «Campinas do meu país». 


O HOMENAGEM A AUTARCA 
DA FREGUESIA DE CRESTUMA 


A Secção de Crestuma do Partido Socialista promove 
hoje uma festa de homenagem a Moreira da Silva, na hora da 
retirada do cargo de presidente da Junta, que exerceu du- 
rante seis anos. 


O «EM BUSCA DA ETERNIDADE» 
NO CINECLUBE 


O Cine Clube do Porto promove amanhã e segunda- 
-feira, respectivamente no Cinema Batalha e no Auditório 
Carlos Alberto, a projecção do filme «Em Busca da Identi- 
dade», do realizador Lászio Lugossy. 

As sessões serão às 10,30 e às 18 horas. 

Entretanto, na quarta-feira, às 21 horas, no «Carlos 
Alberto», será exibido o filme «Crónica dos Anos de Brasa», 
de Mojhamed Lakhdar-Hamina. 
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Quase quatro anos depois da publicação do Despacho 
Universidade ainda não ocupou 


edifício da Cadeia da Relação 


Arranque das obras vai demorar 


Imóvel classificado de interesse 
público, a antiga Cadeia da Relação 
vai continuar aoferecer ao portuense 
uma imagem de abandono e de de- 
gradação, pois nem sequer existe 
ainda um estudo prévio para a sua 
recuperação. 

Isto, quatro anos após a publica- 
ção do Despacho 219/79, de 4 de 
Agosto, dos Ministérios das Finan- 
ças e do Plano, da Justiça e da 
Educação, que entrega aquele edifi- 
cio à Universidade do Porto, para 
nele serem instalados o Arquivo e a 
Biblioteca Geral. 

Só que a Universidade se debate 
comtantascarências aníveldeinsta- 
lações para as diversas Faculdades 
que os responsáveis têm-se debru- 
gado sobre os projectos da amplia- 
ção do edifício de Letras, no Campo 
Alegre, da Faculdade de Engenha- 
ria, na Ruados Bragas, e da constru- 
ção de um prédio condigno para o 
ISEF, entre outros inúmeros proble- 
mas. 

Contudo, mesmo que existisse já 
um projecto para a Cadeia da Rela- 
ção, não haveria de qualquer modo 
verba para a sua realização, pois 
também os estudos prontos ou em 
conclusão não serão tão cedo postos 
em prática. 

Actualmente, aCadeiada Relação 


alberga no seu interior o Instituto de 
Criminologia e duas famílias... 


UNIVERSIDADE DEBATE-SE 
COM GRAVES CARÊNCIAS 
DE INSTALAÇÕES 


O certo é que o edifício da antiga 
Cadeia da Relação necessita de 
grandes e dispendiosas obras paraa 
sua recuperação e adaptação ao fim 
consignado. No entanto, o dinheiro 
não abunda... 

«A crise da habitação e a falta de 
verbas atingem também as esco- 
las», afirmou-nos, entretanto, o prof. 
Velez Grilo, vice-reitor da Universi- 
dade do Porto, adiantando que, em 
1981, ficou concluído o plano- 
-director para as obras a efectuar na 
Universidade — a mais carente do 
país no que concerne a instalações. 

A explosão escolar e o tipo de 
ensino que agora se ministra leva à 
exigência de mais espaço. Não se 
admite que tenhamos um computa- 
dor de elevado preço num barracão, 
o que significa quenão se está a 
retirar dele o rendimento necessário 
e secorreo risco de graves avarias», 
precisou ainda aquele responsável. 

Assim e porque a Universidade 
necessita de resolver problemas 
mais urgentos-— que aliás estão inse- 


ndos na primeira e segunda fase 
daquele plano-director de obras, es- 
tando a recuperação da cadeira na 
terceira — nem sequer houve hipó- 
tese de se arrancar com o estudo da 
recuperação e adaptação daquele 
imóvel: «ainda não chegou esse 
momento» — frisou-nos o prof. Velez 
Grilo. 

Porém, a Reitoria da Universidade 
está optimista de que, o mais tardar 
dentro de dois anos, tal suceda. 
= Só que, para pôr em prática o 
projecto é preciso igualmente existir 
dinheiro...»—focou aquele professor. 


DE PRISÃO 
A LAR DE RETORNADOS 


O Palácio da Relação serviu 
como prisão até Abriu de 1974, altura 
em que todos os reclusos foram 
transferidos para a cadeia de Cus- 
tóias, que, apesar de ainda não estar 
concluída, tinha já condições para 
receber presos. 


Depois, várias famílias de retona- 
dos das ex-colónias tomaram o imó- 
vel de assalto, na sua busca deses- 
perada para arranjar um tecto. 


Medida provisória, a ocupação 
foi-se arrastando no tempo e só há 
cerca de dois ou três anos é que o 
edifício ficou vazio. 


As portas e janelas foran tranca- 
das, a fim de se evitar a repetição do 
problema. 


Contudo, duas famílias lograram 
instalar-se lá. 


Porenquanto, segundo nos referiu 
também o prof. Velez Grilo, a Uni- 
versidade não toma quaisquer medi- 
das: 


«As famílias não devem ter para 
ondeir e nós, para já, não estamos a 
uilizar o edifício» — disse. 


CADEIA ALBERGA 


INSTITUTO DE CRIMINOLOGIA 


Omesmo Despacho que atribuiu à 
Universidade do Porto a responsabi- 
lidade de elaborar um programa para 
asua ocupação, consagrou também 
que lá ficasse o futuro Museu das 
Prisões e o Instituto de Criminologia. 


Numerosos especialistas nacionais e estrangeiros, participam nas Jomadas de Endocrinologia do Hospital Militar. 


No Hospital Militar 
Jornadas de Endocrinologia 
reúnem 150 especialistas 


Cento e cinquenta médicos portugueses e estrangei- 
ros participam nas Jornadas de Endocrinologia e Doen- 
ças Metabólicas do Hospital Militar, que ontem se inicia- 
ram e hoj terminam no Salão Nobre daquela instituição 


de saúde. 


Trata-se de uma organização do serviço da especia- 
lidade do Hospital Militar, que visa, por um lado, a revisão 
das várias matérias em estudo e, por outro, a divulgação 


de trabalhos de investigação. 


Presentes especialistas dos centros de endocrino- 
logia do País, de Paris, de Genebra e de Copenhaga, 
internos do sector e policlínicos, ginecologistas e obstre- 


tícias, clínicos gerais e pediatras. 


Após a sessão de abertura, presidida pelo 2.º Co- 
mandante da Região Militar do Norte, brigadeiro Aurélio 
Figueiredo, em representação do 1.º Comandante, foram 
debatidos temas relacionados com doenças das supra- 


-renais e da tiróide. 


De tarde, abordaram-se aspectos da esterilidade 
masculina, da problemática da prolactina na gravidez, 
das doenças do desenvolvimento sexual e do manismo 
de causa endócrina. 


Hoje os participantes estuidarão os temas «Obsesi- 


dade e Diabetes: Que Relações” 
no Diabético», «Novas Perspectivas de Insulinoterápia», 
«Alterações do Metabolismo do Cálcio» e «Menopausa». 


«Hipertensão Arterial 


De referir ainda que o Serviço de Endocrinologia e 


vas idênticas. 


Doenças Metabólicas do Hospital Militar do Porto orga- 
niza todos os anos, desde a sua criação em 1980, iniciati- 


Em todas elas é sublinhada a importância da coope- 


ração entre ginecologistas e obstetras, pediatras, clínicos 
gerais e endocrinologistas, de modo a detectar-se o mais 
cedo possivel anomalias nas glândulas do indivíduo 
ainda criança, pois na idade adulta as patologias são de 


mais difícil tratamento e cura. 


O edifício da antiga Cadeia da Relação continua praticamente entregue 

aos ratos e às aranhas. A Universidade do Porto, sua «dona» desde 1979, 

debate-se com tantas carências a nível de instalações para «salas de 

aulas» que ainda não pôde sequer debruçar-se sobre o problema de 
recuperação e adaptação do imóvel. 


Se daquele museu pouco ou até 
nada se sabe, o Instituto é certo que 
está instalado no interior do edifício 
da Cadeia da Relação. 

O actual director, igualmente res- 
ponsável pela Cadeia de Custóias, 
envida, porém, esforços para que 
aquele organismo seja transferido 
para as instalações do estabeleci- 
mento prisional que dirige. 


CONSTRUÇÃO 
DEMOROU 31 ANOS 


De construção clássica, o edifício 
da Cadeia da Relação foi mandado 
construir no reinado de D. Josó, por 


Um problema grave no concelho 


Morgue do Hospital de Gaia 
deixou de fazer autópsias 


A partir de ontem, deixaram de se 
fazer autópsias na casa mortuáriado 
Hospital de Gaia, por saturamento 
dos serviços. 

As autópsias realizavam-se na- 
quele estabelecimento hospitalar 
desde o passado dia 1, data a partir 
da qual, por decisão do director do 
Instituto de Medicina Legal dr. Pinto 
da Costa, está impedida a recepção 
no IML de corpos cujos óbitos te- 
nham ocorrido em Gaia e Matosi- 
nhos. 

Desde essa altura, Gaia dispunha 
apenas dos serviços do Hospital 
para autópsias. Sendo um grande 
eixo rodoviário, com grande índice de 
mortalidade em acidentes, cedo a 
casa mortuária do Hospital se mos- 
trou exígua, culminando, esta se- 
mana, com a impossibilidade de re- 


ceber mais corpos, situação que foi 
ontem comunicada ao delegado do 
Procurador da República, dr. Mário 
Santos, pela Administração do Hos- 
pital. 

«A partir de agora, as autópsias 
serão realizadas em situação mais 
precária, em locais sem o mínimo de 
condições» afirmou-nos o dr. Mário 
Santos que lamentou a falta de apoio 
das autarquias na criação das estru- 
turas necessárias, mostrando-se 
desiludido por a Junta de Santa Ma- 
rinha não permitir o depósito dos 
óbitos na casa mostuária do seu ce- 
mitório. Este vazio levou-o a contac- 
tar já o Ministério da Justiça e dos 
Assuntos Socias, procurando obter 
os necessários fundos para aquisi- 
ção e instalações e material neces- 
sário. 


«Morto por conta do Estado» 
Jovem suicidou-se 
para não ir à tropa? 


Um jovem de 20 anos apareceu ontem morto, tudo levando a crer que se 
tenha suicidado. Trata-se de Bernardino Manuel dos Santos Pacheco, 
solteiro, electricista, residente na Rua Pego Negro, 735, Campanhã, cujo 
corpo sem vida foi encontrado cerca das 10 da manhã na Bouça das 


Carvalheiras, em Rio Tinto. 


Foram guardas da GNR local que depararam com o cadáver. Ao lado, 
uma garrafa que tudo indica tenha restos de veneno. No chão, escrito com 
um pau, a frase «morto por conta do Estado». 

Segundo averiguações feitas posteriormente, o malogrado jovem tinha 
levantado a guia de apresentação militar na terça-feira, tendo os vizinhos 
testemunhado que ele afirmava que só ina para a tropa morto. 

O corpo será agora submetido a autópsia no Instituto de Medicina Legal. 
Refira-se que uma Brigada da Polícia Judiciária esteve no local tomando 
conta da ocorrência, bem como a GNR de Rio Tinto. Não há suspeitas de 


crime. 


empenho de João de Almada, rege- 
dor das Justiças. 

Erguido no local onde existiu uma 
antiga judiaria, o imóvel ficou pronto 
31 anos depois, já no tempo de D. 
Maria. 

O edifício é vasto, de planta trian- 
gular, com fachadas monumentais, 
estando a principal sobre a RuadesS. 
Bento da Vitória. 

Dos milhares de presos que lá 
estiveram encarcerados ao longo de 
quase duzentos anos, alguns fica- 
ramcólebreos— O Duque da Terceira, 
José do Telhado e Camilo Castelo 
Branco e a sua apaixonada, Ana 
Plácido. 


A decisão do director do IML, dr. 
Pinto da Costa, prendeu-se com a 
publicação no dia 17 de Dezembro 
do decreto-lei contendo a lista nomi- 
nativa dos médicos legistas coloca-. 
dos em Gaia e Matosinhos. 

Havendo pessoal devidamente 
habilitado quer em Gaia, quer em 
Matosinhos, o dr. Pinto da Costa 
entregou-lhe a responsabilidade 
pelas autópsias dessas comarcas, 
dando cumprimento a uma lei que 
estipula terem as autópsias de ser 
efectuadas nas comarcas onde se 
hajam verificado as mortes. Feita a 
nomeação dos necessários peritos 
através desse decreto-lei, o dr. Pino 
da Costa achou estarem preenchi-. 
dosos requisitos legais para a efecti- 
Vesno cer liógaias naquele conce- 

CÂMARA 

E MISERICÓRDIA 
COLABORAM 
EM MATOSINHOS 

Em Matosinhos, outro dos conce- 
lhos abrangidos pela decisão do di- 
rector do IML, as autópsias 
realizam-se na casa mortuária do 
hospital local, tendo até ao momento 
sido feitas apenas duas. 

O Procurador da República neste 
concelho, dr. Pinto Espanhol, afir- 
mou estar convicto de que Matosi- 
nhos tenha a sua casa mortuária 
devidamente apetrechada daqui a 5 
meses, isto a confirmarem-se os 
apoios dados pela Câmara local e 
pela Misericórdia. Há mesmo um ter- 
reno em perspectiva, junto ao hospi- 
tal, o qual poderá ser cedido pela 
Misericórdia. Porém, se algo de 
anormal acontecer e a situação não 
evoluir, a chegada do Verão poderá 
criar maiores dificuldades nomea- 
damente na conservação dos cor- 
pos. 


ESGOTO 


à ração 


Plano para 83 analisado na Bolsa 


Portugal vai dispor 
de máquinas ATM's 


Portugal vai dispor, ainda este 
ano, das chamadas ATM's — máqui-. 
nas que os bancos vão colocar em 
locais estratégicos, disseminados 
peloscentros urbanos, e através das 
quais os seus clientas podem, atra-. 
vés dum cartão digital, depositar, 
transferir ou levantar (até um certo 
montante) dinheiro das suas contas. 
Estas máquinas funcionarão todo o 
dia e toda a noite, todos os dias da 
semana, incluindo os sábados e os 
domingos. 

A nova foi ontem anunciada no 
Palácio da Bolsa, no primeiro dia 
duma reunião do Banco Borges & 
irmão para apresentação do seu 
Plano para 83. 

Perante toda a estrutura directiva 
dobanco, gerentese técnicos, assim 
como as Comissões de Trabalhado-. 
res e de Fiscalização, o presidente 
do Conselho de Gestão, Alcino Car- 
doso, depois de revelar «os eixos de 


progresso que orientam a instituição 
no ano em curso», pôs em foco a 
«necessidade de enfrentar com di-. 
“namismo e eficiência, mas também 
'com ponderação e pragmatismo, o 


desafio que os condicionalismos 
conjunturais impõem à actividade 
empresarial, e àprópriaeconomiada 
nação, em cujo passado e futuro o 
Banco Borges & Irmão teve e conti- 
nuará a ter importante papel como 
motor de desenvolvimento, sobre- 
maneira polarizado no Norte do País 
privilegiadamente laborioso e pro- 
dutivo». 

Aindano que diz respeito às inova- 
ções anunciadas para este ano, o 
BB! anunciou uma «adesão activa ao 
Eurocheque, por forma a tornar ex- 
tensiva também aos portugueses a 
utilização deste meio de pagamento. 

Na área das suas estruturas inter- 
nacionais, mereceu na reunião de 
ontem, referência especiala dotação 
da Sala de Câmbios da sucursal em. 
Paris com «o melhor e mais eficiente 
equipamento», e a abertura da sé- 
tima agência do banco na região 
parisiense, onde está previsto para 
este ano o prosseguimento da ex- 
pansão com a criação de mais outro 
balcão, em Vitry. 

No que respeita à estruturação 
organizativa, a tónica recaiu sobre a 


Nove anos de prisão 


criação duma estrutura directiva (di- 
recções coordenadoras) de modo a 
possibilitarem uma maior operacio- 
nalidade é eficácia à gestão. 


210 MILHÕES DE CONTOS 
EM DEPÓSITOS ESTE ANO 

Quanto aos planos para este ano, 
o Banco Borges & Irmão apresentou 
alguns números significativos: os 
depósitos deverão ultrapassar os 
210 milhões de contos; a canaliza- 
ção de poupanças de emigrantes 
continuará, devendo crescer 35%; o 
crédito (segundo as previsões ofi- 
ciais) crescerá cerca de 25%. 

Paralelamente, e para além da 
«adesão à modema tecnologia e 
aplicação dos princípios de marke- 
ting», o BBI anunciou preparar «no- 
vos métodos de direcção empresa- 
rial», nomeadamente através duma 
«mais efectiva participação dos 
quadros e dos restantes trabalhado- 
res na tomada de decisão aos diver- 
sos níveis». 

Porfim, o BI anuncioua prepara- 
ção dum «programa que marcará 
condignamente», no próximo ano, o 


por um crime de homicídio 


Um crime de homicídio voluntário, 
sem premeditação embora, custou 
ao seu autor, de acordo com o novo 
código que muitos classificam já de 
«passa-culpas», a penade 9 anosde 
prisão, mais 2.500$00 de imposto de 
Justiça e 1.500$00 de Procuradoria, 
isto além duma indemnização de 900 
contos à viúva e filhos da vítima. 

O réu, Manuel Augusto Monteiro 
Vieira, casado, de 31 anos, trolha, 
morador no Lugar de Vilarinho, em 
Gondomar, no dia 20 de Julho do ano 
passado, na Rua Dr. António Mouti- 
nho, 15, em Rio Tinto, no decurso de 
uma desordem entre familiares por 


«Estou habituado a ter muita calma 


causa duma transferência pouco 
«transparente» de um contrato de 
arrendamento, matou José Maria 
dos Santos Brás, de 26 anos, ca- 
sado, pedreiro, que na questão inter-. 
veio ao lado dos opositores do réu. 

Este, em sua defesa, alegou que, 
envolvido em desordem com a vitima 
que o agrerdira com um pau, sobre 
.ele caiu quando empunhava uma 
roda de triciclo que apanhara do 
chão, admitindo que fosse o ferro 
desta que tivesse penetrado no peito 
do José Maria e lhe tivesse provo- 
cado a morte. 

No entanto, o relatório da autópsia 


diz que o ferimento mortal que a 
vítima sofreu foi provocado por ins-| 
trumento cortante. 

Testemunhas ouvidas afirmaram, 
também, ter visto o Manuel Augusto 
tirar do bolso algo com que agrediu o 
José Maria. 

O julgamento, que decorreu no 1.º 
Juízo Criminal, em Tribunal Colec- 
tivo a que presidiu o juiz dr. Manuel 
Joaquim Brás, apaixonou a opinião 
pública. 

O Tribunal deu como provado o 
crime de homicídio voluntário de que 
o réu era acusado, nos precisos ter-| 
mos da acusação. 


Instrutor de Artes Marciais 
condenado por injúrias à PSP 


Foi ontem condenado na multa de 
13.2508$00, por injuriar um agente da 
PSP, o instrutor de artes marciais 
António Manuel Martins Fraga, de28 
anos, residente na Rua Vasques de 
Mesquita, que, conforme oportuna- 
mente havíamos noticiado, compa- 
receu no Tribunal de Polícia para 
responder por aquele delito, no pas- 
sado dia 7. 

António Fraga estacionara ilegal- 
menteocarronaRuaPassosManuel 
para ir tomar um café ali próximo, 
Com um amigo que o acompanhava. 
Como ao regressar encontrasse um 
talão de multa no pára-brisas e um 
agente se preparasse paraordenara 
remoção da viatura, o réu amarrotou 
o papel «no nariz» do guarda, 
deitou-o ao chão e, em seguida, pro- 
feriu frases consideradas ofensivas 
para a honra dos circunstantes em 
geral, e dos polícias em particular. 

Nesta segunda audiência, o An- 
tónio Fraga manteve as afirmações 
prestadas na primeira sessão de jul- 
gamento. A dada altura, já depois de 
ouvidas diversas testemunhas, e 
como o juiz Lúcio Barbosa estra- 
nhasse o facto de um mestre deartes 
marciais se descontrolar assim tão: 
facilmente, o arguido respondeu que 
«estou habituado a ter muita calma, 
mas como me estou a preparar para 
integrar os quadros da Polícia Judi- 
ciária, não quero ser uma pessoa 
conhecida», dando assim a entender 
que omelhormeiode passar desper- 
cebido às pessoas que se haviam 
juntado no momento da sua captura, 


omPasscaMaímalerpprdeniar-lhos , , insultos foram dirigidos, «no paraçal , il 


em alta voz que fossem «trabalhar, 
pois o tempo dos garrafões já pas- 
sou, eu não ando na moina como 
vocês»... 


«ACONSELHO-O 
A REVER A SUA VIDA!» 


De facto, foram exactamente 
aquelas expressões que o levarama 
responder em tribunal, uma vez que 
os guardas presentes na ocasião as 
haviam interpretado como uma injú- 
ria pessoal. 

Várias testemunhas foram ontem 
ouvidas no sentido de ficar esclare- 
cido se as frasas tinham sido dirigi- 
das só aos agentes ou às pessoas 
em geral. 

Os guardas António Soares e Ma- 
nuel Rodrigues, testemunhas ocula- 
resdo incidente, foram unânimes em. 
afirmar que as injúrias foram expres- 
samente dirigidas para os elementos 
da autoridade. 

Poroutro lado, o técnico de vendas 
Mário Lopes Pinto, que assistira 
parcialmente, declarou não saber 
dizer «om consciência» se lhes eram 
dirigidos, adiantando, porém, que 


-mais tarde o Fraga lhe confidenciara 


ter «ficado muito chateado com 
aquela parolada toda ali parada, a 
ver...» 

Finalmente, António Amarante, 
também instrutor de artes marciais, 
queacompanhavao réunomomento 
da captura, foi a única testemunha 
que respondeu, sem hesitar, que os 


que lá estava, e não aos guardas». 

Deste modo, o juiz deu como pro- 
vado que o réu insultou a autoridade, 
razão porque o condenou na multa 
referida. No final, e momentos antes 
de dar por encerrada a audiência, o 
Juiz Lúcio Barbosa achou por bem 
dar um último conselho no António 
Fraga que se propunha ainda argu- 
mentar mais qualquer coisa: 

«Se quer que lhe diga uma coisa, 
aconselho-o seriamente a revertoda 
a sua vida, porque um homem como 
você nunca pode dar um bom agente 
de autoridade...» 


O Banco Borges & Irmão reuniu ontem no Palácio da Bolsa as suas estrul 


centenário destaque é amais antiga 
instituição bancária do país. 

Esta reunião do BBI termina hoje 
com um jantar de confraternização, 
também no Palácio da Bolsa. 


Absolvido 
portador 
de pistola 
ilegal 


Um indivíduo que havia começado 
a ser julgado no passado dia 7, no 
Tribunaide Polícia, acusado de porte 
de arma ilegal, foi ontem à tarde 
absolvido, após ser conhecido o re- 
sultado do exame pericial a que fora 
submetida a pistola. 


António de Sousa Guedes, de 26 
anos, trolha, residente em Amarante, 
fora apanhado no «Luna Bar», da 
Rua31 de Janeiro, por elementos do 
Pelotão de Segurança que lhe en- 
contraram uma pistola com carrega- 
dor e munições. 


Na audiência de ontem, preen- 
chidaunicamentepelaleituradasen- 
tença e feitura da acta, o juiz Lúcio 
Barbosa referiuque aarmaemques- 
tão era, originariamente, uma pistola 
de alarme a que foi posteriormente 
adaptado um cano de 6,35, estriado, 
ficando assim transformada numa 


-arma de fogo real. 


Considerando que a conduta do 
róu «não é criminalmente punível e 
os factos imputados não integram 
qualquerilicito penal», ojuizconsido- 
rou a acusação improcedente e não 
provada, absolvendo o réu. 


Contudo, como a arma não estava 
registada nem manifestada e o ar- 
guido não tem licença de uso e porte 
de arma, o juiz condenou a remessa 
de fotocópias do auto de notícia, do 
auto de exame directo e da sentença 
para o Comando da PSP, bem como 
da arma, carregador e munições. 


Novo bispo auxiliar 


será sagrado em Março 


O chanceler-secretário-geral da diocese de Viana do Castelo, 
D. José Augusto Martins Pedreira, vai ser sagrado bispo auxiliar 
do Porto, no próximo dia 19 de Março, às 15 horas, na igreja da Sé 


de Viana. 


Sendo natural 
passará também a 


cidade, D. José Augusto Pedreira 
rcer a função de bispo-titular de Elvas, 


conforme recentemente foi decidido pelo Santo Padre João Paulo 


Entretanto, a Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou 


por unanimidade um voto de regozi 


jo pela nomeação de D. Au- 


gusto Pedreira. O Município deliberou, aliás, oferecer ao prelado 
um anel ou outra insígnia episcopal. 


apresentou o seu Plano para 83. 


turas directivas e técnicas, a quem 


Sábado 
22-1-83 


Paulo Valada recebeu presidentes das Juntas: 


Orçamento para 83 
«tem de ser rápido» 


«Campanha de limpeza» em Fevereiro 


O presidente da Câmara do Porto 
recebeu ontem, durante todo o dia, 
os presidentes das Juntas de Fre- 
guesia do concelho, num «forcing» 
para elaborar o mais rapidamente 
possível o Orçamento Ordinário da 
Câmara para este ano. 

«Temos que ser rápidos, porque a 
cidade não pode esperar» — disse ao 
«CP», apropósito, Paulo Valada, que 
acrescentou: «Recebi hoje todos os 
presidentes das Juntas, a quem pedi 
elementos para a elaboração ime- 
diata do Orçamento Ordinário da 
Câmara, bem assim como elemen- 
tos complementares para a elabora- 
ção do Plano Anual de Actividades». 

Quanto à data em que o Orça- 
mento para este ano deverá estar 
concluído, Paulo Valada disse-nos 
não poder «prevê-la com exactidão, 
pois isso vai depender da rapidez na 
obtenção das informações e da reco- 


lha dos dados através dos vereado- 
res». De qualquer forma, Paulo Va- 
ladafrisaria a «necessidade de se ser 
rápido» e duma «boa colaboração da 
AssembleiaMunicipalparao efeito». 


«CAMPANHA 
DE LIMPEZA» 
EM FEVEREIRO 


Paulo Valada anunciou ainda 
uma «campanha de limpeza da ci- 
dade», a iniciar no próximo môs e na 
qual espera empenhar para além de 
toda a estrutura da Câmara, a popu- 
lação e outros organismos e institui- 
ções públicos e privados. 

«Já hoje tratei desse assunto com 
os presidentes das Juntas, pois há 
muito trabalho a fazer para poder- 
mos iniciar, em Fevereiro, a campa- 
nha de limpeza da cidade» — disse- 
-nos. 


Iniciativa da Associação dos Jornalistas 
Apresentação do livro 
«A Margem do Azul» 


Apartir de agora, o leitor vai poder conviver semanalmente com os seus 
escritores preferidos, numa iniciativa da Associação dos Jornalistas e Ho- 
mens de Letras do Porto, que decorrerá na livraria «Diário de Notícias», na 


Rua de Sá da Bandeira. 


Anteontem foi apresentado o livro de Albano Martins «A margem do 
azul». O poeta Fernando Guimarães fez uma análise do livro, salientando na 


parte estrutural, o esforço conseguido entre Albano Martins, o autor Ar- 
mando Alves, organizador da parte gráfica e ainda Luís Demé, que ilustrou a 
obra. 

No Final, os presentes puderam conviver com o autor, não esquecendo 
O imprescindível autógrafo. 
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Tecnologia aveirense 
revoluciona 
pré-fabricação nacional 


A região de Aveiro está a passar 
por um desenvolvimento verdadei- 
ramente invulgar, quer em número 
de complexos que surgem portodoo 
lado, quer no aspecto tecnológico, 
como já tantas vezes aqui o temos 
referido. É-nosgratoreferir, porque é 
vantajoso para o país, a evolução 
que a Pavicentro, sediada nos su- 
búrbios de Aveiro, está a evidenciar 
nos dois parâmetros apontados. 

Uma nova tecnologia, no campo 
pré-fabricado, acaba de lançar no 
mercado que revoluciona, efectiva- 
mente, tudo o que pode suceder no 
ramo da sua especialidade. 

Sobre o grande empreendimento 
falou-nos um dos seus proprietários 
e impulsionador, Alberto Vieira, 
referindo-nos estar a lançar o pri- 
meito fornecimento de peças de 
grande porte para estruturas espe- 


ciais de indústrias. Neste caso es- 
pecifico, são peças destinadas à 
grande obra da Celbi, na Figueira da 
Foz, destinando-se a ampliar uma 
unidade fabril. Estas peças exigem, 
pela sua dimensão e pelo seu porte, 
certos cuidados, quer no transporte 
quernamontagem. A execução des- 
tas peças só foi possível utilizando 
uma tecnologia recente. Os resulta- 
dos económicos são apreciáveis e 
representam mais um passo na 
nossa indústria. 

Dado que são peças de elevado 
porte, com um comprimento de 23 
metros e como peso de quinze tone- 
ladas, serão elevadas a cerca de 10 
metros de altura, exigem gruas de 
grande potência. A montagem é feita 
Por equipas especializadas da Pavi- 
centro. Alberto Vieira adiantou que a 
ponte rolante, montada para o efeito, 


Acontece em Albergaria-a-Velha 


Não há verba para inscrever 
sector habitacional em Plano 


A Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha no plano de ac- 
tividades para o corrente ano apro- 
vado na Assembleia Municipal não 
reserva qualquer verba para o sector 
da habitação, alegando falta de re- 
cursos financeiros. 


No capítulo da habitação o Muni- 
cípio de Albergaria-a-Velha apenas 
se propõe concluir os 87 fogos do 
Bairro das Lameirinhas a cargo do 
Fundo de Fomento de Habitação 
(extinto). 


Em Aveiro 


O plano de actividades e orça- 
mento para 1983 prevô um total de 
verbas da ordem dos 126 milcontos, 
sendo apontados como prioridades a 
construção de um pavilhão poliva- 
onte, a conclusão da rede de esgo- 
tos doméstica, a ampliação do cemi- 
tório da vila e o abastecimento de 
água. 

O Município conta ainda restaurar 
o edifício municipal, tendo inscrita 
uma verba no orçamento de 10 mil 
contos para tal fim. 

Por outro lado o Município tem já 


ascendeu a dez mil contos. Trata-se 
de uma tecnologia muito avançada 
com o apoio de técnicos de renome 
intemacional no campo da pré- 
«fabricação italiana 


Aquele gestor industrial 
adiantou-nos que, presentemente, 
estão habilitados a construir qual- 
quer tipo de fabrico no sector da 
habitação ou da indústria, de pe- 
queno e grande porte e dos tipos 
mais sofisticados, informando-nos 
que estão já a ensaiar a construção 
de blocos em altura totalmente pró- 
fabricados. Em resumo: tudo o que 
for possível pró-fabricar estamos 
preparados e apetrechados. 


A novidade que se evidencia em 
toda esta dinâmica 6, sem dúvida, o 
que se prepara já para a construção. 
de pontes e toda a tecnologia agora 


autorização da Assembleia Munici- 
pal para negociar com os proprietá- 
rios do parque desportivo do Alba a 
sua eventual aquisição. 

Entretanto, a grande obra para o 
corrente ano do. Município de 
Albergaria-a-Velha será o arranque 
da terceira fase da construção da 
rede de esgotos domésticos, ava- 
liada em 32 mil contos, ao mesmo 
tempo que é anunciada a constitui- 
ção de uma Associação de Munici- 
pios da Bairrada/Vouga para a reso- 
lução do problema dos lixos. 


BURROUGHS 
Electrónica Portugal apresenta 
novas técnicas de computadores 


As novas tecnologias do mundo 
dos computadores foram tratadas, 
em Aveiro, no decurso de um sei 
nário, decorrente no Hotel Afonso V, 
promovido pela Burroughs — Elec- 
trónica Portugal, Lda. 

Esta empresa, é uma das maiores 
construtoras de computadores 
mundiais e dos produtos conexos 
nomeadamente de programação 
destinadaaser executada sobreeles 
para serviço das empresas utilizado- 
ras. 

Em Portugal está instalada desde 
1973 e é um dos maiores construto- 
res aquiinstalados, sendo evidentes 
os seus êxitos. Está sediada em Lis- 
boa e tem filiais no Porto e Coimbra, 


com várias delegações noutras 
zonas do país. 

A grandeza de uma empresa 
mede-se, de algum modo, pela sua 
facturação e esta, segundo nos afir- 
mou um dos seus responsáveis na. 
zona norte, computa-se, presente- 
mente, em mais do meio milhão de 
contos anuais. 

Para dar a conhecer novas técni- 
cas e novas evoluções, a empresa, 
como se disse, promoveu o seminá- 
ro destinado a empresas de 
metalo-mecânicas. 

Nolo foram tratados vários aspec- 
tos subordinados aotemacentral-O 
SISTEMA DE CONTROLO DE 
PRODUÇÃO PARA A INDÚSTRIA 


METALO-MECÂNICA — visando, 
essencialmente, a apresentação ao 
público de uma ferramenta extre- 
mamente poderosa e útil para as 
referidas empresas. 

No seminário falaram os técnicos 
João Taveiro, que apósterdirigidoas 
boas-vindas, apresentou os objecti- 
vos do seminário. Hélder Rodrigues 
dissertou sobre alguns dos elemen- 
tos da dimensão da Companhia e a 
sua linha de equipamentos, desta- 
cando, muito em especial, a compa- 
tibilidade entre o mais pequeno é o 
maior de uma linha de equipamen- 
tos. 

No final foi servido aos participan- 
tes do seminário um cocktail, 


Um aspecto do Seminário promovido pela Burroughs Electrónica Portugal. 


nes 


Peça de grande porte (15 toneladas) fabricada na Pavicentro (Aveiro) para a CELBI da Figueira da Foz 


posta em circulação vai salientar-se 
em dois parâmetros: 

Para indústrias de grande porteeo 
fornecimento de grandes peças, que. 
podem atingir vinte e cinco tonela- 
das, destinando-se a pontes, viadu- 
tos, obras de arte, etc. Alberto Vieira 
revelou-nos que estão a pensar já, e 
os estudos estão bem encaminha- 
dos, na grande via rápida de 


anualmente. 


Conselho Municipal 
não discutiu Plano 


O plano de actividades do Município local para o corrente ano 
não foi analisado na última reunião do Conselho Municipal, se- 
gundo apurou "O Comércio do Porto”. 

A análise do documento orientador da actividade camarária 
pelo Conselho Municipal deve ter lugar numa reunião marcada 
para a próxima quarta-feira à noite. 

Os motivos que levaram o Conselho Municipal a não analisar 
e dar o seu parecer, necessário na lei, ao plano de actividades, 
deve-se ao facto de aquele documento ter 
véspera e, nalguns casos, no próprio dia da reunião, aos conse- 
Iheiros, impossibilitando uma tomada de posição. 

O plano de actividades camarárias deve ser discutido na 
próxima reunião da Assembleia Municipal, que deverá ter lugar na 
próxima sexta-feira, Já com o parecer do Conselho Municipal, 
órgão que apenas possui funções consultivas. 

Na última reunião do Conselho Municipal foi ventilada a ne- 
cessidade de se reformular aquele órgão, cujos elementos toma- 
ram posse há mais de dois anos. Durante a reunião, foi encontrado 
um consenso para que o Conselho Municipal seja renovado 


Esta função competirá ao presidente da Assembleia Munici- 
pal, embora seja natural que alguns elementos do Conselho pos- 
sam ser reconduzidos nas suas funções. 


Aveiro-Vilar Formoso. Pretendemos 
que a grande parte das obras dessa 
grande via, rumo à Europa, possaser 
executada pela Pavicentro. Isto, 
diz-nos Alberto Vieira, seria uma 
grandehonra, não só para a indústria 
que administro, mas até para a re- 
gião de Aveiro, pioneira na luta pela 
conquista desse grande empreen- 
dimento. Aliás, comentou-nos, não 


ido apresentado ni 


«APED» PROMOVE JORNADA 
DE DIVULGAÇÃO 


A Associação Portuguesa de Expressão Dramática («APED»), com 
sede nesta cidade, promove hoje, às 15 horas, no salão cultural do Municl- 
pio, uma sessão com vista à divulgação dos seus objectivos e plano de 


actividades. 


bairrada 


Por falta de estação de tratamento 


Água do Pego esvai-se 
no rego do desperdício 


Deverá ficar pronta no ano em 
curso a implantação da conduta 
adutora entre Lameira de S. Pedro 
e a vila da Mealhada, assim se 
solucionando um dos problemas 
que, em relação ao fornecimento 
deágua, mais tinta tem feito correr 
nos últimos tempos. 

A propósito, recorde-se que, in- 
dependentemonte da obra acima 
referida e da sua necessidade e 
urgência, haverá que repensar o 
problema, antes de se avançar 
com soluções que, com certeza, 
continuarão a ser contestadas e a 
originar conflitos mais ou menos 
agudos entre as populações e as 
lades. Nessa ordem de 
ideias, cremos ser de estudar, 
coma profundidade que se impõe, 
uma sugestão desde há muito 
avançada pelo vereador mealha- 
dense José Relvas, que propõe o 
total aproveitamento da água das 
fontes do Pego, no Peneireido, 
que debitam mais de quatro mil 
metros cúbicos diários e que, re- 
forçando o sistema de Casal 
Comba e Pampilhosa, serviriam 
Ventosa do Bairro. 

Do referido caudal estão a ser 
aproveitados apenas uns 600 me- 


água, numa zona de populações 
carenciadas nesse abasteci- 
mento. 

Cremos que o óbice apontado 
para o aproveitamento da água 
que «sobra» assenta na necessi- 
dade de construir uma estação de 
tratamento, devido so facto de 
principalmente no Verão, a água 
proveniente daquelas fontes so- 
frer a carga poluente do rio Sér- 
tima, que corre nas proximidades. 
E põe-se a questão, aliás levan- 


nos será difícil conseguir esse em. 
preendimento, pois temos como as 
sessor um dos melhores técnicos er 
pontes, um catedrático da Uives: 
dade de Milão. 


Pavicentro, tal como outras, um: 
grande empresa que prestigia a re- 
gião onde se insere e que está a criar 
riqueza para o país tão debitado. 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 


Durante o dia de ontem derar 
entrada nas instalações portuária: 
os seguintes navios: «Ecodão 
(alemão), «Anadholstrup» (dana 
marquês), «Jacobesbrosr» (holan 
dês), «Anenova» (dinamarquês) e 
português «Bissaia Barreto». 

Salram os navios: «Golf» (alemãe 
e o «Ecodão» (alemão). 


TABELA DE MARÉS 


Preia-mar, às 9,23 6 22 horas 
baixa-mar, às 2,59 e 15,40 hora: 
alturas, 2,71 e 2,60 metros e 1,36 
1,34 metros, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
«Moura», Rua Manuel Firmino, 3 
(telef. 22014); Esgueira: «Higiene» 
Rua Visconde Almeida Eça, 13 (tele: 
22680); Gafanha da Nazaré (Ca! 
da Vila): «Branco», Avenida Centr. 
(telof. 36576). 


DIVERSÕES — Teatri Aveirens: 
às 15,30 621130: «Tron» (13 anos) 
às 24: «Doce era o sexo» (18 anos) 
Cine Avenida, às 15,30 e 21,30: 
fúria do dragão» (18 anos); Estúd!: 
2002, às 15 e 21,45: «Par ou impar. 
(13 anos) e às 17,30: «Cash» (17 
anos). 


tada pelo citado vereador, de 
mesmo em frente com essa obr- 
atendendo a que os próprios co: 
sumidoresacabariam por pagá-!: 

Entende muita gente que sim 
que representa de certo modo u/ 
desafio para a capacidade de res 
lização do Executivo Municipal c 
Mealhada, que, aliás, tantos e té 
pertinent emplos de bor 
serviços tem prestado aos se: 
munícipes, no decurso dos úl 
mos anos. 


ASSEMBLEIA GERAL 
DOS «VOLUNTÁRIOS» 
DA MEALHADA 


Vai realizar-se, no dia 28 do cor- 
rente, no salão da respectiva sede, a 
assembleia geral ordinária dos 
Bombeiros Voluntáros da Mea- 
lhada, para apreciação e votação do 
relatório da Direcção referente ao 
ano findo, bem como do parecer do 
Conselho Fiscal. 


VINHO DA BAIRRADA 
GANHA MEDALHA DE OURO 


Em recente concurso nacional de 
vinhos engarrafados, promovido em 


— Lisboa. pela Junta Nacional de. Vi-. . . (Malhada) — 21,1 


Reserva Bairrada de 


1975», da Adega Cooperativa « 
Cantanhede, ganhou uma medal: 
de ouro, pela excelência do seu pr 
duto. E 

Acrescente-se que à mesr 
Adega foi atribuída, nesse mesr 
certame nacional, uma medalha « 
prata, para a colheita de 1980. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de Serviço — «Al; 
(Águeda). 

Diversões — S. Pedro (Águeda) 
21 horas «Os olhos de Laura Mar: 
(m/13); Bustos Cine — 21 horas 
«007 Missão ultra-secrota» (m/1 
S. Jorge (Anadia) -21.30-=Brigac 
Anti-crime» (m/18); Cine Messir 
«Soto mulh; 
res para os Mac Gregor» (m/13) 


(O Comirciodo Porto 


e reree 


viana do castelo 


Por força do associativismo 


Câmara aprova calendário 
de visita às freguesias 


O estabelecimento de um ca- 
lendário de visitas periódicas às 
freguesias foi aprovado pelo Ex- 
ecutivo camarário, sob proposta 
da/APU, ao mesmo tempo que vi- 
gorará um horário semanal para 
as audiências a conceder pela 
presidência aos membros das 
Juntas, com conhecimento prévio 
sos vereadores em exercício. 

Aquela proposta 
fundamentou-se no facto de não 
existir um plano de desenvolvi- 
mento do concelho, o que tem 
determinado fórmulas de relacio- 
namento da Câmara com as Jun- 
tas de Freguesia que, na perspec- 
tiva da APU, embora satisfazendo 
as exigências burocráticas con- 
sagradas na Lei, por outro lado 
determinam a exploração de in- 
fluências nocivas so próprio de- 
senvolvimento do processo de- 
mocrático. 

Dessa forma, aquela força polí- 
tica considera que o Executivo 
deverá estudareanalisarotipoea 
natureza do relacionamento ante- 
riormente garantido e desenca- 
dear, depois, formas de actuação 
mais consentânoas com as pre- 
ocupações actuais. 

Essas formas de actuação, se- 
gundo a proposta da APU apro- 
vada pelo Executivo camarário, 
devem «garantir contactos pe- 
riódicos e directos com todas as 
freguesias e reconhecer as difi- 
culdades de tempo e as poucas 
disponibilidades dos autarcas. 
Assim, deverá a Câmara aprovei- 
tar os contactos para a recolha de 
elementos que possibilitem o es- 
tabelecimento e a adequação de 
posições do Executivo, tendo em 
atenção as carências e dificulda- 
des das freguesias». 

Paralelamente, o Executivo 
aprovaria também outra proposta 


Has O O 
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da APU na qual'se consagra a 
elaboração e aprovação de uma 
definição clarado âmbito dos dite- 
rentes pelouros, até 28 de Feve- 
reiro próximo, bem como de limi- 
tes de competência de decisão 
com exigência de decisão do ple- 
nário da voreação. 

Tal proposta tem como objec- 
tivo garantir uma gestão global, 


ENCONTRO 
DE CATEQUISTAS 


No centro pastora! Paulo VI, tem 
lugar amanhã, das 9 às 18.30 horas, 
um encontro de catequistas que tra- 
balham com crianças de 5 e 6 anos. 

O encontro tem como finalidade o 
aprofundamento da psicologia e da 
pedagogia para esta idade das 


crianças, inseridas na pré 
-catequese. 
CURSO DE FOTOGRAFIA 


No Grupo Juvenil de Caminha 
estão abertas inscrições para a fre- 
quência de um curso de fotografia, 
organizado pela área cultural da- 
quela-associação. 

OcursocontacomoapoiodaCasa 
de Cultura da Juventude de Viana, 
devendo os interessados dirigir-se à 
sede do grupo, onde poderão obter 
todos os esclarecimentos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmáciade serviço «Almeidas— 
Frento ao Jardim. Telef. 22520 

Diversões — Palácio — Tarde e 
noite «... Pela medida grande». (13 
anos); Cine-Tetatro de Âncora — 
noite «O Cow-boy implacável» — 13 
anos. 


braga! 


eficaz e participada do Município, 
repartida por diferentes pelouros 
de responsabilidade individual de 
vereadores, respondendo assim à 
necessidade de compatibilizar a 
acção dos pelouros entre si e 
integrá-los num plano e acção 
global da autarquia. 


TEATRO 
NA PARÓQUIA 
DE SENHORA DE FÁTIMA 


No Salão do Carmo, tem lugar 
hoje, pelas21 horas, aapresentação 
da peça de teatro «O poder de Fá- 
tima», da autoria de Eurico Lisboa 
Filho, pelo Grupo CénicoS. Paulo, de 
Barroselas. 

Osbilhetes encontram-se à venda 
no cartório paroquial de Nossa Se- 
nhora de Fátima e no Seminário do 
Carmo, havendomarcaçõesde luga- 
res e lotação limitada. 


guimarães 


Casa do Povo de Fermentões 
celebra o sexto aniversário 


Para comemorar condigna- 
mente o seu6.ºaniversário,aCasa 
do Povode Fermentôssorganizou 
um excelente e cuidado programa 
que se estende até so dia 29 do 
corrente. Manuel Ferreira, presi- 
dente da Casa do Povo guiou os 
Jornalistas numa visita às magni- 
ficas instalações da instituição, 
onde se praticam as mais variadas 
actividades sócio-culturais e 
desportivas esteve presente, o dr. 
João Barroso da Fonte, delegado 
da Comunicação Soccialno Norte, 
que uma vez mais distrutou da 
possibilidade de se inteirar da vi- 
talidade daqueia casa. 

Do programa consta um encon- 
tro de andebol, da categoria de 
iniciados, entre o CCR de Fermen- 
tões eo Coellma; quarta-feira, dia 
26, foi eleito o dia da criança ha- 


vendo «fantoches» e merenda 
para todos. 

Anoite, polas 21,30 horas, «uma 
mesa-redonda com representan- 
tes da Saúde, Educação e Ensino 
Segurança Social e Desporto será 
abordado o tema «A Criança», sob 
vários aspectos. 

Sexta-feira, 28, será o dia desti- 
nado à Assembleia Geral da Casa 
do Povo de Fermentões, que reu- 
nirá pelas 20,30 horas. Sábado, 29, 
dia do aniversário da Casa do 
Povo de Fermentões principiará 
com um encontro de presidentes 
de Juntas de Freguesia, deputa- 
dos, Câmara Municipal, dirigentes 
de Casas do Povo e associações 
de Guimarães, pelas 10 horas. 

Da parte de tarde, pelas 15 ho- 
ras, uma palestra sobre saúde 
pelo delegado. Mas às 21.00horas 


O homem do Alto Minho 
estudado no ambiente 


A elaboração de um estudo económico, antropológico e so- 
cial da ambivalência do perfil do homem do Alto Minho, tendo 
como base o culto que dedica à sua terra, sos seus valores 
tradicionais e à sua emancipação, foi uma das conclusões do Il 
Encontro de Associações Culturais relativamente ao associati- 


vismo no Alto Minho. 


Para o completo estudo do associativismo, as conclusões 
deste sector do Il ENAC, afirmam tornar-se urgente o levanta- 
mento histórico-documental das associações existentes, desde 
meados do século XIX até ao presente. 

Este inquérito permitirá, posteriormente, a elaboração de 
monografias onde constem dados relativos à divisão de proprie- 
dade, laços de parentesco e religiosidade. 


final do futebol de salão com o 
apuramento dos 3.º 6 4.º classifi- 
cados do torneio; uma hora de- 
pois, à grande final para o apura- 
mento do vencedor e vica- 
-campeão, seguindo-se então a 
distribuição de prómios... No do- 
mingo, e a finalizar as comemora- 
ções, terá lugar pelas 1Ohoras, um 
encontro de agricultores e uma 
palestra pelo delegado do MAS. 
Na tarde pelas 15 horas, seria 
sessão solene de encerramento, 
com uma intervenção da Junta 
Central das Casas do Povo e ver- 
mando o tema: «A Casa do Povo c 
como estrutura capaz de anima! 
dinamizar o desenvolvimento de 
uma comunidade». 

Integrameste programaoMinis- 
tório da Agricultura, MAS, DGD, 
FAOJ, D.G. de Educação de Adul- 


Paragens úteis anuladas 
pelos transportes urbanos 


Houve recentemente uma revisão às para- 


ainda uma importante fábrica, a cujo pessoal 


CONFRATERNIZAÇÃO 


gens dos Transportes Urbanos/Serviços Munici- 
palizados que nos pareceu desagradar a muitos 
dos utentes, pois, nalguns casos, privaram algu- 
mas zonas de movimento. 

Estamos a lembraro-nos, por exemplo, da 
paragem que existia, próximo da Rua de Santa 
Margarida, que, além de ter ali montado um 
«abrigo» para os passageiros, com um quiosque, 
Bervia os moradores das Ruas de Santa Marga- 
rida e de Infantaria 8. No local onde foi colocada, 
Só serve os alunos de um Colégio e nada mais, 

Outra paragem suprimida foi a que «funcio- 
nava»—s bem— na Rua D, António Bento Martins 
Júnior, no Bairro das Enguardas, mesmo junto à. 
sede da Comissão de Moradores daquela popu- 
losa zona citadina. Também esta tinha um 
«abrigo».e também este foi desprezado. Outras, 
que ignoramos se irão ou não ser alteradas para. 
melhorou pior, foram suprimidas, facto que a seu 
tempo se poderá avaliar devidamente. 

Também não se sabe porque é que a circu- 
lação dos TUB/SM deixou de fazer-se pela Rua 
do Regimento de Infantaria 8. Servia o quartel de 
Cavalaria, além dos moradores da artéria. 

O seu restabelecimento impunha-se, bas- 
tando queo autocarro que vai ao Arealcirculasse 
por ali. Acrescente-se que na referida rua existe 


aquele meio de transporte dava grande utilidade. 

Deve dizer-se que a supressão da referida 
passagem dos autocarros foi feita ainda no tempo 
da «SOTUBE». 

Achamos que o caso das paragens tem que 
ser repensado e analisado com vista a servir 
melhor a população. Estamos certos, aliás, que 6 
esse o pensamento dos responsáveis, que desde 
o princípio se têm mostrado empenhados em 
melhorar os transportes urbanos da cidade e em 
Servir os utentes. 


CRIANÇAS TIVERAM FESTA 

A:Associação dos Reformados, Pensionis- 
tas e Idosos do Distrito de Braga, levou a efeito 
uma festa infantil dedicada aos filhos e especial- 
mente aos netos dos reformados. 

A festa teve lugar na sede da Associação e 
na Casa Municipal da Cultura. Aqui, em todos os 
jardins, as crianças tiveram oportunidade de dar 
largas a uma contagiante alegria. Desde o jogo 
dacorda ao pião, de tudo houve um pouco; Além 
de uma merenda, a miudagem recebeu prendas. 

O convivio foi uma excelente oportunidade 
para os idosos lembrarem a sua meninice já- 
distante. Os idosos sentiram-se felizes naquela 
tarde de sol, no Inverno da sua existência. 


SEGUNDA-FEIRA, 24 DE JANEIRO 


INÍCIO-DOS JÁ 


DE ANTIGOS ALUNOS 
DAU.M. 


No dia 19 de Fevereiro, os antigos alunos da 
Universidade do Minho vão confraternizar, reali- 
zando, para o efeito, um almoço que terá lugar às 
13 horas, 

Nos serviços académicos da Universidade, 
onde as inscrições estão abertas, prestam-se 
todos os esclarecimentos até ao dia 10 de Feve- 
reiro. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — «Silvas», no 
Largo da Senhora-a-Branca, telef. 22571, e 
«Central», na Rua dos Capelistas, telef. 22755. 


DIVERSÕES - S. Geraldo, «Grease Il» o 
«Festival Tom e Jerry Il», (matinóo infantil às 
17.30 horas); Cinema Avenida, «Revak, o re- 
belde» (13:anos); Estúdio Avenida «O bandido 
dosolhos azuis» (13 anos); Estúdio, «Gardénia, o 
indomável» (13 anos), e Gold Center, «Caçado- 
res de diamantes» (13 anos). 


tos e Junta Central das Casas do 
Povo, colaborando na iniciativa o 
Centro Regional de Segurança 
Social de Braga. A Casa do Povo 
de Fermentões pode hoje apre- 
sentar actividades na área social 
como uma creche-jardim de in- 
fância, com um total de 100 cri 
ças, um centro de dia de idosos, 
com uma actuação discreta de 
apoio, um centro de actividades 
detempos livres, que apoia cente- 
nas de crianças oferecendo-lhes 
desde a possibilidade de assistira 
um curso de francês da Alliance 
Française até a animação despor- 
tiva. No plano cultural, criou o 
grupo popular de teatro de Fer- 
mentões (fundado em 1963), o 
conjunto musical «Novo Mundo», 
oGrupoinfantilde danças popula- 
res; o centro de educação de adul- 
tos, o Jornal «A Voz de Fermen- 
tõos», o Museu de agricultura de 
Fermentões, o Centro de Convívio 
do Pavilhão, o centro de convívio 
da Calçada. Em contínua activi- 
dado mantém ainda departamen- 
tos de festas e festivais, cinema, 
cooperação rural, jogos tradicio- 
nais e relações públicas. Nas ac- 
tividades desportivas, dedica-sea 
andebol, voleibol, atletismo e fu- 
tebo! de salão... 


EM FAMALICÃO 

MAIS DE 200 CONTOS 
EM ARTIGOS ROUBADOS 
DUMA FURGONETA 


Gatunos tiveram a habilidade su- 
ficiente para furtar da furgoneta ST- 
-66-10 uma enorme quantidade de 
artigos que ali eram transportados 
para amostras de confecções. Da 
lista das peças roubadas constam: 
Si5tirasde1,40mpor4cm. delargo 
no valor de 17 contos, 20 golas ava- 
liadas em 20 contos, 20 pares de 
sapatos no valor de 80 contos, e 21 
peças de material desportivo, calcu- 
lados 120 contos e pertencendo à 
firma Campeão, desta cidade. 

Estas peças ainda não estavam 
lançadas no mercado, eram únicase. 
serviam de mostruário. 


BOLETIM DIÁRIO 


Diversões Teatro Jordão— «053 
indomáveis malucos»; Cinema de S. 
Mamede — ««As belas são assassi- 
nas». 

Farmácia de serviço — «Horus» — 
Largo do Toural — telefone 416329. 


SENHORA, HOMEM E CRIANÇA 
ENXOVAIS - LINGERIE 
LAVORES FEMININOS 


em todas as lojas de Coimbra e Lisboa 


TITO CUNHA 


E LAVORES FEMININOS 


Sábado 
22-1-83 
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Património electro-municipal 
vai manter-se integrado na EDP? 


O Executivo Municipal as coimbra vai ter de se pronunciar, muito 
brevemente, sobre a integração, na EDP, do património eléctrico que 
desde 1979 vem sendo explorado sem contrapartidas por aquela em- 
presa pública. 

No anterior elenco camarário, parecia haver um consenso maiori- 
tário qie apontava para o regresso desse património à posse do 
Município, aproveitando-se assim a possibilidade aberta em 1982 pelo 
Governo Balsemão, de se emendar um erro crasso cometido com 
integração, que esbulhou Coimbra de uma receita anual de alguns 
milhares de contos que permitiam, com a venda da electricidade, a 
cobertura dos custos sociais da exploração da rede de abastecimento 
de água. 

Ignora-se, no entanto, qual vai ser a opção do novo Executivo: 
manutenção do actual estado de coisas (património integrado), que 
permite o acerto de contas, isto é, o pagamento da enorgia eléctrica que 
deve à EDP (desde há muitos anos) com o património que passaria, 
dessa forma, para a posse da empress pública; ou regresso da rede de 
baixa tensão (como admitem os diplomas governamentais) à posse do 
Município, com a sua entrega à EDP em regime de concessão e contrao 
pagamento de uma renda que poderá ultrapassar, em 1983, os 80 mil 
contos? 

No primeiro ceso, e sabendo-se que o valor do património ultra- 
passa largamente a dívida acumulada antes e depois de 1979, a Câmara 
Municipal receberá uns milhares de contos que poderá investir noutros 
sectores. 

A segunda hipóteso apresenta-se, no entanto, mais vantajosa a 
médio e longo prazos, pois embora a Câmara tenha de encontrar meios 
de pagamento da energia consumida, arrecadará anualmente uma 
renda pola exploração da baixa tensão que constitui importante receita 
para o futuro o que não deve ser considerada de ânimo levi 

Segundo e EDP, tudo deve ser solucionado em menos de dois 
meses e Já oficiou à Edilidade de que tem apenas esse prazo para pagar 
a dívida ou indicar uma comissão arbitral. Contudo, quer-nos parecer 
que os diplomas governamentais que determinam esse prazo visam 


GRUA PROVOCOU CURTO-CIRCUITO 


Cerca das 9.30 horas de ontem foram solicitados os socorros das duas 
corporações de Bombeiros da cidade — Sapadores e Voluntários — para 
acorrerem à Quinta da Boavista, onde estava a arder um barracão que 
continha ferramentas de construção civil 

Com efeito, quando uma grua da Novopca — construtoras associados — 
ali operava, bateu inadvertidamente num cabo de alta tensão, estabelo- 
cendo um curto-circuito que provocou aquele foco de incêndio. 

Entretanto, devido ao sinistro, verificou-se uma interrupção no forneci- 
mento de energia eléctrica à zona sul do concelho, que obrigou ainda à 
desactivação da central elevatória de água da central da Boavista dos 


sobretudo solucionar o grave problema do Porto (onde a energia 
continua a ser vendida ao consumidor a 1.10- enquanto Coimbra já 
se paga a 6.20 0 kw) e não a obrigar municípios como o da Lusa-Atenas 
a negociar em tão curto espaço de tempo. A menos que o que se 
pretenda seja que tudo fique como está. 

Estamos em crer que a nova Câmara Municipal (a exemplo do que 
pretendia fazer a anterior) se vai impor e exigir mesmo que a dívida que 
ficar à EDP (depois do regresso do património à posse do Município) 
seja coberta com um subsídio, que pode ser reembolsável mas sem 
Juros, pois a EDP também não paga Juros pela exploração das redes 
eléctricas. 

Importa saber como é que o Porto vai pagar os milhões que deve — 
para depois, então, se negociar a dívida que eventualmente possa 
haver em Coimbra, já que, num país que se pretende democrático, não 
há municípios-filhos e municípios-enteados. 

Ou haverá? 

BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço — (permanente) «Universal» Praça 8 de Maio, telef. 
23744. 

Cinemas — Avenida «Rocky Ill» (NAM 13); Tivoli «Grease» (NAM 13); São 
Teotónio «A filha do mineiro» (NAM 13); Gil Vicente «Missing» (NAM 13). 


trás-os-montes/alto douro 


Espectáculo no Chiado 
de marionetas chinesas 


Numa organização dos Serviços Municipais de Cultura e 
Turismo, através do Departamento de Acção Educativa e Cultural, 
com o patrocínio da Embaixada de França e a colaboração da 


Alliance Française e Instituto Francés de Coimbra, realiza-se na 
próxima terça-feira, dia 25, pelas 18 horas, no Edifício Chiado, um 
espectáculo (que tem antradas gratuitas) de marionetes chinesas, 
apresentado pelo «Theatre du Petit Miroir». 


A peça, inspirada no romance de XI You Ji, é representada em 
chinês com textos franceses projectados num écran. São utiliza- 
das autênticas marionetes chinesas dos séculos XVIII e XIX. O 
cenário, construído em Taiwan de acordo com a tradição, é em 
madeira esculpida e decorada a folha de ouro. 


As marionetes não excedem os 30 cm e a sua concepção é 
duma rara delicadeza, desde a escultura da cabeça às mãos 
articul maquilhagem às roupas sumptuosas, tudo é mi- 
nuciosamente trabalhado. Utilizadas inicialmente para economi- 
zar a deslocação das numerosas personagens que compóem, 
uma troupe, de teatro, continuaram depois a apresentar o repor- 
tório da «Ópera de Pequim» com lendas locais. A sua admirável 
manipulação é fruto de longo trabalho que Jean-Luc Penso e 
Catherine Larue adquiriram depois de vários anos em Taiwan, sob 
a direcção do mestre Li Tien Lu. 


Assassino de agricultor 
foi preso pela Judiciária 


— O crime fora praticado em Agosto 


Foi detido pela PJ em Vilarinho 
Seco, do concelho de Boticas, um 
homem de 29 anos, de apelido 
Pinto, acusado de ter assassinado 
no passado mês de Agosto um sou 
familiar de nome Joaquim Pinto, 
de 55 anos, casado, agricultor, um 
e outro residentes na referida lo- 
calidade. 

O agricultor apareceu morto na 


Serviços Municipalizados de Coimbra. 


ATROPELAMENTO MORTAL CONDUTOR EM FUGA 


Ao princípio da madrugada de ontem, quando transitava na zona 
industrial da Pedrulha, Aníbal dos Santos Silva, de 58 anos, casado, carre- 
gador, residente em Alvaiázare, foi mortalmente colhido por um automóvel 


que transitava na estrada nacional n.º 1. 


O condutor do veículo pôs-se em fuga, estando a PSP a efectuar 


diligências no sentido da sua detecção. 


Velho Solar dos Peixotos 


cozinha da sua residência e, à pri- 
meira vista, não se apresentaram 
quaiquer suspeitas de crime. O 

homem costumava beber «fora 
das medidas», o que terá levado a 
vizinhança a admitir que a sua 
morte era devida a mais um ex- 
cesso de bebida, seguido de uma 
eventual queda. O funeral fez-se 

normalmente, sem que as autori- 


ressurge para o progresso 


No prosseguimento da recuperação dos velhos sola- 
res vissenses, fruto de uma iniciativa da Câmara Munici- 
pal de Visau, dando-lhes a vida que perderam, aquela 
autarquia adquiriu, em tompos, o Solar dos Peixotos, a 
fim de ali instalar, depois de reconstruído, diversos servi- 
ços. 
As obras de restauro, em fase adiantada, andam à 
volta dos 20 mil contos, vorba talvez aumentada, pois só 
a cornija de pedra (cantaria) à volta de parte do imóvel — 
obras a mais — custará para cima dos 3.000 contos. 

Os trabalhos são em parte subsidiados pelo Estado, 
visto O imóvel, do século XVIII, se destinar à instalação 
dos GAT's concelhio e de apoio a outros limítrofes da 
capital da Beira Alta 

Além destes serviços, será instalado, no referido so- 
lar, um salão de conferências, e, possivelmente, a As- 
sembleia Distrital. Para o primeiro, a Câmara Municipal 
assumiu a responsabilidade de o comparticipar em 50 por 


INCÊNDIO DESTRÓI SERRAÇÃO 
—2.000 CONTOS DE PREJUÍZOS 


Na madrugada de ontem, quando as instalações 
ainda estavam encerradas, manifestou-se um violento 
incêndio numa fábrica de serração, em Mortágua, per- 
tencente a Antero Gomes Leal, situada na Sobrosa, 
desconhecendo-se as causas do sinistro. 

Do que fora uma fábrica resta apenas um montão 
informe de destroços calcinados, tições e cinzas, estando 
os prejuízos avaliados em 2.500 contos, mil dos quais 
cobertos pelo seguro. 

Seis operários ficaram sem os seus postos de trabalho. 


PESADO MATA PEÃO 


Em Almacinha (Mortágua — Viseu), na estrada que 
conduz à barragem da Aguieira, o pesado SP-33-36, 
conduzido por Vítor Manuel Duarte da Cruz, 38 anos, de 
S. Joaninho (Santa Comba Dão), atropelou o peão José 
Martins, ali residente. 

Dada a gravidade dos ferimentos, o José Martins seria 
de imediato transportado para Coimbra, onde viria a 
falecer. 

A GNR tomou conta da ocorrência. 


Ure 


cento, cabendo a outra parte à Comissão de Coordena- 
ção da Região Centro. Quer dizer: o Município viseense 
entrará com 500 contos e a CRC com igual importância. 

Sem dúvida que este imóvel constitui mais um ele- 
mento de progresso, ao mesmo tempo que se salva da 
ruína — morte lenta mas certa, como se estava, aliás, a 
verificar, tal a degradação em que se encontrava — um 
valioso testemunho do Viseu antigo, um património 
artístico-cultural que seria crime perder-se. 

TARADO SEXUAL À SOLTA 

Um indivíduo que aparenta vinte e tal anos, com 
sotaque brasileiro, é procurado pela PSP, suspeitando- 
-se que esteja envolvido em aliciamento de menores para 
a prática sexual. Uma delas, de oito anos, fora abordada, 
na Avenida Alberto Sampaio, no passado dia 10, e on- 
tem, dia 20, uma outra, de 10 anos, quando se encon- 
trava dentro do automóvel dos pais, estacionado na Rua 
Nova do Hospital. Foram apresentadas queixas na PSP. 
RETIRO ESPIRITUAL 

Destinado a zeladores e dirigentes de todas as obras 
eucarísticas — Apostolado da Oração, Uner e Liga Euca- 
rística, vai realizar-se, nos dias 28, 29 e 30 do corrente, na 
Casa dos Retiros, à Rua 5 de Outubro, um retiro espiri- 
tual. 

A entrada está prevista para as 20,30 horas, no dia 
28. 
COMERCIANTE PÔS TERMO À VIDA 

Canas de Santa Maria (Tondela-Viseu) foi abrupta- 
mente sacudida ao tomar conhecimento da morte por 
enforcamento, do comerciante daquela povoação, Ar- 
mando da Cruz Rodrigues, 46 anos, casado. 

O Armando Cruz era pessoa muito estimada, pelo 
que provocou grande consternação a desesperada ati- 
tude que tomou, desconhecendo-se as causas do seu 
desânimo pela vida. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO - Viseu — «Viriato», na 
Avenida da Bélgica, telef. 23200; S. Pedro do Sul — 
«Elvira Coelho», telef. 71235 

DIVERSÕES - Cine Rossio — «3 homens a abater», 
18 anos; Cine Teatro Dr. Morgado (Oliveira de Frades) — 
«Incorruptíveis contra a droga». 


CONCRERRSRENCRERELENEEALTNEESA: 


dades tivessem qualquer inter- 
venção. 

Passado algum tempo, apare- 
ceram uns murmúrios na aldeia, 
levantados por pessoas que ti- 
nham visto uns inchaços na ca- 
beça do cadáver, que eram indica- 
tivo de que o homem tinha sido 
agredido antes de morre: 

Esses murmúrios chegaram 
ouvidos da GNR de Boticas 


que, imediatamente, fez canalizar 
ocaso paraa Polícia Judiciária de 
Chaves, que, por seu turno, des- 
8 persistentes dill- 
scircunstânciasem que 
ocorreu a morte deste agricultor. 

Veiopois saber-sequeavítimao 
familiar de apelido Pinto an- 
davam «pegados» há uns tempos 
equehavia já várias ameaças pelo 
meio. A PJ conclulu que o crimi- 


noso procurou a vítima na sua 
própria casa, quando mais nin- 
guémaliseencontravaso agrediu 
lhe provocar a morte. 

O detido encontra-se já na Ca- 
deia Regional de Vila Real, en- 
quanto se aguarda que a entidade 
competente proceda à autóp: 
do cadáver, a fim de confirmar o 
resultado das investigações da 
Judiciária. 


CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
REALIZA DEBATE SOBRE 
A SAÚDE NESTA REGIÃO 


No próximo dia 28, à noite, vai 
realizar-se na Casa de Trás-os- 
-Montes/Alto Douro em Lisboa, uma 
mesa redonda para debate dos pro- 
blemas da saúde nesta região. Par- 
ticiparão médicos de Trás-os- 
-Montes, aqui residentes ou residen- 
tes na capital. 

Os presidentes das Administra- 
ções Distritais de Saúde de Vila Real 
e Bragança, respectivamente dr. An- 
tónio Júlio Monteiro e dr. Morais Fer- 
nandes, intervirão no debate com 
relatos sobre a situação real da 
saúde em Trás-os-Montes. 


BIBLIOTECA PÚBLICA 
DE MIRANDELA 
VOLTADA PARA AS CRIANÇAS 


A Biblioteca Pública de Mirandela 
acaba de criar a sua secção infantil, 
devidamente estruturada e equi- 
pada. Cada dia, a Biblioteca é visi- 
tada poruma escola primáriado con- 
celho, numa iniciativa que visa dar a 
conhecer o seu recheio a todas as 
crianças de Mirandela. 


Dianiamente estão ainda a ser pro- 
jectados na Biblioteca filmes educa- 
tivos dedicados às crianças, que de- 
certo poderão tornar-se um óptimo 
factor de atracção para o meio infan- 
til. 


MARINHA GRANDE: 
para atribuição de fogos 


Por proposta do vereador respon- 
sável foi aprovada pela Câmara Mu- 
nicipal da Marinha Grande a consti- 
tuição de uma comissão que irá pro- 
ceder à atribuição dos 93 fogos do 
Fundo de Fomento da Habitação 


(FFH) construidos recentemente no 
Casal da Mata, naquela vila. Tal co- 
missão justifica-se pelo «elevado 
número de concorrentes interessa- 
dos» e para salvaguarda de um crité- 


Roubados 263 suínos 
valendo 2.400 contos 


Nada menos que 263 suínos, no valor aproximado de 2.400 
contos, foi o produto de um furto perpetrado, na passada noite de 19 
para 20, na firma Crivila — Criadores de Novilhos, Lda., na Jardoeira, 


freguesia da Batalha. 


Segundos declarações do comandante do posto da GNR da 
Batalha, os suínos encontravam-se divididos por dois pavilhões «gran- 
des e bem estruturados, aliás como todo o complexos, onde os 
assaltantes penetraram num, por uma janela e noutro, por arromba- 
mento da porta principal, levando respectivamente 124 e 139 suínos, 
cujo peso morto, por cabeça, rondava entre os 60 e os 35 quilos. 

O facto, de que a firma tomou conhecimento depois de um dos 
seus sócios-gerentes se ter dirigido à pecuária, de manhã, viria poste- 
riormente a ser comunicado à GNR, da Batalha, encontrando-se neste 
momento nas mãos da PJ, onde já esteve no local, e que procede a 
investigações a fim de averiguar o paradeiro é identidade dos autores 
do roubo e do destino dado aos 263 suínos desaparecidos como qu por 


artes mágicas. 


-ecoserser 
CNPTRRERIRETOSESTTESLNTENSTEEES 


asrossees 


MrresTanTO 


A Biblioteca Fública de Mirandela 
é propriedade da Câmara Municipal, 
que tem vindo a adquirir valiosas 
bibliografias, contando com o apoio 
da Fundação Calouste Gulbenkian. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: (Vila 
Real) «Chaves Ferreira», na Rua de 
Santa Sofia, telefone: 22180. 


DIVERSÕES: (Vila Real) no Cine 
Teatro Real, às 15.30 6 21.30 horas, 
«Os comandos de Taekwando» ((18 
anos); No Cinema D. Dinis, às 15.30 
8 21.30 horas, «Os repetentos em 
férias» (13 anos). 


comissão 


rio de justiça que deverá provalecer 
na atribuição dos referidos fogos. 

Da comissão, agora proposta à 
Assembleia Municipal para ratífica- 
ção, fazem parte o presidente da 
Câmara, a assistente social, oencar- 
regado dos Serviços Municipais da 
Habitação, dois elementos a desig- 
nar pela A.M., dois elementos-a de- 
signar pela Junta de Freguesia da 
Marinha Grande, um elemento da 
Delegação de Saúde e 15 elementos 
das Comissões de Moradores a de- 
signar pelo respectivo secretariado. 

Entretanto, foi já aprovada pola 
Edilidade marinhense a lista defini- 
tiva das pessoas a quem foram 
atribuídas as casas pré-fabricadas 
em Casal d'Anja, na freguesia de 
Vieira de Leiria, contemplando 16 
famílias, duas das quais de desaloja- 
dos. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Hi- 
giene», Rua Tenente Valadim, 29, 
telef. 23140, 

DIVERSÕES — Teatro José Lúcio 
da Silva, às 15h30 e 21h15: «Pink 
Floyd — The wall» (M/18 anos); às 
23h45: «Diário erótico de um lenha- 
dor» (Int. a men. 18 anos). 


Desta vez não foi de alegria... 


«Seu» Mané 
das pernas tortas 
Jfez chorar 
os brasileiros 


Milhares de brasileiros, entre os quais o presidente João Figuei- 
redo, desfilaram em frente da uma com os restos mortais do antigo 
futebolista Garrincha colocada numa dependôncia do Estádio do Ma- 
racanã. 

Garrincha foi sepultado ontem na sua cidade natal, Pau Grands, 
no interior do estado do Rio de Janeiro, 24 horas depois de ter morrido 
numa clínica do Rio, pobre e esquecido, com 49 anos. 

Centenas de.adeptos do futebol assistiram ontem à partida do 
carro funerário com o corpo de Garrincha do Estádio do Maracanã para 
o cemitério próximo do local do seu nascimento, em Pau Grande, a cem 
quilómetros. 

Nos quilómetros iniciais do cortejo, efectuado sob escolta policial, 
incorporaram-se centenas de pessoas que empunhavam bandeiras do 
Brasil e dos vários clubes que o jogador representou ao longo da sua 
carreira desportiva. a 

A morte do futebolista, que foi campeão do Mundo em 1958 e 
1962, desencadeou uma onde de declarações de homenagem e elogio 
de todos os brasileiros ligados ao desporto. 

O ministro do Bem-Estar Social, Hélio Beltrão, falando em nome 
do presidente João Figueiredo, declarou que «a perda de Garrincha 
toca-nos a todos. Temos de cultivar a sua memória. Ele foi a «alegria do 
povo» e merece que todos nos sintamos agora tristes». 

Nilton Santos, seu companheiro nas formações campeãs do 
Mundo em 1958 e 1962, e que era o melhor amigo de Garrincha, 
ajudando-o a sobreviver, chorou convulsivamente diante das câmaras 
de televisão ao passar diante da uma. 

«A única coisa que posso fazer é rezar e tentar compreender 
porque acabou ele desta maneira» — adiantou, referindo-se ao alco- 
olismo crónico de «Mané» Garrincha nos últimos anos de vida. 

«Belini «capitão» da selecção de 1958, comentou: «jogadores 
como Garrincha serão difíceis de encontrar nos próximos cem anos. 
Era único». 4 

Alguns dos elogios feitos ainda em vida do futebolista foram 
recordados no Brasil logo a seguir à notícia da sua morte. 

Uma estação de rádio lembrou a manchete do jornal chileno «El 
Mercurio» ao comentar em 1962, durante o Campeonato do Mundo de 
futebol, as actuações de Garrincha: «de que planeta é este homem?» 
interrogava o jornal. 

Foram também lidos excertos de um artigo publicado há não muito 
tempo pelo comentador desportivo do Jornal do Brasil, Sandro Moreira. 

Escreveu o crítico: «Garrincha foi, com Pelé, o maior génio do 
futebol de todos os tempos. Pelé sintetizou sempre toda a habilidade 
criativa e o engenho do jogador brasileiro. Tinha o melhor de cada uma 
das coisas. Mas não cometo erro algum ao afirmar que nos dois 
campeonatos do mundo que o Brasil ganhou consecutivamente foi 
Mané Garrincha quem deu o contributo decisivo». 


Em Fafe, um filho chora 


Meu pai afogou-se na bebida 
pensando estar a mais no mundo 


-palavras de Garrinchinha 


Omoço estava derreado PaiGar- 
rincha morrera longe dels e ele, Gar- 
rinchinha, dissera-lhe adeus há mais 
deumano, numdiaemquechoraram 
os dois, prometendo-se um reen- 
contro. Manuel de Castilho, assim foi 
O nome que «sô Mané Gamncha» e 
«mãe Iracy» lhe deram com água 
benta pelo cachaço abaixo quando o 
levaram à igreja. Hoje, todoo mundo 
otrata por Garrinchinha. Por ser filho 
deGarrincha, génio de perastortas. 
E por ele próprio ter jeitinho para a 
bola. Está em Fafe. Joga na A. D. 
Fate, aextremo-direito, comoopai... 

— Como o pai... não. Ninguém 
eanve, como meu pai. É muito di- 

Il 

— Como soube da notica? 

— Foram umas moças amigas 
que me disseram. Depois, à noite, 
vinatelevisão. A TV espanholaaté 
deu a cara dele no caixão... 

— Foi um choque... 

— Não contava, não senhor. 


— Acredita na versão da morte so- 
trida por seu pai? Ele bebia muito? 
Infelizmente deve ter sido tal 
qual. Meu pai afogou-se na be- 
bida, pensando estar a mais no 
mundo, que já ninguém queria 
sabor de Garrincha. Mas quando 
vim, não senhor, meu pai parou 
com a cachaça. Não bebia... Vol- 
tou, pelos vistos, a fazer a mesma 
coisa... Mas não bebia não, até me 
recomendou... 

— Você bebe? 

— Álcool? Não senhor. Na des- 
pedida meu paidisse muitacoisaa 
«ensinar a mim» sobre futebol. 
Sobre bebidas, moças, regras 
com colegas e futebol. Tudo rela- 
cionadocomo futebol... Foinasua 
casaem Bangu, no Rio de Janeiro, 
onde ia todos os fins-de-semana. 

— Sozinho? 

= Com minha irmã. Tinha aca- 
bado aquilo da Elza... 

— Elza Soares? 


Juniores no Algarve 
a espera da França 


A equipa nacional de juniores 
encontra-se já no Algarve, instalada 
num hotel do Alvor, cumprindo a úl- 
tima fase do programa de prepara- 
ção delineado por José Augusto com 
vista ao encontro de quarta-feira 
próxima, no Estádio de S. Luís, em 
Faro, pelas 21 horas, com a forma- 
ção congónere francesa. 

Na sequência do último jogo- 
-treino efectuado, ainda no Jamor, 
com o grupo de juvenis, igualmente 
em observação, o seleccionador 
dispensaria o benfiquista Dócio, fa- 
zendo deslocar para o sul do país os 
seguintes 17 jogadores: Fonseca, 
Jorge Oliveira, Barrocal, Hernâni, 


A propósito da presidência da F.P.F. 


Limitei-me a secundar a posição 
de estratégia já antes assumida 
pelo presidente do Boavista F. G 


— esclarece o eng. Cruz Mesquita 


A questão do próximo acto eleitoral para a presi- 
dência da Federação Portuguesa de Futebol, conti- 
nua a dar que falar, e promete fazer correr (ainda) 
muita tinta. Ontem mesmo, ao fim da noite, recebe- 
mos do vice-presidente das Actividades Profissionais 
do Boavista, eng.” Cruz Mesquita, que esteve pre- 
sente na reunião da passada quarta-leira, nas Antas 
em representação do seu clube o comunicado que 
passamos a transcrever na Íntegra: 


«Conforme foi divulgado polos órgãos da 
Comunicação Social, diversos clubes do norte 
reuniram-se no dia 19 à noite na sede do Futebol 
Clube do Porto, para formalizarem uma posição já 
previamente acordada pelo seu Presidente em 
relação ao executivo da Associação de Futebol do 
Porto. 

Tratou-se bem entendido, de tomar uma po- 
sição e encerrar um processo que como é do 
conhecimento público, vinha sendo desenca- 
deado para a Federação Portuguesa de Futebol. 
Conforme é igualmente público e notório, esse 
processo, devido ao facto de ter ampla conotação 
com posições da Associação de Futebol do Porto 
e dos clubes da área dessa associação, foi dina- 
mizado principalmente pelo F. C. Porto e pelo 
Boavista Futebol Clube, através dos respectivos 
presidentes, srs. Jorge Nuno Pinto da Costa e 
major Valentim Loureiro, cujas opções om matéria 
eleitoral para a FPF são também manifestas e do 
domínio público. 


Na referida reunião da noite de quarta-feira 
por imperativos de última hora, esteve ausente o 
presidente do Boavista, major Valentim Loureiro, 
considerando o facto de o clube, através da sua 
presidência, ter sido um dos clubes motores do 


FEETETEES 


processo, foi com naturalidade que os clubes ali 
reunidos, fizeram questão de que no último acto, 
estivesse presente o presidente do Boavista. 
Pessoalmente, ignorava tal reunião, como aliás 
muitas outras reuniões antecedentes para o 
mesmo fim, nas qui istomaticamente era o 
presidente do Boavista quem participava. 


Foi até com surpresa que, já tarde, depois da 
meia noite, me telefonaram comunicando-me a 
necessidade da minha presença, uma vez que o 
sr. major Valentim Loureiro não tinha podido 
comparecer. 


Só assim se justificou a minha presença na 
referida reunião, na qual, apesar do carácter de 
emergência de que se revestia, dada a chamada 
que me foi feita, limitei-me a secundar a posição 
de estratégia Já antes assumida pelo presidente 
do meu clube, estratégia essa que repito, era já do 
domínio público, e da qual, fosse qual fosse a 
minha perspectiva pessoal do problema, entendi 
que não seria honesto da minha parte, 
desmarcar-me sob risco evidente, de entrarem em 
oposição ao sr. major Valentim Loureiro, e, por- 
tanto violar a minha permanente fidelidade aos 
interesses do Boavista, defesa dos quais se 
aplicou todo o empenhamento e a actuação do 
presidente do meu clube em todo este processo. É 
tudo quanto se me oferece dizer sobre este as- 
sunto, para dissuadir interpretações defeituosas, 
e sobretudo para esclarecimento da massa asso- 
ciativa do Boavista, ao dispor do qual estarei, 
conforme tenho dito, na próxima assembleia ge- 
ral, para responder mais amplamente a estes e 
outros assuntos que venham a suscitar explica- 
ções». 


VISUAL DUM DMA N IN EQI NO TIEs 


GOTO VUUNHE Vc M TIM POCEr Est 


Cristóvão e Chico Faria (Benfica); 
Sérgio, Morato, Paiva e Futre (Spor- 
ting); Santos, Semedo e Júlio Sérgio 
(F.C. Porto), Carvalhal (Sp. Braga); 
Mota (Nazarenos); Carlos Manuel 
(Vitória Setúbal) e Seca (Torralta). 

Sabe-se já que o desafio com a 
França, correspondente à primeira 
«mão» da eliminatória preliminar 
(grupo8) do Campeonato da Europa, 
será dirigido pelo espanhol Soriano 
Aladren, que terá por auxiliares os 
árbitros portugueses Carlos Valente 
eEzequielFeijão, ambosde Setúbal. 


— Sim senhor. Só a conheci por 
jornel. Mou pai era hu- 
milde de mais... 

— Vai regressar ao Brasil? 

— Não penso... Nem queria. Pre- 
tendo fazer a minha vida aqui. O 
pessoal gosta muito de mim. Até 
agora me amparou muito. Tenho 
21 anos e fiquei muito chocado. 
Mas Já estou a reagir, que amanhã 
tenho de Jogar. Jogador é como 
aquela história do palhaço que ri 
por fora e chora por dentro... Já 
rezei por eie. Ontem. Vou rezar 
missa. Ele tinha muito respeito a 
Deus. Eu também. Mas jogar não 
vai ofender alma del aminha 
profissão... 

— Estará em condições?... 

— Estou. Sei reagir. O Jogo é di- 
fícil. Se o técnico entender que 
devo jogar jogarei. Precisamos de 
passar. 

— Já está a pensar no jogo? 

— Não. Agora não. Estou a pen- 


Sábado 
22-1-03 


sar no meu pai Many 
«né»? 


BAPTISTA 
- O EXTREMO-ESQUERDO 

Éguineense. Tem 22 anos e actua 
no flanco-esquerdo da A. D. de Fafe. 
Possante e rápido. Pontapé forte e 
lutador. 

—O Gil é uma boa equipa mas 
estánonosso alcance. Adiferença 
da ll «Nacional» para a... É tanta 
como da Il para al... não diferença 
de boi... Isto em Jogo e jogadores. 
Estamos muito esperançados em 
conseguir um grande resultado 
que dê alegria à gente de Fafe que 
nos vai acompanhar. Ela merece. 

-E o Garrinchinha? 

— Sentimos com ele. Garrinchi- 
nhaébomcolega. Todos nósgos- 
tamos muito do Garrinchinha. Ele 
chorou. A vitória que queremos 
trazer não dá para secar lágri- 
mas... Mas sempre ajuda... 


O Braga vai passar 
mais esta eliminatória 


- afirma o professor Fernando Palmeira 


A equipa do Sporting de Braga, 
que tem tradições na Taça de Portu- 
gal, prova que já venceu uma vez e 
em que esteve presente por trôs 
vezes na final, tem amanhã uma 
tarefa difícil frente ao Alcobaça, jogo 
que será transmitido directamente 
pela Televisão. Ainda que favoritos, 
até porque actuam no seu ambiente, 
osbracarenses estão a rodear a par- 
tida com as cautelas devidas, cons- 
cientes como estão das característi- 
cas especiais dos jogos da «Taça» e 
bem assim das dificuldades a trans- 
por, como se pode inferir, aliás, das 
declarações do professor Fernando 
Palmeira, adjunto de Juca e prepa- 
rador físico da equipa minhota: 

— Embora acredite que vamos 
passar o obstáculo, já porque pos- 
suímos um «plantel» de maior valia 
técnica, já porque actuamos em 
«casa», reconheço, todavia, que não 
vamos ter tarefa fácil. A turma do 
Alcobaça, em franca melhoria, tudo 
certamente vai tentar para contraba- 
lançarna «Taça» omenos bom cam- 
peonato que tem feito e, daí, que nos 
tenhamos de colocar de sobreaviso. 
Esse é o nosso estado de espírito, 
isto é, não esperar facilidades. 

— Jorge Gomes éumabaixaimpor- 
tante no «xadrez» da equipa, arris- 
camos: 

— Evidentemente que é um joga- 
dor que faz falta, mas devo lembrar, 
no entanto, que o Sporting de Braga 
tem um bom «plantel» quer em nú- 
mero, quer em qualidade, pelo que 
essa «baixa», como outra qualquer 
que eventualmente venha a aconte- 
cer, será colmatada, sem que isso 
possa beliscar o nosso favoritismo. 
em passar mais esta eliminatória. 

— As duas últimas derrotas no Es- 
tádio da Luz e em Guimarães terão 
tido reflexos negativos no estado de 
espírito da equipa? 

— Naturalmente que não, até por 
que essas derrotas foram sofridas 
fora de «casa» e frente a adversários 
bem apetrechados. Acresce que 
tantonumcampo comonoutrojogoa 


sorte nos foi madrasta, como, por 
exemplo, actuaremos quase toda a 
partida com 10 elementos contra o 
Benfica e termos perdido o concurso 
de Jorge Gomes na partida de Gui- 
marães. Por tudo isso, estou carto 
que não pode haver, nem existem, 
razões paraque deixemos da acredi- 
tar no valor da equipa, capacidade 
essa que creio voltará a afirmar-se 
em plenitude. 

— E semque interrompôssemos, o 
prof. Fernando Palmeira concluiu o 
seu pensamento: 

— Repito, não há razões para de- 


Sânimos, quer porque possuímos jo- 
gadores de boa craveira técnica, 
quer porque não estamos abalados 
moralmente, quer ainda porque a 
equipa, tenho a consciência disso, 
está bem preparada no aspecto fi- 
sico. Por tudo isso, e é o suficiente, 
penso que o Sporting de Braga vai 
reentrar no caminho dos êxitos. 

— Já contra o Alcobaça? 

— Estou confiante que sim. Creio 
mesmo que, com maiores ou meno- 
res dificuldades, vamos passar mais 
esta eliminatória da Taça de Portu- 
gal. 


Brinde a um «velho» 
com 62 anos de idade 


O Sporting Clube de Braga celebrou, a passagem do 62.º 
aniversário da fundação, com um Janter de confraternização 
entre os actuais e antigos dirigentes, reunião a que estiveram 
presentes, além de outras figuras ligadas à colectividade, técni- 
cos, empregados e atletas das várias modalidades desportivas 
praticadas no popular clube bracarense, e os representantes da 
comunicação social. 

Na mesa de honra, os actuais presidentes da Assembleia 
Geral e da Direcção, respectivamente eng.º Mesquita Machado é 
Nuno Cunha; os presidente e secretário-geral da A. F. de Braga, 
Gil Mesquita e Renato Feio; os antigos presidentes da direcção, 
dr. Eugénio Bacelar Ferreira, dr. Gomes de Almeida e Artur Faria 
do Conselho Fiscal, Fernando Freitas. 
abrilhante história do Sporting de Braga foi 
focada pelos antigos dirigentes Emesto Barros Pereira, Artur 
Faria Braga e Renato Feio, enquanto que Nuno Cunha, presidente 
da Direcção, e Gil Mesquita tiveram também palavras de regozijo 
pela passagem de mais um aniversário da colectividade braca- 
rense, referindo a sua grandeza e o futuro promissor quo se 
adivinha, agora que o clube pode vir a dispor, dentro em breve, de 
melhores e funcionais instalações, mercê da inestimável ajuda da 
Câmara Municipal 

Encerrou a série de discursos, o presidente da Assembleia 
Geral e também presidente do Município bracarense, eng.” Mes- 
quita Machado, que aproveitou para fazer uma análise crítica do 
estado actual do futebol português, que importa modificar, termi- 
nando com palavras de fé na maior grandeza futura do Sporting de 
Braga. 
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Pares 


Ferreireinha: fala quem sabe 


O Benfica reúne favoritismo 
mas não nos iremos «entregar» 


A visita, amanhã, do Benfica a Paços de Ferreira, 
tendo como móbil principal (único) a satisfação de um 
dos compromissos, com a turma local; referentes aos 
1/16 de final da Taça de Portugal, terá constituído, ao 
longo de toda a semana, o tema mais apaixonante para 


os naturais — e não só... 


daquele laborioso concelho, 


situado na periferia do «Grande Porto», distando deste 
pouco mais que duas dezenas de quilómetros. 


É, afinal, a força do futebol, um 
fenómeno iminentemente social, 
que consegue «interferir» no quoti- 


diano de nós próprios. Amanhã, 
tendo como «pano de fundo» o (já) 
arrelvado estádio da Mata Real, que 
deverá albergar, na circunstância, 
qualquer coisa como 25 mil almas — 
fala-se numa receita ilíquida da 
ordem dos seis mile setecentos con- 
tos-—, tudo parece conjugar-se para 
que a «festa» (e, sem querermos 
plagiar Emest Emingway, apetece- 
-nos dizer que Paços de Ferreira é 
(já) uma festa) conheça um «happy 
end» digno da importância conterida 


EolhequeoBenfica, nessestempos, 
tinha uma grande equipa. 


Pedimos, de novo, a Ferreirinha 
que nos fale do jogo de amanhã. 
Perguntamos-lhe se, no Íntimo, tem. 
fé num bom resultado, contra o Ben- 
fica — numa vitória, por exemplo... 

— «Vejo muito poucas possibilida- 
des. Tenho de ser realista, e reco- 
nhecer que o Benfica tem uma óp- 
tima equipa, a qual, neste momento, 
por aquilo que tenho lido e ouvido, 
encontra-se num momento de 
«forma», Em todo o caso, iremos 
fazer O que nos for possível para 
contrariaressa superioridade. Noen- 


Ralis usmod 
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Não obstante ser simpatizante do Benfica, Regadas acredita que o Paços 
de Ferreira possa vir a fazer a «vida negra» ao seu categorizado opositor. 


pelos pacenses a este «match». É 
que, para aqueles, reconhecida, à 
partida, a superioridade dos benfi- 
quistas, o resultado final constitui 
algo que nem sequer está em causa, 
representa, por assim dizer, o as- 
pecto mais secundário da questão. 
Como nos dizia Moreira Lobo, presi- 
dente do «Paços»: «eles (os lisbo- 
etas)óquetrharesponsabilidadede 
vencer... 


CONTRA O BENFICA 
O JOGO MAIS TRANQUILO 


Tendo já defrontado o «colosso» 
da capital por diversas vezes, Fer- 
nando Ferreia (Ferreirinha), treina- 
dor do Paços de Ferreira, parecenão 
terdúvidas quandonos afirmaque «o 
jogo como Bentica é0 maistranquilo 
detodos os que, na presente tempo- 
rada, terremos de efectuar». 

Vivendo (quase) paredes-meias 
com Paços de Ferreira, mais concre- 
tamente em Santo Tirso, casado, pai 
de dois filhos, o técnico há três anos, 
dos pacenses recorda-nos, com vi- 
sível nostalgia, tempos (não muito) 
passados, a propósito desta visita 
«encarnada». 

— Joguei contra o Benfica inúme- 
ras vezes, quando representei, entre 
outros, o Braga, Guimarães, Leixões 
e FC Porto. Já como treinador, a 
primmeira vez que tive de me haver 
comos «encarnados» aconteceu em 
1967, quando o meu clube, o Tir- 
sense, empatou a zero bolas. Sinto 
uma sensação muito especial 
quando recordo esse encontro, já 
que, a poucos minutos do final, um 
«livre» apontado por mim foiembater 
numdospostesdabaliza adversária. 


tanto, anossa principal preocupação 
consiste em valorizar o espectáculo, 
dando a melhor réplica possível. 

Uma eventual ida ao estádio da 
Luz constituirá algo situado no hori- 
zonte seu? 

— «Sinceramente, não estamos a 
pensar nessa hipótese, o que não 
quer dizer que a mesma não possa 
acontecer. Evidentemente, não nos 
vamos «entregar», só poro adversá- 
rio chamar-se Benfica. Não vamos 
entregar todos os «trunfos». Estou 
convencido de que a minha equipa 
irá lutar com o mesmo denodo que 
tem vindo a evidenciar nos jogos do 
campeonato. 

Em concreto, o que deve 
considerar-se, parasi, umbomresul- 
tado? 

— Por exemplo, perder pela dite- 
rença mínima. Claro, se obrigarmos 
o Benfica a um prolongamento, isso 
seria muito bom. O segundo jogo, 
então, já seria óptimo... 


PAÇOS DE FERREIRA 
É (TAMBÉM) CANDIDATO 
À SUBIDA DE DIVISÃO 


Sendo o Benfica — a sua elimina- 
ção- algo de concretização (quase) 
quimérica, falemos, agora, do «Na- 
cional» da Il Divisão, em cuja Zona 
Norte os pacenses têm vindo, na 
época que decorre, a pontificar. Para 
Ferreirinha, que objectivos buscam 
os seus subordinados? 

— Após desenrolada quase a pri- 
meira «volta», e depois de termos 
defrontado, domingo passado, o Pe- 
nafiel —que considero o candidato 
número um à subida, na nossa zona 
— de cujo prélio não saímos diminuí- 


dos, antes pelo contrário, julgo en- 
tenderqueo Paçosde Ferreirareúne 
hipóteses de lutar pelos lugares ci- 
meiros, apesar de reconhecer aos 
ponafidelenses uma equipa mais 
experiente, na medida em que o 
clube se apelrechou com bons valo- 
res, tendo em vista o regresso à | 
Divisão. 


Dasua resposta, um pouco «enro- 
lada» poder-se-á depreender, ape- 
sar de tudo, que iremos ter o Paços 
de Ferreira a lutar, sem inibições, 
pela vitória na Zona Norte? 


— «Exactamente. Tenho vindo a 
verificar que a equipa vem revelando 
aquilo que desejava, e, designada- 
mente após o jogo com o Penafiel, 
cheguei à conclusão que, de facto, 
temosvalores para lutar pelasubida. 

Nessa disputa, que se antevô tita- 
nica, quais os vossos principais 
«out-siders»? 

—«Além do Penafiel, considero 
queo Leixões justifica um certo favo- 
nitismo. E, também, equipas como a 
Chaves, Riopele e Vizelapodemvira 
contrariar o nosso desiderato. 

Completando 47 anos no dia um 
do próximo mês de Fevereiro, Fer- 
reirinha, que possui o curso de trei- 


Sóqui 


que, d 


niza por alturas da Páscoa. 


nador desde 1967 (conseguindo 
numa «escola» de onde viriam a saír, 
entre outros, Dinis Vital, Mourinho, 
José Augusto e Mário Coluna) consi- 
derater «possibilidades de fazer algo 
mais do que aquilo que me tm sido 
confiado». 

Especificando, o nosso interlocu- 
torafirma mesmo entender que «me- 
reciaumaequipada! Divisão, daque- 
las que buscam um lugar a meio da 
tabela ou, até, uma eventual pre- 
sença numa competição europeia», 
isto «sem menosprezar todos os clu- 
bes por onde passei» — como faz 
questão de sublinhar. 

No final do nosso diálogo, o 
homem que, amanhã, no magnífico 


Toma tu, toma tu 
fica o prato nu... 


Para a colectividade pacense, que conta, na actualidade, com 
2.700 associados, os queis proporcionam uma quotização mensal 
de 375 contos, a visita do Benfica poderia significar uma espécie 
de «Ovo de Colombo». Poderia... 
ara uma receita bruta que se prevê venha a atingir os 
6.700 contos, se, como se espera, o recinto de Jogos esgotar a 
lotação (20 mil pessoas), ao Paços de Ferreira não serão reserva- 
dos mais do que uns «míseros» 1.700 contos, verba igual à 
destinada ao Benfica. Mais do que isso receberá a FPF, entidade 
rdo com as leis que regem o nosso «association», tem 
direito a 35 % do total apurado. Livre de quaisquer despesas... 

Para este encontro, os «encarnados» solicitaram quatro cen- 
tenas de ingressos. Lembra-se, por fim, que é esta a primeira vez 
que Paços de Ferreira e Benfica se defrontam oficialmente. o 
único «rendez-vous» que, até agora, ocorreu entre ambos teve 
lugar num torneio de iniciados que o Régua, habitualmente, orga- 


estádio da Mata Real, se sentará 
num dos «bancos dos réus», 
solicita-nos que tornemos público o 
seu «agradecimento ao público de 
Lousada, pelo modo como nos 
apoiou. Só foi pena não termos aca- 
bado em «beleza», com uma vitória 
sobre o Penafiel. No entanto, para o 
«Score» de 21-1, a nosso favor, por 
que se saldou a utilização nossa do 
campo do Lousada, muito contribui- 
ram os naturais dessa terra, que 
nunca nos regateram o seu apoio». 


Já na despedida, Ferreirinha, que 
não propôs qualquer esquema es- 
pecialde preparação paraojogocom 
o Benfica (os jogadores de prepara- 
ção para o jogo com o Benfica (os 
jogadores, como de costume, 
reunir-se-ão um pouco antes das 11 
horas, para almoçarem segundo de- 
pois para o estádio), dir-nos-ia ter 
«muita pena em não poder utilizar o 
Jorge e o Lamas, por impedimento 
motivado por lesão». 


MOREIRA LOBO: 
O BENFICA JOGARÁ 
EM CAMPO NEUTRO 


Dispondo de um «plantel» que 
custa ao clube cerca de 13 mil 


contos/ano, equipa técnica incluída, 
contando, apenas, com uma quoti- 
zação que não chega às quatro cen- 
tenas de contos/môs, nem por issoo 
Paços de Ferreira vive aquilo que 
poderíamos chamar de «colapso 
económico». Longe disso. O passivo 
do clube, neste momento, não 
atinge, sequer, o milhar de cuntos. 

Na base deste «milagre econó- 
mico» estará, decerto, uma política 
de racionalização dos gastos. Ra- 
cionalização que, de qualger modo, 
não terá nada a ver com a valoriza- 
ção do património da colectividade, o 
qual tem vindo, de forma ascen- 
dente, a revelar-se uma realidade 
desde que o Futebol Clube de Paços 


de Ferreira foi fundado, há escassos 
33 anos. 

O arrelvamento do estádio (em- 
preendimento orçado em nove mil 
contos) constituiu a última grande 
«batalha» travada pelos responsá- 
veis da agremiação. É esse «tapete 
verde», em cujo custo comparticipa- 
rem, entreoutras entidades, a Secre- 
taria de Estado das Obras Públicas 
(60%), Câmara Municipal (1.500 
contos), Federação Portuguesa de 
Futebol, que concedeu, parajá, soba 
forma de adiantamento, uma verba 
de meio milhão de escudos, exis- 
tindo, ainda, uma promessa de sub- 
sídio por parte da A.F. Porto, que, 
amanhã, sera oficialmente, utilizado 
pela primeira vez, embora a sua 
inauguração fique aprazada para 
uma data futura, ainda não deli- 
neada. 

Por mera coincidência, era inten- 
ção do executivo pacense convidaro 
Benfica para essa inauguração, por 
tratar-se do clube «que goza demais 
popularidade no nosso pais» como 
nos dizia Moreira Lobo, presidente 
daquele. Ainda segundo o mesmo 
dirigente, esse convite só não havia 
sido formalizado por falta de defini- 
ção de datas» Como, entretanto, o 
sorteio da «Taça» caprichou em co- 
locar os «encarnados» na rota da 
formação «canarinha», parece mais 
que provável que já não serão os 
homens da águia ao peito os esco!hi- 
dos parao «apadrinhamento» da ce- 
rimónia. 

Exercendo o professorado, reve- 
fando um dinamismo próprio da sua 
juventude, figura (muito) grada das 
gentes pacenses, que o tratam por 
«senhor doutor», Moreira Lobo, 
falando-nos do encontro de amanhã, 
diz-nos da sua convicção de que «o 


- Paçosirá colaborar num bom espec- 


táculo» para acrescentar: 

— «São duas equipas que sabem 
jogar à bola. O Benfica 6 o favorito, o 
que tem a responsabilidade de ven- 
cer. 

A fazer fé nas afirmações de Mo- 
reira Lobo, este jogo, para os ho- 
mens da capital, apresenta uma 
sórie de vantagens: 

— «O Benfica, para lá de possuir 
uma equipa de alto gabarito, terá, a 
meu ver, ainda a vantagem de jogar 
num campo que euconsideroneutro, 
isto porque, apenas treinamos três 
vezes na relva. Fora disso, pois 6 
evidente que jogarão onze contra 
onze, no futebol tudo é possível, 
mas... 


A 


NES 


Moreira Lobo, o dinêmico presidente dos pacenses, considera que o Ben- 
fica «jogará em campo neutro», apesar do «palco das operações» ser o 
estádio da Mata Real. 


Informando-nos não estar prevista 
qualquer recepção particular aos 
«encarnados» «temos sempre o cui- 
dado de receber bem as pessoas, e 
isso manter-se-á» o presidente da 
Direcção pacense fala-nos, a seguir, 
das vantagens subjacentes à visita 
de tão «ilustre» entidade: 

— «Para nós, para a Direcção e 
para os jogadores, é um incentivo 
muito grande defrontar uma das me- 
lhores equipas portuguesas, alémde 
representar, também, a possibili- 
dade de surgirmos na Imprensa. Por 
outro lado, este jogo é, de igual 
modo, muito importante porque re- 
presenta, para nós, a concretização 
de um conjunto de melhoramentos, a 
nível, inclusivamente, da própria au- 
tarquia. Como é natural, discordo, 
em absoluto, do facto de, apenas 
nestas alturas, repararem que exis- 
timos... 


A | DIVISÃO 
COMO OBJECTIVO 


Noutro passo da nossa convorsa, 
perguntamos a Moraira Lobo o que 
«faz correr» este ano, o Paços de 
Ferreira. A resposta surge, peremp- 
tória: 

— A subida de divisão. É essa a 
nossa «meta». Sabemos da exis-| 
tência de adversários valorosos, de 
entre os quais destaco o Penafiel, o 
Leixões e o Chaves, mas estamos 
firmemente dispostos a alcançar a | 
Divisão. É esse o objectivo que nos 
anima. 

Voltando ao Benfica, o nosso en- 
trevistado afiança-nos que não está 
estipulado qualquer «prémio de vitó- 
ria» («daremos aos nossos jogado- 
res aquilo que temos dado sempre, 
que se ajusta às nossas possibilida- 
des»), embora saiba qua já existem 
alguns associados na disposição de 
«abrirem os cordões à bolsa», no 
caso de um desempenho airoso da 
equipa, desempenho esse que po- 
derá não passar, necessariamente, 
pela vitória. 


REGADAS AMANHA (NÃO) É 
SIMPATIZANTE DO BENFICA... 


O médio Regadas, um dos «pén- 
dulos» da formação pacense, quo 
nos confessa sentir uma certa sim- 
patia pelo Benfica —«sim, sou simpa 
tizante do Benfica, qual o mal em 
dizô-lo?» está convencido de que 
«sem tirar O favoritismo ao nosso 
adversário, tentaremos ao máximo 
contrariar a sua vitória». 

Casado, funcionário bancário, de 
momento com uma licença sem 
vencimento, por três meses, a pe- 
dido do clube, Regadas 
acrescenta-nos que «os jogadores 
do Paços de Ferreira vão tentar-um 
resultado que, de maneira alguma, 
não os envergonhe a eles próprios, 
bem assim como ao próprio clube» 

Com muita convicção, remaia: 
«mau seria que fossemos para o 
campo a pensar na derrota». 

Amanhã, Regadas completará 26 
anos. Instado a pronunciar-se se es- 
pera ser contemplado com a vitória 
neste seu dia de aniversário, «ro- 
deia» a questão, procura «driblar- 
-nos», dizendo: 

Para nós, jogadoras, o melhor re- 
sultado seria a vitória. Paraoclube (e 
eu não quero, de modo algum, 
intrometer-me em assuntos que não 
me dizem respeito), penso que o 
empate seria O ideal. De qualquer 
modo, mesmo uma vitória do Ben- 
fica, à tengente, já não deixana, para 
nós, de constituir um motivo para 
ficarmos um bocadinho satisfeitos... 


JOSÉ CARLOS TEIXEIRA 


conta oca seres Mat e 


Coelho, limitado na sua actividade pelo serviço militar, tenta recuperar a 
forma, para «dar uma peminha» no necessitado Boavista. 


INTERMARCO ESPIRAL 


«Axadrezados» deslocam-se a Peniche 


O Boavista tem amanhã, no ter- 
reno do Peniche, um encontro difícil 
para a «Taça». A eliminatória não 
pode ser desperdiçada pelos «axa- 
drezados», sob pena de agravar 
ainda mais o nervosismo por vezes 
reinante na equipa. 

Sobre este assunto dislogámos 
como jovem Coelho, este ano pouco 
feliz devido a uma série ds lesões 
que o obrigaram a uma insctividade 
pouco consentânea como seu valor. 

— Aminha recuperação é um facto 
— afirmou-nos Coelho para de ime- 
diato adiantar: O que eu preciso é de 
treinar mais, de modo a adquirir a 
melhor forma quanto antes. O meu 
desejo ósertitulardaequipa, embora 
saiba que isso é difícil, não por falta. 
de valor, mas porque, devido a estar 
natropa, souobrigado afazermenos 
treinos. Muitas vezes só posso trei- 
nar ao fim da tarde e até à noite. Se 
começar a jogar todos os domingos, 
podem contar comigo. Alas, já no 
domingo passado joguei contra o 
Estoril e senti-me fisicamente bem, 
sem problemas. 

— Isso significa que o técnico Sme- 
tana conta consigo, não é verdade, 
Coelho? 


— Penso que o treinador confia em 
mim e, por isso, me utilizou no do- 
mingo passado frente ao Estoril. Na 
verdade, estou bem, levo uma vida 
regrada e sã, e O treinador 
conhece-mabem, poismuitas vezes 
espera por mim para me treinar, 
quando tenho de vir mais tarde 


Quisemos obter a opinião de Co- 
elho sobre o jogo de manha frente ao 
Peniche: 


—O Boavista entrará em campo 
com a intenção de vencer a elimina- 
tória. «Sabemos que vai ser um jogo 
difícile que o Peniche tudo fará para 
nos dificultar a explanação do nosso 
fio de jogo. Por outro lado, o próprio 
«pelado» joga pelo nosso adversá- 
rio. No entanto, todos os jogadores 
estão conscientes da tarefa que os 
espera prontos para ultrapassaras 
dificuldades. 


—Pense que este encontro da 
«Taça» pode ser o início da recupe- 
ração do Boavista? — Acho que a 
nossa equipa sairá da crise com a 
união dos jogadores, ajudando-se 
uns gos outros e não deixar de acre- 
ditar em nós por causa de alguns 
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o transporte ferroviário representa 
uma grande economia no escoamento 
“dos seus produtos 


resultados menos bons. Nós não 
deixamos de saber jogar futebol, 
como temos demonstrado. 

— Teremos então o Boavista a 
fazer uma segunda volta melhor do 
que a primeira? 

— Os próximos quatro jogos do 
Nacional da | Divisão frente ao Ber - 
fica, Marítimo, Guimarães e Porto 
são muito difíceis para a equipa. 
Vamos ter de lutar muito para con- 
quistar pontos nesses jogos. Pas- 
sada esta sério verdadeiramente 
trabalhosa, o Boavista entrará numa 
fase mais do nosso campeonato e 
certamente vamos melhorar e subir 
na tabela classificativa. 

Coelho, agora a caminho da sua 
melhor forma, quer contribuir para a 
recuperação do clube do Bessa, 
como as suas palavras demonstra- 
ram. 


BARBOSA Il: 
FRACTURA DA TÍBIA 
ESQUERDA 


A acrescentar à sério de lesões 
que têm vindo a afectar a equipa do 
Boavista, Barbosa II, jovem que se 
tem afirmado como um valor dos 


Sábado 


O Boavista sairá da crise - 
com a união dos jogadores 


-- afirma o ponta-de-lança Coelho 


«axadrezados» na presente época, 
Sofreu, no final do treino de anteon- 
tem, 5.º-feira uma grave lesão. 
Como nos declarou o médico do. 
clube, dr. Almeida Santos, Barbosa l 
fracturou a tíbia da perna esquerda o 
Será operado na próxima segunda- 
feira, no Hospital de Santa Maria, 
pelo dr. Espregueira Mendes. 

Outros atletas lesionados: 

ALBERTO —- Tem mostrado senst- 
veis melhoras e, de momento, 
encontra-se com um gesso funcio- 
nal, 


NUNES — Está inactivo há longo 
tempo, em virtude de sofrer de uma 
queratita vírica, problema oftálmico; 
deve reiniciar os treinos no próximo 
mês. 


NELINHO — Está inactivo, tendo 
sido ontem examinado por um orto- 
pedista. 

ÁLVARO — Fez recentemente um 
exame temográfico que deve permi- 
tir um diagnóstico decisivo. 

FERNANDO-Fezumaxorografia 
ao joelho, mas ainda se encontra 
inactivo. 

ZÉ MANEL PINHEIRO tiveramjá 
alta, podendo regressar aos treinos. 


Num «amistoso» no Algarve 


Farense derrotado 
pelo Levski (1-3) 


O Farense, equipa da Il Divisão 
portuguesa, foi derrotado por 1-3, 
numjogo amistoso contrao Levskide 
Sófia, realizado no Estádio Municipal 
de S. Luís em Faro. 

Ao intervalo registava-se um em- 
pate a 0-0. 

Sob a arbitragem de José Rufino, 
auxiliado por Arménio Estorninho e 
Francisco Marreiros, as equipas ali- 
nharam: 

FARENSE — Jorge; César (cap.), 
Alhinho, Leonardo e Alberto; Skoda, 
Óscar e Vital; Joel (aos 73m, Neli- 
nho), Mário Ventura (aos 55m, Ro- 
gério) e Herbert. 

LEVSKI — Michailov; Nicolov, 
Granchtarov, Petrov e Gzigozov 
(cap.); Zellev, Gochtev e Siracov; 
Jsurenov (Cochtev, aos 84m), Vet- 
cov, Spasov. 

Demonstrando tratar-se de um 
conjunto bem organizado, dispondo 
de inúmeras soluções globais e de 


pormenor, servido por excelentes 
executantes, a equipa búlgara, que 
lidera o campeonato da | Divisão do 
seu país, nem precisou de se aplicar 
afundoparavencer este «amistoso». 

Limitou-se a controlar a movimen- 
tação mais empreendedora do Fa- 
rense ao longo de doisterços dojogo, 
aguardando a quebra física dos al- 
garvios, para, no último quarto de 
hora, fazer jus ao triunfo. 

A equipa algarvia, algo destal- 
cada, lutou muito e comandou a par- 
tida enquanto dispôs de frescura fl- 
sica. 


O Farense não soube, contudo, 
tirar partido do seu melhor período de 
jogo, finalizando mal. 


O árbitro, que teve altos e baixos, 
anulou um golo aos portugueses e 
fez «vista grossa» a uma falta mere- 
cedora de castigo máximo favorável 
aos búlgaros. 


O título deste anúncio não pode deixar de o interessar, 
a si, empresário ou gestor. Porque é simples provar 
a afirmação nele contida. É tudo questão de contas. 
Contas, à rapidez e eficácia do caminho de ferro. 
Contas, ao custo por produto transportado. Argumentos 
muito fortes quando se trata, por exemplo, de construir 
uma nova unidade industrial. Situá-la perto da via 
férrea é ligá-la a todo o país e ao mundo, da forma 
mais racional e económica. 


ramal particular 


A estes cálculos junte a facilidade de ter um ramal 
particular nas suas instalações fabris onde tudo é 
carregado e descarregado. A CP dá-lhe o apoio técnico 
especializado estudando o projecto, analisando as 
melhores condições. Você faz contas e ganha mais. 
Porque os transportes são decisivos na determinação do 
lucro. Porque o transporte ferroviário é mais económico. 
Consulte os nossos serviços. 


Co os caminhos-de-ferro 


também são caminhos de economia 


«O LAR DO COMÉRCIO» 
CONVITE 


No reconhecimento de altíssimos serviços prestados, vai esta instituição, em 
22 do corrente, pelas 16 horas, prestar significativa homenagem ao seu muito 
ilustra Prosidente Honorário MÁRIO DE CARVALHO 8 à Cinquentenária Firma 
ALÍPIO DIAS & IRMÃO, LDA,, e ainda, a título póstumo, aos Saudosos Consócios 
desta Obra — JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO, MANUEL DE FREITAS GUIMA- 
RÃES 9 MOYSÉS CARDOSO, pelo que se convidam os Exmos. Associados e 
Amigos da Instituição a honrarem, com a sua presença, este expressivo acto. 
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Porto, 20 de Janeiro de 1983 
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5.º Rali Paris-Dacar 


Francês René Metge 
foi desclassificado 


— Carros portugueses subiram 1 lugar 


A equipa francesa Metge-Gillot, 
em «Range Rover» foi desclassifi- 
cada do Rali-Paris-Dacar, por colo- 
cação de peças novas durante a 
prova. 

Metge-Gillot ocupavam o terceiro 
lugar na «geral», no final da prova de 
10 mil quilómetros, que teve o seu 
infeiono dia 1 de Janeiro, naPraçada 
Concórdia em Paris, e que terminou 
quinta-feira na capital do Senegal, 
depoisdeteratravessadoo desertos 
savana africana. 

Coma desclassificação da equipa 
francesa, os carros de fabrico portu- 


hóquei 


em patins 


guôs passaram a ocupar os seguin- 
tes lugares: 

10.ºKurrer/Zanone (Portaro); 39.º 
Cortez/Gomes (UMM); 45º 
Metgre/Amaral  (UMM); 51º 
Cardoso/Marques Barbosa (UMM); 
52.º Rodrigues/Tomé Alves (UMM). 

A classificação final oficial do 5.º 
Rali Paris-Dacar, ficou assim orde- 
nada: carros: 

1.º Jacky Ickx-Claude Brasseur, 
Bélgica-frança (Mercedes 280), 13 
horas, 7 minutos, 49 segundos.; 2.º 
André Trossat-Eric  Briavoine, 
França (Lada), 13. 57, 58; 3.º Pierre 


Temporada automobilística começa no Norte 


Rali Sopete/Póvoa de Varzim 
«acelera» hoje o campeonato 


A duplacampeá nacional Joaquim 
Santos/Miguel Oliveira, em «Ford 
Escort RS 1800», que alinha com o 
número um, é a grande tavorita na 
prova de abertura do campeonato, o 
Rali Sopete/Póvoa de Varzim, or- 
ganizado pelo Targa Clube, que hoje 
se disputa, em tempo de abertura da 
temporada automobilística. 

Dividida em duas etapas, a prova 
nortenha, de características bem 
económicas, disputa-se no sistema 
de «tondes», com um intervalo, na 
hora do almoço, em Lanhelas. Sobo 
ponto de vista desportivo, tudo indica 
que não faltará competitividade, 
dado o excelente nível de inscritos, 
nomeadamente de Joaquim Santos, 
Mário Silva, José Pedro Borges, 
Gomes Pereira, Rui Souto, Carlos 
Bica e Jorge Ortigão, entre outros, 
devendo estar ausente o vencedor 
no ano transacto, António Rodri- 
gues, que ainda não poderá dispôr 
da sua nova «máquina»: um «Opel 
Ascona 400». 


Lartigue-Patrick Destaillats França 
(Range Rover), 18. 16,48;4.º Geradr 
Sarrazin- Pierre VBouille, França 
- (Mercedes), 280, 19.21, 37; 5.º Me- 
deric 


Simbille-Annick — Simbillo, 
França (Mercedes 280) 20. 12, 06. 


Paraotriuno, tudo indica que será 
um dos «Escort» de Grupo 4 a subir 
ao pódio, a sair do trio Joaquim San- 
tos — Mário Silva — José Pedro Bor- 
ges, restando aguardar, igualmente, 
as boas prestações do «Renault 5 
Turbo» de Gomes Pereira, agora 
com motor mais potente. 


O HORÁRIO 


O programa desta primeira prova 
do Campeonato Nacional de Ralis 
encontra-se assim estabelecido: 


1.º ETAPA 


Partida (Hotel Vermar, na Póvoa 
de Varzim) 08h30. 

14, PEC. - Vilar de Mouros, 
PEC. — Cabração, 


de Valdevez, 1 
Extremo, 1-12-27, 
Roque, 1-12-54. 

Chegadada1.*etapa, aLanhelas, 
às 13h41. 


2.º ETAPA 


Partida da 2.º etapa (Lanhelas) às 
16h10. 
.º, PEC. — Vilar de Mouros, 


ção, 3-20-33. 
Chegada ao Hotel Vermar, na 
Póvoa de Varzim, às 22 horas, 


LISTA DE INSCRITOS 


1.º, Joaquim Santos/Miguel Oli- 
veira (Ford Escort RS 1800); 2.º, 


António - Rodrigues/Josó  Cotter 
(Opel Ascona 400); 3, Mário Silva- 
Iorge Sirne (Ford Escort RS 1800); 
4.º, José Pedro Borges/Rui Bevilac- 
qua (Ford Escort RS 1800); 5.º, Ma- 
nuel Gomes Pereira/José Nobre 
(Renault 5 Turbo); 6º, Rui Souto- 
fEduardo Cid (Ford Escort RS 1800); 


7.º, Carlos Bica/Fernando Prata 
(Ford Escort RS 1800); 8.º, Jorge 
Ortigão/João Baptista (Toyota Star- 
let); 9.º, Manuel Costa/António 
Araújo (VW Golf GTI); 10.º, Manuel 
Mello Breyner/Quina Falcão (VW 
Golf GTI); 11.º%, Rufino Fontes- 
/Valdemar Guimarães (Citroen Visa 
Trophé); 12.º, Ni Amorim/António 
Manuel (Ford Escort RS 1800); 14.º, 
«Larama»/Armando Silva (Ford Es- 
cot RS 2000); 15.º, João 
Rodrigues/João Jardim (Ford Escort 
RS 1800); 16.º, Carlos Alves- 
!Fernando Silveira (Ford Escort RS 
2000); 17.º, José Luís/Sérgio Paiva 
(VW Golf GTI); 18.º, Oswaldo 
Oliveira/Gaspar Sá (Opel Kadett 
GTE); 19.º, Artur Santos/Miguel 
Borges (Renault5 Turbo); 20.º, Hen-. 
riquew Cunha/Campos Rocha (Ford 
Escort RS 2000); 21.º, José 
Miguel/Cândido Junior (Ford Escort 
RS 2000); 22.º, Luís Henriques- 
Norge Vitorino (Ford Escort RS 
2000); 23.º, Aurélio Veiga/António 
Baptista (Datsun Sunny); 24.º, Alcino 
Ferreira/António Durães (Ford Es- 
cot RS 2000); 25.º, Eduardo 
Xavier/Alberto Santos (Opel As- 
cona); 26.º, António Segurado- 
!Pedro Sena (Ford Escort RS 2000); 


27.º, Ramiro Fernandes/António 
Monteiro (Fiat Ritmo); 28.º, Abel 
Spínola/Faria e Castro (Ford Escort 
RS 2000); 29.º, Luís Barrio/Pieso 
(Seat 2000); 30., José 
Gonçalves/Alberto Lobo (Ford Es- 
cort RS 2000); 31.º, Pais Amaral- 
“Jorge Carpinteiro (Ford Escort RS 


2000); 32.º, Luís Perez/Pedro Perez 
(Opel Kadett GTE); 33.º, Jorge 
Ferreira/Josó Avelino (Ford Escort 
RS 2000); 34.º, Francisco Cordeiro- 
Norge Cordeiro (Ford Escort RS 
2000); 35º, A. Silva Pereira- 
/Henrique Pereira (Ford Capri3000); 
36.º, Manuel Andrade/Rui Azevedo 
(Ford Escort RS 2000); 37.º, J. 

Gomes da Costa/Ferreira Pinto (VW 
Golf GT!); 38.º, Manuel Rodrigues- 
1José Palmeira (Ford Escort RS 
2000); 39.º, José Soares/Luis Bro- 
chado (Ford Escort RS 2000); 40.º, 
Frederico Ferreira/José Oliveira 
(Talbot Ralo 2); 41.º, Pedro 
Cabral/Albino Abrantes (Ford Capri 
3000); 42.º, Alcides Petiz/António 
Abreu (VW Golf GTI); 43.º, Luís M 

Dias/Josó M. Tavares (VW Golf 
GTI); 44º, José Moura/Carlos 
Orosco (Renault 5 Copa); 45.º, Ma- 
nuel Cardoso/Atónio Baptista (Opel 
Ascona 2000); 46.º, Emílio Coroa- 
/Armando Matos (Opel Ascona 
2000); 47º, Santos Almeida/Filipe 
Fernandes (Autobianchi Abarth); 
48.º, Carlos Morna/Augusto Roxo 
(VW Golf GT; 49º, António 
Castelo/António Passos (Opel 
Manta GTE); 50.º, José N. de 
Carvalho/A. Neves de Carvalho 
(Opel Kadett GTE); 51.º, Fernando 
Matos/José C. Melo (Talbot Rallyo 
2);52.º, António Abreu/Deocleciano 
Sequeira (Ford Capri 3000); 53.º, 
Arlindo Rocha/José Gomes (Austin 
1275 GT); 54.º, Joaquim Guedes- 
/Pompou Moutinho (Toyota Starlet); 
55.º, José T. Cabalero/Canoa Pe- 
ralba (Talbot Rallye 3); 56.º, José R 
Balinhas/Carrazedo Azevedo (Tal- 
bot Rallye 3); 57.º, António Bento- 
“Álvaro Costa (Citroen Visa Il SX); 
58.º, António Ferreira/MiguelCapelo 
(Morris 1275 GT); 59º, Victor 
Bento/António Amaro (Fiat 127); 
60.º, Juan A. Gaudino/Francisco 
Ferreira (Seat Panda). 


Hoje o Percurso de Concentração 


OHRL: defesa do título 
começará em Monte Carlo 


O campeão do mundo de ralis, o alemão federal Walter Rohrl, vai tentar 


6.º — Toivonen/Gallagher (Opel Ascona) 


a partir de hoje defender com êxito o título na primeira prova do calendário do 
mundial de ralis de 1983, o clássico Monte Carlo. 

Mas, a maioria dos especialistas considera que o seu «Lancia» tem 
poucas hipóteses, caso haja neve, frente aos três «Audi Quattro» oficiais e, 
em especial, ao do finlandês Hannu Mikkola, à procura da sua primeira 
vitória no Rali de Monte Carlo. 


7.º — Andruel/Biche (Lancia) 
8. — Blomqvist/Cederberg (Audi Quattro) 

.º — Ragnotti/Andrie (Renault 5 Turbo) 
Frequelin/Fauchille (Opel Ascona 400) 
Therier/Vial (Reanault 5 Porbo) 


Controlo anti-«doping» 
na | Divisão Nacional 


O Hóqueiem Patins seráoutradas 


modalidades em que vai passaraser 
efectuado o controlo anti-«doping-. 

Segundo um dirigente federativo, 
o controlo começará a ser já posto 
em prática na jornada do «Nacional» 
do próximo dia 29, em que se dispu- 
tam os Jogos seguintes: 
Sanjoanense-Oliveirense, Infanto 
de Sagres-Juventude de Viana, 
Sporting de Tomar-Famalicense; 
Valongo-F.C. Porto, Paço de 
Arços-Benfica, Académica da 
Amadora-sesimbra, Oeiras- 
“Sporting e Fisica de Torres- 
-Belenenses. 


atletismo 


Prova Somelos 


Numaorganização do CCD Some- 
los e Juventude de Ronfe, com a 
colaboração da Associação dos 
Desportos de Braga, vai realizar-se 
no domingo, dia 30 a partir das 9.15 
horas nos terrenos anexos à fábrica 
em Ronte, Guimarães a V Prova de 
Atletismo Somelos, para clubes filia- 
dos e populares. 

As inscrições encerram impreteri- 
velmente no dia 25, uma vez que a 
chegada das provas vai ser orde- 
.nada por computador, razão porque 
qualquer inscrição posterior iria 
possivelmente criar dificuldades e 
complicações. 

As provas são masculinas e femi- 
ninas para infantis, iniciados, juve- 
nis, juniores e seniore, com distân- 
cias apropriadas a cada classe. 


A indicação dos jogadores será 
igualmente feita por sorteio. 


«NÃO» FEDERATIVO 
AOS JOGOS NA TV 


Entretanto, a Federação Portu- 
guesa de Patinagem, ao contrário do 
quetemvindoalume, negou, parajá, 
a possibilidade de transmissão di- 
recta de alguns jogos da | Divisão, 
nomeadamente, o encontro entre o 
ValongoeoF.C. POrto, arealizardia 
29, pelas 17,30 horas. 

A Federação adianta que tal pos- 
sibilidade só deverá ser encarada a 
partirdomomentoemque ela própria 
autorize a transmissão dos jogos, o 
que até aqui ainda não aconteceu. 


Cultural 

das Antas 

em assembleia 
geral 


O Clube Desportivo e Cultural das 
Antas vai reunir em Assembleia 
Geral no próximo dia 28, pelas 20.30 
horas na sua sede social, que terá a 
seguinte ordem de trabalhos: 

— Leitura e discussão da acta an- 
terior; Aprovação da proposta para 
elevar António Delfim Marques Fer- 
reira a sócio honorário; Meia hora 
para tratar de assuntos de interesse 
para a colectividade; Leitura e dis- 
cussão do relatório e contas do ano 
anterior, Eleição de novos corpos 
gerentes. 


Se o piso se mantiver seco, a quinquagésima primeira edição da prova 
verá o interesse que tradicionalmente a rodeia aumentado, pelo facto de um 
previsível maior despique entre os carros de ponta da «Lanciia», «Audi», 
«Opel» 6 «Renaulte. 

Rohri chegou o ano passado à sua segunda vitória (então em Opel) 
numa prova disputada sob sol e deseja que as condições atmosféricas se 
repitam para aumentar as suas hipóteses de novo êxito. 

A oposição começa, todavia, dentro do seu próprio Lancia Rally Team, 
onde o finlandês Markku Alen, o piloto com melhor palmarés no Rali de 
Portugal, é comprovadamente rápido, e onde o francês Jean Claude Andruet 
tem a experiência de «muitos Monte Carlos». 

A equipa «Audi» tem, além de Mikkola, Michôle Mouton, vencedora do 
Rali de Portugal de 1982, e Stig Blomqvist. 

Quanto à «Opel», com os seus «Ascona 400», dispõe dos rápidos 
finlandeses Ari Vatanen e Henri Toivomen e do francês Guy Frequelin. 

«Qutsiders» com algumas hipóteses são os «Renault 5 Turbo» de Jean 
Ragnotti, vencedor-surpresa em 1981, Jean-Luc Therier e Bruno Saby e o 
Nissan (Datsun) 240 RS de Timo Salomen, da Finlândia. 

Salvo alguma baixa de última hora, os 250 inscritos, entre os quais a 
equipa portuguesa António Borges/Alfredo Lavrador, em «Opel Kadett 
GTE» (número 161), partem hoje de manhã de oito pontos da Europa: Bad 
Hambourg (RFA), Barcelona, Lousana, Londres, Monte Carlo, Paris, Roma 
e Badgastein, na Áustria, a única novidade em termos de partida do rali. 

Após cerca de 1200 quilómetros de percurso de concentração, os 
concorrentes reunir-se-ão em Grenoble, de onde, às 19h30 de amanhã, 
será dada a partida para o Percurso de Classificação, até Mónaco, com 
617,5 quilómetros e seis classificativas. A chegada está prevista para cerca 
das 10h00 de amanhã. 

Os 200 melhores classificados depois desta etapa prévia iniciam o 
chamado Percurso Comum (Mónaco-Vals-Gap-Mónaco), de 1581,3 quiló- 
metros e 15 clasificativas pouco depois das 00h00 de terça-feira, estando 
prevista a chegada para as 14h39 do dia seguinte. 

Os cem mais bem classificados ficarão apurados para o Percurso Final 
(Mónaco-Mónaco), a realizar ao longo de 705,9 quilómetros e com dez 
provas de classificação. A partida será dada às 17h00 de quinta-feira e os 
concorrentes regressarão ao ponto de partida às 08h27 do dia seguinte. 

Alistados 15 primeiros, de acordo com a ordem atribuída pela organiza- 
ção, e de onde sairá quase certamente o vencedor, é a seguinte: 

1.º— Rohrl/Geistdorfer (Lancia) 

2.º — Mikkola/Hertz (Audi Quattro) 

3.º — Vatanen/Harrymen (Opel Ascona) 
4.º — Alen/Kivimakki (Lancia) 

5.º — Mouton/Pons (Audi Quattro, 


.º — Salonen/Harjane (Nissan 240 RS) 
13.º - Saby/Sappoi (Renault 5 Turbo) 
14º - Warmbold/Schmidt (Mazda 323) 
15.º  Lord/Gormiey (Talbot/Lotus) 


QUEM JÁ VENCEU 


O palmarós do Rali de Monte Carlo, cuja Quinquagósima primeira 
edição principia hoje, foi nos últimos 15 anos o seguinte: 
1968 — Vic Elford/Stone (Porsche 911) 
1969 — Bjorn Waldegaard/Helmer (Porsche 911) 
1970 — Bjorn Waldegaard/Helmer (Porsche 911) 
1971 - Ove Andersson/Stone (Alpine Renault) 
1972 — Sandro Munari/Manucci (Lancia Fulvia HF) 
1973 — Jean-Claude Andruet/Biche (Alpine Renault) 
1975 — Sandro Munari/Manucci (Lância Stratos) 
1976 — Sandro Munari/Maiga (Lancia Stratos) 
1977 — Sandro Munari/Maiga (Lancia Stratos) 
1978 — Jean Pierre Nicolas/Laverne (Porsche Carrera) 
1979 — Bernard Damiche/Mahé (Lancia Stratos) 
1980 — Walter Rohri/Geistdorter (Fiat 131 Abarth) 
1981 — Joan Ragnotti/Andrié (Renault 5 Turbo) 
1982 — Walter Rohri/Geistdorter (Opel Ascona 400) 


ee 


Walter Rohrl, o campeão «em exercício», principiará hoje a defesa do seu 
título mundial. 


ténis de mesa 


«Internacional» de Cardiff 


Brilharete dos portugueses 
permitiu 5.º lugar da geral 


e Escócia e Malta derrotados 


Conforme noticiámos, a Selecção 
de Portugal está representada por 
Ivanoel Moreira, João Portela e Ana- 
bela Fernandes no torneio aberto da 
modalidade que está a disputar-se 
em Cardiff, no País de Gales, sob a 
orientação de Virgílio Nascimento, 
seleccionador-treinador. 

Este tomeio, que se disputa du- 
rante três dias, termina amanhã, 
tendo Portugal sido já eliminado, nos 


as selecções da Escócia (3-2) e de 
Malta (3-0), respectivamentena1 “e 
2.º eliminatórias. 

No encontro dos quartos-de-final, 
Portugal teve como «prenda» a 
magnífica selecção de Inglaterra, e 
perdeu com naturalidade (3/0). 

A presença de Portugal neste tor- 
neio(1.ºvez), deve-se ao facto deter 
disputado no passado dia 18, na 
Irlanda, o jogo a contar para o Cam- 
peonato da Europa que perdeu por 
5/2, e no próximo dia 25, ter que 
defrontar o País de Gales, num en- 
contro referente à penúltima jornada 
daquela prova europeia. Assim, os 
diasqueseparavamo jogo da irlanda 
e do País de Gales, foram muito bem 
aproveitados pelo seleccionador 
Virgílio Nascimento, com a presença 
neste grandioso Torneio de Cardiff. 

A Inglaterra venceu na final, a Se- 
lecção de França, por 3/1, cha- 
mando a si o triunfo da prova. 

Resultados: 1.º - eliminatória: 
Portugal-Escócia, 3/2; Turquia-País 
de Gales (A); Holanda-Canadá, 3/1; 


Dinamarca- 
Eliminatória: 


Noruega-isras!, 3/1; 
-Bélgica, 3/0; 2.º 
Portugal-Malta, 3/0; Inglaterra- 
“Turquia, 3/0; — Polónia-País 
Gales3/0; Hungria-lrlanda, 3/0; 
França-Noruega, 3; 
Checoslováquia-Luxemburgo, 3/0; 
Suécia: Holanda, 3/0; 

RFA-dinamarca, 3/1; Quartos-de- 
Final; Inglaterra-Portugal, 3/0; U 


Hungria-RFA, 9/2; França- 
-Checoslováquia, 3/1; Suécia- 
-Polónia, 3/2. 


Meias-finais: Inglaterra-Hungria, 
3/2 e França-Suécia, 3/1. 

Final: Inglaterra-França, 3/1. 

Classificação geral, final: 1.º Ingla- 
terra; 2.º França; 3.º Hungria, 4.º 
Suécia; 5.º Portugal, 6.º Checoslo-| 
váquia; 7.º Alemanha e 8.º Polónia. 


PORTUGAL, 3 ESCÓCIA, 2 
(1.º Eliminatório) 


Jogo em Cardift. 

PORTUGAL: Ivanoel Moreira é 
João Portela. 

ESCÓCIA: Bros, Mc. llroy. 

Resultados parciais:  Broe- 
-Ivanoel, 22/20, 21/16; Me. Ilrooy- 
-Portela, 17/21, 19/21; Me. Ilroy- 
-Broe/Ivanoel-Portela, 23/21 e 
21/11; Broe-Portela, 17/21, 17/21; 
Mec liroy-Ivanoel, 13/21, 10/21. 


PORTUGAL, 3 MALTA, O 
(2.º Eliminatória) 
Jogo em Cardiff. 


PORTUGAL: Ivanoel Moreira e 
João Portela. 


MALTA: Anastasi, Cardona e Cini. 
Parciais: Anastasi-lvanoel, 11/21, 


15/21; Cardona-Portela. 15/21, 
20/22; Cardona-Cim-Portela- 
-Ivanoel, 10/21, 10/21 


PORTUGAL, O INGLATERRA, 3 
(quartos-de-final) 


Jogo em Cardift. 

PORTUGAL: Ivanoel Moreira e 
João Portela. 

INGLATERRA: Jonhson e San- 
dley. 

Parciais: Johnson-Ivanosl, 21/11, 
e 21/9; Standley-Portela, 21/13 e 
22%20. Jonhson-Standiey- 
finvanoel-Portela, 21/8 621/14. 


HUNGRIA VENCEU 
EM SENHORAS 


A Selecção da Hungria, venceu os 
«Internacionais» do País de Gales, 
ao bater na final, a sua congénere 
inglesa por 3/0. 

A Hungria tinha vencido na meia- 
-final, a URSS por 3/2 e a inglaterra 
vencera a RFA por igual marca. 


INDIVIDUAIS: 


JOÃO PORTELA 
FOI APURADO 


Naprova individual, a participação 
portuguesa foi também brilhante, 


( canoagem ) | Descida do Uíma 


fez subir o interesse pelo rio 


Não há dúvida que, na denomi- 
nada | Descida do Rio Ulma, organi- 
zada pelo próprio Clube Náutico de 
Crestuma, o elemento que mais se 
evidenciou foio próprio rio que, vindo 
lá das terras interiores do concelho 
da Feira, desagua no Douro junto à 
freguesia de Crestuma. 

Outrora «habitat» natural das mais 
variadas espécies piscícolas,comoa 
truta, O eiró e outros, o rio Ulma não 
conseguiu escapar às «doenças da 
civilização»: a poluição ameaça-o 
emvários pontos do seu curso singu- 
larmente pitoresco. 

Não foram somente os aspectos 
turísticos do rio que originaram o 
apoio incondicional prestado a esta 
iniciativa pelas juntas de freguesiade 
Caldas de S. Jorge, Fiães, Lobão, 
Sanguedo, Vila Maior, Canedo, 
Sandim, Lever, Crestuma e outras. 


Foram, igualmente, as reconhecidas 
capacidades turísticas e desportivas 
da região, as reconhecidas capaci- 
dades turísticas e desportivas da re- 
gião, que as entidades locais quise- 
ram dar a conhecer, alertando ao 
mesmo tempo as autoridades para 
os problemas do Ulma. 

A época oficial da prática canois- 
ticaainda não começou. Porém, isso 
não impediu que na descida estives- 
sem presentes várias dezenas de 
praticantes, representando, além do 
clube organizador (Náutico de Cres- 
tuma), a Associação de Moradores 
de Massarelos, Associação Aca- 
démica de Viseu, Azenha de Matosi- 
nhos, Fluvial e Kayak Clube, ambos 
de Vila do Conde. 

Os Bombeiros Sapadores de Vila 
Nova de Gaia estiveram, mais uma, 
vez, ao lado do desporto aquático, e, 


não raras vezes, tiveram de entrar 
emacção para recolher4 atletas que, 
exaustos, não puderam prosseguir 
devido às difíceis condições do rio, 
onde inúmeros obstáculos (nem 
todos naturais) provocavam a frag- 
mentação dogrupo de concorrentes. 
Autilização da canoa de tipo «RR» 
(embarcação estável apropriada 
para descida de rios) como possibili- 
dade turística individual que é neces- 
sário desenvolver, bem como a di- 
vulgação da modalidade em locais 
banhados pelos cursos de água, 
foram também motivo desta jornada 
canolstica dos crestumensas que só 
viria a terminar depois do sol-posto, 
após duas fases de controlo e um 
almoço-convívio em plena prova, já 
que estanão tinhaem vistaacompe- 
tição. 
EX AMC. 


natação 


Torneio Internacional de Genebra 


Helena Barros foi de ouro 
e Teresa Figueiras de prata 


Helena Barros e Teresa Figueiras 
obtiveram ontem, para Portugal, as 
medalhas de ouro e prata, na pri- 
meira final do Tomeio Internacional 
de Natação de Genebra, nos 200 
metros-estilos femininos (juniores). 

Helena Barros ganhou a final com 
otempode2.28.87, batendo por seis 
centésimos de segundo o recorde 
português, absoluto que ela própria 
estabelecera, horas antes, na elimi- 
natória. 

Teresa Figueiras fez 2-29,86. 

HelenaBarros declarou, depoisda 
final, estar extremamente satisfeita e 
confiou não contar bater o recorde, 
ou vencer. 

A nadadora do Algés disse que 
esperava, sim, ultrapassaro seume- 
lhor tempo na distância, que era de 


2.31,20, até porque esta era a prova 
para que estava mais bem prepa- 
rada. 

«É a minha prova» — justificou. 

Quanto às restantes participações 
em outras provas do torneio de Ge- 
nebra, disse não ter outras ambições 
que não sejam conseguir bons tem- 
pos e alcançar, se possível, a final. 

Por sua vez, Henrique Villaret foi 
oitavo na final «A» dos 200 metros- 
livres (juniores), ganha pelo italiano 
Marco Berri. 

O nitiador do Milão realizou o 
tempo de 1.59,00, enquanto Villaret 
gastou 2.06,74. 


Nos 200 metros-livres, Teresa Vil- 
laret foi terceira classificada, com 


- 2.20,88. Vander Strateb (Bélgica) toi 


a vencedora, com o tempo de 
214,43. 

Resultados das provas de 200 
metros-estilos. 


3.º SÉRIE — 1.º, Igor Burovski 


(Checoslováquia), 2.18,05; 4.º, Car- 
los Moreira, 2.24,46. 


4.º sério — Milo Radosicic 
(Suiça), 2.19,14; 5.º, Jorge Faria, 
2.24,00. 


VITÓRIA- 
-AC. DE COIMBRA 
«TAÇA DE PORTUGAL» 


Os associados do Vitória, 
devem munir-se de bilhete da 
FPF. —Preço 70800. -- - = 


uma vez que todos os atletas passa- 
ram à fase seguinte. 

Registe-se, entretanto, que João 
Portela, conseguiu já garantir a sua 
presença na «Prova de Consola- 
ção», destinada a atletas que atingi- 
ram boa pontuação. 

Parciais: si eliminatória: 
Ivanoel-Morgan (P. Gales), 21/12, 
21/9 e 21/12; Portela-Apencer (In- 
glaterra) 21/13, 18/21, 15/21 6 
11/21. 

2.º eliminatória: Ivanoel-C. Prean 
(Inglaterra), 12/21, 21/18, 10/21, 
17/21. 

Emindividuais femininos, Anabela 
Fernandes teve também comporta- 
mento meritório, tendo eliminado su- 
cessivamente: Skea (P. Gales), por 
17/21, 21/14, 21/9 6 21/16; She- 
ehan (Irlanda), por 21/19, 21/14 e 
21/9. Na terceira eliminatória, a 
atleta portuguesa foi eliminada pela 
belga Boggaerts, por 20/22, 14/21 e 
16/21. 


A. SANTIAGO. 


Cada atleta pagará 45 dólares 


O seleccionador-treinador Virgílio Nascimento, na foto, parece mostrar-se 


Sábado 
22-1-83 


apreensivo com o próximo confronto dos portugueses frente ao País de 


Gales, 


a contar para o «Europeu». 


Delegados olímpicos «contra» 
diária para Los Angeles 84 


Os delegados — olímpicos 
manifestaram-se aborrecidos por a 
diária dos competidores nos Jogos 
de Los Angeles ser de 45 dólares 
(quatro contos) por cama e alimenta- 
ção, quando em Moscovo os atletas 
pagavam 18 dólares por quarto e 
comida. 

A posição de desagrado dos diri- 
gentesolímpicos foidadaa conhecer 
na reunião do Comité Internacional, 
a decorrer em Los Angeles, desde o 
início da semana e que se prolonga 
até amanhã. 


Nos Jogos Olimpicos de Moscovo, 
os atletas estavam alojados em 
novos blocos de apartamentos, mais. 
tarde transformados em bloco resi- 
dencial, enquanto em Los Angeles 
irão viver nas duas maiores universi- 
dadesdoLos Angeles (clas Estado 
da Califórnia) 

A organização já informou que 
cada quarto alberga dois ou três 
competidores. 

Os delegados dos países africa- 


Hoje provas 
em Gondomar 


OClube deCaçadores do Portovai 
organizar hoje, nos campos de tiro 
das suas instalações em Atães 
(Gondomar), duas provas de tiro. A 
primeira terá início às 10 horas, 
sendo destinada a tiro aos pratos, 
numa «poule» de 25 pratos, sendo 
atribuldapara prémios, uma verbade 
70 por cento do valor das inscrições. 

A segunda prova será de tiro ao 
voo 6 começará pelas 14 horas, 
disputando-se em três pássaros; os 
prómios monetários atingirão os 50 
milescudos. Ao primeiro classificado 
será atribuída a taça C. C. do Porto. 


SPORTING 


F. C. PORTO 
Part. 29 é S0/JAN. 


Bilhete campo assegurado 
COSTA FERREIRA & MARTINS 


R. Bonjardim, 652 - Porto 
-- -— Telet-20787-25597: - - - 


nos foram os mais contestatários e 
afirmaram que «nunca mais paga- 
riam mais de 25 dólares por atleta». 

Entretanto, as autoridades de Sa- 
rajevo, cidade-sede dos jogos Olim- 
picos de Inverno de 1984, anuncia- 
ram que a diária é de 40 dólares por 
quarto na aldeia olímpica e que cada 
habitação será partilhada por dois 
atletas. 

O comité organizador dos Jogos 
de Los Angeles prometeu a conces- 
são de um desconto de 35 dólares. 
por dia no total de estadia na delega- 
ção, montante que tem de ser satis- 
feito até 1 de Março de 1984. 

Os Jogos de Los Angeles come- 
am a 28 de Julho. 

A Comissão Executiva do COI es- 
teve igualmente reunida e receberá 
uma delegação dos comités nacio- 
nais para se analisar a questão dos 
encargos com os atletas. 


Monique Berlioux, directora do 
COI, disse aos jornalistas que «pes- 
soalmente pensa que o preço de 
estadia ronda os 40-45 dólares, mas 
vamos tentar torná-lo mais baixo», 

Peter Deberroth, presidente do 
Comité Organizador dos Jogos de 
Los Angeles, sorriu quando Bertioux 
respondia aos jornalistas, mas não 
participou na conferência de im- 
prensa. 

Ueberroth sustenta que o COI! 
deve subsidiar as delegações com 
os dinheiros que vai receber da tele- 
visão, cujos direitos ultrapassam os 
60 milhões de dólares. 


SAMARANCH 
ENTREGOU MEDALHAS 
DE JIM THORPE 


Enretanto, o presidente do Comité 
Olimpico Internacional, Juan António 
Samaranch, entregou ontem emLos 
Angeles à família de Jim Thorpe as 
medalhas que tinham sido retiradas 
em1913aograndeatletaamericano. 

«Estou contente por prestar ho- 


menagem a um homem cujo nome é 
particularmente cólebre na história 
do olimpismo», declarou Juan Antó- 
nio Samaranch ao entregar solene- 
mente essas medalhas àstrôsflhase 
a trôs filhos de Jim Thorpe, um dos 
quais tinha envergado para a cir- 
cunstância um trajo índio tradicional. 

Revestida de grande emoção, à 
cerimónia foi alvo das atenções de 
um número considerável de meios 
de informação. 

Tendo nascido em 1888, Jim 
Thorpe, Índio da tribo dos «Sac and 
Fox» e com ascendência irlandesa, 
ganhou as medalhas de curo do pen- 
tlato e do decatlo nos Jogos Olimpi: 
cos de Estocolmo, em 1912. 

Contudo, o atleta tinha recebido 
anteriormente entre 60 e 100 dólares 
por mês para jogar baseball, tendo 
sido desqualificado por profissiona- 
lismo. Jim Thorpe nunca se contor- 
mou com esta decisão. 

Depois da sua morte, em 28 de 
Março de 1953, a família do atleta 
americano nunca deixou de reclamar 
justiça, acabando o Comité Olímpico 
Internacional por lhe dar razão, em 
13 de Outubro do ano passado. 


C.C. Porto 
em eleições 


Uma das listas concorrentes ao 
próximo acto eleitoral do Clube-de 
Campismo do Porto vairealizarhoje, 
pelas 15,30 horas, no Círculo Cató- 
lico de Operários do Porto, sito à Rua 
Duque de Loulé, 202, no Porto, uma 
reunião alargada a todos os compa- 
nheiros interessados, a fim de anali- 
sar e dar conhecimento domanifesto 
e programa eleitorais. 


ANDEBOL 
SPORT C. SALGUEIROS/BEIRA-MAR 


SÁBADO — 18 H. — PAVILHÃO DO LIMA 
SALGUEIRISTA: A tua comparência é necessária para incitar a nossa 


equipa. 


Só a vitória nos interessa, para subir automaticamente à DIVISÃO DE 


HONRA, do Andebol Nacional. 


Que o grito SALGUEIROS, SALGUEIROS, SALGUEIROS se faça 


ouvir sem cessar. 


Sábado 
22-1-83 


y 


ANDEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — DIVISÃO DE HONRA (ZONA 
NORTE) — 14.º Jornada: Académico-FC. Porto (21,30 h), no pav. do 
Académico; Académica-Desp. Póvoa (21,30 h), no pav. Universitário de 
Coimbra; A A.S. Mamede-Fermentões (21,30 h), no pav. de S. Mamede; 
Desp. Portugal-Espinho (21,30 h), no pav. do Vigorosa. 

ZONA SUL: Belenenses-Bentica (21,30 h), no pav. do Restelo; V. 
Setúbal-Encarnação (21,30 h), no pav. Naval; Sporting-Almada (21,30 h), 
no pav. de Almada; Paço de Arcos-Cascais (21,30 h), no pav. de Paço de 
Arcos. 

I DIVISÃO (ZONA NORTE) — 14.º Jornada: Salgueiros-Beira Mar (18 
h), no pav. do Lima; Francisco Holanda-Sanjoanense (18 h), no pav. de 
Guimarães; Amonfaco-Águas santas (18 h), no pav. de Estarreja; S. 
Bemardo-Maia (18 h), no pav. de Aveiro. 

ZONA SUL: Náutico-CDUL (21,30 H), no pav. de Vila Real de Santo 
António; P. Manuel-Caselas (21,30 h), no pav. Universitário de Lisboa; 
Oriental-Caramão (21,30 h), no pav. D. Dinis; Ginásio do Sul-Leiria (21,30 
h), no pav. António Costa, em Almada. 

II DIVISÃO (ZONA NORTE) —13.º Jornada: Lapa-Vilanovense (19,30 
h), no pav. do Lima B; CDUP-Sp. Braga (21,30 h), no pav. Universitário do 
Porto; Académico de Braga-CPN (18,30 h), no pav. André Soares, em 
Braga. 

zona sul; Salvaterrense-Liga de Algés (21,15 h), no pav. de Salva- 
terra; Arsenal-P. Nunes (18,30 h), no pav. António Costa, em Almada; 
Estefânia-Amadora (18,30 h), no pav. D. Dinis, Scalipus-Sismaria (18,30 
h), no pav. Naval. 

CAMPEONATOS DE. BRAGA — JUNIORES - 4.º Jornada: 
Fermentões-V. Guimarães (16 h), no pav. da Casa do Povo de Fermen- 
tões; Famalicanse-Francisco Holanda (15 h), no pav. do Famalicão. 

JUVENIS — 10.º Jornada: Académico-Fermentões (16 h), no pav. 
André Soares, em Braga; Coelima-Fate (15 h), no pav. da Coelima; Sp. 
Braga-Famalicense (17 h), no pav. André Soares em Braga. 

CAMPEONATOS DO PORTO — JUNIORES/I DIVISÃO — 12.º Jor- 
nada: CDUP-Desp. Portugal (17,30 h), no pav. do CDUP; Vilanovense-FC 
Maia (17 h), no pav. do Vilanovense; Vigorosa-Desp. da Póvoa (18,30 h), 
no pav. do Vigorosa; A.S. Mamede-FC Porto (17,30 h), no pav. de S. 
Mamede; Leixões-FC de Gaia (18,30 h), no pav. António Nobre, em 
Matosinhos. 

JUNIORES/Il DIVISÃO — 12.º Jornada: Petrogal-Macieira (17,30 h), 
no pav. António Nobre, em Matosinhos; Intesta-Sobreira (17 h), no pav. do 
Infesta; Padroense-Águas Santas (16,30 h), no pav. António Nobre, em 
Matosinhos; CPN-Fânzeres (16 h), no pav. de Ermesinde; GC. Santo 
Tirrso-Dramáctico (15,30 h), no pav. de Santo Tirso. 

SÉRIE B — Lapa-Salgueiros (18 h), no pav. do Lima B; Paroquial- 
“Espinho (18,30 h), no pav. da Escola Teixeira Lopes; Águias-Académico 
(9 h), no pav. do Liceu Garcia de Orta; Módicus-Progresso (19 h), no pav. 
da Escola dos Carvalhos. 

JUVENIS—| DIVISÃO —5.º jornada: C.º Carvalhos-Desp. Portugal (15 
hy, no pav. do Colégio dos Carvalhos; Académico-F. C. Gaia (16,30 h), no 
pav. do Lima; A. A. S. Mamede-Salgueiros (16,10 h), no pav. de S. 
Mamede; CDUP-Macieira (16,30 h), no pav. do CDUP. 

JUVENIS — Il DIVISÃO — SÉRIE A — 3.º jornada: Santana-Azurara 
(16,30 h), no pav. da Maia; Sr.* da Hora-Leixões (15 h), no pav. Municipal 
de Matosinhos; Desp. da Póvoa- F. C. Maia (16 h), no pav. do Póvoa de 
Varzim; Padroense-Petrogal (18 h), no pav. Municipal de Matosinhos. 

SÉRIE B-—- Dramático-Sobreira (18 h), no pav. da Escola Prep. de Rio 
Tinto; Amarante-Vigorosa (16 h), no pav. da Escola'Prep. de Amarante; F. 
C. Lapa-CPN (14,30 h), no pav. António Nobre, em Matosinhos. 

SÉRIE C — Águias-Paroquial (18 h), no pav. do Liceu Garcia de Orta. 

INICIADOS — SÉRIE A — 3.º jornada: A. Balio-Águias (17,30 h), no 
pav. da Escola Preparatória de Paranhos; A. A. S. Mamede-infesta (15 h), 
no pav. de S. Mamede; Sr.º da Hora-Desp. da Póvoa (16 h), no pav. 
Municipal de Matosinhos. 

SÉRIE B — Santana-Águas Santas (15 h), no pav. da Maia; C.º S. 
Gonçalo-F. C. Maia (16 h), no pav. do Colégio. 

SÉRIE C—Col. dos Carvalhos-Salgueiros (17 h), no pav. dos Carva- 
lhos; A. Aroso-CDUP (19 h), no pav. do Liceu Garcia de Orta; Desp. 
Portugal-F. C. Gaia (16 h), no pav. de Paranhos. 

TORNEIO DE NATAL/ANO NOVO -— INFANTIS — 8.º jomada: F. C. 
Gaia-Desp. Portugal (15,30 h), no pav. do Gaia; Carvalhos-Águas Santas 
(16h), no pav. do Col. dos Carvalhos; Salgueiros-A. A. S. Mamede (15 h), 
no pav. da Escola Prep. de Paranhos. 

SENIORES (FEMININOS) — 2.º jornada: Petrogal-CPN (15,30 h), no 
pav. António Nobre, em Matosinhos. g 

JUNIORES — 2.º jornada — A. Criança-CPN (17 h), no pav. de Águas 
Santas. 

JUVENIS — Amarante-Macieira (17 h), no pav. da Escola do Ciclo de 
Amarante; Módicus-Petrogal (18 h), no pav. dos Carvalhos; CPN-A. 
Criança (15 h), no pav. do Ermesinde. re 


ATLETISMO 


| MARATONA DE BRAGA — Partida junto ao Matadouro Municipal, 
pelas 14h30 horas, e chegada junto ao Hotel Turismo. 


AUTOMOBILISMO 


CAMPEONATO NACIONAL DE RALIS — RALI SOPETE/PÓVOA DE 
VARZIM — 1.º etapa: partida (8,00 h), da Póvoa de Varzim, e chegada a 
Lanhelas, pelas 13,41 horas. 

2.ºETAPA-Partida de Lanhelas, às 16,10 horas, e chegada à Póvoa de 
Varzim (junto ao Hotel Vermar), pelas 22 horas. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS | DIVISÃO — 20.º jornada: Ovar-CDUL 
(17 h), no pav. da Ovarense; Bentica-Olivais (17,30 h), no pav. da Luz; 
Sanjoanense-Barreirense (17 h), no pav. da Sanjoanense; F. C. Porto- 
-Queluz (21 h), no pav. das Antas; Atlético-Grundig (21 h), no pav. da 
Tapadinha. 

DIVISÃO (ZONA NORTE) —9.º jornada: Académico-CAC (10 h); no 
pav. do Académico; Iliabum-Vasco (17.30 h), no pav. do Iliabum; Beira 
Mar-Conimbricense (17.30 h), no pav. do Beira Mar, Salesianos-Sp. 
Figueirense (17.30 h), no pav. do Col. dos Órfãos; Desp. Leça-Galitos 
(17.30 h), no pav. do Liceu de Matosinhos. 

ZONA SUL: Quimigal-Belenenses (16.30 h), no pav. da Quimigal; 
Scalipus-Algés (17 h), no pav. N. Setubalense; Nacional-Olhanense 
(17.30 hy, no pav. da Ajuda. 

IN DIVISÃO (ZONA NORTE) — SÉRIE A—SUB-SÉRIE 1 —7.*jornada: 
FACAR-P. Aguda (22.30 h), no pav. do Liceu de Matosinhos; A. A. V.-A. 
Académica (21 h), no pav. do Fontelo; Montiagra-Francisco Holanda 
(21.30 h), no pav. da Escola António Nobre. 

SUB SÉRIE 2: Gaia-Desp. Covilhã (18 h), no pav. de Gaia; ARCA- 
-Oliveira do Douro (20 h), no pav. da Escola Livre de Oliveira de Azeméi 

Fisica Norte-Lousanense (21 h), no pav. do Liceu de Matosinhos. 


e A x Q tb 
PRM Ko A 


TABELVIENHIA 


SÉRIE B: Coimbrões-Cinfães (21 h), no pav. da Escola Teixeira 
Lopes; Guifões-Desp. Póvoa (21 h), no pav. do Guifões; Esgueira-At. 
Arganil (21 h), no pav. de Aveiro. 

ZONA SUL — SÉRIE A — SUB-SÉRIE 1 - 9.º jornada: Fisica-CIBA 
(17.30), no pav. do Física; At. Cartaxense-A. Avenidas (17.30 h), no pav. 
do Cartaxo; Estoril-Vasco da Gama (19.30 h), no pav. do Salesianos 

SUB SÉRIE 2: Oriental-Chamusca (14.30 h), no pav. da Ajuda; Benf. 
das Caldas-Piedense (17.30 h), no pav. das Caldas da Rainha. 

SÉRIE B — 7.º jornada: Lusitano-Marinhense (17.30 h), no pav. da 
Esc. P. A. Resende; Sp. Farense-Seixal (17.30 h), no pav. de Faro; 
Ferroviários-Ateneu (17.30 h), no pav. da CP do Entroncamento. 

IDIVISÃO (FEMININOS) — 5.º jornada: Algés-Galitos (16 h), no pav. 
da Ajuda; Fisica-CIF (16 h), no pay. do Fisica; Basq. Feminino-Escola de 
Gaia (15h), no pav. do Vilacondense; Olivais-Olhanense (17.30 h), no pav. 
do Olivais. 

1l DIVISÃO (ZONA SUL) — SÉRIE A — 9.º jornada: Bonjoanense- 
-Nacional (16 h), no pav. de Faro; Esp. Lagos-CIBBA (17.30 h), no pav. E. 
Lagos. 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO - INICIADOS: Vasco-Fluminense (15.30 
h) no pav. do Col. de Gaia. 


BOXE 


3.º TORNEIO DO CENTRO SOCIAL E CULTURAL DA SÉ: Comba- 
tes, a partir das 21.30 horas, no pav. do F. C. de Gaia. 


FUTEBOL 


TAÇA DE PORTUGAL — 4.º ELIMINATÓRIA — S. Martinho-Farense 
(16h), no campo comendador Abílio Ferreira; Leixões-Estrela de Portale- 
gre (15 h), no Estádio do Mar, em Matosinhos. 

AF. BRAGA! DIVISÃO — Silvares-Oliveirense; Lomarense-Maria da 
Fonte; Ceramistas-Nogueirense; Prado-Maximinense;  Ferreirense- 
-Vilaverdense. Jogos a partir das 15 horas, no campo dos primeiros. 

TAÇA DISTRITO DE LEIRIA - 3.º ELIMINATÓRIA: Olho 
Marinhense-Real Sociedade (15 h), no campo da Floresta, em Pataias. 

TAÇA ASSOCIAÇÃO FUTEBOL DO PORTO (JOGO ANTECIPADO) 
— 20.º jornada — Aves-Vilanovense (15.30 h), no Estádio do Desp. das 
Aves. 

| DIVISÃO — 20.º jornada: Castelo-Trofense (15 h), no campo do 
Castôlo; Freamunde-Aliados (15 h), no campo do Freamunde. 

Hi DIVISÃO — SÉRIE A — 19.º jornada: Bougadense-Malta (15 h), no 
campo do Bougadense; At. Vilar-Labruje (15 h), no campo do At. Vilar. 

AMADORES (JOGOS EM ATRASO): Ribeirenses-Miragaia (15 h), no 
campo do Foz; Fanzerense-Aldeia Nova (15 h), no campo do Estrela de 
Fânzeres. 

JUVENIS — SÉRIE DOS 4.08 — 1.º jornada: Amarante-Infesta (15.30 
h), no Estádio Municipal de Amarante. 

SÉRIE DOS 5.05: Aves-Gervide (15 h), no campo Bemardino Go- 
mes, na Vila das Aves. 

PROVA EXTRAORDINÁRIA DE INFANTIS (FASE FINAL) 2.º mão: 
SÉRIE DOS 1.05: F. C. Porto-S. Félix (16 h), no campo de treinos das 
Antas; SÉRIE DOS 2.05: Sandinenses-Varzim (14 h), no campo do Sandi- 
nenses; SÉRIE DOS 3.05: Leixões-Valadares (16 h), no campo de treinos 
do Leixões. 

SÉRIE DOS 4.05: Canidelo-Vilanovense (16 h), no campo do Cani- 
delo 

SÉRIE DOS 5.05: Coimbrões-Arcozelo (16 h), no campo do Coim- 
brões. 

TAÇA DE HONRA DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VIANA 
DOCASTELO —9.º JORNADA: Ponte da Barca-Monção (15 h), no campo 
Municipal de Ponte da Barca. 

AS ÁRVORES MORREM DE PÉ — SÉRIE A — 2.º JORNADA: 
Sousense-Serzedo (15,30 h); Sr.* da Hora-Progresso (17,30 h); 
Gervide-Sandinenses (15,30 h); Zebreirense-S. Félix (15,30 h); Oliveira do 
Douro-Valadares (18 h); Pasteleira-Avintes (17 h). 

SÉRIE B: Maia-Custóias (15,30 h), no campo do Desp. da Barca; 
Freamunde-Barca (17,30 h); S. P.da Cova-P. Rubras (18h); Cruz-Perafita 
(18 h); Pedrouços-Aves (18 h). Jogos no campo dos primeiros com a 
excepção referida. 

JOGOS PARTICULARES: Elvas-CSKA de Sófia (15,30 h), no Estádio 
Municipal de Elvas. 

INATEL — CAMPEONATO DO PORTO — | DIVISÃO: Salvador 
Caetano-Gás Electricidade (10 h), no campo do VAvintes; Electro 
Cerâmica-Cerâmica de Valadares (10 h), no campo do Candal; Quintas & 
Qiuntas-Bairro da Biquinha (10 h), no campo do Aguçadoura; Douro 
Leixões-S. Pedro da Cova (10,30 h), no campo do Leça; Hospital de S. 
João-Aldoar (11 h), no campo do Progresso; RAR-Sindicato dos Lingado- 
res (11h), no campo de Santa Cruz do Bispo; V. N. da Telha-Paranhos (15 
h), no campo de Vila Nova da Telha. 


FUTEBOL FEMININO 


- CAMPEONATO DISTRITAL DE COIMBRA — 1.º JORNADA: União de 

Coimbra-Cernache (15,30 h), no campo da Arregaça, em Coimbra. 

JOGO PARTICULAR: Boavista-Salgueiros (15,30 h), no Estádio do 
Bessa. - 

HÓQUEI EM CAMPO 

CAMPEONATOS DO PORTO -— DIVISÃO DE HONRA — 11.º JOR- 
NADA: F. C. do Porto-Perosinho (15,30 h), no campo da Constituição; 
Lousada-União de Lamas (15,30 h), em Lousada; Serzedo-Canelas 
(15,30 h), no campo do Serzedo. 

RESERVAS — 11.º JORNADA: Lousada-Lamas (14 h), no campo do 
Lousada. 


HÓQUEI DE SEIS 


TORNEIOS INÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO INICIADOS 2.º 
JORNADA: Miragaia-Mus. Miragaia (16 h); Campinas-Estrela Praia (17,30 
bj. 

Jogos no rinque das Campinas. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO — 3.º JORNADA: Juv. 
Viana-E. Física (21,30 h), no pav. do Monserrate, em Viana do Castelo; 
Oliveirense-Oeiras (21,30 h), no rinque da Oliveirense; Sesimbra-Valongo 
(21,30 h), no pav. de Sesimbra; Benfica-Sp. de Tomar (18 h), no pav. de 
Cascais; F. C. do Porto-Amadora (17,30 h), no pav. das Antas. 

Famalicense-Paço de Arcos (21.30 h), no pav. de Famalicão; 
Belenenses-Infante (19 h), no pav. do Restelo; Sporting-Sanjoanense (21 
h), no pav. de Alvalade, 

Il DIVISÃO — SÉRIE A — 3.º jornada: Paredes-Vigorosa; Vizela- 
-Fânzeres; Académico de Braga-Grundig; Barcelos-Riba D'Ave (21.30 
horas). 

SÉRIE B: Régua-Escola Livre; Ferpinta-Águas do Porto; Carvalhos- 
-Espinho. 

SÉRIE C: Turquel-Leiria; Bent. das Caldas-Minas da Panasqueira; 
Ac. Coimbra-Seia; Termas-Sp. Marinhense. 

SÉRIE D: Sp. Torres-Torres Novas; Rossiense-Alenquer; Stella 
Maris-Tigres; Vilafranquense-Sp. Caldas (21.30 h); 


diz Ai UJS Da 


SÉRIE E: Queluz-Parede; Alverca-Santos Vendas Novas; Caco- 
-Cascais; Sintra-Algés. 

SÉRIE F: Alcochete-Estremoz; Quimigal-Beja )19 h); Estrela Areal- 
-Aljustrelense; Azeitonense-Évora. Jogos, no rinque dos primeiros, a partir 
das 18 horas, com as excepções referidas. 

CAMPEONATOS DO PORTO — JUNIORES — SÉRIE B: 13.º jornada: 
FC Porto-Fânzeres (17 h), no pav. das Antas; Desp. Póvoa-Flor da 
Mocidade (17 h), no pav. da Póvoa de Varzim. 


JUVENIS — SÉRIE B—13.º jornada: FC Porto-Fânzeres (16.15 h), no 
pav. das Antas; Paredes-Valongo (16.15 h), no pav. de Paredes; Juv. 
Pacense-Académico (15.30 h), no pav. Municipal de Paços de Ferreira. 


JUDO 
TORNEIO ABERTO CASINO AVIFENSE (Seniores), a partir das 
15.30 horas, em Viana do Castelo. 


NATAÇÃO 
CAMPEONATOS INTERNACIONAIS DE GENEBRA, na Suiça. 


RAGUEBI 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO — 9.º jornada: 
Académica-CDUP (14.30 h), no Estádio Universitário de .Coimbra; 
Direito-Belenenses (15.30 h), no Estádio Universitário de Lisboa; 
Técnico-CDUL (14 h), no Estádio Universitário de Lisboa; Cascais-Benfica 
(15 h), no campo Guilherme Salgado, em Cascais. 

IDIVISÃO-—9.º jornada: Belas-Estrela da Amadora (15 h), em Belas. 

JUNIORES -—| DIVISÃO —9.º jornada: Lousã-Direito (15 h), na Lousã; 
CDUL-Belenenses (15.30 h), no Estádio Universitário de Lisboa; 
Cascais-Benfica (17 h), no campo Guilherme Salgado, em Cascais, 
Agronomia-S. Miguel (14 h), no Estádio Universitário de Lisboa. 

TORNEIO NACIONAL DE RESERVAS — Série A: S. Miguel-Direito 
(15.30 h), no Estádio Universitário de Lisboa; Académica-Bentica (16 h), 
no Estádio Universitário de Coimbra. 


TÉNIS DE MESA 


CAMPEONATO DO PORTO — CADETES — SÉRIE L — 8.º jornada: 
Alvinegro-Orfeão de Gondomar; Cultural das Antas-CPN «B» 

SÉRIE 2: Rebordosa-CPN «A»; CDUP-Novelense; Nau Vitória «A»- 
-FC. Porto. 

SÉRIE 3: Monte Aventino-Aloar. Jogos a partir das 16 horas, no 
recinto dos primeiros. 


TIRO 


CAMPEONATOS DE LISBOA DE FOSSO OLÍMPICO, a partir das 14 
horas, no Clube de Tiro de Monsanto. 

HANDICAP DOS CLUBES DO NORTE, provas, a partir das 10 horas, 
no Clube de Caçadores do Porto. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO (ZONA NORTE) — 5.º 
Jomada: Sp. Espinho-A A. Espinho (21,30 h), no pav. do Sp. de Espinho; 
Francisco Holanda-Leixões (18 h), no pav. de Guimarães; FC. POrto- 
-Grundig (21,30 h), no pav. das Antas; AA. S. Mamede-Esmoriz (19 h), no 
pav. de S. Mamede. 

ZONA SUL: CDUL-ISEF (18 h), no pav. Universitário de Lisboa; Gil 
Vicente-Operário (16 h), no pav. do Liceu Gil Vicente; Técnico-Nacional 
(19,30 h), no pav. Técnico; Bentica-Esc. Sec. Sebastião Silva (15 h), no 
pav. da Escola. 

Il DIVISÃO — SÉRIE N 1 — 5.º Jornada: Castelo da Maia-Gueifãos 
(21,30 h), no pav. da Maia; Vianense-Perre (21,30 h), no pav. de Viana do 
Castelo. 

SÉRIE N 2: Lagoa Azul-Bairro Latino (18 h), no pav. da Escola Maria 
Lamas; Gondomar-Fluvial (21,30 h), no pav. da escola do Ciclo. 

IN DIVISÃO - SÉRIE N.º 1 5.º Jornada: Fafe-Amarante (21,30 h), no 
pav. Municipal de Fafe; Mouzinho-Chaves (21,30 h), no pav. da Escola de 
Penafiel. 

SÉRIE N 2: Sp. Matosinhos-Serzedo (21,30 h), no pav. Municipal de 
Matosinhos; UA. Avintes-Vasco da Gama (21,30 h), no pav. da Escola de 
Gervide. 

SÉRIE N3: GC. Santo Tirso-Famalicense (21,30 h), no pav. de Santo 
Tirso; Juv. Pacense-Ass. Avense (21,30 h), no pav. Municipal de Paços de 
Ferreira. e 

SÉRIE N 4: S. Bernardo-Esc. Florb. Espanca (21,30 h), no pav. da 
Escola do Ciclo de Aveiro; Serzedo-AA. Arganil (18,30 h), no pav. da 
Escola Sec. dos Carvalhos. 

JUNIORES — SÉRIE N 1 —5.º Jornada: Pedreiras-Grundig (16 h), no 
pav. de Vila do Conde; GC. Santo Tirso-Esc. D. Maríria (16,30 h), no pav. 
da Póvoa de Varzim; Vianense-Francisco Holanda (18 h), no pav. de Viana 
do Castelo. 

SÉRIE N 2: Castelo da Maia-Vila Real (18,30 h), no pav. da Maia; 
Leixões-Amarante (16,30 h), no pav. Siza Vieira; Nun'Álvares-FC. Porto 
(15 h), no pav. do Ciclo de Gondomar. 

SÉRIE N 3: FluviakA A. S. Mamede (17 h), no pav. do Infante; AA. 
Coimbra-Esmoriz (16 h), no pav. Universitário de Coimbra. 

JUVENIS — SÉRIE N 1 — 3.º Jornada: Oriental S. Martinho-Vila Real 
(17 h), no pav. do INATEL, na Covilhã; Gouveia-Desp. Mata (18 h), no pav. 
de Gouveia. 


[DIVISÃO (FEMININOS) - ZONA NORTE — 5.º Jornada: Sp. Braga- 
-Vila Real (20,30 h), no pav. André Soares; V. Guimares-CDUP (16 h), no 
pav. do INATEL; Famalicense-Sp. Espinho (17 h), no pav. de Famalicão; 
Leixões-Esmoriz (21,30 h), no pav. Siza Vieira. 

ZONA SUL: CDUL-Atlótico (16 h), no pav. Universitário de Lisboa; 
Caselas-Quimigal (15 h), no pav. de Caselas; Piedense-ACM (17 h), no 
pav. do Piedense; Sporting-Benfica (17 h), no pav. de Alvalade. 

II DIVISÃO — SÉRIE N 1 — 4.º Jornada: Col. R.º St. Isabel-Vigorosa 
(16,30 h), no pav. do Colégio; Telefones-Boavista (15,30 h), no pav. da 
Escola Maria Lamas. 

SÉRIE N2: Vianense-Fluvial (16 h), no pav. de Viana do Castelo; GC. 
Santo Tirso-Castelo da Maia (16 h), no pav. de Santo Tirso. 

JUNIORES — SÉRIE N 1 — 4.º Jornada: Sp. de Braga-Vila Real (20 h), 
no pav. de Braga; V. Guimarães-Esc. D. Maria (18 h), no pav. do INATEL; 
Grundig-Fermentões (21,30 h), no pav. de Braga. 

JUVENIS - SÉRIE N3-3.º Jornada: AA. Coimbra-CDUP (15 h), no 
pav. Universitário de Coimbra. 


DIVERSOS 


12.º Congresso Europeu de Treinadores de Atletismo, a partir das 
17,30 horas, na Aldeia das Açoteias. 
Assembleia Geral do Grupo Desp. e Recreativo de Paranhos, a partir 
das 21,30 horas, na sede do clube. 
Treino das Selecções Nacionais de Juniores e Juvenis, a partir das 10 
horas, no campo da Torralta. 


ER 


O Comércio do Porto )- 


Walesa acusado de criar dificuldades 


O funcionário encarregado da 
administração dos bens do «Solida- 
riedade», Boleslaw Napieral, acusou 
Lech Walesa de lhe «criar dificulda- 
des», numa entrevista ao jornal de 
Gdansk «Dziennik Batlycki», publi- 
cada quinta-feira. 

Napieraj respondia assim aos pro- 
testos do líder operário que acusou 
as autoridades de opôr «obstáculos 
administrativos» ao seu pedido de 
reintegração nos Estaleiros Navais 
Lenine onde queria retomar o seu 
antigo emprego de electricista. 

A direcção dos Estaleiros a que se 
dirigiana6.º feira passada pediu-lhe, 
com efeito, que apresentasse um 
certificado do seu último local de 
trabalho, a sede do sindicato «Soli- 
dariedade». Walesa indicou que não 
reconhecia a autoridade do funcio- 
nárioqueassumiuasuasucessãono 
plano administrativo. 


«Cosmos»: 
precauções 
em todo 


o 
mundo 


Vários países do mundo estão a 
tomar precauções contraos efeitos 
da queda de um satélite soviético 
«Cosmos» movido a energia nu- 
clear, prevista para amanhã ou 
segunda-feira. 


Em Washington, o Governo mo- 
bilizou equipas de emergência 
contra a possibilidade remota da 
queda em território | norte- 
-americano de fragmentos radio- 
activos do «Cosmos 1402» depois 
de se desintegrar na atmosfera ter- 
restro. 


O Canadá, que viu cair no seu 
território uma nave espacial sovié- 
tica em 1978, tomou idênticas me- 
didas, assim como a Austrália, que 
foiatingidacombocadosdolabora- 
tório espacial norte-americano 
«Skylab» aquando da sua queda. 


Funcionários espaciais norte- 
-americanos acreditam, contudo, 
haver somente dois por cento de 
probabilidades dos destroços do 
satólito de duas toneladas cairem 
nos Estados Unidos, e três por 
cento no que diz respeito ao Ca- 
nadá. 


Existemcorca de 30 por cento de 
probabilidades do satélito poder 
cair na parte sólida da terra en- 
quantoos restantes 70 porcentose 
referem a massas líquidas. 


Um porta-voz da Secretaria 
norte-americana da Defesa disse 
ontem que se espera que a queda 
do satélite soviético ocorraentre as 


Tendo a seu lado Pierre Mauroy e Helmut Kohl, o presi 


nocao | Peeação, em Bono, 


«Desde a votação da lei sobre os 
sindicatos (que ilegalizou o «Solida-. 
riedade»), explica Napiera), estou 
encarregado de resolver o problema 
do regresso a um trabalho profissio- 
nal normal dos antigos empregados 
do «Solidariedade». É o problema 
que tenho que resolver com Walesa 
como fiz com os outros». 

Segundo funcionário, trata-se de 
fornecer ao interessado um certifi- 


cado de que era empregado do «So- 
lidarigdade», que o seu posto foi su- 
primido e que beneficiou de férias. 
«Desde há mais de um ano, afirma 
Napiera), paguei-lhe todososmeses 
um salários de mais de 32.000 «zlo- 
tios», Sou eu que mando as senhas 
de racionamento aos Walesa. Fui eu 
também que lhe dei, a seu pedido, 
dois mesas de férias: Nessa altura, 
ele reconhecia a minha autondade». 


Posta em causa 
visita do Papa 


A eventualidade da anulação da viagem que o Paps João 
Paulo Il deverá fazer à Polónia, no próximo mês de Junho, foi 
ontem evocada, pela primeira vez, na Imprensa polaca, que atribui 
desde já a responsabilidade do facto à «propaganda ocidental». 


Referindo-se designadamente às actividades da estação de 
rádio americana «Europa Livre», que emite em polaco a pertir da 
RFA, o Jornal católico pró-governamental «Slowo Powszecine», 
citado pela Agência PAP, acusou, com efeito, os «centros ociden- 


tais de subversão anti-polaca» 


de comprometerem essa viagem. 


O «Slowo Powszechene» insurge-se, particularmente, contra 
«o ex-presidente da antiga Associação dos Jornalistas Polacos», 
Stefan Braykowski, por este ter apelado à «resistência contra as 
autoridades», numa conferência pública dada numa igreja pró- 


ximo de Varsóvia. 


EIRE: mini-Watergate abala Dublin 


O chefe da Polícia irlandesa 
(Garda) e um dos seus adjuntos 
demitiram-se anteontem à noite, de- 
pois da descoberta de um grave es- 
cândalo respeitante à vigilância de 
dois Jornalistas e de uma personali- 
dade política e que põe em causa 
membros do anterior governo de 
Charles Haughey. 

O Comissário Patrick McLaughiin 
e o seu adjunto, Joe Ainsworth, dei- 
xarão o cargo que desempenhavam. 
no dia 1 de Fevereiro, anunciou o 
Ministério da Justiça. 


BONA: 


Hans-Jochen Vogel, o candidato 
a chanceler da RFA pelo Partido 
Social-Democrata, na Oposição, 
afirmou ontem em Dortmund que 
Washington deveria responder 
construtivamente à proposta so- 
viótica para reduzir os mísseis de 
médio alcance na Europa. 

Vogel falava para cerca de 400 
delegados à convenção do SPD, 
que formalizará a sua selecção 
para ser o candidato do Partido ao 


etica do Phi: Ee 


Ainsworth é acusado de ter forne- 
cido ao ministro da Justiça do Go- 
verno«Fianna Fail» (nacionalista) de 
Haughey, sean Doherty, um grava- 
dor-miniatura que serviu pararegis- 
tar uma conversa privada entre ou- 
tros dois ministros, precisa-se da 
mesma fonte. 

Com efeito o Ministério da Justiça 
precisou que o gravador fornecido 
por Joe Ainsworth serviu a um amigo 
de Charles Haughey - O vice- 
-primeiro-ministro da altura, Ray 
Mesharry — para gravar uma con- 


SPD e Vogel 
preparam «assalto» 


à chancelaria 


cargo de chanceler nas próximas. 
eleições gerais de 6 de Março. 


«Congratulámo-nos com os 
elementos construtivos da pro- 
posta soviética. E também nos 
congratularíamos se... os norte- 
-americanos respondessem com 
uma contraproposta construtiva», 
disse. 


O problema nuclear tem sido um 
dos principais temas da campanha 


E de 


dente Mitterrand cumprimenta Helmut Schmidt na 
ado, do Eliseu 


NTedetoto UPUNP) 


Interrogado sobre a questão de 
saber se há obstáculos ao regresso 
de Walesa ao seu antigo emprego, o 
funcionário abstém-se de responder 
directamente: «Eu não procuro 
levantar-lhe dificuldades, afirma, 
mas tenho que resolver as formali- 
dades ligadas ao regresso de Wa- 
lesa a um trabalho profissional nor- 
mal e é ele que me cria dificuldades. 
Não sei porquê». 

«Mas se ele quer continuar a 
comportar-se como uma «star» (es- 
trela)  caprichosa, acrescenta, 
queixo-me aos seus superiores na 
sua empresa» 


Mau tempo 
no Báltico 


As autoridades polacas declara- 
ram o estado de emergência devido 
às chuvas e retiraram 600 pessoas 
das suas casas próximo de Elblag, 
na costa Báltica, a leste de Gdansk, 
após vários dias de tempestade, 
anunciou ontem a agência PAP. 

Ventos ciclónicos e chuva inter- 
romperam as comunicações e pro- 
vocaram o transbordo de alguns rios 
aonorteda Polónia. Algumas ruasde 
Gdansk estão inundadas e com a 
circulação fechada. 

No sul, avalanches de neve corta- 
ram algumas estradas secundárias. 


Impedido de retomar o seu lugar nos Estaleiros Lenine, Wolesa tem aproveitado 
o tempo para passear com a mulher e os filhos nos bosques próximos de Gdansk 


(Foto SIPA PRESS) 


O antigo primeiro-ministro negou 
tertido conhecimento destes factose 
tenciona defender-se energica- 
mente, indica-se de fonte política,em 
Dublin. 

No entanto, as mesmas fontes as- 


versa com o ministro da Educação, 
Martins Donohue. Ora este último 
organizavana ópoca uma «robelião» 
no seio do partido de Haughey para 
tomar o seu lugar. 


Hans-Jochen Vogel (à direito, cumprimentando o secretário-geral do 


Para os observadores políticos 
não há sombra de dúvidas de que 
esto oscândalo vaisor utilizado pelos 
opositores de Haughey para tenta- 
remafastá-lo da direcção do partido. 


sinalaram que Charles Haughey já 
foi muito marcado por vários escân- 
dalos e que a vinda de mais este luz 
do dia deverá provocar o termo do 
seu «reinado» no «Fiana Fail». 


PS francês, Leonel Jospin) prepara-se para ver 


confirmada pelo Congresso do SPD a sua candidatura a chanceler da RFA 


e o resultado da votação poderá 
afectar, segundo os observadores, 
o «Plano Ja Nato» parainstalar572 
novos mísseis de fabrico norte- 
-americano na Europa em caso de 
não se chegar a acordo sobre de- 
sarmamento com Moscovo. 
Aoposição à instalação dos mis- 
seis prevista para O final do ano, 
tem aumentado na opinião pública 


o cristão-democrata Helmut Khol, 
favorece a instalação dos mísseis. 

Oantigo chanceler alemão fede- 
ral Helmut Schmidt disse anterior- 
mente no Congresso de Dortmund 
que o Ocidente deveria estar 
pronto a arranjar um compromisso 
com a União Soviética sobre os 
mísseisenãomanter-se agarrados 
à posição norte-americana da «op- 


Vogel atacou no seu discurso o 
chanceler Khol pela maneira como 
este preparou o caminho para as 
eleições gerais antecipadas, afir- 
mando que ele deveria ter pedido a 
demissão. 

O secretário-Geraldo CDU, Hei- 
nerGeissler, tem chamado «menti- 
roso» ao SPD e disse que nenhum 
alemão decente poderia votar no 


alemã federal. O actual chanceler, ção zero». 


O chanceler Helmut Kohl, que ontem chegou a 
Paris para participar nas cerimónias comemorativas do 
20.º aniversário do Tratado de Cooperação Franco- 
-Alemão, afirmou que a RFA e a França consideram a 
«opção zero» o melhor meio de restabelecer o equilíbrio 
das forças militares na Europa. 

Num discurso de uma hora pronunciado ontem à 
tarde no «Hotel des Monnaigs» de Paris, perante as 
«forças vivas» da Cooperação Franco-alemã, o chefe 
do Governo de Bona declarou: «Fazemos a mesma 
análise (a saber) que o rearmamento soviético volta a 
pôr em causa o equilíbrio das forças militares na Eu- 
ropa, torna a paz mais incerta e deve portanto ser 
corrigido. A melhor maneira seria que as duas partes 
(EUA e URSS; renunciassem a todo o tipo de armas». 

Neste contexto, o chanceler alemão ocidental indicou 
que uma estreita concertação entre a França e a RFA 
sobre as questões de segurança e defesa «é mais que 
nunca de actualidade. 


KOHL: sim à «Opção Zero» 


partido social-democrata. 


«Decidimos activar as disposições previstas a esse 
respeito pelo Tratado do Eliseu», acrescentou. 

O chanceler Kohl garantilu, em seguida, que a 
França e a RFA conduzirão essa troca de pontos de 
vista sobre segurança e defesa «de tal maneira que 
sirva os interesses dos nossos países e os da segu- 
rança comum do Ocidente» 

Traçando o balanço de vinte anos de relações 
entre os dois países, Kohl considerou que «a coopera- 
ção franco-alemã adquiriu uma intensidade única nas 
relações entre dois estados soberanos (...). Para a 
nossa juventude as relações de amizade tornaram-se 
de uma evidência». 

No plano económico, o chanceler alomão- 
-ocidental lembrou que a França e a RFA são os 
principais parceiros comerciais (no seio da CEE) e que 
é preciso « neste período de situação económica difícil, 
manter o mercado interno da CEE livre de todas as 
restrições». 


CEE: fim (2) da guerra das pescas 


A guerra das pescas entre a Dina- 
marca é a Comunidade Económica 
Europeia (CEE) está próxima de um: 
tratado de paz depois de o Paria- 
mento de Copenhaga ter aceitado 
ontem um compromisso nesse sen- 
tido. 

Após uma reunião de duas horas 
do Comité parlamentar para os As- 


suntos da CEE, um porta-voz da 
Oposição social-democrata anun- 
ciou que o seu partido aceita agora a 
fórmula de compromisso elaborada 
pelo ministro alomão-federal dos 
Negócios Estrangeiros, Hans- 
-Dietrich Genscher, e por Gaston 
Thorn, presidente da Comissão da 
CEE. 


(O Eoméccio do posto 


Até agora, o referido comité, que 
reúne representantes de todos os 
partidos dinamarqueses, tinha ve- 
tado as propostas feitasem Bruxelas 
alegando serem injustas. 

A pretensão da Dinamarca de um 
aumento da quota de pesca da ca- 
vala para 20 mil toneladas tornou 
pública, em Janeiro, a guerra da 


Graças aos bons ofícios de Genscher (ao centro, conversando com Gaston Thom sob os olhares atentos do ministro dos 


BOLÍVIA: cisão no governo Suazo 


Jaime Paz Zamora,  vice- 
«presidente boliviano e líder do Mo- 
vimento da Esquerda Revolucioná- 
ria (MIR), anunciou anteontem à 
noite numa conferência de Imprensa 
em La Paz que o presidente Hernan 


Pretória 


e Luanda 
negoceiam 
cooperação 


A África do Sul e Angola estão a 
negociar um acordo de cooperação 
económica e não-agressão ligado 
à retirada de cerca de 30 mil sol- 
dados cubanos do território an- 
golano - escreveu ontem 0 «Star» 
de Joanesburgo. 

Citando fontes bem informadas, 
o jornal indicou que os. negocia- 
çães sobre o acordo serão reatadas 
no final deste mês. Não referiu o 
local, 

O jornal afirmou que a reunião 
de 7 de Dezembro último, entre 
funcionários governamentais sul- 
«africanos e angolanos, em Cabo 
Verde, efectuou-se depois de duas 
sessões secretas de conversações 
entre os dois países, no princípio 
de 1982, em Paris. 


Silos Suazo excluiu o MIR do seu 
próximo governo. 

Paz Zamora decidiu, no entanto, 
manter-se no seu cargo de vice- 
-presidente da República. «Conti- 
nuaroi fiel ao mandato popular que 
recobi ao longo de três eloições», 
declarou. 

Segundo o vice-presidente, a ex- 
clusão dos seis ministros do seu par- 
tido enfraquece o Governo boliviano 
e orienta-o para a direita. 


A cisão na coligação governamental parece agi 


Estrangeiros dinamarquês, Ulte Ellemann-Jensen) a guerra dos pescas na CEE parece ter chegado o fim. 


(Telefoto UPIINP) 


O presidente Siles Suazo deverá 
reconduzir nas suas funções todos 
os membros do anterior Governo, 
com excepção dos representantes 
do MIR, que sobraçavam designa- 
damente as pastas das Finanças, da 
Indústria, da Educação e da Saúde 
Pública, indicam de fonte próxima do 
palácio presidencial. 

Estes ministros, que desempe- 
nharam um papel importante na 
orientação da política económica do 


a crise latente? 


pesca em que a Grã-Bretanha aca- 
bou por proibir os pescadores dina- 
marqueses de actuar no limite de 12 
milhas das águas britânicas. 


Não serão divulgados detalhes 
sobre o acordo de pesca antes da 
reunião dos ministros das Pescas da 
CEE em Bruxelas, marcada para a 
próxima semana. 


Fontes governamentais em Co- 
penhaga afirmaram que a fórmula 
consiste em «clarificações», conce- 
dendo à Dinamarca garantias sobre 
ostuturosníveis de capturas comuni- 
tárias, O mesmo proporciona ainda 
aos pescadores dinamarqueses 
acordos a longo prazo com países 
não pertencentes à CEE, taiscomo a 
Noruega e as Ilhas Faroe. 


Na Grã-Bretanha funcionários go- 
vermamentais expressaram opti- 
mismo reservado pela aceitação di- 
namarquesa da fórmula com vista à 
solução da disputa. 


O ministro da Agricultura e das 
Pescas, Peter Walker, disse em 
Londres que as novas propostas não 
envolviam nenhuma mudança nos 
acordos estabelecidos pelos mem- 
bros da Comunidade em Dezembro. 


país, serão provavelmente substituí- 


dos por membros do Partido 
Democrata-Cristão e do Partido So- 
cialista -Um (PS-1), acrescentaram 
da mesma fonte. 

Decorridos apenas três meses 
sobre a entrega do poder aos civis, 
esta crise que so arrasta há trós 
semanas suscita crescente preocu- 
ação nos círculos comerciais e nal- 
guns sectores do Exército, notam os 
observadores. 


itar certos sectores do Exército boliviano. Conseguirá Siles Suazo ultrapassar 


Israel entrava planos de Habib 


O emissário norte-amoricano Phi- 
lip Habib não conseguiu progressos 
nas conversações que manteve 
ontem em Jerusalém com os lidores 
israelitas para resolver a crise liba- 


nesa — noticiou a rádio de Telavive. 

Habib conferenciou em privado 
com o primeiro-ministro Menahem 
Begin, depois de uma sessão de 
negociações com os ministros da 


Delesa, Ariel Sharon, e dos Negó- 
cios Estrangeiros, Yitzhak Shamir. 
Não fizeram declarações 

A emissora roferiu que Habib não 
conseguiu progressos relativamente. 


(Telefoto UPI/NP) 


aos assuntos-chave na crise liba- 
nesa, entreeles ainsistência israelita 
de controlar centros de radar no sul 
do Libano depois da retirada das 
suas tropas daquele território. 

Entretanto, estações de rádio es- 
tatais e privadas em Beirute revela- 
ram que Habib vai apresentar um 
plano para retirada parcial das forças 
estrangeiras do Libano. 

Citando fontes governamentais li- 
banesas, as emissoras indicaram 
queoplanode Habibincluios seguin- 
tes pontos: Ê 

— Uma retirada simultânea, de 15 
quilómetros, das forças sírias, pales- 
tinianas e israelitas das montanhas 
centrais do Libano, que se iniciaria 
em meados de Fevereiro, comouma 
primeira fase para uma retirada total 
de todas as forças estrangeiras. 

— O Exército libanês, apoiado por 
unidades conjuntas da força multi- 
nacional de interposição (pára- 
-quedistas franceses, «Comandos» 
italianos e fuzileiros  norte- 
-americanos) assumiriam o controlo 
das montanhas nas regiões de Mein, 
Aley e Chouf. Passariam também a 
controlar a auto-estrada internacio- 
nal entre Beirute e Damasco. 

— Estabelecimento de trôs esta- 
ções electrónicas de radar, nas mon- 
tanhas centrais, que seriam opera- 
das por pessoal norte-americano, 
para controlar os movimentos milita- 


ACTOS & FOTOS 


O amor tem dentes 


A paixão «devoradora» duma grega de Xanthi (200 Kms para leste 
de Salónica), acaba de ter consequências trágicas para a integridade 
física do seu jovem amante. 

Durante uma sessão amorosa, particularmente escaldante, se- 
gundo indicava ontem a Imprensa grega, um jovem estudante de 23 
anos perdeu um elemento essencial da sua virilidade, cortado a frio 
pelo entusiasmo da sua parceira. 

O infeliz foi imediatamente levado para o hospital vizinho onde os 
cirurgiões se esforçavam por lhe devolver a viflidade. Segundo a 
Imprensa, o jovem encontra-se em estado crítico. 


Seios nus no Pentágono... 


Por terem contratado uma bailarina de seios nus para a sua festa 
de Natal nas instalações do Pentágono, vários oficiais da aviação 
americana foram admoestados, soube-se ontem de fonte militar. 

Os militaros haviam-se quotizado para levar a jovem à sua «party» 
que teve lugar nas caves doo austero Pentágono. 

«Este caso é de mau gosto e prejudica a reputaçção da Força 
Aérea», declarou um porta-voz militar. 


SORAYA - À princesa Soraya (à direita), ex-imperatriz do Irão, durante o 
funeral (realizado em Munique) de seu pai, Khalil Esfondiary-Beokhtiar, 
antigo embaixador iraniano em Bona. 

(Telefoto UPI/NP) 


Bebé nasceu após «morte 
clínica» da mãe 


Uma jovem de 20 anos deu à luz recentemente, quando já tinha 
sido declarada «clinicamente morta» pelos médicos do hospital geral 
de Southampton. 

A mulher, que morreu na sequência de um ataque, tinha sido 
ligada a equipamentos que a mantinham viva artificialmente, tendo os 
médicos procedido a uma cesariana, indicou um porta-voz do hospital. 
No dia seguinte ao nascimento foram desligados os aparelhos que a 
mantinham viva artificialmente, a pedido do marido, que pedira para so 
tentar tudo o que fosse possível para salvar a criança depois da morte 
da mulher. 

O bebé ó promaluro de 1 1 semanas e pesa apenas 1.046 gramas. 
Contudo, o pequeno Michael «está prestes a ganhar a sua batalha pela 
vida», segundo o porta-voz do Hospital, 


Por causa do divórcio 
cortou a casa ao meio 


Um americano de 57 anos cuja mulher tinha pedido o divórcio 
resolveu o difícil problema da partilha dos bens cortando a casa familiar 
em duas partes. 

Virgil Everhart, um soldador especializado, decidiu passar à acção 
depois de ter recebido uma convocatória para comparecer num Tribu- 
nal do Kentucky, onde a mulher devia espor as exigências em matéria 
de pensão alimentar. 

Recusando apresentar-se no Tribunal ou recorrer aos serviços de 
um advogado, Virgil Everhart invocou o direito de dividir a comunidade 
de bens à sua maneira. Segundo o fotógrafo de um jornal que se 
deslocou ao local, a casa, com as paredes e soalho escavacados, 
oferece um espectáculo de devastação, com as tabuletas «Dele» e 
«Dela». 


Portland: 
«Pirata aéreo» abatido 


Uma agente do FBI abateu quinta-feira o assaltante do avião da 
companhia «Northwest Airlines» estacionado no aeroporto de Portland 
— informou um porta-voz oficial. 

Dois agentes do FBI penetraram no avião, depois de o homem ter 
afirmado que tinha uma bomba escondida numa caixa de sapatos, 
exigindo ir para o Afeganistão. 

Os agentes entraram através da carlinga do avião e um deles 
matou o assaltante, não identificado, apenas com um tiro. 

Encontravam-se a bordo 35 passageiros e uma tripulação de seis 
elementos, que foram retirados do aparelho depois do disparo. 

O porta-voz revelou que ninguém tinha ficado ferido. 

O «pirata-aéreo» assaltava o mesmo voo em 1980 e encontrava- 
-se me liberdade condicional. 

A polícia classiicara-o então como retardado mental, com inteli- 
gência de um rapaz de entre 9 e 12 anos. 


A FRASE DO DIA 


«Não te cases por dinheiro. Podes 
pedi-lo emprestado muito mais 
barato» 


- Provérbio escocês 


O Comércio do Porto ) 


IGREJA 
E SOCIEDADE 


ARNALDO 
DE 
PINHO 


OS ACONTECIMENTOS ECUMÉNICOS 
DO ANO 1982 


A semana de oração pela Uni- 
dade das Igrejas, que continua- 
mos a celebrar, é ocasião opor- 
tuna para pormos em destaque 
os acontecimentos que durante 
o ano de 1982 marcaram a mar- 
cha das Igrejas para a unidade. 


Três eventos foram importan- 
tesao longo do ano que acaba de 
findar: a reunião da comissão 
mista católicos/ortodoxos em 
Munique, em Julho; a visita do 
Papa à Cantuária durante a sua 
visita à Inglaterra em Junho, com 
os acordos teológicos entre o 
Anglicanismo e o Catolicismo; e 
finalmente a reunião dos dele- 
gados das Conferências Epis- 
copais para as relações com o 
judaismo. 


Estes três acontecimentos 
que reputamos os mais impor- 
tantes do ano ecuménico-1982, 
passaram-se em trôs áreas dife- 
rentes: a área das relações 
católicos/protestantes, 
católicos/ortodoxose finalmente 
católicos/judeus. 


A visita do Papa à Cantuária e 
os acordos ecuménicos entre o 
Anglicanismo e a Igrejade Roma 
sobressaem no panorama 
ecuménico/1982. 


O ponto da situação 
no diálogo 
Catolicismo/Ortodoxia 


De 30 de Junho a 6 de Julho de 
1982, reuniu-se a comissão 
mista internacional de diálogo 
teológico entre a Igreja Católica 
Romana e a Igreja ortodoxa, na 
Casa de Retiros «Schloss Furs- 
tenried». 


A Comissão, formada em De- 
zembro de 1979, tinha tido a sua 
primeira reunião em Maio de 
1980 em Patmos e Rhodes onde 
foi aprovado um plano geral para 
este diálogo teológico, discuti- 
dos os primeiros temas em aná- 
lise e estabelecidas as estrutu- 


ras necessárias para o trabalho 
futuro. Esta Comissão tinha par- 
tido do método de inventariar o 
que as duas tradições têm em 
comum, para abordar, depois, os 
pontos em que o acordo ainda 
não existe. 


O tema deste segundo encon- 
tro foi «O mistério da Igreja e da 
Eucaristia à luz do mistério da 
Santíssima Trindade». 


As discussões de Munique 
centraram-se neste assunto, 
tendo chegado a largos pontos 
de consenso, a par de algumas 
discrepâncias. O tema da pró- 
xima reunião será:Fé, Sacra- 
mentos, Unidade. O lugar e a 
data de reunião não foram ainda 
fixados. 


Grupo misto de trabalho 
entre a Igreja Católica 
e o Conselho 
Ecuménico das Igrejas 


«A Igreja Católica Romana e 
as Igrejas membros doConselho 
Ecuménico das Igrejas partici- 
pam no mesmo movimento 
ecuménico e alegram-se cada 
vez mais na sua múlua aproxi- 


mação, em vista da unidade vist- 
vel das Igrejas. «Tal é a opinião 
expressa pelo grupo misto de 
trabalho (GMT) entreo Conselho 
Ecuménico das Igrejas (COE)ea 
Igreja Católica Romana (ECR) 
no decurso da reunião anual, 
efectuada em Roma de 29 de 
Março a 2 de Abril de 1982. 


O GMT foi criado em 1965, a 
fim de desenvolver, de coorde- 
nar e de avaliar a colaboração 
ecuménica entre os diferentes 
organismos da Igreja Católica e 
do Conselho Ecuménico das 
Igrejas. O encontro de 1982 era 
presidido por Mons. Torrella 
vice-presidente do Secretariado 
para a unidade dos Cristãos 
(Roma) e pelo professor José 
Miguez Bonino, um dos presi- 
dentes do COE. 


No decorrer desta reunião foi 
dada uma atenção especial a 
uma análise da cooperação 
entre estas duas instâncias e 
particularmente ao texto de con- 
vergência sobre «Baptismo, Eu- 
caristia, Ministério», que é fruto 
da Comissão Fé e Constituição 
do Conselho Ecuménico. 


Foitambém comunicado o es- 
tado actual dos preparativos 
paraa Assembleia GeraldoCOE 
em Vancouver em Julho-Agosto 
deste ano. A Igreja Católica os- 
tará representada nesta As- 
sembleia por 20 delegados- 
-observadores. O tema deste 
encontro será: «Jesus Cristo, 
vida do mundo». 


Comissão Internacional 
anglicano/católica 


A relação final desta Comis- 
são feitaem Windsor, em 1981, é 
o resultado dum trabalho come- 
çadoemGazzada, na ltália, em9 
de Janeiro de 1967. Na altura, 
uma comissão mista reuniu-se 
pelaprimeiravez pararesponder 
a uma decisão comum do Papa 
Paulo VI e do bispo Ramsey, 
tomada em Roma em Março de 
1966. 


Apósimportantestextos sobre 


-oMinistério e Eucaristia, adecla- 


ração final-debruça-se sobre a 
autoridade na Igreja e nomea- 
damente sobre a figura do Papa. 

Trata-se não apenas dum 
texto de grande importância na 


Sábado 
224-83 


João Paulo Il com Robert Runcie, primaz da Igreja anglicana, na visita à 
Cantuária: o acontecimento ecuménico do ano 


área Ecumónica num domínio 
particularmente sensível como é 
odomínio dafigura de Pedro e do 
Papa, mas também dum docu- 
mento que tornou sem dúvida 
possível o encontro de João 
Paulo Il com o dr. Runcie na 
catedral de Cantuária. 


O gesto da visita do Papa ao 
dr. Runcie, primaz da Igreja an- 
glicana, é, sem dúvida, o maior 
acontecimento ecuménico do 
ano. 


Ná verdade, foram as ques- 
tões com o Papado que deram 
origem ao anglicanismo nos 
longínquos tempos de Henrique 
Vim. 


Comissão para 
as relações religiosas 
com o judaísmo 


De2a5deMarçoteve lugarno 


- Secretariado para a Unidade dos 


Cristãos, a primeira reunião dos 
delegados das Conferências 
Episcopais e doutros peritos 


para as relações entre Igreja Ca- 
tólica e o Judaísmo. 

Participaram trinta e cinco 
pessoas vindas dos cinco conti- 
nentes, assim como represen- 
tantes do Conselho Ecuménico 
das Igerejas e da Ortodo; 

Foi apresentada uma síntese 
dos trabalhos da Comissão fei- 
tos no contexto das relações 
entre a Igreja Católica e o ju- 
daísmo a nível internacional. 

Otema fundamental deste en- 
contro foi o tema do ensino cató- 
lico e da catequese em relação 
aos judeus e ao judaísmo. 

Na recepção que concedeu 
aos congressistas, João Paulo Il 
afirmou: «é necessário chegar a 
que este ensino, nos diferentes 
níveis da formação religiosa, na 
catequese dada às crianças e 
aos adolescentes, apresente os 
judeus e o judaísmo, não só de 
maneira honesta e objectiva, 
sem preconceitos, mas também 
com uma viva consciência da 
herança que nos é comum». 


CRESCE 
A FRENTE DA PAZ 


Enquanto as ideologias rivais, enquantoos 
Imperialismos que se disputam a hegemonia, 
continuam o ping-pong político, surge uma 
mudança de perspectiva: o problema da paz e 
da guerra ganha corpo no plano ético, o único 
onde pode crescer. 


Entre os maus serviços prestados à causa 
dapazestão certamente, cada vezémais claro, 
todos aqueles que instrumentalizam as ins- 
tâncias éticas, seja a que campo for, como um 
grupo de católicos recentemente reunidos em 
Berlim-leste ao serviço da pax soviética. 


Estão também aqueles que se servem do 
temada paz paradizer queaindaestão vivosea 
chamar a atenção do pequeno mundo em que 
vivem. 


Entre os bons serviços prestados à paz, 
estãoas posiçõese as manifestações no plano 
puramente ético, que vão engrossando a 
causa nobre da paz. 


REUNIÃO DE «LEADERS»RELIGIOSOS EM VIENA 
NO PRÓXIMO ANO, PARA SE PRONUNCIAREM 
SOBRE A CORRIDA AOS ARMAMENTOS 


OcardealFranz Konig, arcebispo de Viena, é0 
grande animador dum encontro de grandes «lea- 
ders» religiosos a favor da paz a efectuar no 


próximo ano antes da visita do Papa à Áustria, 
prevista para o Outono de 1984. 

O Papa apoia pessoalmente esta cimeira dos 
«leaders» religiosos para a paz. A ideia de se 
realizar já vem de longe, mas a sua origem pró- 
xima está no documento assinado por 35 presi- 
dentes de Academias das Ciências em que se 
adverte dos perigos duma guerra nuclear e das 
dramáticas consequências que teria para toda a 
humanidade uma confrontação com estas carac- 
terísticas. 


HOLANDA: MONS. ERNST 
CONTRA AS ARMAS NUCLEARES 


«Quem quer um desarmamento real deve 
também estar disposto a tomar as medidas que 
levem a um desarmamento unilateral capaz de 
criar um clima de confiança recíproca a fim de pôr 
em marcha um processo que leve a deter-se a 
corrida aos armamentos, declarou Mons. Ernst, 
bispo de Breda, por ocasião da manifestação 
pacifista organizada na cidade. 


INGLATERRA — AS ATITUDES DOS CATÓLICOS 
DIANTE DAS ARMAS NUCLEARES 


Uma comissão de bispos britânicos presidida 
pelo cardeal Hume, arcebispo de Westminster, 


apresentou um «memorandum» ao governo de 
Sua Majestade que recolhe as preocupações dos 
católicos relativamente às armas nucleares. 


Muitos católicos exprimem o seu medo diante 
do regime desumano e militarista da União Sovié- 
tica; outros pensam que a NATO é uma força de 
dissuasão necessária; vários pronunciam-se a 
favor dum desarmamento unilateral, como meio 
de se chegar a um desarmamento multilateral, 


Ao apresentar este «memorandum» os bispos 
chamaram a atenção do importante gasto de 
dinheiros, em Inglaterra, com o armamento, di- 
nheiros esses que deveriam ser aplicados em 
tarefas de desenvolvimento. 


D. MANUEL VIEIRA PINTO NO DIA MUNDIAL DA PAZ: 


MOÇAMBIQUE É VÍTIMA DE GUERRAS 
E DE VIOLÊNCIA ARMADA 
HÁ QUASE VINTE ANOS 


Como todas as autênticas vozes do Evangelho, D. 
Manuel Vieira Pinto é uma voz incómoda. 

Foi uma voz incómoda no tempo da guerra colonial, 
não pela defesa de qualquer ideologia, mas devido 
àcoerência evangélica de Bispo. 

Tentando dialogar com o regime marxista de Moçam- 
bique numa atitude de muita abertura (que não significa 
naturalmente complacência) D. Manuel põe mais uma vez o 
dedo na ferida: Moçambique está em guerra há vinte anos. 
Primeiro a guerra colonial, depois a guerra da Rodésia, 


agora a guerrilha. 


próprio interior do país». 


ESTAMOS ENCURRALADOS 
NO CÍRCULO DA MORTE 


Paulo VI na sua carta sobre o 
desenvolvimento dos Povos, 
disse-nos que o nosso mundo 
está doente. Efectivamente, os 
povos, quer sejam desenvolvi- 
dos ou subdesenvolvidos, so- 
frem cada vez mais da terrível 
doença da angústia, do ódio e do 
medo. 


Por sua vez, os novos donos 
do mundo parecem sofrer, 
sempre mais, duma incurável 
esquizofrenia do poder, apoiado, 
defendido e conduzido pelas ar- 
mas. Deste modo é normal que a 
corrida à hegemonia económica 
e política determine e suponha a 
corrida à hegemonia militar. Es-| 
tamos assim encurralados no 
círculo da morte. Mas ninguém 
deconsciência viva poderá acei- 
tar este círculo de morte. Haverá 
que rompê-lo; haverá que 
denunciá-lo e combatê-lo. 


Neste dia todos os cristãos e 
homens sinceros deveriam re- 
flectir sobre a Paz e pedir ao 
«Principe da Paz», obemda Paz. 
Deveríamos estudar e assumir 


Uma guerrilha que não se sabe donde vem. Mas que 
vem «certamente dos interesses imperialistas cada vez 
mais fortes e mais ávidos de poder e vem com certeza do 


os caminhos que melhor pode- 
rão ajudaros Povosaresolveros 
seus problemas, sem recorrer à 
força das armas. 


Em 1974, ano em que escre- 
vemos aquele documento, «Re- 
pensar a Guerra», o caminho 
para a Paz, proposto pelo Papa 
era «a Paz depende também de 
tio. 


Neste dia 1 de Janeiro de 
1983, o caminho indicado pelo 
Papa é «o diálogo para a Paz, um 
desafio para o nosso tempo». 
Um desafio para todos nós, para 
todosos povose particularmente 
para aqueles responsáveis en- 
volvidos, de algum modo, em 
lutas ou em guerras. 


A NENHUMA DAS FORÇAS 
EM COMBATE 
É LEGÍTIMO MATAR 


Moçambique é vítima de guer- 
ras e de violência armada hã 
quase 20 anos. 

Primeiro foi a guerra de agres- 
são conduzida pelas forças ar- 
madas do sistema e do governo 
coloniais. Dez anos de luta, de 
sangue e de perdas de vidas, 


porque aopressão colonialrecu- 
sava a Moçambique o direito 
sagrado da independência total 
e completa. 


A luta heróica dos moçambi- 
canos acabou por vencer e has- 
tear às zero horas do dia 25 de 
Junho de 1975, a bandeira glo- 
riosa da Independência Nacio- 
nal. 


Depois veio a guerra da Ro- 
désia. O Povo moçambicano não 
podia ficar alheio ao sofrimento 
do Povo do Zimbabwe. Entrou 
em luta, combateu e pôde ver, 
com júbilo, a libertação e a Inde- 
pendência do Zimbabwe em 18 
de Abril de 1980. 


Agora é a guerrilha, a pertur- 
bação, a violência armada, den- 
tro da nossa própria casa. Não 
sabemos muito bem donde vem 
esta guerra. Vem certamente 
dos interesses imperialistas, 
cada vez mais fortes e mais ávi- 
dos de poder e vem concerteza 
do próprio interior do País. Mas 
se não conhecemos muito bem a 
cara destas perturbações arma- 
das, conhecemos bastante o so- 
frimento que esta nova guerra 
faz pesar, mais e mais, sobre 
milhares de homens, mulheres e 
crianças, filhos desta ainda 
Jovem Nação Moçambicana. E é 
precisamente o sofrimento do 
Povo que não permite a nossa. 
indiferença, ou o nosso silêncio 
face às novas situações provo- 
cadas pelas acções armadas de 
um e de outro lado. 


Quereria, em primeiro lugar, 
dizer, mais uma vez, que a ne- 
nhuma das forças em combate é 
legítimo matar pessoas indefe- 
sas, executar sumariamente 
capturados, sequestrados ou 
prisioneiros, ameaçar e intimidar 
as populações, exercer represa- 


has, torturar, mutilar ou massa- 
crar seja quem for. 


Estas e outras acções seme- 
lhantes são crimes que lesam a 
humanidade, desonram quem 
os pratica, provocam mais vio- 
lência e marcam de ignomínia a 
história dos Povos que as con- 
sentem. 


Para além das exigências do 
respeito pela dignidade da pes- 
soa humana, e pelo radical di- 
reitodas populações àvida, este- 
jam ou não envolvidas na luta, 
existem leis e convenções inter- 
nacionais que proibem e conde- 
nam todos os actos de assassi- 
nato, de crueldade, de sevícias, 
de maus tratos, de retaliações e, 
mais ainda, de massacres de 
qualquer tipo. 


QUERERIA PERGUNTAR 
SE NÃO HÁ OUTRO CAMINHO 
ALÉM DA FORÇA DAS ARMAS 


. Ahistóriadir-nos-áamanhãse 
estes crimes foram cometidos, e 
porque razão e dir-nos-á tam- 
bémquemos praticou, O sangue 
de Abel não deixará de gritar 
contra Caim. E este irmão mais 
velho sempre trará na fronte a 
marca do seu crime (conf. Gen. 
41-16). 


Em segundo lugar, gostaria de 
pedir às torças envolvidas nesta 
luta que pensem seriamente no 
sofrimento de tantos milhares de 
pessoas e ponham, acima de 
tudo, o respeito pela vida e pela 
segurança das populações. 


Sabemos como as popula- 
ções atingidas vivem oprimidas. 
pelo medo, pela iminência de: 
morte e pela insegurança conti- 
nua. Sabemos também como 
esta agressão tem origem nas 


nos abusos, nas 
ameaças e na retaliação de um e 
de outro lado. 


incursões, 


O humanismo e o direito, a 
consciência e o sentido da res- 
ponsabilidade não podem estar 
fora da guerrilha ou das opera- 
ções militares. Em todos os mo- 
mentos e em qualquer circuns- 
tância, os homens em luta são 
sempre homens e não animais. 


Humanizar o mais possível a 
guerra é um dever e tanto mais 
grave quanto mais doloroso for o 
sofrimento das pessoas atingi- 
das, quer tomem ou não parte na 
luta. E se este dever é grave para 
uns e para outros, mais grave 
será para as forças que têm a 
incumbência de garantir a de- 
fesa e a tranquilidade das popu- 
lações. 


Os possiveis abusos destas 
forças, onde quer que aconte- 
çam, não serão apenas crimes 
contrao povoecontraahonrada 
Nação, mas serão também 
apoios decisivos ao avanço da 
própria guerra. 


Em terceiro lugar, quereria 
perguntar se diante dos conflitos. 
que a construção das socieda- 
des, naturalmente, provoca, não 
haveria outro caminho, além da 
força das armas. 


Sei bem como é difícil tentar 
um diálogo político quando os 
interesses são mais potentes do 
queajustiçaeaverdade. Mesmo. 
assim, o sofrimento do Povo, 
obriga-nos a pensar e a esco- 
lher, quanto possível, a força da 
Política, em vez da força das 
armas. 


É neste contexto que o diálogo 
para a paz, recomendando por 
João Paulo Il, constitui de facto 
uma chamada e um desafio. 


Creio bem que os Responsá- 
veis dos Povos têm energias e 
mecanismos suficientes para 
tentar, nas frentes possíveis, 
este diálogo político, sem con- 
tudo abdicarem da dignidade e 
da justiça. 


“DE SÁBADO A SÁBADO... * DE SÁBADO A SÁBADO... * DE SÁBADO A SÁBADO. 


A DIOCESE DO PORTO PREPARA MINISTROS 
DE ASSEMBLEIAS DOMINICAIS SEM PADRE 


Devido à escassez de clero e tendo em conta o direito das 
comunidadescristãs acelebraro domingo, as Dioceses começam 
a preocupar-se com a preparação de pessoas para presidir a 
celebrações sem Missa. 

Nesse sentido se realizou, no passado dia 16, no convento de 
Carmelitas de Avessadas, presidido pelo Bispo do Porto, um 
encontro com padres e leigos das vigararias de Arouca, Vale de 
Cambra, Castelo de Paiva, Baixo-Marco, Baião e Amarante, no 
sentido de reflectir sobre a promoção dos leigos e religiosas em 
ordem a responder ao desafio da falta de clero. 

Frisou-se que o assumir de tarefas na Igreja e o aceder a 
novos ministérios estava na ordem normal da vocação e da 
configuração do leigo na Igreja tal como o pensou o Concílio. 

Entre asconclusõestiradas pelos cercade oitenta participan- 
tes, destaca-se a necessidade de continuar este trabalho pela 
sensibilização de padres e leigos. Foi marcada uma reunião no 
próximo dia 13 de Junho, no mesmo local. 


SEMANA DA UNIDADE NO PORTO. No âmbito das cele- 
brações da Semana de Oração para a unidade dos Cristãos, 
haverá na Igreja anglicana de St. James, no Largo da Materni- 
dade, um serviço ecuménico, no próximo dia 25, às 21 h presidido 
por responsáveis de várias confissões cristãs em que pregará o 
bispo católico D. Domingos de Pinho Brandão. é 

O tema da semana da Unidade dos cristãos, neste ano, é 
«Jesus Cristo, vida do Mundo». 

A Comissão Episcopal para a Doutrina da Fé e o Conselho 
Português para as Igrejas Cristãs, publicou o texto oficial para a 
Semana 1983. 


BULGÁRIA/PIORAM AS RELAÇÕES IGREJA / ESTADO. 
Após amorte datilha do general Jikov, secretário-geral do partido 
comunista búlgaro, falecida o ano passado em circunstâncias 
nunca esclarecidas (muitos falam de assassinato pela KGB) a 
situação da Igreja Católicana Bulgárianão tem cessado de piorar. 

A célebre Ludmilla Jikov, educada no Ocidente e ministro da 
Cultura, continua hoje a ser chorada por muitos e inclusive pelos 


católicos. Esta mulher tragicamente morta (ou assassinada peios 
russos) tinha estudado em Inglaterra e ao que parece tinha-se 
convertido à fé. Foi o arauto do nacionalismo búlgaro contra a 
tirania de Moscovo. 

Em 1976 o cardeal Casaroli manteve contactos julgados 
interessantes com Baramov, presidente do Comité do Partido 
para as Igrejas. Nesse encontro, o secretário para os assuntos 
públicos da Igreja pedia o seguinte: o reconhecimento jurídico da 
Igreja Católica, o ensino livre da religião, a abertura dos semina- 
rios, liberdade para as congregações religiosas e a autorização 
para construir novas Igrejas e centros de culto. 

Entretanto o antigo presidente do Comité para as Igrejas foi 
substituído por um estalinista Popov, que controla tudo o que se 
escreve sobre a Bulgária. A situação tem piorado a partir daí. 

Em 1979, Poggi, embaixador itinerante da Santa Sé para os 
países de Leste, visitou a Bulgária para tentar desbloquear a 
situação. João Paulo Il, logo após a sua eleição recebeu oministro 
búlgaro dos estrangeiros e resumiu assim o que a Igreja prenten- 
dia do regime: «Sabeis que a Igreja Católica, também na Bulgária 
não busca privilégios; apesar disso tem a necessidade, como 
qualquer associação, de espaço vital, para realizar a sua missão 
religiosa e também para poder trabalhar, segundo a sua natureza 
específica e com os meios que lhe são próprios no desenvolvi- 
mento integral do homem todo e de todos os homens». 

Entretanto o regime apoia a Igreja ortodoxa contra a Igreja 
Católica. Quanto à Igreja Católica, o regime intensifica por todos 
os meios a campanha anti-religiosa. 

CHILE/ OS BISPOS PEDEM O RETORNO A UMA DEMO- 
CRACIA PLENA. No final da sua reunião plenária, o Episcopado 
chileno divulgou uma carta pastoral em que pede «o respeito pela 
dignidade humana, o reconhecimento do valor do trabalho e o 
regresso a uma democracia plena». 

Esta carta pastoral aparece num momento particularmente 
crítico para o general Pinochet. Na verdade, enquanto a socie- 
dade civil se tenta organizar a partir do que ficou depois do golpe 
de Estado contra Salvador Allende, o próprio exército parece 
dividir-se. 

Segundo o jornal Le Monde (10 de Janeiro) o milagre chileno 
écadavez maiscontestado enquanto Pinochettentauma viragem 


nacional-populista consubstanciada na célebre frase: «eu sou o 
general dos pobres», pronunciada recentemente. 

Entretanto o Partido democrata refaz-se a partir dos destro- 
ços da revolução direitista de Pinochet, sob a presidência de 
Gabriel Valdês, o mesmo acontecendo ao partido socialista, as 
duas grandes forças políticas do pais. 


D. JOSÉ AUGUSTO PEDREIRA SERÁ SAGRADO NO DIA 
19DE MARÇO-D. José Augusto Pedreira sera ordenado bispo, 
em Viana do Castelo, em 19 de Março próximo, festa de S. José. 
Entretanto o bispo residencial do Porto, tem afirmado que espera 
ainda este ano mais um bispo auxiliar. 

D. José Augusto Pedreira é natural de Viana, onde desempe- 
nhava, desde a criação da Diocese as funções de chanceler e 
secretario-geral. 


O interesse que o certame desperta 
ultrapassou já todas as previsões 


Poucos terão pensado no sucesso 
que esta primeira Mostra Têxtil 
IBraga 83 tem vindo a alcançar, 
desde que foi inaugurada no Hotel 
Turismo Dom Pedro. Pode afirmar- 


-se, desde já, que foram atinfgidos 
todos os objectivos, tendo o êxito 
ultrapassado as mais optimistas ex- 
pectativas. 

Sendo o distrito de Braga uma 


zona de grande implantação da in- 
dústria têxtil, talvez mesmo aquele 
onde se encontram instaladas as 
maiores e mais modernas unidades 
fabris do sector, era de esperar uma 


Um interessante aspecto do Escadório e Santuário do Bom Jesus, na capital do Minho 


maior afluência de empresas a esta 
Mostra. No entanto, as indústrias 
presentes podem considerar-se, no 
ramo das confecções, tanto no 
pronto-a-vestir, como nos têxteis 
paraolar, comolídimasrepresentan- 
tes de todo um conjunto de unidades 
fabris existentes na área do distrito. 


O número de visitantes que tem 
acorrido a observar esta | Mostra 
Téxti/Braga demonstra bem o inte- 


resse despertado no público, é es- 
tamos certos de que até ao diado seu 
encerramento muitas centenas mais 
de pessoas irão passar pelo Hotel 
Turismo. 


É que não se trata duma simples 
exposição de vestuário ou de artigos 
de confecção para o lar, mas duma 
verdadeira exposição, onde o bom 
gosto, o design, a moda e a alta 
qualidade estão bem evidenciadas. 
E aspalavrasque se ouvem dequan- 
tosjá visitaram esta primeira Mostra, 
são de outro expositor, um ou outro 
artigo, mas julgamos que isso seria 
uma injustiça. Todas as empresas 
representadas apresentaramartigos 
que merecem ser citados. E todas, 
igualmente, souberam primar pela 


formacomoseleccionaramosprodu- 
tos das suas linhas de fabrico. 

Como referiu ao nosso Jornal um 
empresário presente, e cuja a entre- 
vista vamos inserir na nossa edição 
de amanhã, esta Mostra poderá, e 
deverá, ser «o embrião dum certame 
de amplitude nacional, tendo em 
atenção, sobretudo, a sua localiza- 
ção, pois Braga é a capital dum dis- 
trito omde os tôxteis têm maior im- 
plantação». 

Parece-nos que o industrial em 
causatemtodaarazão, aavaliar pelo 
entusiasmo que está a rodear esta 
Mostra. Pode muito bem estar ali 
esse «embrião», e termos em Braga, 
dentro de pouco tempo, uma Exposi- 
ção do sector, em que marquem pre- 
sença indústrias de todo o país. 


Eu 
urge» 
foice 
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DR. ANTÓNIO RIBEIRO 
GUIMARAES 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Sua família participa a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que hoje, sábado, pela 17 horas, na 
Igreja Matriz de Vila Verde, será celebrada Missa por 


alma do saudoso extinto. 


Desde já agradece a quem tomar parte neste pie- 


doso acto. 


Vila Verde, 22 de Janeiro de 1983 


NECROLOGIA 


BERNARDINO MANUEL 

DOS SANTOS PACHECO 
Subitamente, faleceu nesta 'ci- 
dade, com 20 anos de idade, o jovem 
Bernardino Manuel dos Santos Pa- 
checo, filho da sr.º D. Felismina Olin- 


da Pereira dos Santos e do sr. Ma- 
nuel António Pacheco, a quem os 
deixa na maior dor assim como aos 
seusirmãos, avó, tios e demais famí- 
lia. 

Oseufuneral, ao cuidado dasecu- 
lar Casa Saramago — Fânzeres, 
efectua-se hoje, pelas 14 horas, da 
sua residência, à Rua de Pego Ne- 
gro, 735, Campanhã, para a capela 
do Cerco do Porto, onde após a 
celebração das cerimónias religio- 
sas vai a sepultar no cemitério de 
Campanhã. 


AMÉRICO DA COSTA VALE 

Faleceu, na sua residência, à Rua 
Professor Duarte Leite, 137-3.º, 
Esq.º, nestacidade, o sr. Américo da 
Costa Vale. O saudoso extinto era 
casado com asr.º D. Venília Álvares 
de Barros Vale; pai do sr. Fernando 
Manuel de Barros Vale, casado com 
asr."D. Cândida Raquel Gonçalves 
PintodeBarros Vale; avôdosr. Paulo 
Manuel Gonçalves Pinto de Barros 
Vale e João Carlos Gonçalves Pinto 
de Barros Vale e cunhado dos srs. 
Antero Álvares de Barros, casado 
com a sr.* D. Maria Julieta Mendes 
Pereira Machado de Oliveira Álvares 
de Barros, D. Maria da Conceição 
Alvares de Barros e D. Maria Del 
Milagro de Lá Pefia Ramos de Bar- 
ros. 

O seu funeral, a cargo da Casa 
Alberto Pereira, realiza-se hoje, 
pelas 10,15 horas, na igreja do Bon- 
fim, com missa de corpo presente. 
Findas as cerimónias religiosas irá a 
inumar no cemitério paroquial da 
Póvoa de Varzim. 


QUINTINO DE SOUSA 
SOBREIRA 
(Antigo construtor 

na Rua Miguel Bombarda) 

Na sua residência, à Rua Luís da 
Silva Neves, n.º 1051, faleceu, on- 
tem, o sr. Quintino de Sousa So- 
breira, antigo construtor na Rua Mi- 
guelBombarda. O extintoeracasado 
comasr.* D. Maria Augusta da Silva 
epaimuitoquerido dasr.ºD. Alzirada 
Silvae Sousa, casadacomosr. Aires 
de Sousa Duarte, deixando na 
mesma dor seus cunhados, sobri- 
nhos e restante família. 

O seu funeral, a cargo da Funerá- 
ria de Paranhos, realiza-se hoje, 
pelas 16 horas, da referida residên- 
cia em Gueilães, Maia, seguindo 
para a igreja paroquial onde será 
celebrada missa de corpo presente, 
após as cerimónias religiosas irá a 
inumar no cemitério local. 


D. MARIA BRÍZIDA 
DA ROCHA SANTOS 


Na sua residência à Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra, n.º 
417, Leça da Palmeira, faleceu a 


senhora D. Maria Brizida da Rocha 
Santos. Era esposa do senhor João 
Matias Gomes Diogo, mãe da me- 
nina Brizida Maria Santos Diogo e do 
menino João Bernardo Santos 
Diogo, filha da senhora D. Brizida da 
Conceição Rocha e do saudoso Moi- 
sés Jaime dos Santos, irmã da se- 
nhora D. Maria Alcina Rocha Santos 
Soares, casada com o senhor Antó- 
nio Rodrigues Soares é dos senho- 
res Joaquim Rocha dos Santos, ca- 
sado com a senhora D. Elisabete 
Pacheco Rocha dos Santos, Carlos 
Rocha dos Santos, casado com a 
senhora D. Maria da Assunção Ma- 
galhães Barros Rocha dos Santos é 
Fernando Jorge Rocha dos Santos, 
casado com a senhora D. Maria Ma- 
nuela Lourenço Teixeira Rocha dos 
Santos. 

Osoutuneral acargo da Funerária 
de Matosinhos, realiza-se hoje, sá- 
bado, pelas 11 horas, da residência 
acima, para a Igreja de Leça da Pal- 
meira, saindo após missa e respon- 
sosasepultarem jazigo de famíliano 
cemitério local. 

EURICO DE SOUSA MATOS 

Faleceu, numa casa de saúde 
desta cidade, o sr. Eurico de Sousa 
Matos, de 84 anos de idade. O seu 
funeral, a cargo da Casa Alberto Pe- 
reira, realiza-se hoje, pelas 15 horas, 
com missa de corpo presente no 1.º 
depósito daigrejade Cedofeita, onde 
O corpo se encontra depositado. Fin- 
das as cerimónias religiosas irá a 
sepultar na Ordem do Carmo do ce- 
mitério de Agramonte. 


P.e MÁRIO DE OLIVEIRA VAZ 
VILA VERDE — Faleceu anteon- 


anos, pároco da freguesia de Moure, 
de onde era natural. 

O seu funeral realiza-se hoje, às 
9,30 horas, com missa de corpo pre- 
sente na igreja paroquial de Moure, 
findaaqualiráasepultarnocemitório 


local. 


(JOSÉ MARIA DA SILVA 
CARVALHEIRAS 


FUNCIONÁRIO DA UTIC 
AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DI 


Por este ÚNICO MEIO, sua es: 
posa, filhos, nora, genro, irmãos, 
cunhados e sobrinhos, agradecem 
a todas as pessoas amigas as di 
versas provas de pesar que lhes 
foram formuladas pela morte do ex- 
tinto. 

Participam as missas do 7.º 
dia, amanhã, pelas 11 horas, na 
igreja paroquial de Cristelos — Lou- 
sada e depois de amanhã, segun- 
da-feira, pelas 19 horas na igreja de 


Sto. Ovídio - Gaia, renovando 


desde já o agradecimento a todas 
as pessoas amigas que assistam a 
estas cerimónias. 


Agência Funerária CASTELÃO - Gulpilhal 


J. NOGUEIRA & SOUSA PINTO, L.” 


Comunica o falecimento do Ex.”º Sr. Américo da Costa Vale, pai, 
sogro e avô dos srs. Fernando Manuel de Barros Vale, Cândida 
Raquel Gonçalves Pinto de Barros Vale e Paulo Manuel Gonçalves 
Pinto de Barros Vale, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 10,15 
horas na igreja do Bonfim, onde o corpo se encontra depositado, 
findas as cerimónias religiosas, irá sepultar no cemitério da Póvoa do 
Varzim. 


Casa Alberto Pereira 


D. DÁRIDA RODRIGUES 
DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genro, netos e mais família profundamente 
sensibilizados pelas provas de amizade recebidas por ocasião do 
falecimento e funeral da saudosa extinta vêm por este ÚNICO MEIO 
expressar a sua gratidão. 

Colebrando-se hoje, sábado, pelas 19,15 horas, na Igreja Paro- 
quial de Miragaia, missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, igual- 
mente se confessam muito reconhecidos a todos os que se dignarem 
assistir a este religioso acto. 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes 


SEBASTIÃO DE JESUS MARIA 
GUIMARÃES PESTANA LEÃO 
PEREIRA DE VASCONCELOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, irmãos e demais família, agradecem 
por este ÚNICO MEIO, muito penhorados, a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral ou de algum modo os acompanharam na sua 
grande dor, e participam a celebração da missa do 7.º dia pelo seu 
eterno descanso hoje, sábado, às 12 horas, na igreja paroquial de 
Nossa Senhora da Boavista (Padre Dehon), ao Foco. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


MARIA FONTES 
TAVARES CARDOSO 


(VIÚVA DE ALFREDO GUILHERME NOGUEIRA CARDOSO) 
FALECEU 


Seu filho, Alcino Guilherme Tavares Cardoso, nora, Maria Álice 
de Barros Bessa Cardoso, netos, Paula Cristina Bessa Cardoso e 
João Pedro Bessa Cardoso, e mais familiares participam o triste 
desenlace que os enlutou, e comunicam que o funeral, se realiza hoje 
às 9,30 horas, na igreja Evangélica do Mirante à Praça Coronel 
Pacheco, com saída às 10 horas para o cemitério do Prado do 
Repouso. 

Porto, 22-1-1983. 


Armador — Casa Manuel Moreira da Costa — Valadares — Gaia 


A FAMÍLIA 


Funerária de Matosinhos 
res-Gala 


FILOMENO DE LIMA 
FERNANDES 


AGRADECIMENTO 


Sua mãe, irmãos e cunhada vôm por este ÚNICO MEIO agradecer 
muito reconhecidos a todas as pessoas que assistiram ao funeral, bem 
como àquelas que lhes manifestaram o seu pesar. 


D. Maria José Pinto de Lima Fernandes 

D. Maria José de Lima Fernandes 

D. Maria das Graças de Lima Fernandes 

D. Maria Elvira de Lima Fernandes 

Dr. João de Lima Fernandes 

Eng. Carlos de Li rmandes 

D. Francine Sonia Léger de Lima Fernandes 


CORTEGAÇA 


D. BIBIANA MARQUES 
DE OLIVEIRA CARDOSO 


Seu filho, noras, netos e restante família, participam o seu faleci- 
mento e que o funeral se realiza hoje, dia 22, pelas 16,30 horas, do 
lugar de CORTEGACINHAS para a igeja paroquial, onde será cele- 
brada missa de corpo presente, seguindo para o cemitério local. 


Dr. Américo Cordoso da Silva 
Eng. Laurinda Rosa Branco da Silva Cardoso 
D. Maria da Conceição dos Santos Ribeiro Cardoso 


SANTO TIRSO 


D. DÍLIA MACHADO MONTEIRO 


Contfortada com os sacramentos da Santa Madre Igreja, faleceu 
ontem, na sua residência, à Quinta de Artemil, em Santo Tirso, a sr.” 
D. Dília Machado Monteiro. 

A extinta era irmã de D. Virgínia Machado Monteiro, D. Sílvia 
Machado Monteiro e Amândio Machado Monteiro. 

O seu funeral, a cargo da Agência Funerária Miguel Godinho, de 
Santo Tirso, será hoje, sábado, dia 22, pelas 15,30 horas, da sua 
residência, sem acompanhamento a pé, para a igreja matriz e daqui 
para o cemitério municipal. 


Agência Funerária Miguel Godinho — Santo Tirso. 


LORDELO - PAREDES 


LUDOVINA FAUSTINA 
ALVES DE OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua irmã, sobrinhas e demais família, vôm por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas amigas, a sua comparência no funeralda 
querida extinta, ou que de qualquer forma lhes manifestaram o seu 
pesar, e participar que mandam celebrar missa do 7.º dia do seu 
falecimento, pelo seu eterno descanso, hoje, (sábado), pelas 18 horas, 
na Capela de VINHAL, Lordelo (Paredes). Agradecem desde já a todas 
as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Lordelo, 22 da Janeiro de 1983 


Funerária Teixeira, Filho — PAREDES 


MATOSINHOS 


PAPELARIA ESPACIAL 


CARLOS ROCHA DOS SANTOS 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os clientes e amigos o falecimento 
de sua irmã, senhora D. Maria Brísida da Rocha Santos e que o seu funeral se realiza 
hoje, sábado, pelas 11 horas, da sua residência, à Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 417, Leça da Palmeira, para a Igreja Paroquial. 


Matosinhos, 22 de Janeiro de 1983 


mes 


(o mica do Porto 


Publicações/Avisos/Editais 


t 


CENTRO DEMOCRÁTICO 


SOCIAL 


- CDS 


Concelhia de Matosinhos 


Com grande mágoa cumpre o doloroso dever de participar aos 
seus estimados militantes e amigos o falecimento da sua militante 
senhora D. MARIA BRÍZIDA ROCHA DOS SANTOS, esposa do senhor 
João Matias Gomes Diogo, seu militante e irmã do senhor Joaquim 
Rocha dos Santos, Presidente da Assembleia Geral desta Concelhia 
de Matosinhos, que o seu funeral se realiza hoje, às 11 horas, saindo da 
sua residência à Av. dos Combatentes da Grande Guerra, 417 — Leça 
da Palmeira para a Igreja de Leça da Palmeira, onde será rezada missa 


de corpo presente. 


Pela Comissão Executiva Concelhia 
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36: 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


2º Juizo 


ANÚNCIO 


Falência n.º 2.920 — 3.º Secção 
FALIDA-Celinal- Centro Técnico 
Electro-Industrial, SARL, com 


sede na Rua Cândido dos Reis, 
71/73 - Porto. 


Notifica-se a falidaecredores para 
no prazo de 5 dias, decorridos 8 dos 
éditos, sobre a data da publicação 
deste, se pronunciarem sobre as 
contas da administração da massa 
falida. 


Porto, 20 de Janeiro de 1983 


O Juiz de Direito, 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 
O Escrivão-Adjunto, 
José João Tomás 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER QUE, pela 3.º 
Secção do Tribunal Judicial do 7.º 
Juízo Civel da Comarca do Porto, 
nos autos de EXECUÇÃO SUMÁ- 
RIA N.º 9021 em que é exequente o 
BANCO BORGES & IRMÃO, EP. 
com sede na Ruade Sá da Bandeira, 
n.º12/20-Portoe executados JOSE 
DUARTE DOS SANTOS NOGUEI- 
RA, casado, industrial, residente na 
Ruadas Moutadas, n.º 209, Miramar 
e ABEL ADOLFO DOS ANJOS 
RODRIGUES DA SILVA, casado, 
comerciante, ausente em parte in- 
certa e com último domicílio conhe- 
cido na Alameda do Senhor da Pe- 
dra, n.º 2, Miramar, ambos de Vila 
Novade Gaia, correm ÉDITOS de30 
DIAS, citando o referido executado 
ABEL ADOLFO DOS ANJOS RO- 
DRIGUES DA SILVA, para no prazo 
de 5 DIAS findo o dos éditos, pagar 
ao exequente. a quantia de 
97.028$00, acrescida de juros de 
mora e custas da execução, ou no- 
mear bens à penhora, sob pena de 
não o fazendo, tal direito ser devol- 
vido ao referido exequente. 


Porto, 18 de Janeiro de 19893. 


O JUIZ DE DIREITO, 


Eduardo Augusto Martins 
O ESCRIVÃO-ADJUNTO, 


Nelson Acácio Almeida 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE VALONGO 


Serviços Municipalizados 
de Água e Electricidade 


AVISO 


Pormotivo detrabalhosurgentesa 
realizar na rede de distribuição, não 
haverá energia eléctrica nos seguin- 
tes postos de transformação: 


DOMINGO, DIA 23 
DAS 7.30 ÀS 11 HORAS 


VALONGO — Vila, Bairro dos Grios, 
Passagem. 


Durante este período são conside- 
radasemcarga as respectivas insta- 
lações. 

A DIRECÇÃO 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VISEU 


ANÚNCIO 


No dia 7 do próximo mês de Feve- 
reiro, pelas 14 horas, no Tribunal 
desta comarca, nos autos de carta 


precatória vinda do 7.º Juizo Civel do. 


Porto e extraída dos autos de execu- 
ção sumária contra a executada Sa- 
ceril — Sociedade de Representa- 
ções e Comércio, Lda., com sede na 
Rua Grão Vasco, 31 —Viseu, hão-de: 
ser postos em praça pela primeira 
vez, para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, os seguintes 
bens: 

Duas secretárias de doisblocosde 
gavetas cada, de forma rectangular, 
com tampo em fórmica e estrutura 
metálica e respectiva cadeira girató- 
ria, revestidaanapa pretae estrutura 
metálica; 

Quatro secretárias mais peque- 
nas, de um bloco de gavetas, tam- 
bém de forma rectangular e tampo 
em fórmica e estrutura metálica, com 
as respectivas cadeiras giratórias. 
em napa preta e estrutura metálica; 

Uma máquina de calcular da 
marca «FACIT» com visor e fita, em 
bom estado de conservação. 


Viseu, 12 de Janeiro de 1983 
O Juiz de Direito, 
Nélson Bento do Couto 
O Escrivão de Direito, 


João Rodrigues da Fonte 


«O Comércio do Portor 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ALCANENA 


ANÚNCIO 


No dia 22 do próximo mês de FE- 
VEREIRO, pelas 12 horas, no Tribu- 
nal desta Comarca, nos autos de 
carta precatória, registados sobon.º 
3/83, vindos do 5.º Juízo Civel da 
Comarca do Porto, extraídos dos de 
Execução Ordinária, registados sob 
on. 2.531, em que são exequente 
Focor — Fornecedora de Corantes & 
Químicos, Lda., e executada Curtu- 
mes Mãos Dadas — Comércio e In- 
dústria de Peles, Lda., com sede em 
VilaMoreira, desta Comarca, hão-de 
ser postos em praça pela primeira 
vez, para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, uma máquina de 
camurçar marca «Rizz», equipada 
com motor eléctrico «Siemen» n.º 
1-LA 2788-4AA40, e uma máquina 
de Raspar marca «Flancar» de cor 
verde. 


Alcanena, 17 de Janeiro de 1983 
O Juiz de Direto, 

Afonso Manuel Pessoz dos Santos 
A Escrivá-adjunta, 


Ana Paula Jordão de Sousa Ferreira 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 


EDITAL 


ANTÓNIO COUTINHO GONÇAL- 
VES DA FONSECA, PRESI- 
DENTE DA CÂMARA MUNICI- 
PAL DE VILA NOVA DE GAIA: 
FAZ SABER que esta Câmara re- 
cebe propostas nos termos do 
respectivo programa de concurso 
para adjudicação das seguintes 
empreitadas: 


- CONSTRUÇÃO DE BALNEÁ- 
RIOS / SANITÁRIOS DA ALA- 
MEDADES. JOÃO OLIVEIRA 
DO DOURO 

Base de licitação esc. 

Dep. provisório esc. . 


2.268.808$00 
56.720$00 


— ALARGAMENTO E PAVIMEN- 
TAÇÃO NA RUA DO PENEDO, 
FREGUESIA DE VALADARES 

Base do licitação esc. 1.288.360$00 

Dep. provisório esc. . 32.209$00 


As propostas serão recebidas até 
às 17 horas do dia 3 de Fevereiro 
de 1983 e a sua abertura far-se-á 
no segundo dia posterior ao termo 
do concurso pelas 10 horas pe- 
rante uma Comissão constituída 
pelo Presidente da Câmara Muni- 
cipal, Chefe de Secretaria, Enge- 
nheiro Director de Fomento e um 
Advogado Sindico ou quem os re- 
presente. 

As propostas recebidas no dia de- 
signado para a realização do con- 
curso só poderão sar considera- 
das desde que tragam o carimbo 
da recepção dos correios com a 
data pelo menos de anteváspera 
daquele dia. 

Os respectivos cadernos de en- 
cargos é programa de concurso, 
encontram-se patentes para con- 
sulta todos os dias úteis, durante 
ashoras de expediente nos Servi- 
ços Técnicos. 

E eu (assinatura ilegivel), servindo 
de Chefe de Secretaria o subs- 
crevi. 


Paços do Concelho de V. N. de 
Gaia, 11 de Janeiro de 1983 
O Presidente da Câmara, 


António Coutinho 
Gonçalves da Fonseca 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE V. N. DE GAIA 


Interrupção do fornecimento 
de energia eléctrica 


Avisamos os Senhores consumi- 
dores que, por motivo de obras, 
proceder-se-á à interrupção do for- 
necimento de energia eléctrica, no 
próximo Domingo, dia 23 do corrente 
mês, nos seguintes postos da trans- 
formação: 


DAS 7 ÀS 12 HORAS 
FREGUESIA DE AVINTES 

P.T. Magarão 

Informamos ainda os Senhores con- 
sumidores, que a entidade abaste- 
cedora EDP, procederá à interrup- 
ção do fornecimento de energia 
eléctrica, no mesmo dia, nos seguin- 
tes postos de transformação: 

DAS 7,30 ÀS 13 HORAS 
FREGUESIA DE PEDROSO 
Ponte Pereiro, Maturro, Lameira e 
Figueiredo 

FREGUESIA 

DE VILAR DE ANDORINHO 
Balteiro | e |, Balteiro de Cima e S. 
Lourenço 

DAS 8 ÀS 11 HORAS 
FREGUESIA DE OLIVAL 
Carregais e Seixo-Alvo 


FREGUESIA DE CRESTUMA 


Vessada, Casal, Aspra, Picoto e 
Fioso 


FREGUESIA DE LEVER 
Contral Elovatória do Águas e Levar 


FREGUESIA DE SANDIM 


Gestosa, Sandim (Igreja), Espi- 
nheiro, Entre-Águas, Crasto e Gon- 
gova 


FREGUESIA 
DE OLIVEIRA DO DOURO 


Jorgim, Oliveira do Douro Il, Pi- 
nheiro, Gaspar da Costa Leite, 
Rocha Silvestre, José Bonaparte, 
Oliveira do Douro |, Alto do Facho, 
Rua do Areinho, D.º* M.º Costa Bas- 
tos e Ninho do Corvo. 


Vila Nova de Gaia, 20 de Janeiro 
de 1983 


A DIRECÇÃO 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


O dr. NUNO PEDRO CAMEIRA, 
juíz de Direito do 3º Juizo, 6. 
Secção do Tribunal de Matosi 
nhos. 

FAZ SABER que no dia 18 do 
próximo mês de Fevereiro, pelas 11 
horas, no Tribunal Judicial de Mato- 
sinhos, nos autos de Carta- 
-Precalória, vinda do 4.º Juizo Cível 
do Porto e extraída dos autos de 
execução sumária n.º 4.197, da 1.º 
Secção que F. Ramada — Aços e 
Indústrias, S.A.R.L. move à Fábrica 
de Malhas L.M,, Lda., com sede na 
Rua Abade Mondego — Lugar do 
Padrão Leça da Palmeira Matosi- 
nhos, hão-de ser postos em praça, 
pela segunda vez para serem arre- 
matados ao maior lanço oferecido 
acima de metade do valor indicado 
noprocesso, cincotearesmecânicos 
«Luisitana», dos quais é fiel deposi- 
tária, Arminda Ruivo dos Reis Costa, 
residente na sede da executada. 


Matosinhos, 19 de Janeiro de 1983 
O Juiz de Direito 
Nuno Pedro Cameira 
A Escriturária 


Aurea Maria Raposo da Igreja 


Tubds flexíveis, tubos fixos: e toda a gama de: 
acessórios, construídos em alumínio, 'inox-e' 


fp jalvanizadi 
(Ja ? 


westaflex (PORTUGAL) 


"FÁBRICA DE TUBOS FLEXIVEIS — S.A.RiL; 
DEL: NORTE: PARAMOS - ESPINHO x | TEL. 722045 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE MONDIM 


DE BASTO 
ANÚNCIO 


O dr. João Luís Marques Bi 
nardo, magistrado Judicial do Tri- 
bunal Judicial de Mondim de 
Basto: 

FAZ PÚBLICO que pela única 
secção de processos do Tribunal 
Judicial de Mondim de Basto, correm 
éditos de 30 dias, notificando os re- 
queridos ALBERTINO MARINHO, 
casado, com última residência co- 
nhecida no lugar e freguesia de Er- 
melo, desta comarca e actualmente 
residente em parte incerta do Brasil 
Rio de Janeiro e JOSÉ MARTINS 
GONÇALVES, casado, com última 
residência conhecida no lugar e fre- 
guesia de Ermelo, desta comarca e 
actualmente residente em parte in- 
certa do Luxemburgo, para no prazo 
de Bdias, findo o dos óditos e quo so 
começará a contar da data da publi- 
cação do segundo e último anúncio, 
nos autos de Incidente de Habilita- 
ção n.º 33/A/80, que correm seus 
termosporapenso à Acção Ordinária 
n.º 33/80, em que são autores Maria 
daGraça Peixoto Cordeiroe suamãe 
Alice Gonçalves Peixoto e réus José 
Carvalho Peixoto e outros, sendo 
requerentes da habilitação Maria da 
Graça Peixoto Cordeiro e sua mãe 
Alice Gonçalves Peixoto e requeri- 
dos Deolinda Costa Borges e outros 
contestarem querendo, o pedido que 
nos mesmos autos lhes fizeram os 
requerentes, que consiste em as re- 
queridas Deolinda Costa Borges, 
Maria de Fátima Borges Peixoto e 
Maria Belandina Borges Peixoto, 
sejam julgadas habilitadas como 
herdeiras e representantes do fale- 
cido José Carvalho Peixoto a fim de 
como suas sucessoras prosseguir a 
causa até final, seguindo-se os de- 
mais termos, conforme tudo melhor 
constedo duplicado da petição inicial 
que se encontra na Secretaria à dis- 
posição dos requeridos. 

Mondim de Basto, 6 de Janeiro de 
1983 


O Juiz de Direito, 
João Luís Marques Bernardo 


O Escrivão-Adjunto, 
Carlos Alberto Vieira 
da Silva Oliveira 


INSTITUTO 
NACIONAL 
DE PILOTAGEM 
DOS PORTOS 


Departamento de pilotagem 
dos portos Douro é Leixões 


AVISO 


Avisam-se os herdeiros de Aristi- 
des Pereira Ramalheira, que se 
encontrem nas circunstâncias re- 
feridas nos Artigos 64.º e 65.º do 
Estatuto de Pessoal do LN.P.P. — 
Anexo |-doD.L.n.º361/78, de27 
de Novembro, que desejem 
habilitar-se ao subsídio por morte, 
de que terão que apresentar na 
secretaria deste Departamento, 
no prazo de 30 dias, a contar da 
data desta publicação os docu- 
mentos justificativos do seu direito 
ao subsídio, sob pena de não o 
fazendo dentro daquele prazo, 
perderem o direito ao referido 
subsídio. 


O Chefe do Departamento, 
António Maria dos Santos 
Fernandes Barraca 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 7.º Juizo Cível do Porto, na 
acção sumária pendente na 1.º Sec- 
ção, com o n.º 8.553, movida pelo 
autor Banco Totta & Açores, E.P., 
contraaré L. Manuel, Lda. comsede 
em parte incerta, sendo a última co- 
nhecida na Travessa da Boa Hora, 
43-A, Lisboa, é esta ré citada para 
contestar, apresentando a sua de- 
fesa no prazo de dez dias, que co- 
meça a correr depois de finda a dila- 
çãodetrintadias, contada dadatada 
segunda e última publicação deste 
anúncio, sob acominação de viraser 
condenada no pedido que o autor 
deduz naquele processo e que con- 
siste no pagamento da quantia de 
152.876820 e acréscimos legais. 


Porto, 18 de Janeiro de 1983. 
O Juiz de Direito, 
Armando Castro Tomé 
de Carvalho 
O Escrivão-Adjunto, 
Carlos Manuel Lixa 
Passarinho 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor Carlindo Rocha da Mota 
e Costa, Meritissimo Juiz de Direito, 
neste Quinto Juizo Cível do Porto: 

FAZ SABER que na Acção com 
Processo Ordinário, pendente neste 
Juízo e 1.º Secção, com o número 
4816, movida pelo autor Banco Totta 
& Açores, E.P., com sede na Rua 
Aurea n.º 88 — Lisboa, contra Portu- 
gália Editora, Lda., Eurico Nazarett 
Fernandes, casado, gerente comer- 
cial, Dinis Gondon de Nazarett Fer- 
nandes, gerente comercial, e Outra, 
sendo estes residentes respectiva- 
mente na Rua do Século n.º 171 — 
Lisboa, Av.º Guerra Junqueiro n.º 
16-5.º Dt.º — Lisboa e Rua das Gá- 
veas, 60-1.º Dt.º — Lisboa, e presen- 
temente ausentes em parte incerta, 
ficam os ditos réus citados para con- 
testarem, apresentando a sua de- 
fesa no prazo de VINTE DIAS, que 
começa a correr, depois de finda a 
dilação de 30 dias, contados da se- 
gunda e última publicação do anún- 
cio com a advertência de que a falta 
dacontestação não importa acontis- 
são dos factos articulados pelo autor 
neste processo e que consistem no 
pedido do pagamento da quantia de 
1.769.072850, proveniente de oito 
letras aceites pela ró Portugália Edi- 
tora, Lda. e avalizadas pelos dois 
outros réus, tendo sido sacadas e 
endossadas pela ré Quatro Ventos— 
Sociedade Divulgadora de Livros e 
Discos, Lda., as quais não foram 
pagas nos respectivos vencimentos, 
a que acrescem os juros de mora à 
taxa de 6%, desde o vencimento, e 
que à data da propositura da acção 
*montavam a 196.604830, e ainda os 
juros vincendos até integral paga- 
mento, aliás tudo conforme melhor 
consta do duplicado da petição ini- 
cial, que se encontra na Secretaria 
deste Tribunal, à disposição dos ci- 
tandos, para lhe serem entregues 
quando forem procurados. 

Porto, 17/1/83 


O Juiz de Direito, 
Carlindo Rocha da Mota e Costa 
O Escrivão-Adjunto, 

José Manuel Esteves 


Sábado / 
1-83 


chegou a sua 
OPORTUNIDADE 


recupere o tempo perdido 
o seu apartamento de férias 
o seu investimento no Algarve 


r 


Apartamentos TénisGolfmar 
Vilamoura-Algarve-Portugal 


Este ano passe já as suas férias num apartamento situado 
num local de horizontes livres. 

Enquadrado por zonas aprazíveis de sossêgo, mas também de certa 
animação cosmopolita — courts de ténis, campos de golf, 
ampla vista para o mar, marina e a 250 m do casino, este vai ser 
o apartamento das suas férias, do seu investimento 
e da sua oportunidade. 


PROMOÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO : 


ESCRITÓRIOS ; Rua DE CEDOFEITA, 455-1º 
SALA 6:: Telefones 383548/383936": 4000 PORTO 


FÁBRICA DE JEANS CENAA 


MUNICIPAL 
DE CASTRO DAIRE 


PRECISA 
AGENTES PARA TODOS OS 
DISTRITOS 


Resposta a este Jornal em Lisboa — R. da 


Emenda n.º 110-1.º ao n.º 717-L 
1983 


Aceita inscrições, em carta fe- 
chada, até ao dia31 docorrentemês, 
para contrato a prazo de um Enge- 
nheiro ou Engenheiro Técnico. 


Castro Daire, 15 de Janeiro de 


7 E 
= (OD Comércio do Porto ) 


AREA-CHAVE 
Consultores Portugueses Associados, Lda 


ÁREAS DE GESTÃO E ORGANIZAÇÃO: Praça João do Rio. 8-5º dto 1000 LISBOA Telef. 803721-89 4831 
ÁREA DE SISTEMAS HUMANOS: Av.de Roma 42-1'esq. 1700 LISBOA Telef. 882739 


CIDADE DO PORTO 


ECONOMISTA 


Carreira informática 
Uma das mais importantes e prestigiosas Empresas Industriais do Norte do 
País, com instalações centrais na área do Grande Porto, solicitou à ÁREA-CHAVE 
colaboração no processo de recrutamento e selecção de um jovem ECONO- 
MISTA que após um período de formação e adaptação assumirá funções de 
significativa responsabilidade. 

Trata-se de posição que interessa a pessoa que pretenda desenvolver uma 
carreira ambiciosa na Área da Informática, na qual o nosso Cliente desenvolve um 
acentuado esforço de investimento e actualização. 

Ao nível das exigências a experiência anterior em Informática, nomeada- 
mente ao nível da Análise de Sistemas, constitui um factor significativo de prefe- 


rência. 
As oportunidades de realização pessoal e profissional inerentes a uma 


organização em fase de acentuado crescimento e as regalias remuneracionais e 
sociais oferecidas, tornam esta função francamente aliciante. 


Solicitamos aos candidatos interessados e devidamente habilitados 
que escrevam para a Av. de Roma, 42-1.º Esq., 1700 Lisboa, indicando o 15? 
de telefone para marcação de entrevista, fectuar oportunamente no Porto 
e, bem assim, a situação militar, experiência profissional e nota de curso. 
Ref. 3523. 


OM Laboratórios de Especialidades Farmacêuticas 
PORTUGUESA 
SARL 


Informam a Exma. Classe Médica de que o mercado 
se encontra já abastecido da 


VACINA ANTIGRIPAL e ANTICATARRAL 


PULMONAR-OM 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


Para informações mais completas, contactar: 

Departamento Comercial (Serviço Comercial de Mercadorias) 
Lisboa - St? Apolónia — Tel. 86 61 01 

Serviço Comercial da Região Centro 

Lisboa — Tel. 86 77 85 

Serviço Comercial da Região Norte 

Porto — Tel. 56 41 41 

Serviço Comercial da Região Sul 

Barreiro — Tel. 207 30 28 


CP/Design 


É mais cómodo. 
E mais económico. 
E mais funcional. 


É o novo serviço TECAM 
para o transporte 
de furgões e camiões. 


É verdade! 

Este novo serviço TECAM, para o transporte de veiculos comerciais 
médios e pesados, até 11 toneladas, funciona entre 

Lisboa/Sta. Apolónia e o Porto/Campanhã. E é muito simples! 
Basta entregar o veículo, com ou sem carga, até às 21 horas e ele 
poderá ser levantado no seu destino às 8 horas do dia seguinte. 


Isto significa enormes vantagens para as empresas de transporte 
rodoviário de mercadorias. Em tempo ganho. Em economia de custos 
humanos e de material. Em funcionalidade. 


Este é o novo serviço TECAM. As vantagens são suas! 


Comboio, a opção inteligente. 


swtt él | 


sed ed eco qu sait esa 


eve dt talgn? ] an07 60 Esugube sicL | ' post 


ENDOCLAB - LABORATÓRIO 
DE ENDOCRINOLOGIA, NUTRIÇÃO 
E DOENÇAS METABÓLICAS 
DOUTOR |. SALCEDO, L.”* 


SEDE NO PORTO 


Certifico que, por escritura de 4 de Janeiro de 1983, lavrada de fis. 87 v. 
a 91 do Livro n.º 10-E das notas do 2.º Cartório Notarial do Porto, foi 
constituída a sociedade civil, sob a forma de sociedade por quotas, de 
responsabilidade limitada, com a denominação em epigrafe, nos termos 


constantes dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — UM — A sociedade, 
com natureza civil e sob a forma de 
sociadade por quotas, de responsa- 
bilidade limitada, tem a denomina- 
ção de ENDOCLAB — LABORATÓ- 
RIO DE ENDOCRINOLOGIA, NU- 
TRIÇÃO E DOENÇAS METABÓLI- 
CAS DOUTOR |. SALCEDO, LIMI- 
TADA, a sua sede na Rua de Sá da. 
Bandeira, número setecentos qua- 
rentae seis, terceiro andar, freguesia 
de Santo Ildefonso, da cidade do 
Porto e durará por tempo indetermi- 
nado, com início em um de Janeriro 
de mil novecentos oitenta e três. 

DOIS-Porsimplesdeliberaçãoda 
gerência poderá ser mudado o lugar 
da sede e criadas e encerradas as 
sucursais, filiais, agências, delega- 
ções ou outras formas de represen- 
tação social. 

SEGUNDO — O objecto social 
consiste na prestação de serviços 
laboratoriais, podendo a sociedade 
«dedicar-se a qualquer outra activi- 
dade análoga que os sócios delibe- 
rem e para cuja prossecução este- 
jam devidamente habilitados. 

TERCEIRO — O capital social, in- 
tegralmente realizado em dinheiro, é 
de «quinhentos mil escudos», repre- 
sentado por quatro quotas cuja titu- 
laridade e montantes são os seguin- 
tes: do sócio Dr. Inácio Alejandro 
Salcedo y Abad, uma quota de tre- 
zentos e vinte mil escudos; de cada 
umdos sócios Eng.º Dr. José António 
Ribera Salcedo, Eng.º Dr. Romualdo 
Luís Ribera Salcedo e Dr." Graça 
Maria Ribera Salcedo, uma quota de 
sessenta mil escudos. 

QUARTO - Os sócios poderão 
fazer à sociedade os suprimentos de 
queestacarecer, mediante delibera- 
ção da assembleia geral tomada por 
maioria absoluta do capital social 
com direito a voto. 

QUINTO — UM-—A transmissão de 
quotas entre vivos, total ou parcial, e 
as divisões a ela necessárias, são 
livres quando feitas entre os sócios 
ou para a própria sociedade, 
dispensando-se, nestes casos, o 
consentimento previsto pelo pará- 
grafo primeiro do artigo oitavo da Lei 
de onze de Abril de mil novecentos e 


um; 

DOIS-— Tais transmissão e divisão 
para estranhos depende do consen- 
timento da sociedade, dado em as- 
sembleiagerale emcuja deliberação 
pode votar o sócio que pretenda 
transferir a sua quota. 

SEXTO-UM-Emcasode cessão 
de quotas a estranhos autorizada 
pela sociedade, esta terá direito de 
preferência nas precisas condições 
da projectada cessão, e, se o não 
exercer, poderão fazê-lo os não- 
-cedentes na proporção das suas 
quotas; 

DOIS — O prazo para a sociedade 
deliberar sobre a preferência é de 
sessenta dias a contar do recebi- 
mento do pedido escrito do consen- 
timento, o qual mencionará, obriga- 
toriamente, todas as condições da 
cessão, podendo os não-cedentes 
exercer o seu direito, se fôr caso 
disso, nos trinta dias seguintes. 

SÉTIMO - UM Em caso de morte 
do sócio Dr. Inácio Salcedo a sua 
quota só pode transmitir-se para a 
sócia Dr. Graça Maria Salcedo, com 
os direitos especiais que ao sócio Dr. 
Inácio Salcedo são atribuídos pelo 
artigo nono; 

DOIS — Por morte ou interdição 
dos restantes sócios a sociedade 
continuará com os sócios sobrevi- 
vos, podendocontinuartambém com 
os representantes do incapaz é com 
os herdeiros do sócio falecido se ou 
enquanto não houver lugar à amorti- 
zação da quota. 

TRÊS — Sendo vários os herdeiros 
do sócio falecido deverão nomear, 
no prazo de noventa dias a contar do 
óbito, um de entre eles que os repre- 
sente perante a sociedade, sob pena 
de não poderem intervir na vida so- 
cial, 

OITAVO — UM A sociedade po- 
derá amortizar a quota de qualquer 


sócio nos seguintes casos: a) - Por 
falecimento do sócio; b) - Por acordo 
com o respectivo titular; c) — Por 
deliberação tomada por três quartas 
partesdos votoscorrespondentes ao 
capital social; d) — Se a quota fôr, no 
todo ou em parte, retirada por qual- 
quer causa à livre disponibilidade do 
seu titular ou adjudicada a pessoa 
diversa dele; e) — Se qualquer dos 
sócios obrigar a sociedade em fian- 
ças, letras de favor, abonações ou 
quaisquer outros actos de idêntica 
natureza estranha aos negócios so- 
ciais; f) — Se algum dos sócios, com 
excepção do Dr. Inácio Salcedo, 
exercer, por siou por interposta pes- 
soa, o mesmo ramo de actividade a 
que a sociedade se dedica sem estar 
a tanto autorizado por deliberação 
tomada por três quartas partes dos 
votos correspondentes ao capital 
social; 

DOIS — Se nenhum dos herdeiros 
do sócio falecido estiver legal e pro- 
fissionalmente habilitado para o 
exercício da actividade social refe- 
ridanonúmeroum do artigo segundo 
a sociedade amortizará obrigatoria- 
mente essa quota; 

TRÊS-Asamortizações previstas 
neste artigo serão feitas pelo valor 
nominal das respectivas quotas 
acrescido da parte que lhes couber 
nos fundos sociais e deduzido de 
qualquer dívida em que o sócio se 
tenha constituído para com a socie- 
dade; 

QUATRO — O valor da amortiza- 
ção será pago em seis prestações, 
semestrais 6 iguais, a depositar na 
Caixa Geral de Depósitos, no Porto, 
ou em qualquer outro estabeleci- 
mento de crédito a indicar pelo titular 
da quota amortizada ou por quem se 
mostrar com direito ao respectivo 
recebimento; 

CINCO — A primeira prestação 
vence-se no décimo dia útil posterior 
ao acto ou deliberação constitutivos. 
da amortização e esta considera-se 
efectuada pelo pagamento da pri- 
meira prestação ou pelo depósito do 
valor que lhe corresponde. 

NONO — UM — A gerência da so- 
ciedade, dispensada de caução, 
será atribuída em assembleia geral 
para o efeito convocada; 

DOIS — À gerência são conferidos 
os mais amplos poderes de adminis- 
tração e representação, designada- 
mente: a)- Representar a sociedade 
em juízo e fora dele, podendo con- 
fessar, desistir ou transigir em qual- 
quer acção judicial; e b) — comprar, 
vender, trocar e onerar pródios rústi- 
cos ou urbanos e veículos automó- 
veis; 

TRÊS A sociedade fica obrigada 
com a assinatura do sócio Dr. Inácio 
Salcedo, ou com a de dois outros 
sócios, dadas conjuntamente, uma 
das quais será a da sócia Dr.* Graça 
Maria Salcedo; 

QUATRO — Na asssembleia geral 
referida em UM os sócios fixarão as 
suas remunerações de gerências as 
respectivas atribuições e compe- 
tência; 

CINCO — Ao sócio Dr. Inácio Sal- 
cedo competirá sempre a superin- 
tendância dos serviços, quer técni- 
cos, quer administrativos; 

SEIS — Em caso de impedimento 
temporário ou definitivo, e mesmo de 
interdição, do sócio Dr. Inácio Sal- 
cedo os poderes especiais que lhe 
estão atribuídos pelos números três 
e cinco deste artigo passarão a ser 


DÉCIMO — A sociedade pode 
constituir mandatários nos termos e 
para os efeitos do artigo duzentos 
cinquenta e seis do Código Comer- 
cial, 

DÉCIMO PRIMEIRO — Em trinta é 
um de Dezembro de cada ano será 
dado um balanço, devendo os lucros 
liquidos nele verificados, deduzidos 
que sejam cinco por cento para o 
fundo de reserva legal, ter o destino 
que lhe vier a ser dado na respectiva 
assembleia geral ordinária. 


pec arremate 


DÉCIMO SEGUNDO — Um — As 
assembleias gerais serão convoca- 
das por qualquer dos gerentes, atra- 
vés de carta registada que será ex- 
pedida com oito dias de antedência. 
sobre a data em que deverão 
realizar-se; 

DOIS—Acarta será expedida para 
o último domicílio que os sócios te- 
nham indicado por escrito à socie- 
dade, valendo ele para todas as de- 
mais comunicações que a sociedade 
faça aos seus sócios; 

TRÊS — Os sócios poderão tazer- 
-serepresentarnas assembleias ge- 
rais por outro sócio mediante carta 
com a assinatura reconhecida por 
notário, a qual terá de ser apresen- 
tada no início da reunião; e 

DÉCIMO TERCEIRO—Paratodas 
as questões emergentes deste con- 
tratoquesesuscitementrsos sócios, 
ou entre estes e a sociedade, ou 
ainda entre a sociedade s os herdei- 
ros ou representantes dos sócios, 
fica estipulado como competente o 
fôro da comarca do Porto. 


ESTÁ CONFORME. 

PORTO e Segundo Cartório Nota- 
rial, em vinte de Janeiro de mil nove- 
centos e oitenta e três. 


O Escriturário Superior, 


João Fernando Ribeiro 


CLUBE 


DE CAMPISMO 
DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da alínea b) do artigo 
24.º dos Estatutos, convoco os Só- 
closdo Clube de Campismo do Porto 
a reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, na sua sede, à Rua D. 
Manuel Il, 30, no dia 31 de Janeiro de 
1983, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Ponto único — Eleição dos Cor- 
pos Gerentes para 
o biénio 1983/84 


O acto eleitoral que se convoca 
teráinício às 17 horas e decorrerá até 
às 23 horas. 

Se às 17 horas não estiver pre- 
sente número suficiente da Sócios, a 
Assembleia, de harmonia com a all- 
nea a) do artigo 26.º dos Estatutos, 
reunirá uma hora depois com qual 
quer número. 

Com vista a este acto eleitoral, a 
Mesa da Assembleia Goral aprovou 
um Regulamento, que é distribuído a 
todos os Associados. 


Porto, 15 de Janeiro de 1983 


Sábado 
22-1-83 


RESOLVA O SEU 
PROBLEMA EM 
24 HORAS 


TEM O NOSSO APOIO 
SE NÃO SAIR ÁGUA NÃO PAGA 


SOMOS 


ABR'AGUA, 


PERFURAÇÕES, CAPTAÇÃO ÁGUA, L. 
TEL. 482567 TELEX 22404 
481423 MABREU P | MABREU P 


MOREIRA DE CÓNEGOS 
4600 GUIMARÃES 


RMAZENS 
EM ACABAMENTO 


CRESTINS — MAIA 


8 unidades c/ cerca de 1.000 m2 cada de área coberta 
(50X20 m), 6 m de pé-direito, amplos, 1 portão largo em cada 
topo, possibilidade de movimentação camiões TIR. Instala- 
ções sanitárias e eléctricas. 


A 500 m da estrada (Porto-Viana) e via-férrea (apea- 
deiro de Crestins). A 1,5 km do Aeroporto de Pedras Rubras. 

Possibilidade de venda de 2 ou mais unidades conjun- 
tas, constituindo, assim, armazéns com área coberta entre 2 e 
8 mil m2. 


Respostas à Rua do Campo Alegre, 100-3.º-Esq.º — 
PORTO — Telefone: 60040/60131. 


ADMITE: 


VENDEDORES 


DE FOTOCOPIADORES 
REF.-A — ZONA DE ANADIA 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Fernando Brochado Coelho 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que o cidadão brasileiro 
Fernando Pinho Marques, filho de 
Armindo Rodrigues Marques e de 
Maria Amélia Gomes Pinho, pre- 
tende contrair matrimónio. 

Se alguém conhecer qualquer 
motivo de impedimento, deverá 
comunicá-logestarepartição consu- 
tar. 


Porto, 20 de Janeiro de 1983 


REF.º-B — ZONA DE VISEU 


PEDE-SE: 


e Residências na zona de Anadia (Ref."-A) 
e de Viseu (Ret.”-B); 

e Viatura própria; 

e Nível médio equivalente ao antigo 5.º ano liceal; 

Boa capacidade Je relacionamento humano. 


OFERECE-SE: 


e Formação adequada e integração numa equipa dinâmica; 
e Ordenado base + comissões + prémios; 

e Seguro contra todos os riscos, dentro e fora do horário laboral; 
e Outras regalias em vigor na Empresa. 


Resposta muito detalhada a 


REGISCONTA / SUCURSAL DE COIMBRA 


Rua Dr. Manuel Rodrigues, 16-20 * 3000 COIMBRA 


PERVERERRADER DE ERAR 


Sábado 
22-1-83 


FOTAL 


A ALUMINI-FOTO 


DE PORTUGAL, 
SARL 


Capital: 5.000.000$00 


AREA-CHAVE 


Consultores Portugueses Associados, Lda 


ÁREAS DE BESTÃO E ORGANIZAÇÃO: Praça João do Rio. B-5* dto 1000 LISBOA Telef. 803721-894931 
ÁREA DE SISTEMAS HUMANOS: Av.de Roma, 42-1"e54. 1700 LISBOA Telef. 882733 


CIDADE DO PORTO qe 
PROSPECTOR DE VENDAS |) conocscio 


O nosso Cliente é um importante grupo privado de negócios, lider incontes- 
tado no seu sector de actividade, que comercializa a nível nacional um serviço de 
grande prestígio e utilidade. 


Dispondo de importante equipa de vendas que, atendendo ao mercado 
potencial a trabalhar, pretende reforçar, encarregou-nos de seleccionar um jovem 
candidato, com menos de 30 anos de idade, culto, activo, com boa apresentação, 
gosto e facilidade nos contactos sociais e eventualmente alguma experiência de 
actividades de venda, para iniciar uma carreira profissional como PROSPECTOR 
DE VENDAS a desenvolver na área da cidade do Porto. 


Nos termos do disposto no artigo 
17.ºdosestatutosenosdoParágrato 
único do artigo 179.º do Código Co- 
mercial, convoco os Senhores Ac- 
cionistas a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Ordinária no dia 10 de 
Fevereiro próximo, palas 17,30 ho- 
ras, na sede social para 


1.º— Discutir, aprovar ou modifi- 
carorelatóno, balançoe con- 


Viatura de serviço, remuneração aliciante e subsídio de refeição constituem tasda e cencÃçÃO pa- 
a = recer nselno Fiscal re- 
algumas das condições de trabalho, efectivamente atraentes, que são oferecidas. letivos no exsróicio de 1062: 


2.º Proceder à eleição da mesa 
da assembleia geral, do con- 
selho de administração e do 
conselho fiscal; 

3.º Tratar de qualquer assunto 
de interesse para a socia- 
dade 


Esta função interessa a jovem eventualmente procurando o primeiro em- 
prego, interessado e motivado para estruturar uma carreira, muito bem remune- 
“tada, como profissional de venda numa organização com grande estabilidade e 
prestígio. 


Solicitamos aos candidatos interessados e devidamente habilitados 
que escrevam para a Av. de Roma, 42-1.º Esq., 1700 Lisboa, indicando o n.º 
de telefone para marcação de entrevista a efectuar oportunamente no Porto, 
e, bem assim, a situação militar. Ref. 3 521. 


Porto, 20 de Janeiro de 1983 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


José Duarte da Cunha Júnior 


DIDERSOS - DIVERSOS 
EXCURSÕES 


— LOURDES/ANDORRA — 29/Março a 5/Abril (Páscoa) 
— SERRA DA ESTRELA — Partidas todos os fins-de-semana 
— AMENDOEIRAS — Várias partidas em Fevereiro e Março 
— CARNAVAL NO ALGARVE — 12 a 15/Favereiro 

— Todos os domingos vários circuitos de 1 dia 

— Peça o nosso programa INVERNO/PRIMAVERA 


AO VIAJAR NOS NOSSOS CIRCUITOS DE AUTOCARROS DURANTE 1883, FICA 
V. EXA. HABILITADA A TRÊS PRÉMIOS. PEÇA INFORMAÇÕES 
Nos 


G 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradece graça recebida. 
MC. v.B. 


LEVI'S - CROCHETTA 
AGENTE COMERCIAL 


PRETENDEMOS ADMITIR PESSOA DINÂMICA, COM PROFUNDOS 
CONHECIMENTOS DO MERCADO DE JEANS E MALHAS PARA OS 
DISTRITOS DE VISEU, VILA REAL E BRAGANÇA. 


RESPOSTA DETALHADA PARA 


F. S. RIBEIRO, LDA. 


L. CARLOS SELVAGEM, 3-F 
1500 LISBOA 


VIAGENS E TURISMO 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


RUA DO BONJARDIM, 652 — 4000 PORTO 
TELEFONES. 20787 E 25597 


«O Comércio do Porto» 
N.º 231 — 22/1/83 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESTARREJA 


ANÚNCIO 


1.º PUBLICAÇÃO 


EM LORIGA 
O Comércio do Porto 


E VENDIDO NOS 
ARMAZENS BELITA 


ENSINE 
O SEU FILHO 


CURSOS PRÁTICOS DE CONTABILIDADE 


(Plano Oficial de Contabilidade) 
Preparação de bons profissionais em cursos pessoais 


ou por Matrícula permanente 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTABILIDADE 
Rua da Picaria, 36-2.º — Telefone, 29134 


Cursos de É 
 Dactilografia | 


Programas para 3 niveis: 


BÁSICO 
MÉDIO 
ESPECIALIZADO 


INSCRIÇÕES PERMANENTES 


Faz público que foi proferida sen- 
tença julgando declarada a morte 
presumida do requerido AGOSTI- 
NHO JOSÉ VALENTE DE MA- 
TOS,casado, ausente em parte in- 
certa dos Estados Unidos da Amé- 
rica, com última residência conhe- 
cida no Lugar da Lavoura Murtosa, 
desta comarca de Estarreja, na 
Acção de Declaração de Morte Pre- 
sumida instaurada pela requerente 
Maria Luisa Fidalgo, casada, resi- 
dente no Lugar da Lavoura — Mur- 
tosa, desta comarca. 


Estarreja, 21 de Dezembro de 
1982. 


O Juiz de Direito, 


Albino Gi ves Li 
a Sd DF LANGUAGES AND COMMERCE 


O Escrivão-Adjunto, da 2.º Secção, 
Lauro dos Santos Martins 


636 —Telefones 24351 - 314620 — PORTO 


Publicações/Avisos/Editais 


ELECTRICIDADE 
DE PORTUGAL 
EDP/E.P. 


CENTRO 
DE DISTRIBUIÇÃO 
DE MATOSINHOS 


AVISO 


Avisam-se os senhores consumi- 
doresdeenergiaeléctricaresiden- 
tes na zona abrangida pelo Lugar 
do Padrão, da freguesia de Para- 
fita, de que no próximo sábado, dia 
22 do mês em curso, lhes será 
suspenso o respectivo formeci- 
mento das 7 às 12 horas. 

Os senhores consumidores 
devam considerar em tensão as 

* suas instalações, a fim de evitar 
possíveis acidentes. 


Matosinhos, 20 de Janeiro de 1983 


O Chete do Departamento 
de Exploração 


COMPRO MOBÍLIAS USADAS — 
Telet. 395275. 


MORADIA- Anecessitar de reforma 
c/ entrada para automóveis, locali- 
zada no Porto dentro de um raio de 


3 km da Avenida dos Aliados. Con- 
tactar polo telet. 21651 ou 382951 


«O Comércio do Porto» 
Nº 231 — 22/1/83 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO 


P.º 9.374/82 — 2.º Secção 


FAZ-SE público que, porsentença 
de 10 de Janeiro de 1983, foi decla- 
rada em estado de falência a firma 
«António Garcia de Oliveira, Ld.º», 
com sede na Rua do Freixo, 1685, 
Porto, tendo sido fixado em 60 dias, 
contados da apresentação do pre- 
sente anúncio no «Diário da Repú- 
blica», O prazo para os credores re- 
clamarem os seus créditos. 


Porto, 11 de Janeiro de 1983 


O Juiz de Direito, 
Fernando Monterroso 


O Escrivão de Direito, 
José 


=> AE 
-DFERTAS: 


OFERECE-SE 


Paratrabalharna lavoura, paie 
filho. Pretendemc/casa. Contac- 
tarsr. Joaquim Pereiranacasade 
Carlos Feitor-Cidai— Alvarelhos 
— Santo Tirso. 


ARTIGOS USADOS: 


- COMPRA E VENDA 


Mobias, móveis soltos, cofro: 


tolevisoros, gravadoras, 
CONSIDES 


CASA 


ouro, prata, cautoleias de penhor, 
RE AS NOSSAS OFERTAS 


Rua Clemente Meneres, 51 — (próximo no Hosplial de 
5 Santo António) — Tele!. 20402 


ANTIGUIDADES 


MÓVEIS 8 PINTURA MODERNA E ANTIGA a LOUÇAS 8 LIVROS E TUDO ANTIGO 
Avaliações para partilhas & A maior organização do gênero 
GALERIAS DE VANDOMA,LDA * Avaliadores oficiais 
ouro=prata=joias 


ACACIO LUZ * Avaliador oficial 


Transações rápidas a dinheiro 


R.Mousinho da Silveira, 


“os mais altos preços = Cautelas de penhor 


,175/183 = tef. 21286/318557 


MADEIRA DE RIGA 


— Compra-se — 
Falar na Rua da Restauração, 40-1.º. 


Telefone 667171 


e TRESPASSES - TRESPASSES - 


PORTO 


CONFEITARIA E PASTELARIA 


— NO CENTRO DA CIDADE — 

Com grandes instalações de fabrico, excelentemente equipada 
em maquinaria, em condições para uma maior dimensão. Boa SALA 
DE CAFÉ e LANCHES, com uma copa apetrechada em tudo que 6 
necessário para CAFETARIA, o mais modemo e funcional, óptimo | 


BALCÃO DE PASTELARIA. 


Não acertamos intermediários. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 222 


UNIDADE HOTELEIRA 


TRESPASSA-SE OU VENDE-SE 


Situada entre Viana e Valença. 36 quartos c/ casa de banho. Boas 
zonas de estar e sala de pequenos-almoços, bar e parque de estacio- 
namento privativo. Com piscina e sem encargos de pessoal. — Informa 
Residencial S. Pedro — Telef. 921475 — Seixas — Caminha. 


ARRECADAÇÃO 


Comcercade70m2, sita Rua 
Álvaro Gomes, 76 e 84. Trata 
telef. 29421 — Ex. 225. 


EMPREGADOS 
DE ESCRITÓRIO 


Precisam-se. Falar na Cerá- 
mica Rosa Alvarães — Viana do 
Castelo. 


“PEDIDOS: 


MOBÍLIAS 


Comissionista com carro próprio 
paraviagomtodoopais —Cartaà 
redacção, 225. 


Motivações 


- PEDIDOS - PEDIDOS - 
ADVOGADO 


Precisa-se como estagiário em empresa industrial 
com contrato de 6 meses. Honorários de acordo com a 
prática corrente. 


Resposta detalhada ao n.º 220 deste Jornal. 


CAIXEIRO 
PEÇAS DE AUTO 


Admite empresa conceituada no ramo au- 
tomóvel para o seu departamento de peças. 


Oferecem-se boas condições. Resposta à De- 
legação deste Jornal em Aveiro ao n.º 265-A. 


DIRECTOR FABRIL 


Para fábrica de confecções pretende-se com muita experiência. 
Idade Mínima 35 anos, condições compatíveis com o lugar. Resposta 
com «curriculum» a este jornal ao n.º 136. 


Empresa de Construção 
Civil do Porto 


ADMITE 


ENG.º CIVIL 


OU 


ENG.º TÉCNICO CIVIL 


Para trabalhar dentro da cidade do Porto, dando-se prefe- 
rência a quem tenha alguma experiência no controlo de quali- 
dade em acabamentos de edifícios correntes. 

Pretende-se boa capacidade de gestão dentro desta es- 
pecialidade. 


— RESPOSTA AO N.º 217 — 


EMPRESA IMOBILIÁRIA 
VENDEDORES 


FUNÇÃO: 


— Execução de acção comercial junto de 
potenciais clientes. 


PRETENDE-SE: 


— Pessoas ambiciosas, dinâmicas, com força 
de vontade para vencer 

— Bom nível cultural 

— Facilidade de argumentação a diferentes níveis 

— Viatura própria. 


CONDIÇÕES DE TRABALHO: 
— Estágio de especialização 
— Bom ambiente de trabalho. 


OFERECE-SE: 
— Remuneração base-+Despesas + Comissões 
— Formação constante e adequada 

- Possibilidade de fazer carreira. 


Resposta em carta detalhada ao n.º 58/82 
PALI — Rua dos Clérigos, 6-4.º — 4000 PORTO 


Grande empresa sediada nos arredores do Porto, admite 


LICENCIADO EM DIREITO 


Para integrar o serviço de Contencioso e Fiscalidade 


Oscandidatos devemtero serviço militar cumprido, idade não superior 
a 35 anos, não sendo necessária experiência anterior. 


RESPOSTA À ESTE JORNAL.AO N.º 231.1... 


PREPARADOR DE TRABALHO IMPRENSA NACIONAL - CASA DA MOEDA 


(ADMITE PARA O PORTO) 


DIVULGADORES/AS 


PRETENDEMOS 


— Gosto por relações públicas 
— Dinamismo 


Para indústria metalomecânica especializada em fabricos em 
chapa de aço macio, com conhecimentos de orçamentos e custeios. 
Resposta com os indispensáveis detalhes pessoais e profissionais ao 
n.º 230 deste jornal. 


COMISSIONISTA 


Trabalhos litográficos, embalagens. Pessoa bem introduzida no 
comércio é indústria e de preferência com prática. Informações deta- 
lhadas ao n.º 227. 


CHEFIA DE SECTOR 
DE PRODUÇÃO 


Necessita fábrica têxtil dos arredores de Guimarães. 


— Boa apresentação 
— Cultura média 
— Experiência de vendas em sistema de Cre- 
diário 
OFERECEMOS 


— Apoio constante 

— Base — Comissões 

— Subsídio de alimentação 
— Passe social 

— Assistência médica 


EXIGE: 


— Conhecimentos de confecção de vestuário exte- 
rior 

— Planificação de encomendas 

— Tempos e métodos de trabalho 


— «Curriculum vitae» detalhado 
Resposta a este Jornal, ao n.º 4374-L 


MODELISTA/ 
/ESCALADOR (A) 


— Com experiência em malhas interiores e exteriores. 
— Procura Fábrica de Malhas Mondego, Lda., em Rio 
Tinto. 


Guarda-se sigilo absoluto. 


OFERECE-SE: 


Lugar de futuro e regalias de acordo com o lugar a 
ocupar. 

Resposta à Delegação de «O Comércio do Porto» 
n.º 521, Alameda da Resistência, 125-1.º — GUIMA- 
RÃES. 


PRODUTOS SARCOL, LIMITADA 


Departamento de Máquinas e Embalagens 
Pretendendo aumentar os seus quadros 
ADMITE: 


VENDEDOR 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 

— Prática profissional no sector 

— Disponibilidade de viajar 

— Conhecimentos de inglês 

— Viatura própria 

— Capacidade de iniciativa e espírito dinâmico 

- Facilidade de contacto humano e exposição oral. 


Resposta a este Jornal ao n.º 221 


VENDEDOR 


Para empresa distribuidora de Produtos Alimentares, nas áreas do 
Porto e Região Norte, com ou sem experiência e possuindo carta de 
condução 

Resposta a este jornal ao n.º 233 


1.º ESCRITURÁRIO 


Empresa com Delegação comercial no 
Porto, admite responsável para chefia de 
serviços administrativos. 


— Caixa 
— Exige informações sérias e detalhadas 
— Lugar de futuro 


Carta ao Departamento de Pessoal 
Apartado 55 — 4466 S. MAMEDE INFESTA CODEX 


Indicando: nome, morada, telefone, data de nascimento, antecedentes profis- 
sionais, habilitações literárias e ordenado pretendido. 


Resposta à Delegação de BRAGA ao n.º 55 


SUPERCORTE 


pretende recrutar paraasuafábricaemsS. 
Martinho do Campo — Santo Tirso 


— QUARDA-SE SIGILO — 


Õ, 
O; 


ANALISTA/PROGRAMADOR 


e Destina-se ãorganização e adaptação da informática da Supercorte, em ordem a uma gestão integrada com 
as outras fábricas do Grupo, começando pelo levantamento das necessidades, o desenvolvimento de 
aplicações e a elaboração dum plano de informatização, em ligação com a Contabilidade e a Direcção Técnicae 
com a colaboração dos programadores necessários. 


AGENTE 
COMERCIAL 


Paratratar Export. Artesanato. 
Vendasgarantidas. Cartac/refe- 
rências detalhadas à Delegação 
de Braga ao n.º 54. 


VENDEDORES 


Firma distribuidora de reputada 
marca de Vinhos do Porto e simi- 
lares, admite para a cidade do 
Porto vendedores conhecedores 
do ramo. 


e Formaçãobásicanãoinferiorao 7.º anode Ciências, conhecimentos de análise, práticadas linguagens Baic 


Resposta a este Jornal, ao n.º e Cobol e expériência de 3/5 anos nestas funções são as condições essenciais da selecção. 


219. 
e Conhecimentos de linguas, em particular Inglês e residência nas áreas de S. Tirso, Paços de Ferreira ou 


Guimarães são condições de preferência. 


e Ordenado em função do valor demonstrado. A Fabrica tem cantina e Serviços Sociais. Ampla autonomia 
(dependência directa apenas da Gerência). 


Envie-nos a sua candidatura com «C.V.» detalhado para a n/ Delegação no Porto, com indicação da ref. 
102/83/CP. 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


aaa "* Motivações 


- PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - 
AMBAR 


Selecciona para o seu QUADRO DE VENDAS para trabalhar a área de 


TÉCNICO DE VENDAS 


Ocasião óptima para ocupar um lugar com boa projecção no futuro: 


(O Cominindo Porto) 


TÉCNICO DE T.V. 


Para trabalhar no Porto, precisa-se. Carta à Administração ao n.º 218 indicando: 


— Idade 

— Estado 

— Habilitações 

— Ordenado pretendido e outras informações julgadas convenientes. 


MODELOS 


Importante empresa têxtil situada na zona da Póvoa de Varzim 
pretende candidatas para passar a sua colecção OUTONO/ 
/INVERNO 83/84 em todo o país durante a segunda quinzena 
de Fevereiro até à primeira quinzena de Março. 


EXIGE-SE: 


e 1,64 (mínimo) 

e Tamanho 38 

e Facilidade de deslocação no país 
e Boa apresentação e nível cultural. 


PREFERIMOS: 


— Idade máxima 30 anos 
— Curso Geral dos Liceus Completo ou Equivalente 
— Conhecimentos de Marketing 

— Viatura própria 


se 


OFERECEMOS: 


— Admissão imediata 
— Boa remuneração adequada à função 
— Boa perspectiva de desenvolvimento de carreira, a nível de chefia 


Carta ao Apartado 134 — 4002 PORTO CODEX 


MAQUETISTA 


Necessita boa casa de Artes Gráficas para trabalhar no Porto. 


Só deverá candidatar-se quem se encontrar dentro das condições exigidas. Carta a este 
Jomal ao n.º 178. 


* VENDAS - VENDAS - DEN 


Boas condições e garantias 


Carta à Redacção ao n.º 228. 


Tem tempo livre? 
Reside no Porto ou em zonas da periferia? 


URBANIZAÇÃO DA 
QUINTA DE MIRAMAR 


EDIFÍCIO H e 1 


Procura oportunidade para se afirmar economi- 
camente? 


Tem idade entre os 25 e os 45 anos? 


Se se encontra nestas condições, contacte-nos. 


Seleccionamos agentes de Seguros de ambos os sexos para venda de 
Seguros de Vida. 


OFERECEMOS: Curso de Formação pós-laboral 
Assistência Técnica permanente 
Excelente Plano de Comissões 


Telefone para o 26725 (Porto) e marque a sua entrevista 


TRADUTOR 


EXIGE-SE: 


— Profundos conhecimentos de inglês geral e técnico e, 
como factor preferencial, outras línguas. 
— Espírito de organização e de trabalho em equipa. 


HABITAÇÃO T3. T3 + 1, T4 + 1e DUPLEX 


OFERECE-SE: 


— Integração em serviço vocacionado para a área inter- 
nacional. 

— Função com muita motivação profissional 

— Vencimento de acordo com a capacidade demonstrada. 


Varandas e terraços panorâmicos 


sobre a Foz e Rio Douro 


Enviar «curriculum» detalhado, 
por carta para — D. Internacional 


h — Av. da Boavista, 2300 — 4100 PORTO. 

E R. Senh: do Porto, 852-2º ” VISITAS NO LOCAL 
SOCIEDADE DE Tel. G96286-G9G32S SOCIEDADE IMOBILIÁRIA TODOS OS DIAS 
CONSTRUÇÕES 4200 Porto SOARES DA COSTA, R.L. DAS 14.00 ÀS 19.00 H. 


SOARES DA COSTA NENE 
| SARL ) , 
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APARTAMENTOS 


PRAIA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


Suites: T1, 1750 c.; T2, 2750c.; 
T3, 3200 c. 


Escritórios, garagens e mora- 
dias. Vende: 
SULIMAR 
Av. Mouzinho Albuquerque, 
56-1.º - Telef. 61109 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ALGARVE 


TERRENO 
DE CONSTRUÇÃO 


NA MELHOR ZONA 
2.000 m2 — 6.500 C. 
HABINORTE - Dep. de Turismo 
63718-666424 
PORTO 
ANDAR 
À Constituição, próximo à Uni- 


(5 andares) ? 


cozinha, despensa, marquise, 
hall, 2 quartos, 1 banho, óptimos 
arrumos c/ luz directa, aqueci- 
mento, elevador. Telefs.: 494754 
e 694170. 


ALBUFEIRA 


ALGARVE 


MAIORES SALDOS DO PAÍS | |U =. 


ALDEIA 
DAS AÇOTEIAS 
ALGARVE 
MORADIA — 3.700 C. 


ANDAR (T2+1) &x 2700 C. &x S. MAMEDE ARCA D'ÁGUA - 4 quartos HABINORTE - Dep. de Turismo 


C/ TERRAÇO — 5100 CONTOS Teleis.: 63718-666424 
2 
+1 QUARTOS, SALA COMUM, ROUPEIRO, COZ. MOB., ETC. 692363 TELEFONE AGGOS MEReE 


=) ANDAR TIPO MORADIA 
A Custóias, com 3 + 1 quartos, salão de convívio 
no vão do telhado, restantes divisões e garagem indivi- 
dual, Local em constante valorização. PREÇO: 4.700 
contos. Trata: 
A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019 — Proc.º 281 


av.comesoacosta- MORADIA 3 FRENTES ANTAS — 4 QUARTOS 


4 QUARTOS — 9500 CONTOS GARAGEM INDIVIDUAL — 4650 CONTOS 
TELEFONE 690051 TELEFONE 690051 


AV. DA REPÚBLICA. cun-s quantos ANTAS ds 4 QUARTOS 


DUPLEX — Vistas Porto e Mar 
TELEFONE 690051 C/ GARAGEM — LUXO 


TELEFONE 690051 


ARMAZÉM 
(ou Fábrica) 


— Boa construção 
— Prédio autónomo 
— Área útil cerca de 500 m2 
— Bom emprego de capital. 
— À RUA DO HEROÍSMO — 
Tratar (entre próprios) — Telef. 399875 


- AIUGUERES - ALUGUERES - 
ARMAZÉM 


ANDAR DE MORADIA NA GRANJA 


Independente, 3 frentes, 3 quartos, sala c/ fogão, cozinha mobi- 
lada, c/ marquise, 2 banhos, 4 varandas, Garagem. Ver sábado é 
domingo. Av. Sacadura Cabral - 3400 GRANJA. 


Com 1.500 m2 de área coberta, amplo, acesso para camião TIR. — 
Telot. 9951019, a 1.500 m do porto de Leixões. 


ARMAZÉM 


Com cerca de 300 m2, em Leça da Palmeira, c/ entrada ampla, 
junto ao porto de Leixões. Trata pelo telefone 694646, horas de 
expediente. 


ALDOAR — TERRENO 


AUT. MOR. 3 F — 2650 CONTOS 
TELEFONE 690051 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 


ZONA INDUSTRIAL —- MAIA 


ARMAS DE CAÇA] | ALGARVE 


Vende, compra, troca é Moradia de luxo em cima da 


1,000 mº cobertos — 250 m de logradouro. Entadas camião TIR. 
— Resposta à Administração ão n.º 197 — manda reparar. José Dias Cor- | | | praia. 8500 contos. AV. BRASIL - 3 quartos 
a , Telot. 63718 — Porto 
rela, Lda., Av.* da República, o DNS 
346 - Gaia. Telef. 303387. REIS 
ARMAZÉM - Na Rua de Almeiriga, À 
SA LA emLeçadaPalmeira,c/1.170 made 
área coberta. Contactar pelo telef. ENSINE 
21651 ou 362951. ANDAR OSEUHLHO ESTABELECIMENTO | V.N. DE GAIA 
Er é an. 
Junto à Cordoaria c/ W.C. e Tel. feno el lado de . ARMAZÉM CE navais CONTOS 
Aluguer 7.000$00 melhor oferta. RÉS-DO-CHÃO - De 3 salas, ane- | Gaia ao Mariani. — Sala comum, 300 mz 3 QUARTOS 
xos e W. G., ao Bonfim, para escri- | Cozinha marquise, 2 quartos R. de Artur Paiva, 53-55 COM GARAGEM 
- Tel. 384415 - Porto (horasex- | tório ou outra actividade. Renda | banho despensa, hall grande va- Porto (Antas) 


pediente). 30 000$00/mês. — Trata telef. randa 2.750 C. — Tel. 398641. TELEFS. 481492-489923 


483169, depois das 19 horas. 


Telef., 9830483 


Sábado 4 
Vura é 


VENDAS - UENDAS - VENDAS - 
ARMAZÉNS (via rápida) 


1 COM 1600 M2 OUTRO COM 850 M2 
10 METROS PÉ-DIREITO + GALERIA PARA ESCRITÓRIOS 


PREDIAL BOAVISTA x 694064 


ESTABELECIMENTO 


RUA JÚLIO DINIS (junto à Rotunda) 
550 M2 — 35.000 CONTOS 


PREDIAL BOAVISTA x 694064 


MÁQUINAS DE PADARIA E CONFEITARIA 
SOBERANA (M. Reg.) 


Fábrica de HENRIQUE COELHO, LDA. 


Rua da Rasa, 972 — 4400 VILA NOVA DE GAIA — Telefone, 710100 


(Amassadeiras, divisoras-enroladoras, maçaricos, batedores, moedores de amêndoa, 
laminadores, raladores, etc.) 
Casa fundada em 1921 


CONSTRUÍMOS E VENDEMOS DIRECTAMENTE 


ANDARES, APARTAMENTOS E ESTA BELECIMENTOS EM DIVERSOS LOCAIS 
PRONTOS A HABITAR E/OU EM CONSTRUÇÃO — ENTRADAS DESDE 300 C. 


Somos: PARRA & MENDONÇA, LDA. — Rua Conde de Avranches, 472 — PORTO — Tels.: 482545-491147-492966 


A 1º FASE 
DO EDIFÍCIO LIONS 
FOI VENDIDA A PESSOAS 
QUE EXIGEM ANDARES 
DE LUXO, POR UM PREÇO 
SURPREENDENTE. 


EM APENAS 3 MESES 


A 2' FASE ESTA A VENDA. 


S. COMUM COM FOGÃO - 4/5QUARTOS (1 SUITE) - 3 Q. BANHO - 1 OU 2 LUGARES DE GARAGEM C/ ARRUMOS 


ÓPTIMO LOCAL DE MATOSINHOS (À IGREJA) 


VISITE ANDAR MODELO TODOS OS DIAS DAS 15 H AS 19 H INCL.SABADO E DOMINGO 
Informe-se Pelos Telefones 20454 e 9484846 


do 


Slogan 


ANDARES 
PÓVOA DE VARZIM 


R. SACRA FAMÍLIA (SAÍDA P/ V. N. FAMALICÃO) 
3 quartos, 2 banhos, sala comum, cozinha, boas varandas, forra- 
dos e alcatifados. 
GARAGEM E ESTAB. COMERCIAIS 
PRONTOS A HABITAR — ENTREGA IMEDIATA 
— VISITAS NO LOCAL DIARIAMENTE 


Eee MOSTRA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
Rua de Camões, 771 — Telefs.: 401848-480584 — PORTO 
Facilidades de crédito bancário 


GRAHAM — Luxuoso andar. 11.500 
contos. — Telef. 568154. 


CITROÉN VISA 


Azul escuro, 30 000 km, de 


1980. Muito bom estado. 


COMPUTADOR 


IBM-S/32,13MB24 km.— 
Telef. 24132 — AVEIRO. 


Telef. 689847 


CARRINHA DOGDE 
7 lug. (gasóleo) — Ano-80. — Tel. 
384415 — horas exp. 

DUPLEX NA FOZ 

RUA DE GONDARÉM 
2 frentes, 3 varandas, aprox. 
130 mê, 4 quartos, 2 salas, cozi- 
nhae 2 banhos, arrumos e Gara- 
gem para 2 carros. Boas vistas 
para o mar. Tele!. 686808. 


CAMI ON 
BASCULANTE 
EM BOM ESTADO 
Tel. 491147/492966 


COSTA CABRAL - 4 quartos 


GARAGEM — 5100 CONTOS 
TELEFONE 690051 


CONSTITUIÇÃO — 4 QUARTOS 


6800 CONTOS — C/ GARAGEM 
TELEFONE 690051 


CASA 


MONTE DOS BURGOS 


Vende-se, devoluta, no conhecido «Bairro Residencial da 
Amieira», próximo da Circunvalação do Monte dos Burgos — Rua de 
Diu, n.º 465 - Ver, amanhã, domingo, das 15 às 17 horas, no local — 
construção 20 anos, como nova, de um piso (sem escadas), jardim na 
frente, 2+1 quartos, quarto de banho completo, cozinha, despensa, 
sala comum, lavandana, anexo de arrumos, pátio revestido a pastilha e 


bom quintal. VENDA IMEDIATA!!! Telefs.: 305048/380629, Porto. 


LARGO DE NEVOGILDE 


HABITAÇÕES DUPLEX E UM PISO 


T3 + 1- Área de habitação 200 m? + Garagem + 
Varanda + Arrumos 


T4 + 1- Área de habitação 270 m? + Garagem + 
Varanda + Arrumos 


SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 
R. Senhora do Porto, 852-2º SOARES DA COSTA, RL. 


Tel. 696286-696325 
200 Porto 


CALDEIRAS A VAPOR 


Vendem-se 


Muito baratas em bom estado com 50 e 100 m2 
aquecimento. Apartado 81 — AVEIRO -— Telef. (034)- 
-25045/6. 


ESCRITÓRIOS 


MATOSINHOS 


Com 30 m2 e dois lugares de garagem, em prédio com 
centro comercial e cinema. Contactar: Telefones, 401849- 
-480584. Visitas nos locais nas horas de expediente. 


PRAIA 
DAS CAXINAS 


Apartamentos T-2-3.100; T-3 
— 3.450 c. Hip. Garagem — junto 
aomar-c/ facilidades 18meses. 
Vende: 


SULIMAR - Telef. 61109 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 56-1.º 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


FONTE DA MOURA - TERRENO 


AUT. MOR. 4 FRENTES 
TELEFONE 690051 


HOJE, DIA 22 A 


CLERIGU'S 


ENCERRA 


PARA ORGANIZAR OS SEUS 


SALDOS 


REABRINDO SEGUNDA, 
DIA 24, ÀS 9 HORAS 


roznovouro- MORADIA 3 FRENTES 


5 QUARTOS — 11000 CONTOS 
TELEFONE 690051 


FOZ - 4 QUARTOS 


GARAGEM P/ 2 CARROS 
TELEFONE 690051 


EM BRAGA 


Vende-se, fundos com 350 m2. — 
Telef. 23609 — Braga. 


INSTALAÇÕES FABRIS 


(Junto à Mako Jeans) 
Estrada Nacional 14, a 18 km do Porto 


ÁREA COBERTA EM PAVILHÕES 
DE 1.500 A 6.000 M2 


Contactar telef. 43093 — 4785 TROFA 


FORD TRANSIT 


MOTOR PERKINS 
Garantida 
Tel. 7641841 


JAGUAR 4,2 


Impecável c/ 5 cilindros-motor 
Mercedes.—Tel.2 67 21/2 65 86 
— Exp. — Viseu. 


rozno nouro- MORADIA 3 FRENTES 


4 QUARTOS — 9000 CONTOS 
TELEFONE 690051 


MORADIA NO LIDADOR 


4400 CONTOS 
TELEFONE 690051 


NO MINDELO 
MORADIAS 


Situadas entre estrada Porto- 
-Póvoa e c. f., perto da praia, 3 
quartos com guarda-fatos, sala 
comum com fogão, hall, 2 casas 
de banho, cozinha, ampla gara- 
gem, quarto de lavandaria- 
arrecadação, quintal, entradas 
individuais, canalização em co- 
bre. 
Inf.telef.66277 Mindelo (rede 
Vilarinho), de segunda a sábado. 


MORADIA EM GAIA 


4 QUARTOS, 1 «SUITE» — GARAG. INDIVIDUAL 
TELEFONE 690051 


MORADIA NAS ANTAS 


4 QUARTOS — 5500 CONTOS 
TELEFONE 690051 


MORADIA S.ta RITA 


3450 CONTOS 
TELEFONE 690051 


R. DO MOLHE (Foz) - 4 QUARTOS 


GARAGEM — 9000 CONTOS 
TELEFONE 690051 


pa Novo 
conjunto Urbanístico 


A AS Rua João Grave 


dd 
] 


Cinco pisos com 

habitações de 2 e 3 quartos, escritórios, lojas 
comerciais e um magnífico duplex no último 
piso, tudo com estacionamento privativo. 
Construção e acabamentos de alta qualidade. 
A 5Ometros da Avenida da Boavista. 


Facilidades de pagamento 


Marque uma visita 
pelos telefs.- 304804 /304829/ 398429 


Mais uma realização 
com garantia 


MARIANI 


Praça Sousa Caldas, 167/85 - 4402 VILA NOVA DE GAIA CODEX 


- DENDAS - VENDAS - - DERDAS - VENDAS - DENDAS - DENDAS 


PETRÓLEO 


MAIORES EM ALCATIFAS E TAPEÇARIAS 


ALCATIFAS 


CARACULO, emroloquenão 
marca, desde 250800/m2 


INDUSTRIAL, desde 115800/m2 
PÊLO AVELUDADO, desde '350800/m2 


NOVA COLECÇÃO DE PLÁSTICOS 
PARA PAREDES 
E CASAS DE BANHO 
IMPORTADOS DIRECTAMENTE 
DESDE 190$00/m2 


ATÉ ÀS 


MORADIA 


Em linda urbanização com acessos rápidos ao Porto. 

Constituída por 4 frentes, cave, sala comum c/ fogão sala, 3 
quartos, 2 WC, despensa, cozinha, varandas, garagem para 2 carros, 
lavandaria, 2 quartos para arrumos, sótão, alcatitada e forrada a papel. 
Informa Telefone, 9484407 


MORADIA 


Em Gaia, Urbanização de Lijó, 3 frentes, composta 
de rés-do-chão e andar, c/ 4 bons quartos, cozinha 
c/móveis e exaustor, despensas, sala comum, escritó- 
rio, garagem para 3 carros. Forrada e alcatifada. 
Grande jardim. Pronta habitar. Bom preço. 

VER HOJE DAS 10 às 17 horas, na Rua do Cas- 
telo, n.º 67. 

PREDIAL VOUGA 


Tel. 381019/316994 


PARA ESCRITÓRIO 


1.º ANDAR 


Vende-se na Rua Santo Ildefonso 


Mostra nas horas de expediente 
na Rua Morgado Mateus, 43 —- PORTO 


PREÇO: 2.800.000$00 


PASTELEIRA C/ TERRAÇO 


4 QUARTOS, 1 «SUITE» 
TELEFONE 690051 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção de 
fruta e vinha simultânea ou simples com ou sem casas em regiões 
diversas, quintinhas agricolas ou de recreio. Com casa para restauro, 
solarengas e de outros estilos. TERRENOS para habitação e indústria, 
prédios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género de 
imobiliário em geral. Transacções em todo o pais. 

ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30 — Telet. 62174 — 4490 Póvoa de Varzim 


TERRENO 


Com duas frentes, na Av. da República, V. N. de 
Gaia. 


COM CERCA DE 2.000 m2 
Falar: Telefone 20233, das 10 horas às 18,30 


APROVEITE AINDA 
OS PREÇOS ANTIGOS 


DESCONTOS ESPECIAIS 
PARA REVENDA 


ABERTOS AO SÁBADO 


ENTREGAS IMEDIATAS 


AGUARDAMOS A SUA VISITA 


CAPACHOS DO CAIRO 
E OUTROS 


v PAPÉIS DE PAREDE 


«Grande-sortido» 


x 


GRANDE EXPOSIÇÃO 
DE CARPETES TIPO «PERSA» 


13 HORAS 


manuais «Arraiolos» 
e estrangeiros 


Paue. 
Residencial 
do Coíelo 


Para Viver 
como sempre sonhou. 


Na mais bela periferia de Famalicão. 


FILIAIS: 
LISBOA 


Rua Portas de S.” Antão, 136-138 
(ROSSIO) — Telef. 372443 


Est, Exterior da Circunvolação 
Rua S.* Luzia — Telef. 694653 


Est. Ext, da Circunvolação, 3476-3481 
Telef. 976613 


BENFICA 


Av. Grão Vasco, 56 
Telef. 706119 


SENHORA DA HORA 


Est. Ext. do Circunvaloção, 12.000 
Telef. 955940 


PARCHAL — (portas da cidode) 
Telef. 24873 


ALTO DA MAIA 


Rua D. Af. Henriques, 1545-1553 
(estrada AREOSA-GUIMARÃES) 


FARO 


Est. Nocional n.º 125 — ARNEIRO 
(ês portas da cidade) 
Telef. 28421 


Rua Almirante Reis, 120 
Telef. 74820 


Rua do Brasil, 302/ 
(junto Estádio Municipal) 
Telef. 75643 
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Dentro dos seus 150.000 m2 de jardins, espaços ver 
des, ruas asfaltadas e iluminadas, o Parque Resi 
dêncial do Covelo, apresenta, habitações de es 
merada construção e acabamentos, todos com 
orientação a Nascente, onde os seus habitantes dis 
frutam de condições excepcionais de conforto, sos 
sego e alegria de viver 

O Parque Residêncial do Covelo tem infra-estruturas 
para Restaurantes, Salão de chá, Boite. Ginósio, 
Sauna, Piscinas, Tênis, Mini-Golfe, Escolas, Parking 
com estação de serviço, Centro Comercial, Cine- 
ma, Centro Cultural para Jovens. etc 


Venho ver 


Com garantia de qualidade 


sempre. 


INFORMAÇÕES 
E VENDAS 


Parque Residêncial 


MARIANI Vai querer 


“PR 
L | : SOCIEDADE DE EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS E MOBILIÁRIOS DE FAMALICÃO LOA 


Parque do Covelo-V. N. de Famalicão — Telef 23565 


Sem falar da qualidade da construção (é MARIANI). 
dos acabamentos e da arquitectura actual mas 
harmoniosa, e perfeitamente integrado no magnífi 
co ambiente natural formado pelo Monte de Santa 
Catarina, com óptima exposição ao Sol e abrigado 
de Norte. O Parque Residêncial do Covelo foi pen- 
sado para pessoas que sonham com uma vida con- 
temporânea, prática e activa mas sempre perto da 
Natureza 


de perto o Vila do Conde 
do 18 km 


Guimarães 
20 Km 


Parque - 
“Rouen 
do Covelo 


ficar para 


Porto 


SantoTirso 
25 km 1 Km 


Famalicão 


(O Comércio do Jorto 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


O Comércio do Porto 


- VENDAS - VENDAS - 


Sociedade de Construções 


SILVA & PENEDA, LDA. 


Sede: 
R. St.º Catarina, 711-1.º, Dt.º, C — PORTO 


PARA VENDA: 

LOJA EM ST. CATARINA: 180 m2 
ARMAZÉM: Centro da Cidade: 500 m2 
ESCRITÓRIOS: em st: Catarina, desde 36 a 62m2. 
LUGARES DE GARAGEM: vendem-se 10. 


Sábado 
22-1-83 


TERRENO C/ LOTEAMENTO APROVADO 


PARA :— 1 bloco de r/c+5 andares de 15x15 m 
— 1 bloco de cave; r/c+8 andares-+recuado, de 20x20 m2 
—5 blocos de cave; r/c+3 andares+recuado, de 15x15 m cada. 
—2 blocos de cave; r/c+3 andares+recuado, de 16x15 m cada. 
—1 bloco de cave; r/c+3 andares-+recuado, de 8x15 m cada. 


LOCAL: — GAIA — na continuação da MARIANI 
— ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO — 15.000 m2 


VENDAS: EM CONJUNTO OU POR LOTES 


EEE GI SAMPA STO 


E INDUSTRIAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


DEPARTAMENTO DE VENDAS 
Rua de Camões, 771 
Telefs. 401849/480584 
PORTO 


APARTAMENTO — T1 — Algarve. 
Aldeia das Chaminés. Praia do Car- 
voeiro. — Telef. 9950406. 


MORADIA 


Ao Pinheiro Manso, Rua Car- 
los Dubini, 91, de trôs frentes: 
cave, rós-do-chão e andar, jar- 
dim e garagem para dois carros. 

Ver todos os dias das 15 às 18 
h. Teleís.: 673622 ou 672441. 
Entrega-se devoluta. 


MOBÍLIA HOLANDESA — S/ jantar 
c/ cadeiras couro, lindissima. Impe- 
cável. Barata. Vendo ou troco. — R. 
Guedes de Azevedo, 236 — Tel. 
381489. 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 5.000$00; | eléctrica, 
10.000$00; outra para supermer- 
cado, 15.000$00. Telef, 381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER - Co- 
merciais e para mapas, desde 
8.000800; portáteis, desde 
3.000$00. Telef. 381662. 


PRAIA 


DAS CAXINAS 
Apartamentos T2 — 3.100; T3 — 
3.450 c. — Hip. Garagem 
Junto ao mar — C/ facilidades 
24 meses. — 


SULIMAR — Telef. 61109 
4490 Póvoa de Varzim 


PEUGEOT 204- De Out./73, carro a 
gasolina, em óptimo estado geral. 
240 c. — Tel. 9672538. 


RELÓGIO DE ESCADA - De carri- 
lhão. Impecável. Barato. — R. Gue- 
des de Azevedo, 236 — Tel. 381489. 


VILAMOURA 


MORADIAS 
PISCINA 


VÍDEO 


Câmara, videotapo e carregador 
de bateria Sony portátil. 170 con- 
tos. Carta ao n.º 226. 


SALVADOS 


TOYOTA COROLLA 


S.1.S. ENDURO VENDEM-SE 


PEUGEOT 204 BMW 1602 7500 CONTOS POR inoopadoçao 
SIMCA 1100 OPEL KADETT A cg gases, aiados na une do Pas 
MERCEDES 240 D RENAULT 12 C praia Ea Oia 
2 RENAULT 5 FIAT 128 PORTO 1518, ou Oepni Cage) Neres 
CITROEN DS FORD CORTINA GT 


FIAT 127 


3.º ANDAR 


Vende-se, na Rua de Santa Catarina, n.º 1468, PARA HABITA- 
ÇÃO PRÓPRIA OU ESCRITÓRIO, com uma área de 133 m2, em 
prédio recente, 3+1 quartos, 2 quartos de banho completos+1 de 
serviço, cozinha, despensa, sala comum, duas entradas (uma de 
serviço e outra principal). Se for para Escritório, dispõe de instalação 
tifásica, telefones, etc. Tem ascensores. Ver, hoje e amanhã, do- 
mingo, das 15 às 17 horas, no local. Dias úteis telef. 24261. 


3 QUINTAS 


Anexas, com grande extensão de terreno, lavradio e montado, 
muita água, CAPELA, casas de habitação e arrumos, servido por duas 
estradas, situado a 9 Km de Baião. Vende-se no todo ou por quintas. 


Trata: Telef. 556779 do Porto 


Aceitam-se propostas, em carta fechada, com indicação no envelope 
«Proposta para Salvados», até ao dia 26 de Janeiro, dirigidas à Rua de Sá da 
Bandeira, 86-6.º — 4 000 PORTO. 

Os veículos podem ser vistos na R. de Laborim em V. N. de Gaia. 


Reserva-se o direito de não adjudicação caso as propostas não interes- 


ONORNAL DO NORTE 


MATOSINHOS - 3 QUARTOS 


sem. 


R16TS-1973--Motor novo. Motivo 
à vista, — Tel. 9112502. 


TERRENOS 


Talhões desde 400 m2- 
-Urbanização TerraBranca-Ba- 
jouca. Entre as GuardeiraseCas- 
telo da Maia. Dentro do Pinhal. 
Lindas vistas. Lugar sossegado. 
Fac. pag. Rua Camões, 449-1.º 
andar-Dt.º-Frente-Teleí. 22477. 


750 C. — HABITE — JÁ 


NÓS TRATAMOS DO RESTO - Telefs. 398627-492966-493148 


C/ TERRAÇO — 4250 CONTOS 
TELEFONE 690051 


MORADIA — VALONGO - rova muraoa 


TERRENO C/ 750 M2 — 6000 CONTOS 
TELEFONE 690051 


4 razões para bem viver : espaço, 


+) 


Rua do Campo Alegro 


A deitar para a Foz e a dois passos da Boavista, junto ao Botânico e à 
Faculdade de Letras, encontra-se o mais recente empreendimento 
NOVAGAIA no Norte do Pais 


As habitações são de 2, 3 e 4 quartos (algumas com fogão de sala), com 
varandas de frente para o mar e o lo ou para amplos espaços verdes, à sua 
escolha 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos 


pis] 


ie Pe E = 
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As condições de venda são convidativas. 


A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafogo das zonas 
comuns continuam sendo a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, OS ANDARES MODELO, NO 5.º PISO. 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL e RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DT. - TEL. PPOJA - 695747 PORTO 


Sábado 
22183 


O Comércio do Porto 


HORÁRIO PARA RECEPÇÃO 
-— DE PUBLICIDADE — 


PUBLICIDADE PARA O DIA SEGUINTE 
DAS 08.00 ÀS 13.00 HORAS 


PUBLICIDADE PARA OUTROS DIAS 
DAS 08.00 ÀS 19.00 HORAS 


PUBLICIDADE DE FALECIMENTOS 
ATÉ ÀS 21.00 HORAS 


AO SÁBADO E DOMINGO OS NOSSOS SERVIÇOS 
ENCONTRAM-SE ENCERRADOS 


A PUBLICIDADE É TANTO MAIS SUGESTIVA 
QUANTO MELHOR APRESENTADA 


DÊ-NOS TEMPO 
E TERÁ MELHOR PUBLICIDADE 


Estão à venda 


2.000 BARRIS USADOS 
de carvalho americano, 
com capacidade para 200 litros cada. 


Se quiser aproveitar esta óptima oportunidade, 


contacte: 


E 
MACIEIRASC:E: 


Rua Vale Formoso de Baixo, 37/39 
1800 LISBOA 
Telef.: 382319 


ATENÇÃO, SRS. VENDEDORES 
E FABRICANTES DE CONFECÇÕES 


Aceito confecção de todo o trabalho de alfaiataria. Resposta 
Alfaiataria D. S. Idanha — Anta — Espinho. 


ADMITE: 


PEDE-SE: 


e Residência em Trás-os-Montes; 

e Viatura própria; 

e Nível médio equivalente ao antigo 5.º ano liceat; 
e Serviço militar cumprido; 

e Capacidade de relacionamento humano. 


OFERECE-SE: 


Ordenado base + comissões + prémios; 
Outras regalias em vigor na Empresa. 


Resposta muito detalhada para: 


REGISCONTA / SUCUHSA as PORTO 


Rua Álvares Cabral, 406 


tg 


VENDEDORES 


DE CAIXAS REGISTADORAS 
PARA A ZONA DE TRÁS-OS-MONTES 


Formação adequada e integração numa equipa dinâmica; 


. 
. 

e Seguro contra todos os riscos dentro e fora do horário laboral; 
. 

4000 PORTO 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


PORTO 


ÁGUIA D'OURO — Hoje, às 14.15, 
16.30, 18.45 6 21.30 horas: «O 
instrutorde Kung Fu»—M/13 anos; 
às24 horas: «O segredo de Ninja». 

BATALHA - Hoje, às 14.15, 16.306 
21.45 6 24 horas: «Fúria de Ven- 
cer» — M/13 anos. 

CHARLOT Hoje, às 15.15, 18.156 
21.30 horas: «Fitzcarraldo» — 
M/13 anos; às 24 horas: «Pecado 
venial» — M/18 anos. 

CINEMA DO: TERÇO — Hoje, às 
15.306 21.30 horas: «O Expresso 
da meia-noite M/13 anos. 

COLISEU — Hoje, às 15, 18 6 21.30 
horas: «Suporstiçãos — M/18 


anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30, 18 e 
21.30 horas: «Circuito dos Cam- 
peões» — M/13 anos. 

FOCO — Hoje, às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas: «Depois do amor» — 
M/13 anos; às 24 horas: «As con- 
fissões de Wanda Masock». 

JÚLIODINIS—Hoje, às 15.30621.30 
horas: «Kung Fu em explosão» — 
M/13anos; ás 24 horas: «A filha de 
Elisabeth» — M/ 18 anos. 

LUMIÉRE A — Hoje, às 15, 17.45, 
21.30624 horas: «Oshomensque 
eu amei» — M/13 anos. 

LUMIÊRE L — Hoje, às 15.15, 186 
21.45horas: «Annie» —Paratodos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 
18.30 6 21.30 horas: «Vamos aisto 
que é fosta» — M/18 anos; às 24 
horas: «Meteoro» — M/ 13 anos. 

O REALEJO — Hoje, às 22 horas: 
«Abeliomonstro» — (teatro) 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14.30, 
16.45, 196 21.45horas:—«E. T.o 
Extraterrestre» — Para todos. 

PEDRO CEM Hoje, às 15, 18,306 
21.30 horas: «Os deuses devem 
estar loucos» — M/13 anos; às 
23.45 horas: «Cavalgada fantás- 
tica» — M/ 13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «OCampeão»-M/13anos; 
às 18 e 24 horas: «A casa do 
Exorcismo» — M/18 anos. 

RIVOLI Hoje, às 15 e 21.30 horas: 
«Doido por Ela» — M/13 anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14.15, 16.30, 
18.45621.30horas: «E. T.oExtra- 
terrestre» — Para todos; às 24 ho- 
ras: «O fugitivo». 

SÁ DA BANDEIRA — Hoje, às 12.30, 
15,17,19621.30horas: «Afilhade 
Elisabeth» — M/18 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 16.20, 
18.30 e 21.45 e 24 horas: horas: 
«Círculo de Mentira» —M/13 anos. 

TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18, 
21.30 e 24 horas: «Noites Escal- 
dantes» — M/18 anos. 

TEATRO DO CAMPO ALEGRE — 
Hoje, às 21.30 horas: «Um cálice 
de Porto» (teatro), pela Seiva 
Trupe. 

TEATRO DO POVO PORTUENSE — 
Hoje, às 22 horas: «Sexta-feira» 
(teatro). 


Lo 


CARTAZ DOS ESPECTÁGULO 


G. TEATRO CENA — Hoje, às 21,30 
horas:«Leôncio e Lena» (teatro). 

VALE FORMOSO - Hoje, às 15.306 
21.30 horas: «Dos gordos é que 
elas gostam» M/13 anos. 


PROVÍNCIA 


AVINTES — Hoje, às 21 horas: 
«Hannie Cauder» — M/18 anos. 

CHAVES -—Cine-Teatro— Hoje, às 
21.30 horas: «As Aventuras de Ka- 
ramurab». 

ESMORIZ — Cine-Teatro — Hoje, 
às 15.30621.30 horas: «O Espectá- 
culo vai começar». 

ESPINHO — Casino Solverde — 
Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «O 
Desaparecido» — M/18 anos; às 
23.45 horas: «O triturador» — M/18 
anos. 

ESPOSENDE — Cinezendo — 
Hoje, às 15.306 22 horas: «lvanhoe» 
— Para todos. 

GONDOMAR — Nun'Álvares — 
Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «A 
Desforra do Kung Fu». 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «Cró- 
nica da mais velha profissão do 
mundos — M/18 anos; às 18 e 24 
horas: «Hallowen — O regresso do 
mal» — M/18 anos. 

LEVER-V.N. de Gaia Hoje, às 
21 horas: «Desforra do Vietname» — 
M/13 anos. 

MARCO DE CANAVESES — Cine 
Alameda — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «Rumor de Guerra» — M/13 


anos. 

MATOSINHOS — Constantino 
Nery— Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: 
«Fugaparaavitórias-M/13anos; às. 
18 e 24 horas: «Pesadelos de uma 
virgem» — M/18 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cine 
Caracas — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «Calígula»; Estúdio Gemini l— 
Hoje, às 15.30, 18 e 21.30 horas: 
«Rocky Ill 

OVAR — Cine-Teatro — Hoje, às 
15.30 621 30 horas: «O vingador da 
noite» — M/18 anos; às 24 horas: 
«Imitação irresistível» — M/18 anos. 

PENAFIEL — Cine S. Martinho — 
Hoje, às15.30621.30horas; «A volta 
do Invencível — M/18 anos; às 24 
horas: «Taboo-o-incesto» — M/18 
anos. 

PONTE DE LIMA — T. Diogo Ber- 
nardes — Hoje, às 15621 horas: «As 
supermulheres» — M/18 anos. 

PÓVOA DE VARZIM — Póvoa- 
-Cine — Hoje, às 16 6 21.45 horas: 
«Agente muito especial»; às 24 ho- 
ras: «Bronco Byly, o Aventureiro»; 
Cine Santa Clara — Hoje, às 15.15 e 
21.45 horas: «A Odisseia do Subma- 
rino 96»; às 17.30 e 24 horas: «As 
grandes gozadoras». 

RÉGUA-Cine-Avenida- Hoje, às 
15.30821.30 horas: «O Justiceiroda 
Noite. 

S. MAMEDE Cine-Teatro Hoje, 
às 21.30 horas: «Caçada Selva- 
gem». 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GONDOMAR 


Interrupção da corrente 


Por interrupção da EDP, não ha- 
verá energia eléctrica no próximo dia 
23, Domingo, das 8 às 15 horas, nos. 
Postos de Transformação da Foz do 
Sousa-Jancido 3, Foz do Sousa- 
-Esposade, Lixa-Covelo, Covelo- 
-Leverinho, Covelo |, Medas- 
-Broalhos, Medas, Medas-lgreja, 
Medas-Gavinho, Meires-Sobrido, 
Melres-Santiago, Melres, Melres- 
-Moreira Il, Vilarinho Moreira, 
Lomba, Areja, Pé de Moura e Laber- 


cos. 

As instalações devem, porém, 
considerar-se em tensão, de modo a 
prevenir qualquer manobra extem- 
porânea. 


Gondomar, 20 de Janeiro de 1983 
A DIRECÇÃO 


COMUNICADO | 


Leva-se ao conhecimento de todos os Amigos, Clientes e Fornecedores da Firma VIERA & VIEGAS, 
LDA. (DIABRETA), sita na Foz, Avenida Brasil, 829 - PORTO, que por retirada, em acordo, da sócia SUSANA 
R. VIERA DE GUIMARÃES, a mesma firma será extinta com data do próximo dia 31 do corrente. 

Julga-se que todos os pagamentos estejam pontualmente regularizados como habitualmente, mas 
para qualquer caso omisso pede-se o favor de com urgência apresentar a respectiva nota. 

Com os mesmos colaboradores, a nova firma VIEGAS RIBEIRO & RIBEIRO, LDA., continuará a 
actividade de venda de brinquedos e artigos de criança, no mesmo estabelecimento. 


Às 15.15-18-21.30-24 h. — Não ac. m. 18 anos 
O EXITO DO MOMENTO — 2º SEMANA 
Uma obra empolgante e de rara qualidade 
de LAWRENCE KASDAN 


NOITES ESCALDANTES — sooy near 


com KATHLEEN TURNER e WILLIAM HURT 


Ecindade 


Telet. 2412 


Às 14.15-16.20-18.30-21.45-24 h. 
int men. 13 anos 

Uma visão apocalíptica pelo cineasta alemão 

VOLKER SCHLONDORF 


CÍRCULO DE MENTIRA 


com HANNA SCHYGULLA e BRUNO GANZ 


asalabeSé, 


TELEF, 22407 


14.15, 16.20, 18,30, 21.45 6 24.15h 
Não acons. m/13 anos 


PETER STRAUSS num filme de acção a não 
perder 


FÚRIA DE VENCER ae michaci Man 


As pirate ars 821.30 h. 


TELEF, 2240 


A pa ea doce vida na corte francesa 


VAMOS A ISTO QUE É FESTA 


C/ Philippe Noiret — Marina Viady 


Às 24 h — ANIVERSÁRIO MACABRO -— N.ac. 18 


HOJE E AMANHA 
às 15, 18,15 e 21.30 — (Não acons. M/13 anos) 


DOIDO POR ELA 


CHEVY CHASE — DABNEY COLEMAN — Com estes é um delírio!... 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 15,30 e 21,30 horas — Não ac. Men. 13 


A coragem Inacreditâvol que leva ao triunto! 
O EXPRESSO DA MEIA-NOITE 


com: BRAD DAVIS e RANDY QUAID 
AMANHÃ: O PLANO DIABOLICO DO DR. FUMANCHU 


pio atado) chama-se 


SENTA FEIRA 


CHOCANTE — BRUTAL — TERNO — POLÉMICO... Enfim TEATRO 
Texto de HUGO CLAUS, Encenação de FRANKLIN LAFOUR 
HOJE matinós às 16,30 e às 21.45 h. 


DOMINGO — Às 16.30 h. 

NA SALA DA COOP. POVO PORTUENSE 
(Cruzamento Rua Camões/Rua Paraíso)-Telef. 382131 
UM ESPECTÁCULO SEIVA-TRUPE -— Sub. SEC 
DESCONTOS A ESTUDANTES E REFORMADOS 


SESSÕES DIÁRIAS 
As 15.306 21.30 h. - Do 21 a 2711 
«O DESAPARECIDO» 
sovervE ESPINHO Não ac. m/18 anos 


end As sextas, sábados e domingos, 3 sessões 
Sextas o sábados: 15.30,21.15023.45h. & Domingos: 15.15, 17.45 0 21.30 h. 
Hole, sábado, às 23.45 h. 


«O TRITURADOR?» 11Não ac. m/18 anos 
Domingo, dia 23, às 11 h. — MANHA INFANTIL 
«O TAPETE VOADOR» — M/4 anos 


45.* EXPOSIÇÃO CANINA 
INTERNACIONAL DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL Hoje e amanhã, das 14 às 
20,30 horas. CLASSIFICAÇÃO DAS RAÇAS. 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Na. Afins. Há. 2— Utopia. Atrás. 3-Ária. Jurei. 
4-Duns. Jusante. 5 - Ada. Útil. 6— De. Pés. Use. Fé. 7 -Opas. Pum. & 
— Superar. Vali. 9 — Lenir. Diga. 10 — Selha. Sodoma. 11 — Em. Amora. 
Eu. 


CINEMA 


o CASINO 
ES DE 


VERTICAIS: 1 — Nu. Dados. Se. 2 — Ataúde. Pulem. 3 — Oma. 
Papel. 4- Ápis. Resenha. 5-Fia. Riam. 6— la. Jus. Mar. Só. 7 — Naus. 
Dor. 8 — Strauss. Vida. 9 — Rente. Pago. 10 — Haiti. Fulame. 11 — Às. 
Elemi. Au, 

DIFERENÇAS 
Falta interruptor. Falta jornal. Pasta diferente. Posição do cabide. Falta 
esfregona. Posição da persiana. 


VIERA & VIEGAS, LDA. 


HUBAAAADESDADELALASALRSA DOCA RAREO RALADO LARES DEDEA LESS PETREO TED ELA LEMA ALHARERARADASASENT ONO res ocreerstontrrrerasrrnnosanronarennernns ELAS 


Muito útil 


10.00 — Abertura 

10.02 — Tempo dos mais novos 

11.30- Os cinco 

12.00 A aventura das plantas 

12.30 — Novos horizontes 

13.00 — Sumário 

13.10 - Lúculos e Bróculos 

13.30 — Tempo dos mais novos 

14.30 — Ela por elas 

15.30 — Festa é festa 

19.00 — Galáctica 

19.55 - O tempo 

20.00 — Telejornal 

20.15 — Semanário 

21.00- Dallas 

22.00 — Venhatomar café connosco 
ltima Sessão 


14.00 — Abertura 
14.02 — Trotéu 
20.00 — Cabra-cega 
22.15-Jazz 
— Encerramento da emissão 


AMANHÃ 


RTP/1 — 10.15 — 70x7; 10.45 — 
Eucaristia Dominical; 11.30-Tempo 
dos mais novos; 13.00 — Sumário; 
1310-TV rural; 13.30-Já cá cant 
17.45 - Vivamúsica; 18.45 — Fam: 
19.55-O tempo; 20.00- Telejornal; 
20.30-Cartaz TV;21,00-Asregras 
do casamento; 22.00 — Girabola. 


RTP/2-18.30-Orabem; 19.50- 
Ténis; 22.00 — McClain's Daw. 


ESPANHA 


1.º CANAL — 09.30 — Pista livre; 
11.30- Concerto; 12.20 — Observar 
um quadro; 13.00 — Revista tauro- 
maquica; 13.30 — Biblioteca Nacio- 
nal; 14.00 — Notícias; 14.35 — D'Ar- 
tagnan; 15.05 — Primeira sessão; 
17.00 — Musical; 18.00 — Você por 
exemplo; 19.00 — Verdade ou men- 
tira; 19.25 — Programa a designar; 
20.00 — Telejornal; 20.30 — Intorma- 
tivo; 21.00 — Sábado cine; 23.45 — 
Últimas notícias. 


2.º CANAL-14.30-OHomemea 
) 5.30 Retransmissão des- 
Sério filmada; 18.00 — Pro- 
dução espanhola; 19.10 — Série fil- 
mada; 20.55 — Teatro Real, 


EM 21 DE JANEIRO DE 1983 


Pressão atmostórica 
(nival do mar) 

Méxima - T8O 48 11.25 horas 

Minima «+ TIBA às 16.59 horas 

Valor às 16 horas... 773,6 estável 

Temp. ar às 18h..... 104 

Temp. máxima ...... 142 ds 1505 horas 

Temp. minima 50 às 615 


Humidade mínima .... 24 
Temp.min.nareiva 14 


às 15.30 horas 


Vento em Km/h, 


RÁDIO RENASCENÇA 


JORGE PEIXOTO E JACINTA DE 
OLIVEIRA fazem, a partir dos estú- 
dios do Porto, DESPERTAR, entre 
as 7 e as 10 horas. 

Das 22 às 23.30, MÁRIO ALBU- 
QUERQUE assina PORTO ESPE- 
CIAL FIM-DE-SEMANA, que inclui 
«Portugal experiência histórica». A 
madrugada é da responsabilidade 
de ANTÓNIO PAULOS que faz ES- 
TAÇÃO DE SERVIÇO da! às5, com 
origem nos estúdios do Porto e para 
toda a rede emissora da RR. 


RÁDIO PORTO 


CASTELO DO QUENO 
prolonga-se das9 às 13 horas, numa 
realização de RUI DE MELO com 
assistência de MACEDO PINTO. In- 
clui entrevistas, biografias, notícias 
do mundo do disco e critica musical. 

SÁBADO À TARDE ocupa a pro- 
gramação das 14 às 19 horas, num 
trabalho de JAIME FERNANDES, 
Aqui são apresentadas novidades 
em disco, têm lugar passatempos e 
dá-se conta dos discos mais vendi- 
dos em todo o pais, para além de 
outros e variados motivos de inte- 
resse, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


Entre as 9 6 as 10 horas surge 
«Sangue no asfalto», um programa 
de prevenção rodoviária. 

CARLOS CAMPOS faz PARA- 
LELO 2 entre as 12.30 e as 13.30. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Entre as 7 e as 14 horas, AU- 
GUSTO MACEDO realiza AS ALE- 
GRES MANHAS DE FIM-DE- 
-SEMANA, incluindo hoje «A Feira 
das Atracções», «Encontro com o 
Marão» e «Momento Desportivom, 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


MATOS MAIA realiza MATINAL, 
das 8 às 10 horas, em Onda Média e 
FM. LUÍS DE STAU MONTEIRO é 
um dos colaboradores do programa. 


RDP — ANTENA 1 


A partir dos estúdios de Coimbra 
paratodaa rede emissora, SANSÃO 
COELHO realiza e apresenta SA- 
BATINA. 

A redacção do Norte elabora o 
JORNAL DA MEIA-NOITE, dando 
lugar, em seguida, à MADRUGADA 
NA RDP/NORTE, que se prolonga 
até às 5.30. Este programa conta, 
entre outras, com a colaboração do 
Grupo Ecológico Terra Viva, de 
ARMINDA VIANA e do dr. DOMIN- 
GOS GOMES. 


RDP — PROGRAMA 2 


08.00 — JORNAL DA MANHÃ — 
MÚSICA E FACTOS. 10.30 — MU- 
SICA EM DIÁLOGO, com a OR- 
QUESTRA SINFÓNICA DO PORTO 
e o maestro JOSÉ ATALAYA. 11.30 
— O GOSTO PELA MÚSICA, pelo dr. 
JOÃO DE FREITAS BRANCO. 
13.30 — NOTICIÁRIO — MÚSICA 
PORTUGUESA. 17.00 — INTER- 
CÂMBIO MUSICAL. 01.00 — NOTI- 
CIÁRIO — Fecho da emissão. 


Bibliotecas 


Biblioteca Municipal de Vila 
ja-Ruade Angoi 
de segunda a sexta-feira 
9.30 às 20 hor; 


Biblioteca Municipal de Matosi- 
nhos- Rua de Brito Capelo. Horário: 
de segunda a sexta-feira das 9.30 às 
17.30 horas. 


Biblioteca Municipal do Porto — 
Rua de D. João IV. Horário: das 9 às 
23 h. Visita sujeita a marcação 


Ls 


Estão hoje deserviçoas seguintes 
farmácias: 


TURNO 3 


DE DIA E TODA A NOITE 


VITÁLIA— Praça da Liberdade, 34 

CONFIANÇA-R. Santa Catarina, 
60 

NAU VITÓRIA R. de Nau Vitória, 
723 (ao Semide) 

MENESES DE LIMA — Praça Dr. 
Teotónio Pereira, 227 

COSTA LIMA — Avenida da 
Boavista, 855 


ERMESINDE 
- ASCENSÃO — R. dos Combaten- 
tes, 41 
GONDOMAR 
CENTRAL — Rua 25 de Abril 


VILA NOVA DE GAIA 
MACEDO — Rua Cândido dos 
Reis, 163. 
GRIJÓ 
GONÇALVES — Vendas de Grijó 
S. JOÃO DA MADEIRA 
ESTAÇÃO 


LAMEGO 
S. MONTEIRO 


VALADARES 
CAMPOLINDO — Av. Coelho Mo- 
reira 
AVINTES 
SARAIVA 
OLIVEIRA DO DOURO 


OLIVEIRA — Gaveto Santos Pou- 
sada e Rocha Silvestre 
VALONGO 

CENTRAL 
VILA DO CONDE 

VITAL 


SANTO TIRSO 
FARIA 


TROFA 
DE RIBEIRÃO — Ribeirão 


PENAFIEL 
MIRANDA 

PAREDES 
RUÃO 


MARCO DE CANAVESES 
MAGALHÃES 


AMARANTE 
CENTRAL 
FELGUEIRAS 
J. REIS 
LOUSADA 
RIBEIRO 
VILA COVA DA LIXA (Felgueiras) 
MORAIS 
PÓVOA DE VARZIM 
MODERNA — Rua 5 de Outubro 
NOGUEIRA DA MAIA 
ARAÚJO — Lugar do Rio 


LEÇA DA PALMEIRA 

GRAMAXO — R. Pinto Araújo, 4 
CUSTÓIAS 

SOUSA OLIVEIRA — Largo do 
Souto, 125 


Errar) 
EST 
Se a) 
porra Deer) 
pteiiesafedasts] 
pesei 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


22 09,08-21,47 02,47-15,28 
ALTURAS 
22 2,83-268 1.28- 1,22 
SOL 


Nasce às 07,54 horas 


Ocaso às 17,38 horas 


LUA 


Quarto Crescente, hoje 


HOSPITAIS 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Gaia 395051 
Instituto Oncologia 494041 
Lapa 482078 
Joaquim Urbano 50141 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
Mat. Júlio Dinis 25563 
Matosinhos 931005 
Militar 63011 
Rodrigues Semide 483191 
Santa Maria aB148 
Santo António 27354 
S. Francisco 28441 
S. João 487151 
Terço 23972 
Trindade 313001 
Valongo 9110019 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 22016 
Boavista 62183 
Portuense 563152 
Santa Catarina 493242 
Cruz Vermelha 60720 
PRAÇAS DE TÁXIS 
Av. dos Aliados 22048 
Pr. Almeida Garrett 22233 
Amial «BB845 
Areosa 488046 
Batalha 21220 
Corujeira 54188 
Campanhã 52320 
Campo Lindo 484361 
Campo 24 de Agosto 50764 
Conde Ferreira 484484 
Monte dos Burgos 53018 
Carvalhido 62602 
Boavista (Rotunda) 60146 
Pr. da República 25500 
Raditáxis 488061/2/3/4/5 
Sá da Bandeira 21904 
Serpa Pinto 436165 
S. Mamede Infesta 
900281/901597/902745 
Parada Leitão 21018 
Ponte da Pedra 900054 
Inf. D. Henrique 21421 
Mar. G. da Costa 683773 
Marquês de Pombal 483327 
Espinho 720118/723500 
Leixões 931642 
Matosinhos. 930028 
GNR 
Brig. Trânsito 20404 
AEROPORTO 
Tráfego 9482141 
Informações/TAP. 9482144 
SMAS sat 
BOMBEIROS 
Sapadores, 484121 
Vol. do Porto 21055 
VolPortuenses — 51442/564051 
Portuenses/Foz 681050 
Aguda 7620019 
Areosa 970052 
Arrifana 23122 
Avintes 7820230 
Baltar 9111632 
Coimbrões 300364 
Carvalhos 781061 
Espinho 720005 
Espinhenses 720042 
Ermesinde 970029 
Sap. de Gaia 302424 
Gondomar 9830001 
Melres 988052 
Leça do Balio 951886 
Leixões 930018 
Lourosa 764189 
Matosinhos (Leça) 9953334 
Moreira da Maia 9481002 
Rebordosa 9112727 
Santo Tirso 53036 
Tirsenses 53020 
S. Mamede 900017 
S. Pedro da Cova 9833118 
Valadares 710007 
Valbom 9830041 
Valongo 9110002 
Vila da Feira 32157 
PSP 
Comando 26821 
Gaia 303930 
Matosinhos 933427 


euesssmsssenresansases 


DE PORTO - CAMPANHA 


Para Lisboa- (P.)0.20--(C.) 6.50; (P.) 
5.47 (0) 12.11 
(P)715-(C)101 


14.00; (P.)11.50-(€.) 16.10; (P.) 14.35— 
(C.) 18.10; (P.) 15.30 — (C.) 19.45; (P.) 
16.10-(C))22.15; (P.) 17.00-(C.) 20.35; 
(P.) 18.45-(C.) 22.55; (P.) 18.54 — (C. 
1.20; (P.) 20.15 (C.) 23.15; (P.) 21.15 
(€) 0.35. 


Para Viana do Castelo-(P.)6.02-(C.) 
8.21; (P.)7.37-(0))9.20 (P))8.19-(C.) 
10.52;(P.)10.33-(C,) 12.16; (P.) 13.17— 
(€.) 15.14; (P)) 14.08 — (C.) 15.49 — (P.) 
16.11-(C.)18.29-(P.)17.19-(C.)19.35; 
(P.)18.09-(C.) 19.49- (P.) 18.56-(C.) 
20.49; (P.) 19.58-(C.) 22.30; (P.) 19.58— 
(C.) 22.51 e (P.) 23420.) 1.40. 


Para Tomar- (P.)0.20-(C.) 5.55: (P.) 
7.05-(C)) 11.46; (P.) 9.25 — (C.) 13.04; 
(P)-11.50-(C.) 15.48: (P.) 16.00-(C.) 
21.03; (P.) 18.44 — (C.) 24.00. 


Para Rógue- (P.)1.40-(C.) 4.33; (P.) 
7:21-(C))9.40; (P.)8.00--(C.) 10.03; (P.) 
833-(C.) 11.07; (P.) 10.55-(C.) 13.56; 
(P) 13.26 - (C.) 16.03; (P.) 14,24 —(C) 
16.32; (P.)16.18-(0.) 18.22; (P.) 17:11 — 
(C) 18.58; (P:) 18.32 - (C.) 20.21; (P.) 
19.22-(C.)22.32:(P.)21.07-(C.)22.59€ 
(P.) 23.53 - (C.) 2,00. 


(P)1.40-(C.) 6.23: (P.) 
800-(€.) 10.57; (P.) 10.55—(0.) 13.54; 
(P.) 14.24 — (C.) 17.29; (P.) 17:11 —(€.) 
19.50; (P.) 1832 —(C.) 21.15. 


Para Braga- (P.)6.02-(C.) 7.42; (P.) 
637-(C,) 8.04; (P.)7.00-(C.) 8.31: (P. 
819-(C)) 10.21; (P.) 9.47 -(C.) 11.15; 
(P) 1317-(C.) 14.39; (P) 16.11 -(C.) 
17.55; (P.)17.19-(C,) 18.58; (P.) 18.21 
(C.) 19.49 e (P.) 19.58 — (C.) 21.58. 


Para Monção — (P.) 7.37 = (C,) 10.47; 
(P.) 8.19 = (C,) 12.50; (P.) 10.33 — (C.) 
13.48; (P.) 14.08-(C.) 17.40; (P,) 16.11 
(C.) 20.44; (P.) 18.56 — (C.) 23.04. 


Para Madrid — (P.) 13.00-(C.)25.05 e 
(P.) 22.40 e (C.) 10.15. 


A PORTO —S. BENIO 


De Lisboa (P) 7.47 (C) 14.296 (P) 
14.46 — (C) 22.05, 


De Viana do Castelo — (P) 5.55 — (C) 
8.29; (P) 6.20 — (C) 8.50; (P) 7.13 — (C) 
9.28; (P) 9.43 (C) 11.52; (P) 12.00-(C) 
14.20; (P) 16.12 (C) 18.18; (P) 17.40 — 
(C)20.14;(P)18.48-(C) 20.586 (P)22.14 
-(c) 23,55. 


Da Régua (P)5.30-(C)7.55;(P)6.48 
-(C)9.12:(P)8.56-(C) 10.54;(P) 11.05 
(0) 13.30; (P) 13.07 (C) 15.14; (P) 16,05. 
— (C) 18.38; (P) 17.55 — (C) 20.00; (P) 
19.31 —(C) 21.54; (P) 19.46 — (0) 22.22; 
(P)21.11 (C) 23,32 


DoTua-(P) 10.21-(0)13.20;(P)12.15 
— (0) 15.05; (P) 14.04 — (C) 16.27; (P) 
15.02-(C) 18.21 e (P) 20.03-(C) 23.24 


De Monção (P) 5.10 — (C) 9.23; (P) 
7.01-(C) 10.28; (P) 9.51 -(C) 14.14; (P) 
11.32-(C) 15.25; (P) 14.10 (C) 18.07; 
(P) 15.40-(C) 20.08: (P) 16.34 -(C) 20.51 
e (P) 18.50 - (C) 23.00 


PARA CAMPANHA 


De Lisboa —(P) 7.25 - (C.) 10.25; (P) 
8.25-(0) 11.45;-(P)8.55-(C) 13.00; (P) 
11.00 — (C) 14.00 7.47 — (C) 14.21; (P) 
11.35 — (0) 15.55; (P) 14.25 — (C) 18,00; 
(P) 14.46 — (C) 21.57; (P) 15.30 — (C) 
19.45; (P) 17.00 — (C) 20.35; (P) 19.00 — 
(C) 23.05; (P)20.15-(C) 23,15; (P)21.15 
— (0) 23.15 e (P) 0.25 — (C) 6.30. 


De Viana do Castelo -(P) 5.04 — (C) 
7.27; (P) 5.55 — (C) 821; (P) 6.20 — 
(C)B.44; (P)7.13-(C) 9.23; (P)8.47-(C) 
10.28:(P)9.03-(C) 11.40; (P)12.00-(C) 
14.15; (P) 9.03—(C) 11.40; (P) 12.00(C) 
14.18; (P) 13.22 — (C) 15.25; (P) 15.14 
(C)16.51;(P) 16.12-(0) 18.07; (P) 17.40 
— (C) 20.08; (P) 18.48 — (C) 20.51; (P) 
20.50 —(C) 29.00 e (P) 22.14 — (C) 23.49. 


De Tomar-(P)0.10-(C) 6.30; (P)6.10 
=(0) 11.17; (P) 8.34-(0) 13.00; (P) 11.53 
— (€) 15.53 e 1802 — (C) 22.48. 


Da Régua (P)5.30-(C)7.55; (P) 6.48 
—(C)9.12:(P)8.56-(C) 10.54;(P)11.05— 
(C) 13.30; (P) 13.07 —(C) 15.14: (P) 16.05 
— (0) 18.38; (P) 17.55 — (0) 20.00; (P) 
19.31 - (C) 21.54; (P) 19.46 (0) 22.22; 
(P)21.11-(C) 23.32. 


Do Tua - (P) 10.21 — (C) 13.30; (P) 
1215-(C) 15.14; (P)15.02-(C) 18.38; 
(P) 20.03 — (C) 23.32. 


DeBraga-(P)5.10-(C)6.43;(P)6.38- 
(C)8.29:(P) 17.35-(C)19.15e(P)20.48— 
(0) 22.40. 


De Monção — (P) 5.10 — (C) 9.28; (P) 
9.51-(0) 14.20; (P) 15.40-(C)20.146 (P) 
16.34-(0)20.58;(P)19.44-(C)23.55 (a). 


(a) Mudança em Viana do Castelo. 


Movimento. 
Marítimo 


Em 21 de Janeiro de 1983 
DOURO 
A barra continua fechada. 
LEIXÕES 


ENTRADAS — «Gustavo», navio 
de guerra francês, do mar; «Leman», 
navio-motor liberiano, de Rouen, 
com carga diversa, para Barros 
Leito, Lda.; «Susanne», navio-motor 
holandês, de Antuérpia, com carga 
diversa, para Pinto Basto Navega- 
ção, Lda.; «Secil Grande», navio- 
-motor português, de Setúbal, com 
clinquer, para Secil, Comp. Geral de 
Cal e Cimento; «Transmontana», 
navio-motor liberiano, de Lisboa, 
com cereal, para C.T.M. 


SAÍDAS — «Alfa 1.º», navio-motor 
dinamarquês, com carga diversa, 
para Roterdão; «Gertrude Alcide», 
navio-motor alemão, com carga di- 
versa, para Roterdão; «Jutlandia», 
navio-motor holandôs, com carga di- 
versa, para Antuérpia; «Leman», 
navio-motor liberiano, com carga di- 
versa, para Lisboa; «Nacional 
Aveiro», navio-motor português, 
com carga diversa, para Lisboa; 
«Secil Outão», navio-motor portu- 
guês, vazio, para Setúbal; «Su- 
sanne», navio-motor holandês, com 
carga diversa, para Lisboa. 


ETNOGRAFIA E HISTÓRIA — 
Largo S. João Novo, 11 — Porto — 
10 às 12 e das 14 às 17 horas 
Entrada gratuita. 


CASA GUERRA JUNQUEIRO — 
R.D. Hugo, 32- Porto Aberto todos 
os dias das 10 às 12,15 e das 14 às 
17,45 horas. Entrada gratuita. 


ABEL SALAZAR — Rua Elias Gar- 
cia — S. Mamede Infesta. Aberto 
todos os dias (excepto às segundas- 
-feiras e feriados), das 9 às 12.e das 
14,30 às 18 horas. Entrada gratuita. 


ENGENHEIRO ANTÓNIO DE 
ALMEIDA — Rua Tenente Valadim — 
Porto-Abertotodosos dias (excepto 
aos domingos), das 14,30 às 17,30 
horas. Entrada gratuita 


ARQUEOLOGIA E PRÉ-HISTO- 
RIA-Praçade Parada Leitão Porto 
— Aberto às quintas-feiras, das 14 às 
17 horas. Entrada gratuita. 


CASA-OFICINA ANTÓNIO CAR- 
NEIRO — Rua António Carneiro, 363 
= Porto — Aberto todos os dias (ex- 
septo aos domingos e segundas- 
feiras), das9,30a5 12,30edas 14às 
18 horas. Entrada Gratuita 


MUSEU MILITAR DO PORTO — 
Rua do Heroismo, 329. Todos os 
dias, das 14 às 17 horas, excepto às 
segundas-feiras. À noite, terças, 
sextas e sábados das 21 às 23 — 
ENTRADA GRATUITA, 


sussa pj IR E 


HORIZONTAIS 


1 — Símbolo químico do sódio. Correlacionados. Existe. 2 — Qui- 
mera. Nas costas. 3-Cantiga. Garanti solenemente. 4 De uns. O lado 
da foz. 5 — Rio de Itália, afluente do Pó. Prestável. 6 — Preposição. 
Bases. Empregue. Testemunho. 7— Capas sem mangas. interjeição de 
estrondo. 8 — Exceder. Auxiliei. 9 — Suavizar. Fale. 10 — Tina redonda, 
de madeira. Antiga cidade da Palestina, nas margens do mar Morto, 
que, segundo a Bíblia, foi destruída pelo fogo do Céu em virtude da 
depravação e imoralidade dos seus habitantes. 11 — Preposição. Fruto 
da silva. Pronome pessoal. 


VERTICAIS 


1-Descoberto. Elementos. A si. 2- Caixão funerário. Saltem. 3— 
Enteita. Uma das raças autóctones da Guiné. 4— Constelação austral 
Relação minuciosa. 5 — Confia. Zombem. 6 — Partia. Direito. Oceano. 
Apenas. 7 — Antigos navios à vela. Sofrimento. 8 - Compositor aus- 
tríaco, do século passado, autor de valsas célebres. Existência. 9 — 
Gerce. Líquido. 10 — Ilha das Grandes Antilhas, dividida em duas 
Repúblicas. Porção de feltro para chapéus. 11 — Campeão. Resina 
empregada no fabrico de vernizes. Simbolo químico do ouro. 
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7. fumen: 


TAM-6E 
DE ENERGIA 


PEDRO IVO 


FASCÍCULO V 


Conta-se-lhe uma acção boa ou má desta ou da- 
quela pessoa, louva-se ou censura-se alguém? ... Tem 
uma única resposta, acompanhada pelo eterno sorriso: 
«Sim, senhor... sim senhor... .» 

Pede-se-lhe uma libra emprestada? ... Ou abre 
pressuroso a gaveta e oferece mais do que se lhe pede, 
ou abre a gaveta e prova não ter cinco réis em caixa! 

Pergunta-se: é uma e mesma gaveta, misteriosa 
como o dono, de conteúdo incerto como o dono, ou terá 
este duas gavetas, uma para os bons, outra para os 


Tudo problemas! 

Fernando tentava naquela ocasião sondar-lhe o 
interior do cérebro e começava a convencer-se da inutili- 
dade dos seus esforços. 

-Afectada bonomia, confidências de uma aparente 
ingenuidade quase infantil, perguntas insidiosas e brus- 
cas, argumentos contraditórios — baldando empenho! 

Todos esses estratagemas falhavam, vencidos pelo 
sempiterno sorriso e pelo sacramental: «Sim, senhor... 
«sim, senhor! ..» = 


— Entao, que lhe parece, snr. Brás... Terei ou não 
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horóscopo 


CARNEIRO — 21-3 a 21-4 — A quem se remedeia 
com o pouco sabe bem o muito... 


TOURO — 22-4 a 23-5 — Nunca deixes que a boca 
conte o que as orelhas guardam... 


GÉMEOS — 24-5 a 23-6 — As mulheres seriam a 
maravilha da criação se não tivessem língua... 


CARANGUEJO — 24-6 a 23-7 — Tudo o que for 
desagradável é melhor ao cedo que ao tarde... 


LEÃO — 24-7 a 23-8 — Aposte num bom cavalo se 
quer ganhar a corrida... 


VIRGEM-—24-8 a 23-9 — Seja económico e poupe as 
palavras... 


BALANÇA -—24-9 a 23-10 — Até a égua mais mansa 
precisa que lhe alisem o pêlo de vez em quando... 


ESCORPIÃO — 24-10 a 23-11 — Nunca diga de sio 
que os outros de si pensam.. 


SAGITÁRIO — 24-11 a 23-12 — Olhe que até o 
Criador quando instituiu o trabalho descansou imediata- 
mente... 

CAPRICÓRNIO — 24-12 a 19-1 — Lembre-se que a 
verdade só interessa quando nos convém... 


AQUÁRIO — 20-1 a 20-2 — Se acredita nas mulheres 
é porque é um grande tolo... 


PEIXES — 21-2 a 20-3 — Não leve para casa os 
atritos profissionais... 


é DRENOU TODA A 
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FUNCIONAL 


terei a eleição segura? ... — perguntou Fernando. 

— Ehleh!... Sim, senhor... sim, senhor... V.s.” 
bem sabe... sim, senhor... sim, senhor... 

— Mas seu o quê?... Perco ou ganho? .. — insistiu 
o mancebo. 

— Se perde ou se ganha?... Sim, senhor... Eu 
seit... V. s.” lá sabe... Acolá vem o snr. João da 
Cunha. ..— Replicou o farmacêutico, fugindo habilmente 
ao ataque. 

As palavras do snr. Brás puseram termo ao debate 
dos quatro caçadores, chamando-lhes a atenção para a 
pessoa por ele anunciada. 

Fernando, ouvindo aquele'nome, mudou de cor e 
volveu os olhos para o lado da praça por onde João da 
Cunha aparecia naquele instante. 

— Bravo!... — exclamou Geraldo — aquilo é que é 
saber montar... o mais são histórias! ... 

Era, efectivamente, cavaleiro consumado o homem, 
assim saudado por Geraldo, e que cumprimentava tran- 
quilamente os conhecidos, que encontrava, parecendo 
não notar os esforços do fogoso e valente animal, que em 
vão tentava fazer-lhe perder os estribos. A cerca de vinte 
passos do grupo, que descrevemos, fez parar o cavalo. 
chamou com a mão um homem do povo, apelou-se, 
entregou-lhe as rédias, fez-lhe algumas recomenda- 
ções, afagou o animal e dirigiu-se vagarosamente para 
os nossos conhecidos. 


— Meus senhores... . — disse ele, saudando-os com 
o gesto e sem estender a mão a nenhum deles, que, à 
excepção de Fernando, corresponderam pressurosos ao 
cumprimento. 

— Que dizes àquele bicho, tu, que és entendedor, 6 
Fernando!? .. .— perguntou Geraldo, indicando o cavalo. 

É um formoso animal! . . — respondeu o mancebo 


rara 
masa! 


SHIRVANIAN 


Pois olha, que não é para as pernas de qualquer o 
montá-lo!. .. observou o Noronha. 

— Isso acredito eu... — replicou Fernando — mas, 
quem o fizer, pode gabar-se de ter montado um dos 
cavalos mais perfeitos, que eu tenho visto. 

— Aposto que não se te dava de experimentar? ...— 
perguntou, rindo, Geraldo. 

— Não caias nessa, se não queres. perder os teus 
créditos de picador, além de quebrares a cabeça!... — 
observou-o Vasconcelos. 

Fernando corou e volveu com enfado: 

— Não digas tolices!... Eu não sou picador, nem 
quero passar por tal... E possível que quebrasse a 
cabeça, se o montasse; mas, se eu tivesse absoluta 
necessidade de um cavalo, para ir a qualquer parte e só 
me dessem aquele, não hesitaria em o montar. 

João da Cunha, que assistira calado a esta troca de 
palavras, cortejou urbanamente o mancebo e disse-lhe, 
sorrindo com ligeira ironia: 

—Se v. ex.”, algum dia, se vir em semelhantes 
apuros, tem aquele cavalo às suas ordens; é, porém. do 
meu dever preveni-lo, que «Souto Redondo» é executivo 
nas suas afeições e só obedece ao seu amo. 

—Ah!. . — volveu Fernando com olhar cintilante — 
chama-se «Souto Redondo» c cavalo? ... O que v. ex.? 
me diz dele, dá-me desejos de lhe experimentar a fideli- 
dade!... 

— Se não receia. .. — respondeu João da Cunha, 
cada vez mais irónico. 

— Receio!. . .Eu!? .. .atalhou Fernando, erguendo 
orgulhosamente a fronte. Consente v.exc.º” que eu 
tente?... 


Continua 
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Epílogo de uma tragédia 


No cemitério de Mata- 
mude vai hoje a enterrar a 
desditosa Maria de Ol- 
iveira, assassinada pelo 
seu infortunado requesta- 
dor, o caixeiro Henrique 
Gomes. Muita gente chora 
a pobre rapariga, vítima de 
um drama que quase pa- 
rece deslocado nos nos- 
sos dias. 

Acompanham-na à úl- 
tima morada os pais adop- 
tivos, assim como os ir- 
mãos dotresloucado Hen- 
rique. Estes ainda tentam 
conseguir que o rapaz seja 
sepultado no mesmo cemi- 
tério, mas não conse- 
guem, por via da burocra- 
cia... Assim, de tarde, vão 
sepultá-lo no cemitério do 
Prado do Repouso, longe 
da amada que na sua ino- 
cênciaoriginara toda atra- 
gédia. 

Na reunião da Câmara 
desta quarta-feira é deci- 
dido comprar dois órgãos 
para as capelas de Agra- 
monte e Prado, 
acedendo-se assim ao 
pedido das pessoas que 
se queixaram dos enter- 
ramentos com missa não 
seremagrande instrumen- 
tal... 

Muito se tem falado 
sobre o papel que actual- 
mente desempenha a fa- 
migerada Comissão de 


Censura Teatral, sendo 


maisosapologistas queos 
detractores! Normal- 
mente, os censores 


limitam-se a cortar os titu- 
los, ou uma passagem 
mais «vermelha», o que só 
abona a qualidade de de- 
fensores dos bons costu- 
mes... Quem tiver talento 
pode estar descansado 
que a Comissão não lhe 


1517 = TropasturcastomamacidadedoCairo (Egipto) 


1528-A Inglaterra e a França declaram guerra ao 
sagrado imperador romano Carlos V. 
1581 — É derrotada nos Açores a esquadra espanhola 


comandada pelo almirante Pedro Valdez, que 
Filipe Il de Espanha enviara para impor O seu 


domínio naquelas paragens. 


1655 — Oliver Cromwell dissolve o Parlamento Inglês. 
1771 - AEspanha concorda em ceder asilhas Malvinas 


(Falkland) à Grã-Bretanha. 


1849 — Nasce, em Estocolmo, o dramaturgo sueco Au- 


gust Strindberg. 


1879 — Cerca de quatro mil guerreiros zulus, fortemente 
armados, atacam astropas britânicas na batalha 
de Rorkes Drift (África do Sul), na qual 139 
soldados repeliram quase doze horas de ata- 


contínuos. 


o mais longo da história britânica (sucede-lhe 


Eduardo VII). 


1903 — Os EUA e a Colômbia assinam um tratado com 
vista à abertura do Canal do Panamá. 

1905 - «Domingo Sangrento» em S. Petersburgo 
(Rússia), em que mais de 2.000 operários são 
massacrados pelos cossacos e tropas do exér- 
cilo imperial, durante uma manifestação pacífica 
contra o governo e que conduziria à sublevação 
geral contra o regime czanista. 


em Lisboa, o político Fontes Pereira de 


1924 — É constituído o primeiro coverno trabalhista bri- 


tânico, sobapresidênciade Ramsay Mc Donald 
1925 — É proclamada a primeira república da Albânia. 
1939 — Procede-se à fissão do urânio na Universidade 


de Columbia (EUA), 
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toca. Agora se qualquer 
jagodes resolve parir uma 
monstruosidade obscena 
como é o caso das «Caça- 
das do Bonifácio», pois os 
censores são implacáveis 
emdefesadamoralidadee 
da arte... 


Vivemos, não haja dú- 
vida, num mundo de falsifi- 
cadores! Desde as peças 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGISTADOS 
NO DIA 22 DE JANEIRO: 


1945 — Dias Antunes, coronelda Força Aérea depontado 
em Timor, após expulsão daquele ramo militar, 
morre na ilha de Atauro (em 1978, a título pós- 
tumo, viria a ser reintegrado) 


de teatro até aos géneros 
alimentícios e, claro está, 
as moedas e notas. Agora 
têm aparecido ultima- 
mente umas de cinco mil 
réis, muito bem imitadas, 
apenas com umaligeira di- 
ferença na cor da impres- 
são. Circulam com relativa 
profusão pela província, já 
que nosmeioscitadinos as 
pessoas estão mais pre- 
cavidas contra essas habi- 
lidades... 

Um breve relance agora 
sobre o que vai pelo 
mundo... 

O príncipe real da Sa- 
xónia resolveu atribuir à 
mulher adúltera uma pen- 
são anual de trinta milmar- 
cos, ouseja, cercadenove 
contos de réis na nossa 
moeda, mesmo antes de 
serdecidido o processo de 
divórcio. E agora digam 
que o mal não compensa ! 

Em Londres começa o 
julgamento do século. O 
coronelLinch, deputado ir- 
landês, e combatente do 
Transval contra os ingle- 
ses, enfrenta a pena capi- 
tal. Apesar de alegar que 
era cidadão transvaliano, 
os juízes não deverão ter 
contemplações por este 
caso, segundo eles, de 
alta traição... A mulher do 
militar e os filhos assistem 


ao julgamento | 


temitório espanhol. 


paquete «Santa Maria», para «chamar a atenção 


4 1961 — Henrique Galvão ocupa e desvia para o Brasil o 
do mundo sobre a ditadura de Salazar». 


1972 — O Mercado Comum Europeu (CEE) é alargado 
com a admissão da Grã-Bretanha, Dinamarca, 
Irlanda e Noruega (este último país viria a sair, 
maistarde, daorganização, após arealizaçãode 
um referendo nacional) 


1979 — Abu Hassan Salameh, alegado planeador do 
ataque à equipa israelitanos Jogos Olimpicos de 
Munique (1972) é morto em Beirute, juntamente 
com mais sete árabes. 


1980 O executivo do sexto governo constitucional 
português decide rever Os termos em que se 
processamasrelaçõesentre PortugaleaUASS. 


Entre freguesia 
e concelho 
não metas 

o bedelho... 


Paratraseando aquele consabido 
nfão: «entre marido e mulher não 
metas a colher», parece-me lícito (e 
oportuno) que se crie outro rifão, que 
será este: «entre freguesia e conce- 
lho não metas o bedelho»... A razão 
de ser de tal ditame advém de um 
conflito que, se tem muito de pica- 
resco, também tem muito de insólito. 
Ignoro se lá por fora, isto é: por essa 
estranja mais ou menos conhecida 
e/ou desconhecida onde os factos 
congéneres talves não sejam tão 
raros como o são, graças à Provi- 
dência, neste ex-«jardimda Europaã 
beira-mar plantado» que o poeta, se 
vivo fosse, não teria, hoje, motivo 
para enaltecer assim, há algum caso 
como o que vem opondo Vizela a 
Guimarães. Não ignoro, porém, que 
neste último quartel do século vigé- 
Simo e do segundo milénio da era de 
Cristo, Vizela e Guimarães tôm dado 
ao País um espectáculo absoluta- 
mente fora de série. 

Como toda a gente sabe, Vizela 
quer ser concelho, oque Guimarães, 
obviamente, contraria. Sem tomar 
partido por uma ou outra das duas 
causas, ambas justificadas por inte- 
ressesque se me afiguram legitimos, 
confesso que, se fosse vizelense 
pondo de banda esses interesses 
cuja legitimidade não me atrevo a 
contestar, continuaria, gostosa- 
mento, a orgulhar-me de pertencer 
ao concelho de Guimarães. Porquê? 
Pois, porque pertencer ao concelho 
emque se insere a cidade mais velha 
de Portugal (não será hiperbólico 
chamar-lhe, mesmo, a cidade mãe 
de Portugal) só constitui razão de 
honra para qualquer portuguôs que 
sepreze deoser. Pormim, apraz-me 
deveras declarar, urbietorbi, que, se 
não fosse portuense, como sou, 
muito me honraria com ser vimara- 
nense. Mas o sentimento da inde- 
pendência é muito forte emtodooser 
humano e por isso admito, sem es- 
forço, que os vizelenses, de acordo 
Com esse sentimento de indepen- 
dência, neste caso do sentimento de 
independência concelhia, antes 
queiram ser só de Vizela que de 
Guimarães. Quererá isto dizer que 
Os vizelenses são, ostensivamente 
ounão, antivimaranenses? De modo 
algum. Quer dizer, tão-só, que. 
amigos, amigos, concelhos à parte. 

Explicou-se, neste jornal, em De- 
zembro do ano transacto, numa nota 
que não terá escapado à perspicácia 
dos seus leitores, que, em muitos 


Por HUGO ROCHA 


casos, a existência de municípios é 
anterior ao próprio Estado. Assim 
sendo, e não sendo a vida municipal 
isenta de certas vantagens de ordem. 
vária, a começar pelas de carácter 
socioeconómico, porque não hão-de 
os vizelenses aspirar ao direito de 
formar uma autarquia municipal, que 
sempre é mais importante do que 
uma simples autarquia paroquial? 
Observadas as coisas por esse 
ponto de vista porque não há-de 
Vizela ser concelho autónomo em 
vez de ser simples freguesia do con- 
celho de Guimarães, por muito hon- 
roso, direi, mesmo: por muito glo- 
rioso que taltítulo se afigure - e seja? 
Com o que não estou, de modo al- 
gum, de acordo é com a maneira 
violenta, direi mesmo, extrema- 
mente revolucionária pela qual, al- 
gumas vezes, as naturais reivindica- 
ções de Vizela se tôm manifestado, o 
que tem dado azo a que as forças 
paramilitares destinadas à manu- 
tenção da ordem pública tenham in- 
tervindo por modo que está longe de 
justificar a tal brandura de costumes 
que caracteriza a gente portuguesa, 
sem excluir a que enverga uma 
tarda... 

Mas o que se me afigura mais 
estranho é a barreira intransponível 
oposta pelos dignos «pais da Pátria» 
à manifestação dessas naturais rei- 
vindicações. Porque não dar razão, 
ainda que parcial e condicional- 
mente, às pretensões vizelenses e 
meter, afoitamente, pelo caminho do 
estudo exaustivo duma questão que, 
a par de aspectos cómicos, vem pa- 
tenteando, por vezes, aspectos dra- 
máticos, para não dizer ató aspectos 
trágicos? A «guerra» declarada por 
Vizela a Guimarães atigurar-so-á a 
muitos, sem dúvida, uma daquelas 
guerras ditas do alecrim e da manja- 
rona em que o País, não quanto é 
certoa divergências concelhias, por- 
tanto adiministrativas, tem sido fértil. 
Não me parece, mesmo conhecendo 
o problema pela rama, como co- 
nheço, que esse problema seja inso- 
lúvel, a tentar-se resolvô-lo com 
honra para ambas as partes. Tem 
Vizela o que mais importa, o que é 
indispensável para se governar a si 
própria, como concelho e não como 
freguesia? Reconheça-se-lhe essa 
direito, que para uma verdadeira 
democracia, não pode nem deve 
deixar de serum direito sagrado. Não 
tem? Estude-se a modo de a conten- 
tar, ainda que dentro de certos limi- 
tes, mas som deixar de se lhe prestar 
a justiça a que, pola sua indiscutível 
importância, tem direito. E a 
«guerra», como se deseja, não tar- 
dará a acabar. Para sempre. 


1976 — OSEUA e a Espanha concordam em estabelecer 
um tratado de defesa que permitirá a manuten- 
ção de bases militares norte-americanas em 


1981 — O Parlamento português aprova, por maioria, a 
moção de confiança apresentada pelo sétimo 
governo constitucional chefiado por Francisco 
Pinto Balsemão. 

= Morre, com 80 anos, Luís Hernâni Dias Amado, 
grão-mestre da Maçonaria Portuguesa (é suce- 
dido por Adão e Silva). 


— Ogoverno soviético anuncia a detenção do tísico 


Andrei Sakharov, Prémio Nobel da Paz, e a 


destituição dos seus titulos oficiais, nomeada 
mente do de herói do trabalho socialista. 
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